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R ES U M EN  
 
Frente a la atención de los requisitos académicos, el presente trabajo aborda las discusiones 
sobre los modelos de uso y ocupación de la Amazonia, centrando sus esfuerzos en la 
evaluación de resultados de la política pública de creación de Reservas extractivistas en la 
Amazonia, el caso de la Reserva extrativista do rio Cajari-AP, a partir del conocimiento de las 
estrategias y prácticas socioambientales según macroambientes de domínio de tierra firme y 
domínio de várzea desde el enfoque de la Agroecología. Para el desarrollo del presente trabajo 
científico, se hizo necesario la internalización de fundamentos teóricos y metodológicos, 
capaces de comprender la realidad local de los actores envueltos en ese proceso de desarrollo.  
En general, los resultados presentados en la tesis permiten resaltar que las estrategias 
socioambientales de la población local de los macroambientes de dominio de tierra firme y de 
dominio de várzea de la Resex del río Cajari-Ap, en gran medida, sí presentan una 
significativa atención a las cuestiones ambientales, pero que existe bajo conocimiento 
socializado de las mismas entre los habitantes de dichos macroambientes. No obstante, aunque 
la  Resex  del río Cajari-Ap aporta y potencia el fortalecimiento de su territorio como espacio 
de garantía del modo de vida de su población con bajos impactos sobre los recursos forestales, 
por otro lado existe la presencia de elementos preocupantes y incluso limitantes para la 
consolidación de la Resex-AP, como por ejemplo la baja atención en la salud, educación y 
seguridad, los cuales conducen a plantear la necesidad de replanteamiento de acciones, sobre 
todo priorizando la conducción integrada, y una mayor atención la falta de cumplimiento real 
de metas, que en general se encuentran solamente definidas en el papel pero no en la práctica, 
al igual que ocurre en la gran mayoría de las comunidades rurales de la Amazônia. Por fin, los 
resultados de la presente tesis nos permiten reflejar, también, que el conocimiento no debe 
estar solamente en la forma aislada de los debates académicos ni en la forma de aplicación 
técnica, sino que también deben tenerse en cuenta los saberes de las poblaciones locales y 
apostar por el empoderamiento de dichas comunidades para la gestión de sus territorios a 
través del diálogo de saberes con las ciencias sociales, naturales y las políticas públicas. 
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A BS TR A C T  
In  a t ten t ion  to  academic  requi rements ,  th i s  work  addresses  d iscuss ions  on  the 
models  of  use and  occupat ion  of  Amazonia,  focus ing  i t s  e f for t s  on  eva lua t ing the 
resu l t s  o f  the  publ ic  po l icy  of  Ext rac t iv i s tas  R eserves  in  Amazonia ,  the  case  of  
Reserva  ex t rac t ive  do Rio  de  Cajar i -AP,  f rom the  knowledge  of  the  s t ra teg ies  and 
soc io-envi ronmenta l  prac t ices  accord ing  to  the  macroambien tes  of  t e r ra  f i rma and  
domain  of  lowland  f rom the  focus  of  the  Agroecología .  For  the  deve lopment  of  
th i s  sc ien t i f ic  work ,  i t  was  necessary  to  inte rna l ize  theore t ical  and  methodologica l  
founda t ions ,  capable  of  unders tanding  the  loca l  rea l i ty  of  the  ac tors  involved  in  
th i s  deve lopment  process .  In  genera l ,  the  resu l t s  presented in  the  thes i s  a l low to 
h ighl igh t  tha t  the  socia l  and  envi ronmenta l  s t ra teg ies  of  the  loca l  popula t ion  of  
the  macro -envi ronments  o f  t e r ra  f i rme domain  and  the  f loodpla in  domain  of  the  
Resex  of  the Cajar i -Ap r iver ,  in  la rge par t ,  do  present  a  s ign if icant  a t ten t ion to  
the  envi ronmenta l ,  But  tha t  there  i s  a  low soc ia l ized  knowledge  of  the  same 
among the  inhabi tan ts  of  sa id  macroenvi ronments .  Never the less ,  a l though  the  
Resex  Cajar i -Ap contr ibu tes  and  poten t ia tes  the  s t rengthening  of  i t s  t e r r i to ry  as  a  
space  to  guarantee  the  way of  l i fe  of  i t s  popula t ion  wi th  low impacts  on  the  fores t  
resources ,  on  the  o ther  hand  there  i s  the  presence  of  e lements  o f  concern  and  even 
Limi t ing  the  consol ida t ion  of  Resex -PA,  such  as  low a t ten t ion  in  hea l th ,  educa t ion 
and  secur i ty ,  which  leads  to  propose  the need  for  re formula t ion  and  grea te r  
a t ten t ion  to  the  lack of  rea l  compl iance  wi th  goa ls ,  which a re  genera l ly on ly 
def ined  in  the  Role,  bu t  no t  in  prac t ice ,  as  in  the  vas t  major i ty  of  rura l  
communi t ies  in  the  Amazon.  F ina l ly ,  the  resu l t s  o f  th i s  thes i s  a l low us  to  re f lec t ,  
a l so ,  tha t  knowledge should  not  be only  in  the  i sola ted  form of  the  academic 
deba tes  nor  in  the  form of  tech nica l  appl ica t ion ,  bu t  a l so  must  take  in to  account  
the  knowledge of  the loca l  popula t ions  and  be t  For  the  empowerment  of  these 
communi t ies  for  the management  of  the ir  t e r r i to r ies  th rough the  d ia logue  of  
knowledge  wi th  the  soc ia l  sc iences ,  na tura l  and  publ i c  po l ic ies .  
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RESUMO 
 
Em  atenção aos requisitos académicos, o presente trabalho aborda as discussões sobre os 
modelos de uso e ocupação da Amazonia, centrando seus esforços na avaliação de resultados 
da política pública de criação de Reservas extractivistas na Amazonia, o caso da Reserva 
extrativista do rio Cajari-AP, a partir do conhecimento das estratégias e práticas 
socioambientais segundo  os macroambientes de domínio de terra firme e domínio de várzea 
desde o enfoque da Agroecología. Para o desenvolvimento do presente trabalho científico, se 
fez necessário a internalización de fundamentos teóricos e metodológicos, capazes de 
compreender a realidade local dos actores envolvidos nesse processo de desenvolvimento.  
Em general, os resultados apresentados na tese permitem realçar que as estratégias 
socioambientales da população local dos macroambientes de domínio de terra firme e de 
domínio de várzea da Resex do rio Cajari-Ap, em grande parte,  apresentam uma significativa 
atenção às questões ambientais, contudo, existe baixo conhecimento socializado das mesmas 
entre os habitantes de ditos macroambientes. Não obstante, ainda que a  Resex  do rio Cajari-
Ap contribui e potencializa o fortalecimento de seu território como espaço de garantia do 
modo de vida de sua população com baixos impactos sobre os recursos forestais, por outro 
lado existe a presença de elementos preocupantes e inclusive limitantes à consolidação da 
Resex-AP, como por exemplo a baixa atenção na saúde, educação e segurança, os quais  
conduzen  propor o replanejamento de ações, sobretudo priorizando a condução integrada,  e 
uma maior atenção a falta de cumprimento real de metas, que em general se encontram 
somente definidas no papel mas não na prática, ao igual que ocorre na grande maioria das 
comunidades rurais da Amazônia. Por fim, os resultados da presente Tese permitem-nos 
refletir, também, que o conhecimento não deve estar somente na forma isolada dos debates 
académicos nem na forma de aplicação técnica, senão que também devem se ter em conta os 
saberes das populações locais e apostar pelo empoderamento de ditas comunidades para a 
gestão de seus territórios, através do diálogo de saberes com as ciências sociais, naturais e as 
políticas públicas. 
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SIN TR A  Sindica to  dos  Traba lhadores  Rura is  do  Amapá .  
SIPR A  Sis tema de  Informação  de  Pro je tos  de  Refo rma Agrár ia .  
SN U C  Sis tema Naciona l  de  Unidades  de  Conservação .  
STR  Sindica to  de  Traba lhadores  Rura is .  
SU D A M  Super in tendênc ia  de  Desenvolv imento  da  Amazônia .  
SU FR A M A  Super in tendênc ia  da  Zona  Franca  de  Manaus .  
IM A P  Ins t i tu to  do  Meio Ambiente  e  de  Ordenamento  Ter r i to r ia l  do 
Amapá .  
U C  Unidade  de  Conservação .  
W W F World  Wild l i fe  Fund.  
ZEE Zoneamento  Ecológico  Econômico .  
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I .   I N T R O D U C CI Ó N  
 
Ac tua lmente ,  l a  d i scus ión  sobre  la  neces idad  de  eva luar  los  resu l tados  de  la  
po l í t i ca  públ ica  des t inada  a  la  c reac ión  de reservas  ex t ract iv i s tas  en  la  Amazonia 
v iene  merec iendo a tenc ión  por  par te  de las  en t idades gubernamenta les ,  ONGS, 
movimien tos  s ind ica les  y ,  más  rec ien temente ,  por  segmentos  de l  pensamiento 
académico,   de las  c ienc ias  soc ia les  y  na tura les ,  de  en t re  o t ras .  E l  in te rés  de  la  
presen te  inves t igac ión  se  cent ra  en  cont r ibu i r  para   l a  ofe r ta  de  e lementos  que 
puedan  subs id iar  la  toma d e  dec is iones ,  tan to  en  e l  ámbi to  de la  formación  y 
ap l icac ión  de  po l í t i cas  públ icas ,  en  espec ia l  como en  aque l las  de  ámbi to  loca l .   
 
La  re fe r ida  po l í t i ca  de  c reac ión  de  las  resevas  ex t ra t ic t iv i s tas  na Amazonía  
da tan  de  la  década  de  los  90 .  Es ta  pol i t i ca  se  inser ta  en  e l  contex to  de  la  
neces idad  de l  gobierno  bras i leño  de  implementar  nuevos  modelos  de  desar ro l lo  
rura l  para  la  Amazonia ,  de  modo a  garant izar  la  par t ic ipac ión  de  la  poblac ión 
loca l  en  la  ges t ión  te r r i to r ia l ,  además ,  s i  cont rapone  l a  p lan t i l l a  
desenvolv iment i s ta  implementado  en la  Amazonia  que promovió  s igni f ica t ivos  
problemas  ambienta les ,  ocur r idos  en  mayores  proporc iones  en  las  décadas  de  70  y 
80 .  Eses  problemas  ambienta les  fueron f ru to  de  un  pa t rón  de  desar ro l lo  
dependien te  de l  capi ta l  in te rnac iona l  y ,  t eniendo como consecuenc ia  un  desar ro l lo  
desequi l ib rado  y he te rogéneo ,  que  ade más  de  la  degradac ión  ambienta l  hay 
propic iado  una  concent rac ión  económica  y demográf ica ,  as í  como e l  de te r ioro  de  
las  condic iones  de  v ida  de  las  poblac iones  loca les  (DIEGUES,  1993 ;  KITAMURA, 
1994) .    
 
Hay de  resa l ta rse ,  aún ,  que  la  mencionada  pol í t i ca  de  c reac ión  de  reserva 
ex t rac t iv i s ta  en  e l  Amazonia  surge ,  t ambién ,  pautada  en  la  conquis ta  del  
movimiento  de  res i s tenc ia  de  los  s e r ingue i ros  por  l a  poses ión  de  la  t i e r ra ,  
apoyados  por  los  movimientos  s ind ica les  y  de  cor r ien te  de  pensamiento  vue l ta  a  la  
va lor ização  de  las  d inámicas  o  es t ra tég ias /prá c t icas  soc iambienta les  de la   
poblac ión  loca l .  Además  esa  p lan t i l l a ,  s i  p resenta  en  cont rapos ic ión  a l  
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pensamiento  desenvolv iment i s ta ,  o  sea a t relado  a l  g rande  capi ta l ,  as í  como lo  de 
cara te r  puramente  preservac ionis ta ,  que  en  genera l  s í  p resenta  en   la  perspec t iva  
ecocént r ica ,  que  en tre  o t ros ,  margina l iza la  acc ión  humana  en  los  b iomas ,  v i s t o  
como in te rvenc ión  des t ruc tora  de  los  ec os is temas  na tura les  (ALLEGRETT,  1994;  
FERNANDES,  1997) .   
 
En  genera l ,  en  la  Amazônia  las  d inámicas  soc ioambien ta les  en las  reservas 
ex t ra t iv i s tas  se  desar ro l lan  en  e l  conjunto  de  ambientes  na tura les  (moisaco) ,  
des tacándose  los  macroambien tes  de  dominios  de  t ie r ra  f i rme y  de  várzea  
( l l amadas  t i e r ras  inundables ) ,  componiendo,  as í ,  un  espac io  más ampl iado  de  las  
in te r  re lac iones  de  procesos ,  t a les  como:  ecológicos ,  so c ia les ,  económicos  y 
po l í t i cos ,  de  modo a  cont r ibu i r  para  mejor ía  de  la  ca l idad de  v ida  de  las  
poblac iones  loca les .  
 
La  u t i l i zac ión de  la  expres ión  soc i oambienta l  se  manif ies ta  de forma más 
acen tuada  a  par t i r  de  la  década  de  80 ,  tomando co mo  re fe renc ia  e l  es tado  de 
convivenc ia  de  los  se res  humanos&natura leza ,  donde  se  va lora  la  d imens ión  soc ia l  
y  ambienta l  de  forma in tegrada .  Es to  no  s ign i f ica  que  e l  aspecto  econômico  no  
es ta r  inser tado  en  ese  proceso ,  pe ro ,  no  como e lemento  ba l izador  de  la  
cons t rucc ión  de l  desar ro l lo  loca l ,  o  aún ,  s implemente  a t re lado  a  los  in te reses  de l  
mercado ,  que  en  nombre  de  un  d iscurso  puramente  pautado  en  e l  aspecto 
económico,  ignora ,  de  en t re  o t ros ,  l a  neces idad  de l  manten imiento  de l  equi l ibr io  
ambien ta l ,  fundamenta lmente  impor tan te  a  l a  garan t ía  de l  modo de  v ida  de  las  
poblac iones  t rad ic iona les  (FERNANDES,  2005) .  
 
La  profundizac ión  c ien t í f ica  de  es ta  temát ica ,  en  espec ia l  de  la s  d inámicas 
o  es t ra teg ias /prác t icas  soc ioambien ta les  de  la  Resex do  Cajar i  mediante  e l  
enfoque  de  la  agroecología ,  ob je to  de l  p resen te  t raba jo  de  tes i s ,  s i  rev ie r te  de  
gran  impor tanc ia  no  só lo  en  la  a t enc ión  más  inmedia ta  de  la  prác t ica  académica,  
s ino  también en  la  apropiac ión  de los  resu l tados  por  las  ins t i tuc iones  y la  
poblac ión  loca l .   Es to  permi t i rá  do ta r  a  es tos  ac tores  de  e lementos  impor tan tes  
2 6  
 
para  la  toma de  dec is iones ,  espec ia lmente e n  la  es fe ra  de  la  p lan i f icac ión ,  de 
forma que  se   p roporcione  mejor ías  de  las  condic iones  de  vida  de las  mencionadas  
poblac iones .   
 
E l  presente  t raba jo de  inves t igac ión  se  encuent ra  es t ruc turado  en  c inco 
apar tados .  E l  p r imer se  demarca  la  impor tanc ia  de l  tema escogi do ,  los  ob je t ivos y ,  
p resen ta  los  e lementos  de l  problema de  inves t igac ión .  El  segundo  t ra ta   de l  marco  
teór ico ,  p resen tado  in ic ia lmente  cont r ibuc iones  en  la  forma más  genera l ,  seguido 
de l  marco  teór ico en  n ive l  de  Bras i l ,  que  profundiza  los  debates  de  las  cues t iones 
loca les ,  in ic iando  con  un  breve  per f i l  de  la  Amazonia  bras i leña ,  seguido  de  un  
resca te  de  la  t rayec tor ia  de l  ex t rac t iv i smo en  la  Amazonia ,  que  va  de l  contex to  de 
la  ocupac ión y  in tegrac ión  de  Amazonia  bras i leña  a l  escenar io  ac tua l .  E l  te rcero 
presen ta  la  propues ta  metodológica ,  donde  se  presenta  la  de l imi tac ión  y  ámbi to  
espac ia l  de l  es tud io ,  l a  metodología  de  inves t igac ión  y  los  métodos  y  técn icas  
empleadas  en  es ta  inves t igac ión .  E l  cuar to t raba ja  los  resu l tados y  d i scus ión .  Por  
f in ,  en  la  secuen c ia  se  ha  las  conc lus ión/  cons iderac iones  f ina les  y  la  b ib l iograf ía  
consu l tada  ( f ig .  01) .   
 
 
Figura  01  –  Esquema de  la  es t ruc tura /desar ro l lo  de l  presente  t raba jo  de 
inves t igac ión .  
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1 .1 .  Ele mentos   de l  p rob lema de  i nves t iga c ión   
 
His tór icamente ,  l a  ocupac ión  de l  te r r i to r io amazónico es tuvo asoc iada  a  la  
explo tac ión  de  sus  recursos  na tura les ,  en la  mayor ía  de  las  veces  de  forma 
ind iscr iminada ,  especia lmente   en  la  décadas  de l  60 ,  70  y  la  mi tad  de  la  década  de 
80 .   Según Gonça lves  e t  a l . ,  (1994)  es ta  s i tuac ión  fue  generada  pr inc ipa lmente  por  
la  ap l icac ión de  las  acc iones  públ icas  desar ro l ladas  en  la  Amazonia ,  t a les  como: 
la  in tens i f icac ión  de  aper tura  de  car rete ras;  p rograma de  co lonizac ión;  proyec tos 
de  miner ía ;  agro indus t r ia ;  cont inuidad de los  incent ivos f i scales  y  c red i t ic ios ;  
p rograma de c réd i to  rura l  y  de  segur idad  nac iona l  y  o t ros ,  l as  cua les  es t imularon 
e l  surg imiento  de  nuevos  f ren tes  de  ocupac ión  en  la  reg ión ,  lo  que  resu l tó  
pr inc ipa lmente  en  la  expans ión  de  la  f ron te ra  agr íco la .  Esas  acc iones  fueron  
es tab lec idas  en  los  s igu ien tes  programas  de  gobierno:  Programa de  In tegrac ión 
Naciona l  (16 /06/1970) ,  as í  como en  lo  Programa Naciona l  de  Desar ro l lo  I ,  I I  y  I I I  
(per íodo  1972-1974,  1975-1979 y  1980-1985,  respec t ivamente ) .  
 
En  ese  per iodo ,  la  mayor ía  de  los  pa íses  de  Amér ica  La t ina  cont inuaban 
inser tados  en  la  lóg ica  de  la  modern izac ión  de  la  agr icu l tura  para  a tender  a l  
mercado  expor tador ,  es tab lec iendo  un  acentuado  grado  de  dependencia  con  los  
pa íses  expor tadores  de  insumos .  Como se  ha  reg is t rado  en  Brasi l ,  l a  agr icu l tura  
cont inuaba  c rec iendo debido ,  en  gran  medida ,  a  l a  ex tens ión  de  á rea  ob ten ida 
median te  la  co lonizac ión  de  la  f ron te ra  amazónica ,  en  genera l  por  poblac iones 
ex t rañas  las  condic iones  amazônidas ,  as í  pues ,  generando incontables  problemas 
ambien ta les ,  p r inc ipalmente  decorren te s  da  der rubada ind iscr iminada  de  la  se lva 
Amazônica ,  y  por  conseguin te  ocas ionando  e ros iones ,  asoreamento  de  r íos  y  
igarapés ,  de  en t re  ot ros ,   l as  cua les  afec tan  di re tamente  la  d inámica  de  v ida  de  la  
poblac ión  na t iva  de  la  reg ión  (KAY, 1998) .  
 
De  forma recurren te ,  es tudios  reg is t ran cont inuo  c rec imien to de  la  f ronte ra  
agr íco la  de  la  reg ión  amazónica ,  en  genera l  por  agentes  económicos  re lac ionados 
a l  contex to  de  un  proyec to  geopol í t ico  de  desar ro l lo  con  base  de l  g rande  capi ta l ,  
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donde  la  exper ienc ia  ha  demost rado  que ese  modelo  v iene  provocando grandes 
t ransformaciones  de  la  agr icu l tura  amazónica  y  con  e l la  e l  medio  ambiente ,  v i s to  
de  forma mais  contudente   en la  derrumbada  ind iscr iminada  de  la  fores ta  
Amazônica .  Eso  pues to ,  puede  ser  en tendidos  como un  escenar io  de  r iesgo  la  
conso l idac ión  y expans ión  de  la  po l i t ica  de  c reac ión  de reservas  ex t ra t iv i s tas  en la  
Amazônia ,  con  énfasi s  en  la  garan t ía  de la  permanenc ia  de las  poblac iones  
t rad ic iona les  en sus  verdaderos  te rr i to r ios ,  adem ás ,  los  a t r ibu tos  na tura les  
conservados  se  cons t i tuyen  impor tan tes  e lementos  a  l a   garan t ía  de l  modo de  v ida 
de  esa  poblac ión  ( IPAM, 2004  y  2014;  FEARNSIDE,  2005;  BARRETO e t  a l . ,  
2005;  IMAZON, 2015) .  
 
La  propos ta  da  po l i t ica  de  creac ión  de  reservas ex t ra t i v i s tas  en  la  
Amazônia ,  espec ia lmente  insp i rada  en  re iv indicac iones  de l  Conse jo  Naciona l  de 
los  Ser ingue i ros  ( CNS)  en  la  década  de  80 ,  fue  in ic ia lmente formulada  en  e l  
ámbi to  de l  Programa Naciona l  de  Reforma Agrar ia ,  rec ib iendo  la  denominac ión  de 
Pro je to  de  Asentamiento  (Por ta r ía  627  de l  INCRA de 30/07/1987) .  A par t i r  de 
1989 las  reservas ex tra t iv i s tas  pasaron  a  formar  par te  de l  Programa Naciona l  de l  
Medioambiente  y  reg lamentada  por  e l  Decre to  Federa l  N.  98 .897  de  30  de  enero 
de  1990.  En  2000,  las  resex  fuer on  cons ideradas  como par te  de l  S is tema Naciona l  
de  Unidades de  Conservac ión  (SNUC) por  la  Ley  N.  9 .985 ,  de 18 de  ju l io  de  2000 
en  la  ca tegor ía  de  Uso  Sus ten ib le ,  con  obje t ivo  de  garant izar  la  explo tac ión  au to -
sos ten ib le  y  la  conservac ión  de  los  recursos  na tura les  renovables  t rad ic iona lmente  
u t i l i zados  por  la  poblac ión  ex t ra t iv is ta  (ALLEGRRET,  1989 y  2002,  BRASIL, 
1997;  SNUC, 2000) .  Aún,  según la  re fe r ida  au tora ,  esa inc lus ión  representa  una 
conquis ta  de  la  t i e r ra  para  esas  poblac iones ,  da tos  los  cons tan tes  conf l ic tos  con 
los  grandes  propie ta r ios  de  t ie r ras  en  la  reg ión .  
 
En Bras i l ,  según da tos  do  Minis te r io  de l  Medioambiente ,  ex is ten  310  
Unidades  de  Conservac ión  Federa les  cubr iendo  una  á rea  to ta l  de  781.975 Km²,  ba jo 
los  cu idados de l  Ins t i tu to  Chico  Mendes  d e  Conservac ión de  la  Biodiv ers idad 
( ICMBIO-MMA),  s iendo 137  en  la  ca tegor ía  de  Pro teção In tegra l  y  173  de Uso 
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Sosten ib le .   De  ese c uant i ta t ivo  de  Uso Sos ten ib le  59  unidades  per tecem la  
modal idad  de  reserva  ex t ra t iv i s ta ,  to ta l izando  117.552 Km² ,  lo  que  representa  
15 ,03% de l  to ta l  de  Unidades  de  Conservac ión  Federa les  (CNUC -ICMbio/MMA, 
2010) .   
 
En  cuanto  a  los  resu l tados  de  esa  ca tegor ía  de  Unidad  de Conservac ión  -  
RESEX, espec ia lmnete  en  lo  que  conc ie rne  a  l a  ocupac ión  y garan t ía  de  uso  de  los  
recursos  na tura les  su poblac ión ex t ra t iv i s ta ,  v ienen  suf r iendo con  explo tac ión 
madei re i ra  y  ocupac iones  i l ega les ,  p r inc ipa lmente  en  á reas  r ibe i r inhas ,  en t re  
o t ras ,  causadas  por  e l  e l  acceso  fac i l i t ado  a  esas  unidades  de  co nservac ión  y  una 
f i sca l izac ión  inef ic ien te ,  v i s to  a l  reduc ido  cuadro  d e  personas  de l  Órgano Públ ico  
F isca l izador .  No obs tan te ,  en  genera l  l as  Unidades  de  Conservac ión  (UCs)  han 
s ido  una  de  las  medidas  más  e f icaces  contra  e l  desmatamento  en  la  Amazônia  y,  
consequentemente ,  para  la  reducc ión de  emis iones  de  gases  de  e fec to  es tufa ,  muy 
aunque ,  aún  en más  pequeño número ,  a lgunas  de  e l las  se  encuentran  en  s i tuac ión 
c r í t i ca  de  desmatamento  (ARAÚJO e t  a l . ,  2015) .  
 
Por  su  par te ,  F i locreão  (2007)  conc lu i r  en  su  t raba jo ,  que  la  garant ía  
ju r íd ica  de  la  poses ión  de  la  t i e r ra  y  recursos  na tura les  en  las  Unidades  de 
Conservac ión-  RESEX en  e l  sur  de l  Es tado  de l  Amapá fue  conquis tada ,  hube  una 
va lor izac ión  de  la  producc ión  agroext ra t iv i s ta ,  l as  fami l ias  for ta lec ie ron -sí  
po l í t i camente ,  ocur r ie ron  mejor ías  en los  se rv ic io s  públ icos of rec idos ,  y  la  
poblac ión  agroext ra t iv i s ta  tuvo  acceso  la  la  ren ta  ex t ras  advindas  de  las  po l í t icas  
prev idenc iá r ias  y  de ren ta  mín ima,  además  de  cont r ibu i r  para  conservac ión 
ambien ta l .  
 
Cabe  resa l ta r ,  que  la  c reac ión  de  reservas  ex t ra c t iv i s tas  en  la  Amazonia  ha 
encont rado  fuer tes  res i s tenc ias ,  p r inc ipa lmente  por  par te  de  los  defensores  de l  
desar ro l lo  para  la  Amazonia  con  d iscurso puramente  económico .  Por  o t ro  lado ,  
Al legre t t  (1989 y  1994) ,  enfa t iza  que es  de  fundamenta l  impor tanc ia  en tender  la  
c reac ión  de  las  reservas  ex t ra t iv i s tas  surge  como garant ía  de  espac ios  
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potenc ia lmente  sus tenib les ,  los  cua les  h is tó r icamente  v ienen  s iendo re iv indicados 
por  sus  verdaderos  dueños ,  “ las  poblac io nes  t rad ic iona les ” 1,  por  lo  tan to ,  s in  la  
p reocupac ión  de  se r  e l  ún ico  modelo  para  el  desar ro l lo  de  la  Amazonia .  Además ,  
según  la  re fe r ida   au tora ,  l as  reservas  ex t ra t iv i s tas (RESEX) agregan  e lementos  de  
conservac ión  y desar ro l lo  soc ioeconomico ,  por  lo  tan to ,  l as  ac t iv idades 
ex t rac t iv i s tas  en  e l  pueden  se r  ana l izadas  exc lus ivamente  de l  punto  de  v i s ta  
económico,  pues  envue lven  también  func iones  soc ia les ,  po l í t icos  y  ambien ta les .  
 
Aún según la  mencionada  au tora ,  l as  Unidades  de  Conservac ión -  RESEX 
cuentan  con fuer tes  e lementos en  la  di recc ión  a  la  sos tenib i l idad ,  e l  sea ,  
cons t ru ída  por  e l  conocimiento  t rad ic iona l  de l  hacer  rura l ,  l a  lucha  por  la  
poses ión  de  la  t i e r ra ,  dent re  out ros  e lementos ,  l as  cua les  cons t i tuyen  e lementos 
esenc ia les  a  l a  d inámica  soc ioambienta l .  Cues t iones  esas ,  que  va i  en  d i recc ión  en 
la  defensa  de  una Agroecologia  Pol í t ica ,  donde  la  compre ns ión de  sos ten ib i l idad 
va  más  más a l lá  de l  a to  de  garant izar  la  segur idad  a l imentar ia ,  espec ia lmente  en e l  
ámbi to  loca l  y  de  técn icas  de agr icu l tura  sos ten ib le ,  por  lo  tan to ,  debe ser  
ev idenc iado  e l  a to  soc iopol í t ico  d e  compar t i r  conocimientos ,  va lorac ión  de  los  
procesos  de organizac ión  soc ia l  y  por  a  gana  de  la  t i e r ra  como gar ant ía  de  uso 
co lec t ivo ,  espec ia lmente  como e lementos  que  caminan  hac ia  la  equidad  soc ia l  
(GONZÁLEZ MOLINA, 2003;  FERNANDES,  2005;  CALLE y  GALLAR, 2010;  
CALLE e t  a l ,  2013) .  Ademais ,  según  Garr ido  (1993)  la  po l í t i ca  se  of rece  como la  
func ión  programadora  cen t ra l  de  un  t ipo  de  ecos i s tema,   l os   ecos is temas   
soc ia les .    
 
                                                                    
1
 G r u p o s  c u l t u r a l m e n t e  d i f e r e n c i a d o s  y  q u e  s e  r e c o n o c e n  c o m o  t a l e s ,  q u e  p o s e e n  f o r m a s  
p r o p i a s  d e  o r g a n i z a c i ó n  s o c i a l ,  q u e  o c u p a n  y  u s a  t e r r i t o r i o s  y  r e c u r s o s  n a t u r a l e s  c o m o  
c o n d i c i ó n  p a r a  s u  r e p r o d u c c i ó n  c u l t u r a l ,  s o c i a l ,  r e l i g i o s a ,  a n c e s t r a l  y  e c o n ó m i c a ,  u t i l i z a n d o  
c o n o c i m i e n t o s ,  i n n o v a c i o n e s  y  p r á c t i c a s  g e n e r a d o s  y  t r a n s m i t i d o s  p o r  l a  t r a d i c i ó n .  E s e  
c o n c e p t o  a b r a n g e n t e  y  p e r m i t e  l a  i n c l u s ã o  d e  d i f e r e n t e s  g r u p o s  s o c i a l e s  q u e  h a b i t a n  u n a  r e g i ó n  
d u r a n t e  p e r i o d o s  r e l a t i v a m e n t e  l a r g o s ,  y  q u e  v a r í a n  d e  d é c a d a s  h a s t a  s i g l o s ,  t a l e s  c o m o :  
r e m a n e s c e n t e s  d e  q u i l o m b o s ,  c a b o c l o s ,  r i b e i r i n h o s ,  s e r i n g u e i r o s ,  c a s t a n h e i r o s ,  c a i ç a r a s ,  
a g r o e x t r a t i v i s t a s  y  p e s c a d o r e s .  E l l a s  u t i l i z a n  s u s  e s p a c i o s  y  r e c u r s o s  d e  f o r m a  c o m u n i t a r i a  y  
p r a c t i c a n  a c t i v i d a d e s  d e  r e l a t i v o  b a j o  i m p a c t o  a m b i e n t a l ,  ( B R A S I L ,  2 0 0 7  y  G T A ,  2 0 0 1 ,  c i t a d o  
p o r  P I C A N Ç O ,  2 0 0 9 ) .  
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Otro  punto  re levante ,  espec ia lmente  en  t ra tánd ose  de  propues tas  de  t raba jos  
en  e l  enfoque  de  d inámicas  soc ioambien tales  de  poblac ión  rural  en  la  Amazonia 
bras i leña ,  d ice  respeto  en  cons iderar ,  t ambién ,  l a  comprens ión  de  la  es t recha 
re lac ión  de  su  poblac ión ,  en  espec ia l  de l  medio  rura l  amazônida  con  los  ambientes  
na tura les  de  t ie r ra  f i rme y /vázea ,  y  por  lo  tan to ,  se  c ree  que  os  mesmos  e je rcen 
func iones  impor tan tes  en  sus  d inámicas  de  v ida ,  en tendidas  como 
es t ra teg ias /prác t icas  soc ioambien ta les ,  que  a  pesar  de  la  cons t rucc ión   
d i fe renc iadas ,  v i s to  las  d i s t in tas  l imi tac iones  na tura les  de  los  re fer idos  ambientes ,  
ex ige  una  comprens ión   in tegrada  o  soc ia l izada ,  donde ,  e l  componente 
soc iopol í t i co ,  en  tes i s ,   puede  e je rcer  impor tan te  func ión en  la  mirada 
in tegradora ,  de  modo a  cont r ibu i r  para e l  proceso  de  sus ten tab i l idad ,  as í  pues ,   l a  
mejor ía   de  ca l idad  de  v ida   de  esas  poblac iones ,  además  para  la  garant ía  de  ese 
espac io  conquis tado .  
 
A t í tu lo  de contr ibuc ión  a  la  comprens ión  de  las  d inámicas  
soc ioambien ta les  en  la  Amazonia ,  e l  es tudio  presentado  por  e l  Pro -Várzea / Ibama 
(2005) ,  más  prec isa mente  sobre  d ivers idad   en  las  v árzeas  de  los  r íos  Amazonas  y 
Sol imões ,  demues t ra  que  os  ambientes  de  várzea ,  t ambién  conocido  como 
ambien te  de  t i e r ras  inundables ,  es  un  espac io  d i fe renc iado  en  re lac ión  a l  ambien te 
de  t ie r ra  f i rme,  v i s to  que ,  de  en t re  o t ros  e lementos  de l  medio  natura l ,  e l  ambiente  
de  várzea es tá  d i rec tamente  su je to a l  régimen de  ma res  de los  r íos ,  que  ex ige  
es t ra tég ias  d i fe renc iadas  en  re lac ión  la  poblac ión  res idente  de l  ambiente  de  t ie r ra  
f i rme,  no  so lamente en  e l  que  se  re f ie re  a  sus  ac t iv idades  product ivas ,  pero 
también  en  la  forma de  ocupac ión  y  organizac ión  de l  espac io ,  de  en t re  o t ros ,  o  sea  
es tabe lece  d inámicas  soc iambien ta les  d i fe renc iadas  en t re  los   ambien tes  de  t i e r ra  
f i rme y  várzea .  
 
De  poses ión de  las  cont r ibu ic iones  ar r iba  presentad as ,  y  cons iderando,  aún ,  
los  ob je t ivos  es tab lec idos  en  la  c reac ión  de  las  Resex ,  los  cua les  encuent ran 
fundamentos  en los  modelos  de  desar ro l lo  de  base sus ten i b le  (SNUC, 2000) ,  e l  
p resen te  t raba jo de  inves t i tgac ion  toma como h ipótes i s  de que las  es t ra teg ia s  o 
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prác t icas  soc ioambienta les  de  las  poblac iones  de  los  macroambientes  dominio  de 
Tier ra  F i rme y  dominio  de  Várzea  de  la  Resex  de l  Cajar i -AP,  aún  con  debidas 
pecul ia r idades  de  cada  macroambiente  agroecos is témico ,  s í  in ter - re lac ionan  o se  
complementan  para  a tender  los  in te reses  co lec t ivo  en  sus  d i s t inguidas 
d imens iones  soc ia l ,  económico ,  po l í t i ca  y  ambienta l e ,  de  modo a  for ta lecer  la  
Unidad  de  Conservac ión  Resex  Ext ra t ivi s ta  de l  Río  Cajar i -Ap,   o  sea  de 
proporc ionar  l a  mejor ía  de  la  ca l idad  de  v ida  de  la  poblac ión  loca l .  
 
Por  f in ,  se  c ree  que  la  escasez  de  informaciones  vue l tas  a l  mejor  
conoc imiento  de las  d inámicas  soc ioambienta les  de  la  poblac ión  de  Resex del  
Cajar i ,  esenc ia lmente v i s ta  por  macroambiente  agroecos is témico  de  domino de  
Tier ra  F i rme y  de  dominio  de  Várzea  y  en  la  forma in tegrada ,  puede  cont r ibu ir  
para  e l  desar ro l lo  de  ac t iv idades  d i soc iadas  de  la  rea l idad  loca l .  Con  eso ,  se  
d iminui  las  pos ib i l idades  de  la  consol idac ión  de  la  RESEX como espac io  mayor  de 
convivenc ia  soc ioambien ta l  de  esa  poblac ión ,  as í  como de  acc iones  públ icas  o 
pr ivadas  que  vengan a  garant izar  la  mejor ía  de  la  ca l idad  de  v ida  de  las  
poblac iones  y  conservac ión  de  los  recursos  na tura les .  As í ,  se  c ree  que  la  presente  
propues ta  de  inves t igac ión  presenta  un  proceso  innovador  de  eva l uac ión  de 
d inámicas  soc ioambienta les ,  desde  la  perspec t iva  de  la  agroecologia .  
 
Para  e l  mejor  desar ro l lo  de  nues t ra  inves t igac ión ,  perseguimos 
incesantemente  respues tas  a  c ie r tas  inquie tudes ,  en t re  o t ras  a  sabe r :  
1 -  ¿Las  es t ra teg ias /prác t icas  soc ioambienta les  de  las  poblac iones  de  los  
macroambientes  agroecos is témicos  Tier ra  Fi rme y  de  Várzea  ( t ier ras  inundables)  
de  la  Reserva  Ext rac t iv i s ta  do  Rio  Cajar í  (RESEX do Rio  Cajar í )  se  in te r -
re lac ionan y  se  complementam,  de  modo a  favorecer  e l  p roceso de  consol idac ión 
de  la  re fe r ida  Resex ,  sobre  todo  cent rada  en  la  a tenc ión  de  los  in te reses  co lec t ivo ? 
 
2 -  ¿En la  ava luac ión de  los  ac tores  agroext rac t iv i s tas  loca les ,  qué  es  lo  que  
mejoró  con  la  c reac ión  de  la  Resex  de l  Cajar i ,  según lo  que  se  propone  la  po l í t i ca  
públ ica  de  c reac ión  de  la  re fe r ida  Unidad  de  Conservac ión -  RESEX?  
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En a tenc ión la  esas  preguntas ,  e l  p resente  es tudio  es tab lec ió objet ivos ,  t a les  
como:  
 
1 .2 .  Obje t ivos  
1.2 .1 .  Obje t ivo  Genera l  
Es tudiar  l as  d inámicas  soc ioambien ta les ,  a  par t i r  de l  conoc imiento  de  las   
es t ra teg ias /prác t icas  soc ioambienta les  de  poblac ión  de  la  Reserva  de l  Río  Cajar i -
RESEX por  macroambientes  de  t ie r ra  f i rme e  de  várzea ,  de  modo a  ident i f icar   sus  
cont r ibuc iones  para  conso l idac ión  de  esa  Unidad  de  Conservac ión  como propues ta  
de  pol í t ica  públ ica ,  desde  e l  enfoque  de  la  Agroecología .  
 
1 .2 .2   Obje t ivos  espec í f icos  
 
1 -  Iden t i f ica r  y  carac te r izar  los  macroambientes  agroecos is témicos ,  en  e l  dominio 
de  t ie r ra  f i rme y  en  e l  de  dominio  de  várzea  ( t ie r ra  inundáble)  de  la  RESEX do  
Rio  Cajar i -AP,  en  lo  t ocante  a  los  s igu ien tes  puntos :   
(a )  Carac te r ización de  los  recursos na tura les  de esos  macroambientes  
agroecos i s témicos y  el  debujo  de la  ocupac ión  humana  en  esos macroambientes  de 
forma par t ic ipa t iva ;  (b)  Carac te r ización  genera l  de  la  poblac ión res i dente  y  de  las  
formas  de  u t i l i zac ión de  los  d iversos  ambientes  ( t ie r ra  f i rme y  vázea) ,  como 
es t ra teg ias /prác t icas  soc ioambienta les  de  esas  poblac iones .   
 
2 -  Indent i f ica r ,  a  par t i r  de  la  ava luac ión  de  los  ac tores  agroext rac t iv is tas  loca les ,  
sobre  los  sequin tes  puntos :  
(a )  las  cont r ibuc iones  de  la  c reac ión  de  la  Resex  para  suas  v idas ;   
(b)  las  acc iones  o  re lac iones  en t re  los  habi tan tes  de  los  espac ios  de  convivenc ia  
soc ioambienta l  en  t ie rra  f i rme y  várzea ,  que promuevan la  garant ía  o  permanencia  
de  la   un idad  de  conse rvac ión  “  l a  Resex” ,  y   
(c )  lo  que representa  esos  espac ios  de convivenc ia  soc ioambenta l  para sus  
habi tan tes .  
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I I .  M A R C O TEÓ RI C O C O N C EPTU A L  
 
El  marco  teór ico conceptua l  t raba jado  presenta  un  vas to conten ido  que 
contempla  las  d i scus iones  sobre  las  temát icas :  1 )  Desar ro l lo  y sos ten ib i l idad;  2)  
Agroecologia :  una  cont r ibuc ión  teór ica  y  metodológica  a  la  p ropues ta  de 
desar ro l lo  rura l  susten tab le ;  3 )  La  impor tanc ia  de  la  agr icu l tura  fami l ia r  
b ras i leña ,  en  par t icu la r  de  la  poblac ión  t rad ic iona l  de  la  Amaz ônia  en  e l  contex to  
de  desar ro l lo  rura l  sus ten tab le  y  4)  Las  condic ionantes  locales :  l a  t rayec tor ia  del  
Ext rac t iv i smo Vegeta l  en  la  Amazônia  Bras i leña  y  sus  re lac iones  
soc ioambienta les .  
 
 
2 .1 .  Desarro l lo  y  S os ten ib i l idad  
 
2.1 .1 .  Cons iderac iones  in íc ia les  –  Una aproximación  a l  tema  desar ro l lo :  
conceptos ,  t eor ías /d i scursos  y  prác t icas  p lan i f icadas  de l  desar ro l lo .  
 
Tra ta r  de l  t ema desar ro l lo  es  una  ta rea  comple ja  que ,  necesar iamente ,  ex ige  
e l  aborda je  de  a lgunos  aspec tos  que  son  re levantes  para  dar  sopor te  teó r ico  para e l  
p resen te  t raba jo  de  tes i s ,  los  cua les  son  t ra tados  en  ese  i t en  en  la  forma de  breve  
aproximación  a l  t ema,  y  en  los  i t ens  pos te r iores  t raba jados  con  mayores  
de ta lhamientos  temát icos .  
 
E l  té rmino  desar ro l lo  tomado a i s ladamente  asume a  pr incip io  una condic ión 
pol i sémica ,  a f i rmándose ,  por  lo  tan to ,  a  par t i r  de  una  fundamentac ión  teór ica  
según los  campos de  in te reses  de  los  d i fe ren tes  á reas  de  la  c ienc ia ,  además ,  dent ro 
de  esas ,  puede  rec ib i r  o t ras  in te rpre tac iones ,  conforme los  d iscursos  o  enfoques  
de  sus ten tac ión  y ,  no  menos  impor tan te ,  en  la  lóg ica  de l  conocimiento  loca l  de  las  
poblac iones  rura les  t rad ic iona les ,  que  en c ie r tos  casos ,  son  e lementos  impor tan tes  
en  la  cons t rucc ión  de  bases  teór icas  y  metodológicas  en  e l  campo c ien t í f ico ,  
espec ia lmente  cuando t raba jado  en  la  perspec t iva  de  sos ten ib i l idad .  Cuánto  la  
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apl icac ión  de  los  d i rcursos  o  es t ra teg ias  de  desar ro l lo ,   esa  en tendida  como la  
prác t ica  p lan i f icada  de l  desar ro l lo ,   l a  misma se   p resenta  en  la  forma de  pol í t icas  
de  desar ro l lo ,  p rogramas ,  p lanes  de  acc ión ,  de  en t re  o t ros  (SEVILLA GUZMÁN,  
2002;  TRUJILLO,  2003 ) .  
 
En  e l  campo conce i tua l   de  los  d iscursos  sobre  desar ro l lo ,  Es teva  G.  (1996)   
resa l ta  que  lo  desar ro l lo :  
 
no  pued e  des l i g ar se  d e  l a s  pa labras  con  l a s  c ua l es  s e  l e  f o r mó  -   
c re c imi en t o ,  e vo lu c ión ,  madura c ión .  D e l  mi s m o  modo ,  qu i en es  l a  
emp l ean   ac tu a lm en te  no  pued en  l i ber ar se  d e  l a  r ed  de  s en t ido s  
que  da  u na  ceg uer a  e sp ec i f i c a  a  su  l engu a je ,  s u  pe nsami en to  y  su  
acc i ón .  No  impor ta  e l  c on t e x to  en  qu e  se  emp l e e ,  o  l a  conno ta c ión  
prec i s a  q u e  l a  p er so na  que  l o  u sa  q u i era  dar l e ,  l a  e xpre s ión  s e  
enc uen t r a  ca l i f i ca da  y  co lo rea da  p or  s ign i f i ca dos  ac aso  
i ndes eab l es .  La  pa l abr a  imp l i ca  s i em pre  un  c ambio  f avor ab le ,  un  
paso  d e  l o  s i mp le  a  l o  com ple jo ,  d e  l o  i n f er io r  a  l o  sup er ior ,  d e  
l o  peor  a  l o  m e jor .  La  pa labra  i n d i ca  que  un o  lo  es ta  hac i end o  
b i en ,  porqu e  avanz a  en  e l  s en t ido  de  una  l ey  n ec esar ia ,  
i ne luc t ab l e  y  un i v er sa l  y  hac ia  una  me ta  d e seab l e .  La  pa labra  
re t i en e  h as ta  a hora  e l  s i gn i f i ca do  qu e  l e  d i o  ha ce  un  s ig l o  e l  
c rea dor  d e  l a  e co log í a ,  Hae c ke l :  ' De sarro l l o  es ,  a  par t i r  d e  
ahora ,  l a  pa la bra  mág i ca  c on  la  q ue  p ode mos  reso l ver  t o dos  l o s  
mi s t er io s  que  nos  ro de an  o  qu e ,  por  l o  me nos ,  nos  pue de  g u iar  a  
su  so luc ión  ( ESTEV A,  1996 :  IN :  SACHS W. ,  1996:  52 )  
 
 
Según Sevi l l a  Guzmán  (2002) ,  e l  concepto  de  desar ro l lo  s ign i f ica  e l  
desp l iegue  de  las  po tenc ia l idades  de  una  ident idad ,  sea  no  campo soc iocul tura l  o  
b io lógica ,  y  por  lo  tan to ,  se  t ra ta  de  a lcanzar  un  e s tado  super ior  de  una  condic ión 
preexis ten te ,  t an to  na  condição  cua l i t a t iva  como cuant i ta t iva .  La  condic ión  
cuant i ta t iva  es tá  asociada  a l  c rec imiento ,  enquanto  que   l a  d imens ión  cua l i ta t iva 
de l  desar ro l lo  por  su  par te  hace  re fe renc ia  a  los  aspec tos  re lac iona les  y 
energé t icos ,  que  permi ten  e l  desp l iegue  o consecuc ión  de  la  mayor  p len i tud ,   l a  
cua l  puede  aunque  no  sue la  se r  as í ,  puede  r ea l izarse  s in  c rec imiento .  No obs tan te ,  
l a  noc ión  de  desar ro l lo  v is to  en  la  condic ión  a i s lada  de  c rec imiento ,  impl ica  en 
descons iderar  sus  efec tos  sobre  e l  medio  ambiente ,  y  de  la  neces idad  de l  
cumpl imien to  a  l as  condic iones  soc ia les  anhe ladas ,  ambos  inser tados  en  la  
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condic ión  más  cua l i t a t iva  de  la  noc ión de  desar ro l lo .  As í ,  los  mecanismos 
cuant i ta t ivo  y  cua l i t a t ivo  s iguen  leyes  d i fe ren tes  (GOODLAND, 1995) .  
 
Para  Sánchez  de Puer ta ,  F .  (1996) ,  l a  noc ión  de  desar ro l lo  obedece  la  lóg ica 
de  dos  componentes ,  uno  asoc iado a  idea  de  motor  “de l  desarro l lo” ,  es  dec i r ,  “que 
impulsa  y /o  re t rasa  e l  desar ro l lo” ;  y  a  o t ro en  la  idea  de  pauta  “de  desar ro l lo” ,  o  
sea ,  “para  donde  se  c ree  que  se  va  y /o  se  quie re  i r” .  As í ,  e sos  mecanismos ,  
essenc ia lmente  na  área  da  soc io log ia ,  es tab lecen  d i fe ren tes  d i scursos  sobre 
“desar ro l lo” ,  esenc ialmente  fundamentados  en  las  t eor ías  de  equi l ibr io  y  de  
conf l i to .  Las  teor ías  de  equi l ibr io  se  assen tan  sob  os  enfoques  conduct i s tas ,  
ps icodinamic is tas  y  d i fus ion i s tas ,  enquanto  que   las  teor ías  de  conf l ic to ,   se  
apresen tam sob  os  enfoques   es t ruc tura l i s tas  no  marxis tas  y  marx is tas .  
 
Aún en  e l  campo de formulac ión  o  sus ten tac ión  conce i tua l ,  según Luis  
Tapia  (2011) ,  e l  desar ro l lo  se  re f ie re  al  muevo que  puede  a f i rmar se  según  la  
compreensão   de l  t i empo h is tór ico  y  e l  espac io .  As i ,  según  e l  re fe r ido  au tor  es  
pos ib le  cons iderar  que  e l  t i empo h is tór ico  t iene  todo  haber  con  e l  modo en  que 
una  soc iedad  se  produce ,  produciendo también  e l  t ipo  de  espac io  en  e l  que  se  
organiza  la  v ida  soc ial ,   as í  como e l  modo de  v incularse  con  la  na tura leza .  En  la  
condic ión  d ivergente  a  esa  comprens ión ,  l a  lóg ica  de los  defensores  de  la  t eor ía  
de  la  modern izac ión  o expans ión  de l  cap i ta l ,  incrementada  después  de  la  Segunda 
Guerra  Mundia l ,  se  p resen ta  como e lemento  esenc ia l  para  reduc i r  e l  t i empo 
necesar io  de  pasar  de la  soc iedad  t rad ic iona l  para  la  sociedad  moderna  (MEIR Y 
SEERS,  1986,  1984,  pp .  75  c i tado  por  CAPITÁN A.  L .  H. ,  1998) ,  como s i  e l  
p roceso  de  desar ro l lo  se  def in ie ra  s implemente  por  una func ión  l inea l .  Luis  Tapia 
(2011)  añade ,  aún ,  que :  
 
. . . e l  c a p i t a l i s m o  e s  u n a  f o r m a  d e  g e n e r a r  u n a  a c e l e r a c i ó n  d e l  t i e m p o  
h i s t ó r i c o ,  l o  c u a l  i m p l i c a  q u e  l o s  p r o c e s o s  d e  t r a b a j o  y  d e  
r e p r o d u c c i ó n  s o c i a l  t i e n d e n  a  a l e j a r s e  d e  l o s  r i t m o s  e s t a c i o n a l e s  d e  l a  
n a t u r a l e z a ,  a u n q u e  n o  p u e d e n  d e s l i g a r s e  d e  e l l o s  t o t a l m e n t e .  L a  
t e n d e n c i a  g e n e r a l  d e l  c a p i t a l i s m o  e s  r e d u c i r  l o s  t i e m p o s  d e  r o t a c i ó n  
d e l  c a p i t a l ,  e s  d e c i r ,  d e  p r o d u c c i ó n  y  r e a l i z a c i ó n  d e  l a s  m e r c a n c í a s .  
E l  c a p i t a l i s m o  a c e l e r a  e l  t i e m p o  h i s t ó r i c o  y  c a m b i a  l a  d i r e c c i ó n  d e l  
m o v i m i e n t o  d e  l a s  s o c i e d a d e s ,  q u e  n o  e s t á  d i r i g i d o  a  r e p o n e r s e  
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c í c l i c a m e n t e  e l  c o n j u n t o  d e  l a s  c o n d i c i o n e s  d e  l a  v i d a  s o c i a l  s i n o  a  
m o d i f i c a r l a s  c o n s t a n t e m e n t e .  E n  e s t e  s e n t i d o ,  u n o  d e  l o s  r a s g o s  d e  l a  
m o d e r n i d a d  e s  l a  s u s t i t u c i ó n  d e  c o n c e p c i o n e s  c í c l i c a s  o  c i r c u l a r e s  d e l  
t i e m p o  p o r  n o c i o n e s  d e  t i e m p o  h i s t ó r i c o  q u e  s e  s u e l e n  l l a m a r  l i n e a l e s  
o  p r o g r e s i v a s ,  e s  d e c i r ,  l a n z a d a s  h a c i a  a d e l a n t e  ( L U I S  T A P I A ,  2 0 1 1 :  
1 9 ) .  
 
En  e l  á rea  de  ap l icac ión  o  es t ra teg ias  de  desar ro l lo ,  en tendida  con  a  
prác t ica  p lan i f icada  de l  desar ro l lo ,  surge  no  f ina les  de l  s ig lo  XIX  en  los  Es tados 
Unidos   e l  “desar ro l lo  comuni ta r io” ,  esenc ia lmente  aba rcado  en  la  perspec t iva  
teór ica  de  la  soc io logía  de  la  v ida  rura l .  De  1930 a  1950,  se  in ic ia  la  segunda 
e tapa  de  la  fase  h i s tór ica  de l  desar ro l lo  comuni ta r io  ba jo  o t ra  base  teór ica ,  o  sea ,  
l as  or ien tac iones  teór ica s  de  la  teor ía  “de l  cont inuo rura l -urbano” .  Esa 
aproximación  campo c iudad ,  represen ta  la  des t rucc ión  de  los  pequeños  mercados ,  
desencadenada  por  la  in t roducc ión  de l  cap i ta l  comerc ia l  y  usuar ios   (SEVILLA 
GUZMÁN, 1997;  RICARDO ABRAMOVAY, 1997) .  
 
En  e l  per iodo  pos te r ior  a  la  Segunda  Guerra  mundia l ,  se  ins ta la  un  nuevo 
orden  económico ,  donde  la  noc ión  de  desar ro l lo  incorpora  def in i t ivamente  la  
condic ión  de  crec imiento  econó mico ,  esenc ia lmente  a t re lados  a l  d i scuso  de l  
pensamiento  Libera l .  Condic ión  esa ,  de  en t re  o t ras  presen te  en  las  defesas  de  las  
seguin tes  teor ías :  E tapas   de l   Crec imiento,   representada  por   e l   pensamiento  
de  Ros tow;   Tecnológico  Inducida ,  de  Hayami  & R ut tan ;   Dual i smo Económico ,  
cuya  expres ión máxima es  Lewis y  la  t eor ía  de  la  Agr icu l tu ra  de  Al tos  Insumos ,  
cuyo exponente  pr inc ipa l  es  Schul tz  ( CAPORAL,  1998) .  
 
En  respues ta  a  p roblemas  recur ren tes  de los  e fec tos  indeseables  desse  
c rec imien to  económico  en  los  años 50  y 60 ,  sobre tudo  en la  cal idad  de l  medio 
ambien te  y  a  l as  poblac iones ,  espec ia lmente  de l  “Tercer  Mundo” ,  l a  per iodis ta  
nor teamer icana  Rachel  Carson  lanza  su  l ib ro  “Si len t  Spr ing” ( MEJIA,  1997 ;  
SEVILLA GUZMÁN, 2002) ,  que  para  d iversos  au tores  esa  obra  es  cons iderada  e l  
marco  in ic ia l  de l  movimiento  ecologis ta .  A par t i r  de  la  década  de l  70  ese  
movimiento  eco logista  conquis ta  mayores  espac ios ,  c la ramente  ev idenc iados  en  la  
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ser ie  de  deba tes  inte rnac iona les  sobre  la  re fe r ida  temát ica ,  esenc ia lmente  en 
d i recc ión  a  la  cons t rucc ión  de  nuevas  propues tas  de  desar ro l lo .   
 
Aún en  la  década  de 70 ,  surge  e l  modelo  de  desar ro l lo  rura l  in tegrado ,  
como es t ra teg ia  para  desminui r  los  e fec tos  nega t ivos  sobre  los  pa íses  de l  Tercer  
Mundo de  los  años  50 y  60 .  La  pre tens i ón  de  esa  propues ta  de  desar ro l lo  no  es taba 
so lamente  en  la  in tenc ión  de  impulsar  la  modern idad ,  y  s í  con  e l  p ropós i to  de  la  
mejor ía  de  las  condiciones  de  v ida  de  la  poblac ión  rura l .  Pero ,  los  ob je t ivos  que 
ese  t ipo  de desar ro l lo   t en ía  s ign i f icados d ife re n tes .  Para  los  pa íses  desar ro l lados 
t ra taba  de  so luc ionar  e l  desempleo  y  reac t ivar  soc ia l  y  económicamente  á reas  en 
s i tuac ión  de  dec l ive ,  mient ras  que ,  para  los  pa íses  en  desar ro l lo  e ra  en  e l  sen t ido 
de  supl i r  l a  carenc ia  nut r ic iona l  de  la  poblac ión  (SEVIL LA GUZMÁN et  a l . ,  
1995) .  
 
En  1989,  la  ONU in ic ió  la  p lan i f icac ión  de  la  Conferenc ia  sobre  e l  Medio 
Ambiente  y  e l  Desar ro l lo ,  en  la  que  se  t razar ían  nuevos  pr inc ipios  para  a lcanzar  
un  desar ro l lo  sus ten ib le .  En  1992 en  Río  de  Jane i ro -Bras i l ,  fue  rea l izada  la  
Conferenc ia  de las  Naciones  Unidas  sobre  e l  Medio Ambiente  y  Desar ro l lo  
(CNUMAD),  más  conoc ido  como Río-92 ,  que  fundamenta lmente  incorpora  e l  
d i scurso  pol í t i co  in te rnac iona l  de  pro tecc ión  ambienta l ,  p reservac ión  y 
va lor izac ión  por  una mejor  ca l idad  de  v id a ,  además  las  toma como meta  a  se r  
a lcanzada  por  todas  las  economías  de l  mundo.  En  ese  encuent ro ,  par t ic iparon  179 
represen tan tes  de  gobiernos ,  c ien t í f icos  y  empresar ia les ,  as í  como organizac iones 
no  gubernamenta les  y  o t ros  grupos .  
 
De  ese  encuent ro ,  fue e s tab lec ido  en  la  Declarac ión  de  Río  sobre  e l  Medio 
Ambiente  y  e l  Desarro l lo ,  más  conocida  como Agenda 21 ,  con  27  pr inc ip ios ,  
de l ineando responsabi l idad  y  cooperac ión de  los  Es tados ,  en  los  s igu ien tes  
aspec tos :   
a )  Velar  por  los  recursos  na tura les ,  para  con servar ,  p ro teger  y  res tab lecer  la  salud 
y  la  in tegr idad  de l  medio  ambiente  mundia l ;   
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b)  Reduci r  las  d i spar idades  en  los  n ive les  de  v ida  (e r rad icar  la  pobreza) ;   
c )  Reduci r  has ta  e l iminar  los  s i s temas  de  producc ión  y  consumo insos ten ib les  y 
adoptar  po l í t icas  demográf icas  acordes ;   
d )  Fomentar  e l  saber  c ien t í f ico  y  tecnológico ;   
e )  Acercar  los  temas ambienta les  (considerando las  leyes y  normas  que  r igen su 
conservac ión  y manejo)  a  l a  poblac ión para  induc i r los  a  l a  par t ic ipac ión  (mujer ,  
jóvenes ,  pueblos  ind ígenas  y  comunidades loca les ) ,  en  la  ordenac ión  de l  medio 
ambien te ;   
f )  P romover  e l  c rec imien to  económico  y  e l  desar ro l lo  rura l ,  a  t ravés  de  un  s i s tema 
económico in te rnac iona l ;  y  
g)  Respe to  in te rnac iona l ,  a  t ravés  de  la  in te r re lac ión  de  la  paz ,  e l  desar ro l lo  y  la  
pro tecc ión  de l  medio  ambiente  (CNUMAD, 1998) .   
 
En  ese  ambiente ,  a  par t i r  de  la  década del  80  e l  concepto de  desar ro l lo  
v iene  paula t inamente  incorporando la  ver t ien te  de  la  sos ten ib i l idad ,  esenc ia lmente 
en  e l  enfoque  de  modelos  a l te rna t ivos  de  desar ro l lo  que  va lore  y respe te  e l  modo 
de  v ida  loca l  o  es t rateg ias  de  convivenc ia  soc i oambien ta l .  Pero ,  según  Sevi l la  
Guzmán (1995) ,  ca ída ev idenc iada  que  los  pr inc ip ios  de  desar rol lo  sus ten tab le  de l  
Informe de  Brundt land  “d iscurso  of ic ia l”  que  se  presen ta  por  o rgãos  of ic ia les  
como p lan t i l l a  a l te rna t iva  de  desnvolv imemnto ,   f rena   l a  gana  pol í t ica ,  además ,  
es tá  conec tado  a  los  in te reses  más  económico.  Por  lo  tan to ,  l a  búsqueda  de  
p lan t i l l as  a l te rna t ivas  de  desar ro l lo  ex ige  una  impl icac ión  mayor  de  la  soc iedad ,  
no  só lo  en  la  toma de conc ienc ia  ambienta l ,  s ino  también  en la  mayor  impl icac ión 
pol í t i ca  y  soc ia l .  
 
 
2 .1 .2 .  La  d iscus ión  de  Desar ro l lo :  de l  enfoque  de l  Crec imiento Económico  a   l a  
Modelos  Al te rna t ivos  de  Desar ro l lo  
 
E l  conteudo presentado  en  es te  tópico  se  rev ie r te  de  grande  impor tanc ia  en 
la  cons t rucc ión  de l  marco  teor ico  de  la  presente  inves t igac ión ,  haya  v is ta  que  t rae 
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como  pauta  la  d i scurssão  de  p lan t i l l as  teor icos  y  de  p lan i f icac ión  lo  prac t icas  
sobre  e l  t ema desarro l lo ,  y ,  espec ia lmente ,   a l  an tendime nto  a  la  base  de 
sus ten tac ión  de l  p resen te  t raba jo  de  inves t igac ión ,  fundamenta lmente  enfocado  en 
p lan t i l l as  de  desar ro l lo  a l te rna t ivos  de  bases  sus ten tave is .   
 
En  es te  sen t ido ,  por  un  lado ,  veremos la  noc ión  de  desar ro l lo  desde  la  
v i s ión  neol ibera l  de l  c r ec imiento  económico  y  sus  propues tas  de  “desar ro l lo”  para  
los  pa íses  y  te r r i to r ios  a t rasados ,  y  cómo se  ap l ica  a  la  concepc ión  de  la  
producc ión  agrar ia .  A cont inuac ión  abordaremos  los  modelos  a l te rna t ivos  de l  
desar ro l lo  (desde  la  v i s ión  más or todoxa  de l  de sar ro l lo  sos ten ib le  hasta  
propues tas  de  e tnodesar ro lo  y  ecodesar ro l lo)  y  su  v inculac ión  con  la  
sos ten ib i l idad  y  los  modelos  de  agr icu l tura  y  manejos  soc ioecológicos  propues tos .  
 
 
2.1 .2 .1 .  Crec imiento  Económico:  e l  d i scurso  de l  pensamiento  l ibera l  
 
A par t i r  de  la  const rucc ión  de l  pensamiento  l ibera l ,  l a  ap l icac ión  de l  
concepto  de desar ro l lo  pasó  a  tener  una  idea  de  c recimien to  económico ,  adoptando 
como parámet ro basado  de l  desar ro l lo  de los  pa t rones  de v ida  y  de consumo, 
a lcanzados  por  nac iones  occ identa les  indus t r ia l izadas .  As í ,  e l  concepto  de 
desar ro l lo  pasar ía  a  s ign i f icar ,  e l  camino  de  soc iedades  d i s t in tas  y  he te rogéneas 
en  d i recc ión a  un modelo  de  organización  soc ia l  y  económica  cons iderado 
desar ro l lado ,  o  sea ,  pasar  de  una condic ión  ind igna ,  l l amada sub desar ro l lo ,  para  
un  modelo  de  soc iedad  occ identa l ,  cap i ta l i s ta  e  indus t r ia l izada ,  mediante  
es t ra teg ias  generadoras  de  c rec imien to  económico (SEVILLA GUZMÁN, 1995;  
CAPORAL e t  a l . ,  2000) .   
 
En  e l  per iodo  pos ter ior  a  la  I I  Guerra  Mundia l ,  e l  t ema desar ro l lo  
económico o  pensamiento  económico en  desar ro l lo  gana  mayores  proporc iones ,  
en t re  o t ras ,  en  la  lóg ica  de  que  la  capacidad  de  c rec imiento  de  una  economía 
nac iona l ,  t endr ía  como resu l tado  e l  aumento  de  la  ren ta  rea l  per  cápi ta  y ,  
consecuentemente ,  l a  mejor ía  de  los  n ive les  de  consu mo de  su  poblac ión 
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(BARROS e t  a l . ,  1980) .  S in  embargo ,  según Schwar tzman (1974) ,  l as  medidas  de  
ren ta  per  cápi ta ,  o  tasas  de  c rec imiento ,  ignoran  var iac iones  y a l te rac iones  del  
s i s tema product ivo ,  y  de  ah í  que  aún  var iac iones  en  la  re n ta  ind ican  c rec imiento ,  
y  no ,  necesar iamente ,  desar ro l lo .   
 
Ba jo  e l  mi to  de l  desar ro l lo  económico ,  esenc ia lmente  en la  lóg ica  de 
c rec imien to  econômico ,  var ios  c ien t í f icos  soc ia les ,  espec ia lmente  los  
economis tas ,  se  pus ie ron  a  e laborar  y  teor izar  las  condi ciones  que  habr ían  de 
conduci r  a l  esquema de  acumulac ión de  cap i ta l ,  que  proveer ía  e l  impulso  en 
d i recc ión  a l  ade lan to .  En  esa   lóg ica ,   e l   desar ro l lo  rura l   es taba   iden t i f icado  
por   lo  menos  cua t ro grandes  or ien tac iones  desde  la  perspec t iva  de  c resc ime nto 
económica :  a )  l a  Teoría   de   l as    E tapas   de l   Crec imiento ,   represen tada   por   e l   
pensamiento   de   Rostow;  b)  la  Teor ía  de l  Dual i smo Económico,  cuya  expres ión 
máxima es  Lewis  c )  la  Teor ía  de l  Cambio Tecnológico  Inducida ,  de  Hayami  & 
Rut tan ;  y  d)  l a  Teor ía  de  la  Agr icu l tura  de  Al tos  Insumos ,  cuyo exponente 
pr inc ipa l  es  Schul tz  (CAPORAL, 1998) .   
 
En  la  teor ía  Etapis ta  de  Ros tow (1960) ,  los  procesos  usados  e ran  de l  t ipo 
mecanic i s ta ,  cuyos  obje t ivos  e ran  la  maximizac ión  de  los  productos  y  de  la  ren ta  
per  cápi ta ,  lo  que  se r ía  ob ten ido  a  t ravés  de l  aumento  de  la  e f ic ienc ia  económica .  
Para  Ros tow,  e l  desar ro l lo  es  un  proceso  d i recc iona l ,  que  obedece  fases  y  e tapas ,  
donde  los  pa íses  deber ían  pasar  de  una economía  predominantemente  de  base 
agr íco la  para  la  indus t r ia l izac ión ,  condic ión  esa  esenc ia l  para  ace le ra r  e l  pasa je  
para  las  próximas  e tapas  de l  desar ro l lo ,  has ta  a lcanzar  la  fase  de  la  e ra  de l  
consumo.  La  pr imera  observac ión  ex te rna  sobre  e l  modelo  de  Ros tow es  que ,  en  
esa  prác t ica  de  la  teor ía  de l  desar ro l lo  económico ,  no  se  hac ía  la  menor 
d i fe renc iac ión  en t re  crec imiento  y  desar ro l lo .  De  es ta  forma,  la  so luc ión  para  la  
cues t ión  de l  subdesarro l lo  se r ía  recoger  la  repe t ic ión  de las  indus t r ia l izac iones 
c lás icas  de  una  manera  induc ida  (MAIMON, 1993) .  
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Aún en  l a  lóg ica convenciona l  de l  desarro l lo  rura l  desde  la  p erspec t iva 
económico,  l a  Teor ía  de l  Cambio  Tecnológico  Inducido  se  presenta  como  
e lemento  esenc ia l  para  consegui rse  la  modern izac ión ,  además ,  como  respues ta   a  
la   escasez  r e la t iva  de  recursos ,  sobre  todo  por  la  condic ión  favorable  la  
sus t i tuc ión  de  los  recursos   por   conoc imientos ,   o  aún  de  recursos  más  
d i spendiosos   por   o tros   de  más   pequeño  c os te  y  más  abundantes  (HAYAMI  y   
RUTTAN, 1988) .  Pero ,  Manzana  F .  M.  (1994)  resa l ta  que ,  n i  todas  las  
innovac iones  mecánicas  economizam  necesar iamente  mano -de-obra .  Con la  
b io logía  ocur re  de  la  misma forma,  o  sea ,  n i  todas  las   innovac iones  de l  se tor  se  
dan  en  e l  sen t ido de economizar  t i e r ra .  Por  lo  tan to ,  para  e l  re fe r ido  au tor  la  
in te r rogac ión  cent ra l  a  se r   so luc ionada  en tonces  es :  ¿como de te rminadas 
tecnologías  pueden ser  u t i l i zadas   en  la  forma de  ca ta l i sadores ,  permi t iendo  la  
sus t i tuc ión  de  fa tor  re la t ivamente   escasos  por  o t ros  más  abundantes?  
 
Ot ra  cont r ibuc ión  a  ese  pensamiento ,  esenc ia lmente  cent r ado  en  e l  
c rec imien to  econômico ,  v iene  de  la  Teor ía  Dual i smo Econômico  de  Lewis  (1955) ,  
que  apues ta  en  la  t ransformación  es t ruc tura l  de  las  economías  de  subs is tenc ia ,  
v i s ta  a  par t i r  de  dos  se tor :  un  t rad ic iona l ,  superpopuloso ,  rura l ,  de  subs is tenc ia  y 
con  product iv idad  marg ina l  de  t raba jo  nulo;  y  o t ro moderno ,  u rbano ,  indus t r ia l  y  
con  a l ta  product iv idad .  As í ,  para  e l  re fe r ido  au tor ,  en  esas  condic i ones  se  ha 
excedente  de  mano-de-obra  en  la  agr icu l tura ,  o  sea ,  una  ofer ta  de  t raba jo 
i l imi tada ,  lo  que  puede  t r ansfe r i r se  gradualmente  para  e l  se tor  indus t r ia l  s in  que 
se  tenga  reducc ión  de  la  producc ión  de l  se tor  t rad ic iona l ,  has ta  que  se  de je  de  
ex is t i r  o fe r ta  i l imi tada  de  mano-de-obra .  Por  su  par te ,  Capi tán  A.  L .  H .  (1998)  
ques t ionar  la  apl icabi l idade  de  esa  p la n t i l l a  a l  p roceso de  c rec imiento  de  las  
economías  subdesar rol ladas ,  una  vez que  no  se  l l eva en  cuenta  los  d i fe ren tes  
e lementos  ins t i tuc iona les  y  soc ia les  en  ese  proceso .  
 
En  cuanto  a  Teor ía  de  Al tos  Inputs  Externos  en  la  Agr icu l tura  o  teor ía   de 
los  insumos  de a l to  rendimientos ,  en  tes i s ,  Schul tz  (1964)  a f i rmaba  ser  pos ible  
conquis ta r  e l  c rec imien to  econômico a  t ravés  de  la  agr icu l tu ra ,  haya  v i s ta  que  a  la  
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época  pers i s t ía  la  idéia  de  que  mient ras  más  desar ro l lado  fuera un  pa ís ,  menor  
deber ía  se r  l a  impor tanc ia  debida  a l  se tor  agr íco la .  Para  tan to ,  e l  re fe r ido  au tor  
apuntaba   condic iones  para  que  es te  se tor  fuera  responsable  por  l a  generac ión  de 
ren ta  excedente en  economía  de  pa íses  en  desar ro l lo ,  de  en t re  ot ras ,  l a  neces idad 
de  los  mismos  de  contar ,  p redomin antemente ,  de  la  d i sponib i l idad  y  e l  p rec io  de 
los  fac tor  agr íco las  modernos ,  además ,  se r ían  necesar ios  e l  desar ro l lo  de  la  
inves t igac ión  ap l icada  en  e l  se tor  pr imar io  y  una  adecuada  a t iv idade  de  formación 
de  los  agr icu l tores .  
 
En  esa  lóg ica  de la  modern izac ión ,  predominantemente  presente   en  las  
teor ías  a r r iba  presen tadas ,  e l  pa t rón  de  desar ro l lo  agr íco la  moderno  impues to  por  
e l  paque te  tecnológico  de  la  l l amada “Revoluc ión  Verde”  de los  años  50 as ta  
mitad  de  los  de  60 ,  d i señado a  par t i r  de  parámet ros  técn ico /económico  de  los  
pa íses  de l  Pr imer  Mundo,  sobre  todo ,   ba jo  or ien tac ión  más  acentuada  de  la  teor ía  
pues ta  a  la  época “ la  teor ía  de  los  Insumos de  Al to  Rendimiento”  desar ro l lada  por  
Theodore  W.  Schul tz ,  t ra jo  consecuenc ias  desas t rosas  tan to  en  té rminos  soc ia les ,  
espec ia lmente  en  función  de  la  concentrac ión  agrar ia  y  de  ren ta ,  e levado  n ive l  de 
endeudamiento ,  de l  aumento  de  la  v io lenc ia  en  e l  campo,  como en  la  exc lus ión  de 
los  pequeños  productores ,  además  de  los  daños  ambienta les  causados  (ALTIERI ,  
1992) .   
 
En  ese  per íodo ,  há  de  se  acrescen ta r  aún ,  que  la  in tenc ión  de  expans ión  de 
l as  ideas  de l  “paquete  tecnológico” ,  ev idenc iado ,  pr inc ipa lmente ,  en  las  
defensas /prac t icas  de  las  teor ias :  Etapas   de l   Crec imiento ;  Dual i smo  Econômico;  
Cambio  Tecnológico  y  Insumos  de  Al to  Rendimiento ,  contemplaban ,  sobre  todo ,  
in te reses  económicos  y  po l í t i cos ,  una  vez  que  t ra jo  perspec t ivas  de  d i fus ión  de l  
cap i ta l  in te rnac iona l .  Las  grandes  corporac iones  ve ían ,  en  la  sus t i tuc ión  de  la  
agr icu l tu ra  t rad ic ional  por  l a  agr icu l tu ra  modern izada ,  una  opor tun idad  de  grandes 
negocios ,  t an to  en e l  suminis t ro  de insumos  y  máquinas  a  los  pa íses  
subdesar ro l lados ,  como en  la  comerc ia l izac ión  e  indus t r ia l izac ión  mundia l  de 
productos  agropecuar ios ,  además  de  la  f inanc iac ión  a  los  que  reso lv ie ra n  adher i r  
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a l  proceso .  De esa  hecho,  la  modern izac ión  de  la  agr icu l tura  en  los  pa íses  de 
Amér ica  La t ina ,  a l  t ransformar  la  base  tecnológica  de  la  agr icul tu ra ,  in tens i f icó 
los  n ive les  de  explo tac ión  de l  t raba jador  rura l ,  a l te rando las  condic iones 
ambien ta les ,  modi f icando e l  espac io  y las  condic iones  de v ida de la  poblac ión  que 
habi taba  e l  campo,  as í  como en  lo  que  conc ierne  la  segur idad a l imentar  de  la  
poblac ión  (KAY, 1995) .    
 
Ta l  ap l icac ión  se  d io  en  d iversos  pa íses  en  v ías  de  desar ro l lo ,  a  e jemplo  de  
Bras i l ,  que  en  e l  per iodo  comprendido  en t re  1964 y  1979 reg is t ró  un  aumento  de l  
uso  de  fe r t i l i zan tes  inorgánicos  en  el  s i s tema product ivo  agr íco la  en  la  orden  del  
123%, un  aumento  en  e l  uso  de  insec t ic idas  de l  234%, e l  de  fungic idas  de l  584%, 
e l  uso  de  herb ic id as  c rec ió  en  un 5 .414% y  e l  de  t rac tores  un 389%. Luego el  
aumento  de  la  p roduc t iv idad  fue  deb ido  a l  incremento  de  los  cu l t ivos  des t inados  a  
la  expor tac ión  (un  30 ,9%)  en  de t r imento  de  la  reducc ión  de l  12 ,1% de  los  cu l t ivos  
re lac ionados  a l  abas tec imien to  in te rno  (BALTASAR, 1985,  c i tado  por  TRUJILLO, 
2001) .  
 
En  ese  contex to ,  Sof f ia t i  (1988)  re la ta  los  s igu ien tes  puntos nega t ivos  de 
esa  fase :  los  fe r t i l i zan tes  químicos  provocan  desequi l ibr ios  y  l levaron  a  la  pérd ida 
de  la  ca l idad  b io lógica  de  los  a l imentos ;  e l  empleo  de  agroquímico s  asume 
proporc iones  a la rmantes ;  c recen  los  casos  de  in toxicac ión  y  muer te  de 
t raba jadores  ru ra les  y de  pequeños  productores ;  l os  a l imentos  de or igen  vege ta l  y  
an imal  es tán  cada  vez  más  contaminados ,  no  só lo  por  res iduos  de  agroquímic os,  
s ino  también  por  ad i t ivos  y  s i mi la res .  Por  su  par te ,  e l  medio  ambiente  suf re  las  
consecuenc ias  desas trosas  de  esas  substanc ias  qu ímicas ,  t a les  como  sue lo 
contaminado ,  aguas  contaminadas ,  ex te rminio  de  la  f lo ra  y  de  la  fauna .   
 
E l  resu l tado de  todo  eso  es  que  e l  enemigo combat ido se  mul t ip l ica,  
mient ras  que  los  amigos  sucumben.  En  1958,  había ,  en  Bras i l ,  193  espec ies  
cons ideradas  como p lagas .  En  1976 ,  cuando  la  agroquímica  ya  caminaba  a  pasos 
ag igantados ,  hab ía  593 .  Para le lamente ,  fueron  s iendo  d iz imandos  los  enemigos 
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natura les  de  esas  p lagas  y  se  ampl ió  la  po luc ión  ambienta l .  La  agr icu l tura  
bras i leña  es  e l  t i ro  que  sa l ió  por  la  cu la ta .  La  product iv idad no  aumentó  como se 
esperaba  (SOFFIATI ,  1988) .  
 
En e l  pa t rón “moderno”  de  agr icu l tura ,  Almeida  (1997) i denti f ica  cua t ro 
e lementos  de  conten ido  ideo lógico  ta les   como:   
a )  l a  noc ión  de  c rec imiento  l levar ía  e l  f in  de l  re t raso ;   
b )  la  noc ión  de  aper tura  técn ica ,  económica  y  cu l tura l ,  con  e l  consecuente  
aumento  de  la  he te ron imia ;   
c )  l a  noc ión  de  espec ia l izac ió n;  y   
d )  la  apar ic ión  de  un  nuevo t ipo  de  agr icu l tor ,  ind iv idua l i s ta ,  compet i t ivo  y  
cues t ionador  de  la  concepc ión  orgánica  de  v ida  soc ia l ,  de  la  men ta l idad  
t rad ic iona l .   
 
Se  t ra ta ,  por  lo  tan to ,  de  un  modelo de  agr icu l tura  que ,  de  un  lado,  proyec ta  
e l  Bras i l  como gran  productor  y  expor tador  y ,  de l  o t ro ,  de ja  más  pobre  a  nues t ro 
te r r i to r io ,  h ipo tecando e l  fu turo  y  l l evando a  la  ocupac ión ind iscr iminada  de 
t i e r ras  nuevas  en  per ju ic io  de l  manten imiento  de  nues t ras  fores tas  y  cer rados
2
.  
Además ,  promueve  la  expu ls ión  de l  campo y  la  ex t inción  progres iva  de  la  
agr icu l tu ra  fami l ia r ,  por  ex ig i r  concent rac ión  de  t i e r ra ,  y  a fec ta ,  en  proporc iones 
insuperab les ,  l a  sa lud  de  los  t raba jadores  y  consumidores   (LEROY, J .P ,  1991) .  
 
En ese  ambiente  de  pol i t ica  de  la  l l amada “m odern izac ión”  de  la  es t ruc tura  
agr íco la  nac iona l ,  sobre  todo  aque l la  asoc iada  a  base  indus t r i a l  in ic iada  en  la  
década  de  50  y  in tens i f icándose  en  60 ,  la  inserc ión  de l  cap i ta l  in te rnac iona l  en 
Amér ica  La t ina ,  en  espec ia l  en  Bras i l ,  a lcanzó  nuevos  n ive les ,  dent ro  de  o t ros ,  
anc lados  en  los  apor tes  de  la  escue la  Cepa l ina ,  p r inc ipa lmente  a  aque l las  
apoyadas  por  Cardoso  y  Fa le t to  (1967) ,  "Dependenc ia  y  Desarro l lo  en  Amér ica 
La t ina"  que rechazaban  la  in te rpre tac ión  de te rminis ta  que  l levaba  a  la  
impos ib i l idad  de l  desar ro l lo  capi ta l i s ta  en  los  pa íses  per i fé r icos .  As í ,  a inda  en  lo  
                                                                    
2- Cerrado es un tipo de ecosistema en Brasil (IEPA, 2005). 
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campo do  enfoque de c resc imento  económico ,  para  os  c i tados  au tores  e ra  pos ib le  
un  "desar ro l lo  dependiente -asoc iado" ,  a  t ravés  de l  cua l  l as  burgues ías  nac iona les  
de  los  pa íses  per i fé r icos  e j e rcer ían  e l  pape l  de  soc iedades  menores  de l  cap i ta l  
ex t ran je ro  (TODARO, 1979) .   
 
Por  su  par te ,  Medeiro  (1999)  añade que la  implantac ión de comple jos  
agro indus t r ia les  como uno  de  los  componentes  de  los  es t i los  t ransnac iona is  de  
desar ro l lo  en  Amér ica La t ina ,  se  d io  a  par t i r  de l  marco  ins t i tuc iona l  propues t o  por  
la  CEPAL,  e fec t ivamente  dent ro  de  un  escenar io  de  reaf i rmación de  la  hegemonia 
amer icana ,  en  contexto  mundia l ,  y  e l  rea l inhamento  de las  economías  cên t r icas  
nos  aspec tos  de  comérc io ,  manufa turas ,  t ecno logia  e  f inanças  ver i f icadas 
pr inc ipa lmente  nas  decadas  de  50  ë  60 .  
.  
Aún,  según  Medei ros  (1999) :   
 
. . . e l  modus  oper and i  t r ansna c iona l  ha  a  s u  f a vor  l a  mo v i l i dad  de l  
cap i ta l  y  e l  c on t inuo  d esar ro l lo  d e  l a  t ecno l o g ía  a  par t i r  de  una  
b i sagra  q ue  es t i mu l a  e l  me d io  c i en t í f i co ,  e l  cua l ,  en  
con t rap ar t i da ,  l e  p ro porc ion a  la s  i nn ova c i ones  n ec esar i as  a l  
cons tan t e  per f ec c ion am ien to  de  l a  e xp lo ta c ió n  y  t rans forma c ión  
de  l o s  r e curs os  na tura l es ,  a s í  co mo  su  d i s t r i buc i ón  y  
com er c ia l i zac i ón  ( MED EIR OS,  1999 ,  p .  25 ) .  
 
 
En  ese  per iodo ,  según Medei ros  (1999) los  obje t ivo  preconizados  por  los  
p ioneros  de  la  CEPAL para  los  pa íses  de  Amer ica  La t ina  fueron  a lcanzados ,  t a les  
como:  la  modern idade en  todas  las  ac t iv idade  econômico ,  e l  p rogreso  tecnológico ,  
la  c reac ión  de  condic iones  endógenas de  desar ro l lo  y  su inserc ión  de  modo g loba l .  
Pero ,  l as  p lan t i l l as  indus t r ia les  in t roduc idos  en  es te  per iodo  produjeron 
s ign i f ica t ivos  impactos  ambienta les ;  aumento  de  la  inc idenc ia  de  malár ia  en 
reg iones  donde  la  exces iva  ap l icac ión  de  defens ivos  modi f icó  e l  equi l ibr io 
préexis ten te ;  desplazamiento  de  las  formas  de  cu l t ivos  t rad ic ionales  préexis ten tes  
en  cada  pa ís ,  as í  como de  a l te rac ión  de los  hábi tos  de consumo cul tura lmente 
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consol idados ;  modi f icac iones  en  la  d inámica  de  la  re lac ión  cap i ta l - t raba jo ,   de  
en t re  o t ros .  
 
En  e l  es fuerzo  de  s ín tes i s ,  se  conc luye  que ,  en  la  c ronología  de l  proceso  de l  
desar ro l lo  a  par t i r  de  la  lóg ica  de l  c rec imiento  económico ,  más  espec í f icamente 
has ta  la  década  de 60 como l ími te  temporal  de  anã l i se  de l  tema en  es te  i t em,  la  
soc iedad  moderna  cons t ruyó  sus  mi tos ,  t rayendo cons igo  sus  propias  c r i s i s  y  
cont rad icc iones ,  como s igue :  
1 .  Dis tanc iamiento  en t re  e l  hombre  y  la  na tura leza  -  e l  mi to  de  la  na tura leza 
in f in i ta ;  
2 .  Proceso  de desar rol lo  con  énfas i s  en  e l  c rec imiento  econ ómico  y  tecnológico  -  
e l  mi to  de  la  indus t r ia l izac ión  y  de l  c rec imiento  i l imi tado;   
3 .  Urbanizac ión  genera l izada  y  desorganizada  -  e l  mi to  de  la  igua ldad  soc io -
económica  y  de l  éx i to en  los  grandes  cen t ros  urbanos  desar rol lados  y ,  por  ú l t imo,  
e l  e tnocent r i smo y e l  ep is temic íd io  presentes  en  e l  p roceso de  desar ro l lo  –  mi to 
de  la  neut ra l idad  y  de  la  super ior idad  de  la  c ienc ia  y  de  la  tecnología ,  y  de  sus 
cor respondien tes  práct icas  soc ia les  (SEVILLA GUZMÁN, 1995;   DUARTE,  L .  M.  
G. ,  2001) .   
 
 
2 .1 .2 .2 .  Modelos  a l te rna t ivos  de  desar ro l lo  -  En  e l  camino de  la  Sos ten ib i l idad  
 
En  lo  f ina les  de la  década  de l  60 ,  c recen  las  preocupac iones en  todo el  
mundo acerca  de  los  e fec tos  indeseables  de l  desar ro l lo  económico ,  esenc ia lmente  
pautado  no  cumpr imento  de  metas  de c resc i mento  económico ,  sobre  todo  
inf luenc iados  en  las  exper ienc ias  de los  pa íses  indus tr ia l izados .  Ta les  
inquie tac iones  se  vue lven  pr inc ipa lmente  a  los  daños sobre  e l  medioambiente  
b ió t ico ,  en  de t r imento  de  la  neces idad a  la  a tenc ión  o  v i s ib i l idad  de  las  
in te r rogac iones  soc ieconômicas  impues tas  desa leproceso  de daños ambienta les .  No 
obs tan te ,  en  ese  per iodo ,  dos  aspec tos  merecen  mención ,  tan to  do  ponto  de  v is ta  
ambien ta l  como soc ieconômico:  o  pr imei ro  faz  re fe renc ia  a l  aumento  cons tan te  de 
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l a  demanda  de  mater ias  pr imas  na tura les  y  de  energ ía  en  los  pa íses  
indus t r ia l izados  y  em processo  de  indust r ia l ização ,   y  o  segundo aspec to  diz  
respe i to  la  explos ión populac iona l  en  los  pa í ses  en  desar ro l lo ,  pr inc ipa lmente  en 
medio  urbano,  donde en  genera l  concent ra  los  mayores  polos indus t r ia les ,  en  
genera l  s in  la  a tenc ión  bás ica  de  las  in te r rogac iones  soc ia les ,  de  en t re  o t ras  
(BIWAS & BIWAS,  1984,  c i tado  por  KITAMURA, 1994) .  
 
En es te  contex to ,  e l  escenar io  de  cr i t i cas ,  sobre  todo ,  re lac ionadas  las  
consequenc ias  dañ inas  de l  p roceso  de indust r ia l izac ión  impues tas ,  p r inc ipa lmente ,  
a  los  pa íses  en  desar ro l lo  a l imentó ,  de  en t r e  o t ros ,  l as  d i scus iones  sobre  e l  
p lan teamiento  de  p lan t i l l as  a l te rna t ivas  de  desar ro l lo  enfocados  en  la  ver t ien te  
sus ten tab i l idad ,  pautadas  en  una  ser ie  de  en cuent ros  in te rnac iona les  sobre  las  
cues t iones  ambien ta les  y  es t ra teg ias  de  desar ro l lo  ( GRAZIANO, 1985) .  
 
As í ,  e l  año  de  1971 ,  en  la  Suiç a ,  se   l l evó  a  cabo  la  Conferenc ia  de  Founex,  
enfa t izando la  importanc ia  de  in tegrar  e l  medio  ambien te  a  l as  es t ra teg ias  de  
desar ro l lo ,  además  de  d i scu t i r  los  e fec tos  provocados  por  las  ac t iv idades  agr íco las  
sobre  e l  medio ambiente .  En  1972,  la  Conferenc ia  sobre e l  medio  ambiente  en 
Es tocolmo,  organizado  por  la  ONU, fue consagrada  como marco  h is tór ico  en e l  
p roceso  de  conc ienc iac ión  de  los  gobiernos  nac iona les  sobre  las  f rag i l idades del  
p lane ta ,  l as  pérd idas  ambienta les  y  su  re lac ión  con  e l  p roceso  de  desar ro l lo  
económico y tecnológico ,  por  lo  tan to ,  fueron  es tab lec idos pr inc ip ios  or ien tadores  
de  la  re lac ión  hombre -na tura leza ,  cons iderando las  f rag i l idades  de l  p lane ta .  En  
ese  mismo año ,  Donel la  H.  Meadows e t  a l .  (1972)  presentó  e l  es tudio  “Lími te  de l  
Crec imiento” ,  t ambién  conocido  como Informe de l  Club de  Roma o  de l  
Massachusse te  Ins t i tute  of  Technology  (MIT) ,  dando cuenta  de  que ,  mantenidos  
los  n ive les  de  poluc ión ,  explo tac ión  de los  recursos  na tura les  en tre  o t ros ,  e l  l ímite  
de  desar ro l lo  de l  p lane ta  se r ía  a lcanzado en  e l  máximo  en  100  años  (DONELLA 
H.  MEADOWS e t  a l . ,  1972) .   
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Entre  las  grandes  conc lus iones  de  la  conferenc ia  de  Es tocolmo merecen 
mención  las  s igu ien tes :  
i )  l a  pro tecc ión  de l  medio  ambiente  ya  era  e l  mayor  problema que  a fec taba  el  
b ienes ta r  de  las  poblac iones  y  e l  desar ro l lo  económico  de l  mundo;  
i i )  e l  c rec imiento  na tura l  de  las  poblac iones  humanas  t rae  problema s  permanentes  
para  la  preservac ión  de l  medio  ambiente ;  
i i i )  los  mayores  problemas  ambienta les  de  los  pa íses  indus t r ia l izados  es taban 
re lac ionados  a  l a  po luc ión  indus t r ia l ,  mien t ras  que  los  problemas  más  comunes  de 
los  pa íses  en desar rol lo  es taban  relac iona dos  a l  malo uso  y  esgotamiento  de la  
base  de  recursos  na tura les  (DEVELOPMENT DIGEST,  1972) .  
 
En  1974,  e l  S impos io  de  Cocoyoc ,  rea l izado  en  México ,  versó  sob re  e l  t ema 
“Modelos  de  Ut i l i zac ión  de  Recursos ,  Medio  Ambiente  y  Es t ra teg ias  de 
Desar ro l lo .  Las  cont r ibuc iones  de  Cocoyoc  fueron  profundizadas  en  e l  in forme 
f ina l  de  un  proyec to  de  la  Fundac ión  Dag -Hmmarskj ld ,  esenc ia lmente 
cues t ionando  e l  n ive l  de  consumo de  los  pa í ses  indus t r ia l izados .    
 
Consonante  a  los  deba tes  a r r iba  expues tos ,  queda  ev idenc iado  que  las  
discus iones  para  la  cons t rucc ión  de  una  “soc iedad  sus ten tab le” ,  apuntan  para  una 
eva luac ión  de  las  po l í t i cas  económicas  ba jo la  lóg ica  de l  c recimien to  económico,  
por  lo  tan to ,  en  d irecc ión  a  la  cons t rucc ión de  nuevos  paradigmas  de  desar ro l lo ,  o  
sea  de  la  neces idad de  incorporar  nuevos e lementos  al  concepto  de  desar ro l lo ,  
en t re  e l los  las  cues t iones  de  in terés  soc ia l  y  e l  mantenimiento  de l  equi l ibr io 
ambien ta l ,  baseado  en  la  idea  de  sos ten ib i l i dad  (MEADOWS e t  a l . ,  1972) .   
 
Aún le jos  de  ese  consenso ,  los  años  70  y  80  surg ie ron  d i fe rentes  propues tas  
de  p lan t i l l as  a l te rna t ivas  de  desar ro l lo  con  es t ra tg ias  para  sa lvar  e l  p lane ta ,  y  en  
tes i s  oponiéndose a  la  lóg ica  de l  modelo  de  c rec imiento  económico ,  s in  embargo ,  
sa lvaguardando los  di fe ren tes  n ive les  de  recha zo  a  ese  modelo  de  c rec imiento 
económico y ,  en  c ie r tos ,  casos  según  Douro jeanni  y  Padua  (2001) ,  ac tuando  como 
un  ramo de l  propio  modelo  de  c rec imiento  económico  que  co loca  la  economía 
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como guía  de l  desar ro l lo  y  de l  nuevo ambienta l i smo,  a  e jemplo  de  la  prop ues ta  de 
desar ro l lo  sus ten tave l  conten ido  en  e l  Informe de  Brundt land .  
 
Según Víc tor  M.  Toledo  (2003) ,  l a  cons t rucc ión  de  una  teor ía  y  una  prác t ica 
para  la  soc iedad  susten tab le ,  ex ige  un  de l ineamiento  de  un modelo  soc ie ta r io 
a l te rna t ivo  a l  de  la  ac tua l  c iv i l i zac ión indus t r ia l  y  sus  ac tua les  po l í t i cas  
neol ibera les .  Pero ,  esa  ta rea  impl ica  ident i f icar  e lementos  o  pr inc ip ios  
rad ica lmente  d i fe ren tes  y  opues tos  a  los  que  dominan  e l  mundo moderno .  La 
c r í t i ca  profunda de  la  c iv i l izac ión indus t r ia l  permi te  loca l iza r  a l  menos c inco 
pr inc ip ios  esenc ia les  que  operan  como los  p i la res  de  una  pos ib le  soc iedad 
sus ten tab le ,  los  cua les  se  ha l lan  en  permanente  a r t icu lac ión  unos con  o t ros ,  como:   
a )  l a  d ivers idad;   
b )  la  au to -suf ic ienc ia ;   
c )  l a  in tegra l idad;   
d )  la  equidad  y   
e )  l a  democrac ia  par t ic ipa t iva .   
 
Ot ra  cont r ibuc ión  para  la  comprens ión de  p lan t i l l as  a l te rna t ivas  de  
desar ro l lo  v iene  de  S tavenhagen  (1985) ,  donde  a f i rma que :  
 
 … l a  d i s cus ió n  sobr e  un  des ar ro l lo  a l t e rn a t i vo  e s  ge s tado  a  
par t i r  de  l a  p r op ia  cr í t i ca  de  l a  t eor ía  d e l  d es ar ro l lo  qu e  co ndu ce  
l a  per s pe c t i va  de  que  no  es  pos ib l e  n i  d es ea b le  imi tar  l o s  pa í s es  
desar r o l lados .  Se  Buscar  p er s i s t e n t em en te  e s t ra t e g ias  
a l t e rna t i vas  d e  d esar ro l lo  por  go b iern os  de l  t e r ce r  Mu ndo ,  
mov i mie n tos  s oc ia l es ,  i nves t i gador es ,  p la n e ja d ores ,  y  p er so nas  de  
organ i za c ion es  i n t ern a c iona l es .  A  par t i r  de  en tonc es  s e  h ac e  
perc ep t í ve l  un  r ech azo  de  p lan t i l l a s  dese nvo l v im en t i s t a s  
impue s tos  de l  e x t e r io r .  Se  i den t i f i ca n  en  es t e  aborda je  a lg unos  
e l e men t os  n i  s i e mpr e  c o inc id en t es  c omo  e s t ra t eg ias  vu e l t a s  para  
nec es ida des  bá s i cas  d e  un  gran  nú m ero  d e  per s onas ,  v i s i ón  
i n t erna  o  endóg en a  y  n o  or i e n tada  para  e l  co mer c io  i n t erna c ion a l  
a t end i endo  p r im ero  a  l a s  nec es ida des  d e l  pa í s  co l e t i vo  y  
soc ia lm en t e  d e f i n ido ,  aprov ec har  l a s  t ra d i c ion es  c u l t u ra l es  
ex i s t en t es  y  no  r ech aza ndo  a  pr ior i  c omo  obs t ácu lo  a l  d esar ro l lo .  
Se  d e f en d ía - s i  e l  r esp e to  y  no  des t ru c c ión  de l  m ed io ambi en t e ,  
pero  con  apr ov ec ham ien to  d e  l o s  r e curso s  l oca l e s ,  cuand o  
pos ib l e ,  na tu ra l es  t é cn i c os  o  hu man os  o r i en tand o  para  l a  
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au tosus t en taç ão  e n  l o s  n i ve l es  l oca l ,  na c iona l  y  r eg ion a l .  Por  l o  
t an to ,  deb e  ser  más  p a r t i c ipan t e  qu e  t e cno cra ta  vo l v i énd ose  p ara  
e l  pueb lo  (STAV ENH AG EN,  1985 ,  i n :  GUE RRA,  2010 ,  p . 4 ) .  
 
 
En  e l  es fuerzo de  s íntes i s ,  de  forma más acentuada  de  la  preocupac ión  por  
un  desar ro l lo  de  forma sus ten ten ib le  tuvo  como marco  los  años  70 ,  cuando ex is t ía  
una  pres ión  de  movimientos  en  defensa  de  p lan t i l l as  a l te rnat ivas  de  desar ro l lo ,  
cons iderando  los  indese jave is  daños  por  la  mi tad  ambien ta l  y  la  soc iedad  loca l ,  en 
genera l  causados  por  pr ac t icas  desenvolv iment i s tas ,  p r inc ipa lmente  de  los  años  50  
y  60 .  Hay de  resa l ta r ,  que  e l  re fe r ido  concepto  ya  venía  tomando forma en  e l  s ig lo 
XIX,  cues t ionando a  los  modelos  económicos  y  pol í t i cos  ex is ten tes ,  
ca rac te r izados  por  la  expol iac ión  de l  hombre  y  de  la  na turaleza .  En  ese  per iodo ,  
los  años  50  son  v is tos  como los  de l  ambienta l i smo,  de  los  c ien t í f icos ,  emergiendo 
as í  l a  preocupac ión  ecológica  por  la  v ía  de la  c ienc ia .  En  los  años  60 ,  se  perc ib ía  
la  preocupac ión ambienta l ,  mani fes tada  pr inc ipa lmente  en  la  soc iedad  y  sus 
organizac iones  soc ia les ,  apuntando para  la  neces idad  de  tener  una  v is ión  más 
ampl ia  y  de  cambio  de  va lores  sobre  las  cues t iones  ambienta les ,  a  e jemplo  de  la  
publ icac ión  de l  l ib ro “Si len t  Spr ing”  (Primavera  S i lenc iosa)  de  la  per iod is ta  
nor teamer icana  Rachel  Carson  (MEJIA,  1997 ;  SEVILLA GUZMÁN, 2002 ) .   
 
 
2.1 .2 .2 .1-  Ecodesar ro l lo  y  e tnodesar ro l lo :  una  breve  in t roducc ión a  los  temas  y  al  
contex to  bras i leño   
 
En  la  t rayec tor ia  de l  proceso  de  cons t rucc ión  de  modelos  a l terna t ivos  de 
desar ro l lo  y ,  an tes  aún  de l  t raba jo  encomendado por  las  Naciones  Unidas ,  E l  
In forme Brundt land  o Nues t ro  Futuro  Común,  o t ros  enfoques  es taban  ya  en  curso  
los  años  70 ,  en t re  el los  e l  Ecodesar ro l lo  y  e l  E tnodesar ro l lo ,  ambos  bas tan te  
d i fundidos  en los  países  de  Amér ica  La t ina ,  en  espec ial  en Bras i l .  Para  Lima 
(2003) ,  e l  conten ido  “emancipador”  de  esos  modelos  que  va loran  la  par t ic ipac ión 
loca l  en  las  tomas  de  dec is iones ,  demarca  la  mayor  d i fe renc ia  en  re lac ión  con  e l  
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discurso  de l  desar ro l lo  sus ten tab le  empleado en  e l  Inf orme de  Brundt land ,  ese  con 
un  mayor  enfoque  en  l a  economía .  
 
E l  té rmino  ecodesar rol lo  fue  ofer tado  por  el  can adiense  Maur i se  S t rong en 
1973 ,  basado  en  la  u t i l i zac ión  c r i te r iosa  de los  recursos  loca les ,  s in  comprometer  
e l  esgotamento  de  la  na tura leza ,  cuyo  los  pr inc ip ios  fueron  formulados  por  Ignacy 
Sachs ,  en  la  década  de  80 ,  anc lados  en  t res  p i la res :  e f ic ienc ia  econômico ,  jus t ic ia  
soc ia l  y  prudenc ia  ecológica  (SACHS,  1986 ) .  Esa  teor ía  se  re fe r ía  pr inc ipa lmente 
a  las  reg iones  subdesar ro l ladas ,  t e rcendo  c r í t icas  a  la  soc iedad  indus t r ia l .  
Además ,  enfa t iza  la  pos ib i l idad  de  reducc ión  de  la  dependencia  de  los  pa íses  
“per i fé r icos”  en  re lación  con  los  “cén t r icos” ,  p r io r izando  la  búsqueda  de  la  au to -
sus ten tac ión .  Ignacy Sachs  (1986) a l  formular  los  pr inc ip ios  bás ic os  de  es te  nuevo 
enfoque  de l  desar ro l lo  presen ta  se i s  aspec tos  que  deber ían  ba l izar  los  caminos  de l  
ecodesar ro l lo :   
a)  sa t i s facc ión  de  las  neces idades  bás icas ;   
b )  la  so l idar idad  con  l as  generac iones  fu turas ;   
c )  l a  par t ic ipac ión  de  la  poblac ión  a fec tada ;   
d )  la  preservac ión  de  los  recursos  na tura les  y  de l  medio  ambiente  en  genera l ;   
e )  l a  e laborac ión de  un  s i s tema soc ia l ,  garan t izando empleo ,  segur idad  soc ia l  y  
respe to  a  o t ras  cu l tu ras ,  y  
f )  p rogramas  de  educac ión .   
 
Esos  aspec tos  pueden ser  s in te t izados  e n  los  s igu ien tes  pos tu lados  bás icos:  
red i recc ionamiento  de l  c rec imiento  económico  mani fes tado  en la  reducc ión  y 
e l iminac ión  de  los  n ive les  de  miser ia  y  de  las  des igua ldades en t re  los  pa í ses ;  
mayor  cont ro l  de l  p roceso  de  desar ro l lo  por  la  soc iedad  c iv i l  o rg anizada ;  mayor 
a rmonía  en t re  soc iedad  y  la  na tura leza ;  ef ic ienc ia  económica ,  a  f in  de  inc lu i r  l as  
ex te rna l idades  causadas  en  e l  p roceso  de  desar ro l lo  (SACHS,  1986;  SACHS,  1993;  
BRÜSEKE,  1995) .   
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En e l  enfoque  defendido  por  Sachs ,  se  perc iben  t razos  de la  c adena  
humanis ta ,  en  la  medida  en  que  se  admite  la  pos ibi l idad  de que  los  hombres  
mani f ies ten  "compor tamientos  a l t ru i s tas" ,  que  cont ra r ía  a  la  idea  de l  supues to  
“ ind iv iduo  económico  rac iona l”  de  la  economía  neoc lás ica .  Sin  embargo ,  ese 
enfoque  no  descar ta  l a  in f luenc ia  de  los  gobiernos  y  sus  pol í t i cas  en  e l  p roceso  de  
p lan i f icac ión ,  esenc ialmente  cuando se  t ra ta  de  enf ren ta r  l as  imperfecc iones  de l  
mercado  capi ta l i s ta .  Aunque  des taque la  dimens ión  soc ia l ,  e l  ecodesar ro l lo  l lama 
la  a tenc ión para  l a  neces idad  de aprender  a  c recer  económicamente  pero ,  s in  
des t ru i r  e l  medio  ambiente  (SACHS,  1986,  c i tado  por  CAPORAl ,  2000) .  
 
En  ese  sen t ido ,  para Barros  e t  a l .  (1980)  la  abordage  humanis ta  o  soc ia l ,  
añade  a  la  comprens ión  de  desar ro l lo  la  impor tanc ia  de la  promoción  humana ,  
median te  la  mejor  d ivis ión  de l  t raba jo ,  de l  empleo ,  de l  mejor  uso de  la  tecnología ,  
de  la  mejor  u t i l i zac ión  de  los  recursos na tura les  y de l  cap i ta l ,  f ina lmente ,  que 
garan t icen  la  d ign idad y  e l  respe to  humano.   
 
As í ,  l a  par t ic ipac ión  de  la  poblac ió n  se  presenta  como cues t ión c lave  para 
e l  ecodesa r ro l lo ,  pues  según Sachs  (1986)  es  necesar io  inves t i r  de  au tor idad  las  
poblac iones  t rad ic iona les  y  sus  comunidades ,  es tab lec iendo  mecanismos  para  que 
e l las  puedan  in tens i f icar  su  par t ic ipac ión  ac t iva  en  la  f ormulación  de  pol í t icas ,  
l eyes  y  es t ra teg ias  de desar ro l lo  y  conservac ión  en e l  p lan  nac iona l  y  loca l  que 
puedan  a fec ta r las .  Cont raponiéndose  a  ese  modelo ,  l as  c r í t i cas  apuntada  por  
Weber  (1997)  dan  cuenta  de  la  “pol i semia”  en  los  campos  pol í t ico  y c ien t í f ico,  
además  de  va lorar  la  d imens ión  normat iva ,  en  de t r imento de l  r igor  c ien t í f ico ,  
d i f icu l tando  la  ap l icab i l idad  en  contex tos  eco lógicos  y soc iocul tura les  (OLIVIO, 
C.  J . ,  2000) .  
 
En  esa  l ínea  de  pensamiento ,  surge  nos  anos  70  na  Amér ica  La t ina ,  e l  
conce i to  de  e tnodesarro l lo  en  medio  a  los  conf l ic tos  in te r -é tn icos que  tomaban los  
movimientos   ind ígenas .  Las  pr imeras  d i scus iones  y  cont r ibuc iones  sobre  e l  
re fe r ido  tema se  encuent ran  pautados en  los  documentos  l lamados  Declarac ión de 
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Barbados  I ,  de  1971,  que  de  en t re  o t ros  dec la ra  que  las  poblac iones  ind ígenas  de 
Amér icas  permanecen  en  s i tuac ión  co lon ia l  de  subord inac ión ,  y  e l  segundo 
documento  Declarac ión  de  Barbados  II ,  de  1978,  que  denunciar  e l  e tnoc id io  a  que 
es taban  s iendo  submit idos  los  pueblos  ind ígenas  de  Amer ica  la t ina ,  as í  como 
re iv ind ica  e l  E tnodesar ro l lo  como derechos  de  la  poblac ión  ind ígena  y  un  deber  de 
los  Es tados  nac ionales ,  e l  qua  se  presenta  como p lan t i l la  a l te rna t iva  al  
ind igeniamismo in tegrac ionis ta ,  de  en t re  o t ros ,  y  se  consol ida  los  años  80 ,  
a tua lmente  usado  en  los  d i scursos  ind ígenas  y  ind ig ian is tas ,  agenc ias  mul t i l á te ras  
de  cooperac ión  y  es t ruc tura  de  gobiernos en  Amér ica  la t ina  (BONFIL BATALLA, 
1981;  VERDUM, 2006) .  
 
Según Verdum (2006) ,  a l  l ado  de  Bonf i l  Ba ta l la ,  cons iderado  como 
formulador  de  la  idea  de  e tnodesar ro l lo ,  o t ros  in te lec tua l es  y  mi l i tan tes  de l  
movimiento  ind igenis ta  tuv ie ron  un  pape l  de  des taque ,  p r inc ipa lmente  los  años  70 
y  80 ,  cen t rados  en  la  c r í t i ca  a  las  po l í t i cas  de  desar ro l lo  y  ás  de  cunho 
in tegrac ionos tas .  Entre  e l los  f iguran:  S tavenhagen ,  Sa lomón Nahmad y  Enrique 
Valenc ia  (México) ,  S te fano  Varese  (Perú) ,  Diego  I ta r ra lde  (Ecuador) ,  Darcy 
Ribe i ro  y  Rober to  Cardoso  de  Ol ivo  (Bras i l ) ,  en t re  o t ros .  
 
Para  Bonf i l  Bata lha  (1981) ,  e l  e tnodesar rol lo  requiere  que  las  poblac iones  
ind ígenas  sean  ges toras  de  su  propio  desar ro l lo ,  fo rmando su  propio  cuadro  
técn ico ,  de  manera  a  conformar  las  un idades  po l í t i co  adminis t ra t ivas  que  les  
permi tan  e je rcer  au tor idad  sobre  sus  te rr i to r ios  y  recursos  na tura les  en  e l los  
ex is ten tes ,  de  que  sean  au tónomos  cuanto  a  su  desar ro l lo  é tn ico ,  y  de  tener  
también  la  capac idad  de  impulsar lo .   
  
Por  su  vez ,  S tavenhagen  (1985:41) :  
 
 “ sug i er e  qu e  e l  e tno dese nvo l v im en to ,  o  s e a ,  e l  desar ro l lo  d e  
grupos  é tn i cos  en  e l  i n er ior  de  so c i eda des  m á s  am pl ias  s e  haga  la  
i n t er rog ac ión  pr in c ipa l  de  r e f l ex i ón  sobr e  e l  desar ro l lo  e n  
t é rmino s  t eór i cos  y  p rác t i cos .  E l  e tn o dese nvo l v im en to  d e  
pob lac i ones  i nd íg enas  en  Am ér i ca  La t ina  s ig n i f i ca  u na  r ev i s i ón  
de  l a s  po l í t i cas  gub e rnam en ta l es  i nd ig en i s t a s  ado tar  p or  l a  
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may or ía  de  l o s  g ob i e r nos .  Pu es ,  un  nu ev o  t i po  d e  mo v imie n tos  
soc ia l es  i nd í gen as  mi l i t an t es  v i e ne  r e i v ind i ca ndo  la  r e a f i rma c ión  
de  l o s  va lor es  cu l t u r a l es  i nd íg enas  y  un a  ree va lua c ión  d e  l a  
pos i c ión  d e  l o s  i nd ios  e n  l a  es t ruc tur a  soc ia l” .  
 
En  Amér ica  La t ina ,  en  espec ia l  en  Bra s i l  e l  uso  de l  concepto e tnodesar ro l lo  
has ta  e l  in ic io  de  la  década  de  noventa  estaba  l imi tado  a  un  pequeño número de 
l íderes  ind ígenas ,  ONGS e  in te lec tua les  s impat izan tes  y  sol idar ios  con las  
poblac iones  y  e l  movimiento  soc ia l  ind ígena .  En  la  ú l t ima década ,  e l  concepto  de 
e tnodesar ro l lo  ganó  ot ras  d imens iones ,  espec ia lmente  a  la  formación  de l  d i scurso 
“desar ro l lo  sus ten tab le” ,  p r inc ipa lmente  a  par t i r  de  la  Conferenc ia  Río  92  de  las  
Naciones  Unidas .  
 
Actua lmente ,  en  Brasi l ,  es tá  en  implementac ión  e l  Program a denominado 
Etnodesar ro l lo  de las  Soc iedades  Ind ígenas”  desar ro l lado en e l  ámbi to  de l  
Programa Plur ia nua l  (PPA-Avanza  Bras i l ) ,  cuyas  acc iones  es tán  envuel tos  los  
Minis te r ios  de  Sa lud ,  de  Jus t ic ia ,  de  Educac ión  y  de  Agr icu l tura  (PPA-  AVANÇA 
BRASIL,  2003) .   
 
Verdum (2006:  152 -  154)  en  su  conc lus ión de  tes i s  des taca:   los  d i scursos 
y  las  prác t icas  que  v ienen  s iendo desar ro l lada s  en  Bras i l  y  en  Ecuador  sobre 
desar ro l lo  ind ígena ,  e tnodesar ro l lo  y  outros  conceptos  semejantes  son ,  como 
sabemos ,  p ropagado por  agênc ias  in te rnac iona is  de  apoyo y  fomento  a l  desar ro l lo ,  
como es  e l  caso  del  Banco  Mundia l  (BM),  de l  Banco  In te ramer icano  de  Desar ro l lo  
(BID) ,  agenc ias  de l  Sis tema Naciones  Unidas  y  agenc ias  b i la te rales  de  los  pa íses  
de l  hemisfer io  nor te ,  como Alemania ,  Re in o  Unido ,  Es tados  Unidos ,  Canadá ,  en t re  
o t ros .  Es te  es ,  en  la  a tua l idade ,  e l  p roceso  d inámico  y  modern izador  de  la  po l í t i ca  
ind igenis ta  y  de  t ransformación  de  las  iden t idades  ind ígenas  en  e l  cont inente ,  
comexper iênc ia  en  curso  en  var ías  par tes .  Comprender  e s tos  procesos  de  forma 
cr í t i ca ,  c ie r tamente  renovará  nues t ra  percepc ión  de  los  procesos  in te ré tn icos ,  as í  
como nos  de ja rá  en mejores  condiciones  de  reconocer  a  apoyar  las  ac tua l  
demandas  y  re iv indicac ión  ind ígenas .  
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A t í tu lo  de  s ín tes i s  de l  t ema expues to ,  es  opor tuno  re f le ja r    sob re  la  
a f i rmación  de  Lef f  (2001:18) ,   que  se  presenta  con  s igni f ica t iva cont r ibu ic ión  la  
comprenc ión  de l  papel  impues to  por  la  o rden  económico,  an te  la  cons t ruc ión  de 
p lan t i l l as  de  desar ro l lo  que  va loran  la  par t ic ipac ión  loca l  en  l as  tomas  de  
dec is iones :  
 
. . . l a s  p rop ias  es t ra t eg ias  de  r es i s t en c ia  a l  cambio  d e l  o rd en  
eco nómi co  f ue ron  d i so l v i en do  e l  po t enc ia l  c r í t i co  y  t rans for mad or  
de  l a s  p rá c t i cas  d e  E c odesar ro l lo .  D e  a h í  su rge  l a  búsq ued a  d e  
un  co nc ep to  capaz  de  “eco  l o g i zar”  la  ec o no mía ,  e l imin ando  la  
con t rad i c c ión  e n t re  cr ec i mien to  ec onó mico  y  p rese rva c ión  d e  l a  
na tura l e za .  Comi enza  en ton c es  en  a que l  mom en to  a  caer  e n  
desuso  e l  d i s cu r so  de l  Ecod esarr o l lo ,  sup lan t ado  por  e l  d i s cur so  
de  De sarro l lo  Sus t en ta b l e  (LEFF ,  2001 :  p . 18 ) .  
 
 
2.1 .2 .2 .2 .  Desa r ro l lo  Sus ten tab le :  conceptos ,  ideologías  y  c ont rovers ias  
 
La  l i t e ra tura  que  t ra ta  de l  es fuerzo  de  es tab lecer  un  concepto  de  desar ro l lo  
sus ten tab le  es  bas tante  vas ta ,  cont raponiéndose  como las  que  demues t ran  las  
insuf ic ienc ias  de  los  conceptos  ex is ten tes .  As í ,  en  ese  í tem encaminaremos  un 
vas to  y  r ico  deba te  sobre  e l  t ema desar ro l lo  sus ten tab le ,  conceptos ,  ideologías  y 
cont rovers ias  según los  d i fe ren tes  d i scursos ,  de  modo a  sus tanc ia r  t emas 
pos te r iores  de l  p resen te  t raba jo  de  inves t igac ión .  
  
Antecediendo  a l  concepto  de  desar ro l lo  sus ten tab le ,  p resen tado  en  e l  
In forme  Brundt land ,  documentos  impor tan tes  ya  daban  cuenta  de  la  formulac ión  
de  los  pr inc ip ios  de  desar ro l lo  sus ten tab le ,  en t re  esos ,  e l  t raba jo  Wor ld 
Conserva t ion  S t rategy  e laborado en  1980 por  la  In te rna t iona l  Union  the 
Conserva t ion  of  Nature  ( IUCN),  que  preconizaba  un  desar ro l lo  sus ten tab le  v ía  la  
conservac ión  de  los  recursos  v ivos ,  y  o t ro  de  1986  que  t ra ta  de  l a  Conferenc ia  de 
Otawa,  promovida  por  e l  PN UMA, UICN y NWF (World Fund Nature) ,  donde  se  
es tab lece  los  pr inc ip ios  bás icos  de l  desar ro l lo  sus ten tab le  como:   
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1.  In tegrac ión  en t re  conservac ión  y  desar ro l lo ;  
2 .  Sat i s facc ión  de  las  neces idades  bás icas  humanas ;   
3 .  Alcance  de  la  equidad  y  jus t ic ia  soc ia l ;  
4 .  Proveimiento  de  la  au tode te rminac ión  s oc ial  y  d ivers idad  cu l tura l ;  
5 .  Mantenimiento  de  la  in tegrac ión  ecológica  (KITAMURA, 1994) .  
 
Pos te r iormente ,  en  1987 la  Comis ión  Mundia l  de  la  ONU sobre  e l  Medio 
Ambiente  y  Desar ro l lo  (UNCED),  p res id ida  por  Gro  Har lem Brundt land  y  Mansour  
Khal id ,  p resentó  en  e l  l l amado Our  Common Future  (Nues t ro  Futuro  Común) ,  más 
conoc ido  por  Informe Brundt land ,  e l  concepto  de  desar ro l lo  sus ten tab le ,  “como el  
desar ro l lo  que  sa t is face  las  neces idades  presen tes  s in  comprometer  las  
pos ib i l idades  de  las  fu turas  generac iones  y  sa t i s facer  sus  propias  neces idad” 
(CMMAD, 1991,  p .  46 ) .  Aún,  según la  mencionada C omis ión ,  e l  Info rme 
Brundt land  ade lan ta  que  e l  desar ro l lo  sus ten tab le  no  es  un  es tado  de  permanente  
a rmonía ,  pero  s i  un  p roceso  de  cambios  en  e l  cua l  l a  explo tac ión  de  los  recur sos ,  
l a  or ien tac ión  de  las  invers iones ,  los  rumbos  de l  desar ro l lo  tecnológico  y  e l  
cambio  ins t i tuc iona l  es tán  de  acuerdo  con  las  neces idades  ac tua les  y  fu turas .  Es te  
no  es  un  proceso  fác i l ,  s in  t rop iezos .  E lecc iones  d i f íc i les  tendrán  que  ser  hechas  
(COMISIÓN MUNDIAL DE LA ONU SOBRE EL MEDIO AMBIENTE Y 
DESARROLLO, 1991) .   
 
Brüseke ,  F .  (1995) ,  a rgumenta  que  e l  mencionado  informe no  presenta  las  
c r í t i cas  a  l a  soc iedad  indus t r ia l  que  carac ter izaron  los  deba tes  ante r io res  sobre  la  
re fe r ida  temát ica ,  por  lo  tan to ,  demanda  c rec imiento  tan to  en  pa íses  
indus t r ia l izados  como de  subdesar ro l lados ,  inc lus ive  conec tando  la  superac ión  de 
la  pobreza  de l  hemisfer io  sur  dependiente  de l  desar ro l lo  cont inuo  de  los  pa íses  
indus t r ia l izados ,  supues tamente  una  de las  causas  de  su  g ran  aceptac ión  por  la  
comunidad  in te rnac iona l .  
  
En  esas  condic iones ,  Mar t ins ,  S .R.  (1999) ,  seña la  que  e l  concepto  de 
desar ro l lo  sus ten tab le  presen tado  en  el  Informe Brundt land  fue  tomado 
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“of ic ia lmente”  por  las  agenc ias  in te rnac iona les  y  organismos  mul t i l a t e ra les  de 
fomento  en  e l  á rea  de  medio  ambien te ,  pasando  en tonces  a  in f luenc ia r  l as  
po l í t i cas  y  acc iones  de  ámbi to loca l  y  g loba l .  Pero ,  e l  mismo no  permi te  
iden t i f icar  los  l ími tes  de  la  “neces idad  pre sentes  y  fu turas”  as í  como e l  modo de 
a lcanzar las .  De  es ta  manera ,  los  conf l ic tos  es tab lec idos  en t re  los  más  d iversos 
in te reses  son  co locados  por  aba jo  de  la  a l fombra .  Ta les  ambigüedades  han  
favorec ido  e l  enorme éx i to  de l  t ema as í  como también  su  bana l izac ión .  
 
Douro jeanni  y  Pádua  (2001)  sos t ienen  la  idea ,  que  ese  modelo  de desar ro l lo  
sus ten tab le ,  p ropos to en  lo  Informe Brundt land,  surge  como apêndice  de  la  
econom í a  de  mercado,  de l  “economic is ta ”  y  de l  neol ibera l i smo,  co locando la  
economía  y  e l  u t i l i t a r i smo como guía  de l  desar ro l lo  y  de l  nuevo  ambien ta l i smo, 
v i s to  que  todo  puede y  debe  lograrse ,  porque  e l  hombre  es  e l  ún ico  que  impor ta  en 
e l  p lane ta .  
 
Para  Sevi l la  Guzmán (1995) ,  e l  Informe Brundt land  genera  en  los  
organismos  of ic ia les  de  promoción de  desar ro l lo  una es t ra teg ia  de  c rec imiento 
para  sa lvar  e l  p lane ta ,  pero ,  representa  e l  d i scurso  eco tecnocra ta  de la  
sos ten ib i l idad  preso  a l  cont inuismo de l  c rec imien to  económico,  que  s ign i f ica :   
a )  e l  cont inuo  c rec imiento  de  las  emis iones  contaminantes  que  se  acumulan  en  la  
a tmósfera  (promoviendo  cambios  c l imát icos  g loba les ) ,  en  la  t i e rra  (d isminuyendo 
la  capac idad  product iva  de l  sue lo)  y  en  e l  agua  (provocando una  degradac ión  de  
los  ecos is temas /  mar inos  y  f luv ia les  e  inc lus ive  un  de te r ioro  i r revers ib le  a  medio 
p lazo) ;   
b )  e l  cont inuo  aumento  de  la  defores tac ión ,  deser t i f icac ión  y  e ros ión  de l  p lane ta ,  
que  es ta  l l evando cons igo  la  pérd ida  de  vida  en  numerosas  macro  ambientes  de l  
mismo;  y   
c )  e l  cont inuo  c rec imiento  de  la  pérd ida  de  la  b iodivers idad  en  aque l los  espac ios  
donde  es ta  es  aún  s igni f ica t iva .  Es tas  ca tás t rofes  am bienta les ,  en t re  o t ras  muchas ,  
son  producto  de  una  cont inua  expans ión  de  la  economía  y  de  la  poblac ión  dent ro 
de  un  s i s tema f í s ico  cer rado:  nues t ra  b iosfera .”   
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Aún,  según Sevi l la  Guzmán (2002)  e l  desar ro l lo  sus ten tab le  d ivulgado en  e l  
In forme Brundt land ,  represen ta  e l  fa l so  d i scurso  eco logis ta  d i señado por  los  
organismos  in te rnac iona les ,  a  t ravés  de  una  cons t rucc ión  teór ica  eco tecnocrá t ica  
que  t ransmi te  e l  mensa je  de  que  e l  p lane ta  es tá  en  pe l igro  no  porque  los  pa íses  
r icos  hayan  desar rol lado  una  forma de  p roducc ión y  consumo a l tamente  
dependien te  de  energ ía  y  de  recursos  contaminantes  y  dest ruc tores  de  los  
equi l ibr ios  na tura les ;  s i  no ,  porque  los  países  pobres  t ienen  un gran  c rec imiento 
de  poblac ión  y  de ter ioran  la  na tura leza ,  debido  a  su  pobreza  y  degradan te  
apropiac ión  de  los  recursos  na tura les .   
 
Por  su  par te ,  Mar t ínez  Al ie r  (1998)  enfa t iza  los  s igu ien tes  puntos  c r í t i cos 
a l  concepto  de  desar ro l lo  sus ten tab le  es tabe lec ido  en  lo  Informe Brundt land:   
a )  pr ima por  e l  c recimiento  económico ,  tan to  de  los  pa íses  r i cos como de  los  
pobres ,  re legando a  un  segundo p lano  la  cues t ión  de  la  red is t r ibuc ión  y 
equidad;   
b)  presupone   que  las  “neces idades  bás icas  ac tua les” 3 de  los  pueblos  son  las  
mismas  para  todos ;   
c)  e l  punto  de  v is ta  de  lo s  se res  humanos  y  de  la  na tura leza  como p roduc tos ;   
d )  l as  re fe renc ias  que  son  hechas  a  la  “pobreza”  y  a  la  manera como es ta  es  
re lac ionada  con  e l  de te r io ro  ambien ta l  no cons ideran la  h ipó tes i s  de  que 
ambas  sean  e fec to  de un  modelo  de  c rec imiento  recogiendo incrementos  de 
cap i ta l  (un  in te rcambio  ecológicamente  des igua l )  y    
e )  l a  so luc ión  propues ta ,  con  base  en  e l  c rec imiento  económico ,  descons idera 
pa t rones  de  consumo que  se  mos t ra ron  h i s tór icamente  incompat ib les  con 
conservac ión  ambien ta l  y  b ienes ta r   genera l .   
 
                                                                    
3 P a r a  M A X  N E E F ,  1 9 9 3 : 4 5  “ l a s  n e c e s i d a d e s  r e v e l a n  d e  l a  m a n e r a  m á s  a p r e m i a n t e  e l  s e r  d e  l a s  
p e r s o n a s ,  y a  q u e  a q u é l  s e  h a c e  p a l p a b l e  a  t r a v é s  d e  é s t a s  e n  s u  d o b l e  c o n d i c i ó n  e x i s t e n c i a l :  
c o m o  c a r e n c i a  y  c o m o  p o t e n c i a l i d a d .  C o m p r e n d i d a s  e n  u n  a m p l i o  s e n t i d o ,  y  n o  l i m i t a d a s  a  l a  
m e r a  s u b s i s t e n c i a ,  l ã s  n e c e s i d a d e s  p a t e n t i z a n  l a  t e n s i ó n  c o n s t a n t e  e n t r e  c a r e n c i a  y  p o t e n c i a  
t a n  p r o p i a  d e  l o s  s e r e s  h u m a n o s ” .   
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Así ,  de lan te  de  un  cuadro  de  mul t ip l ic i dad de  conceptos  y  de  concepc iones 
re fe ren tes  a l  desar ro l lo  sus ten tab le ,  los  cua les ,  según Dixon y  Fa l lon  ( 1989) ,  se  
encuent ran  presos a  in te reses ,  p rob lemas ,  a lcance  y  esca la  de aná l i ses  de  las  
personas  o  grupos  que   l as  formulan ,  y  dada  la  neces idad  de  s us tanc ia r  e l  t ema 
sos ten ib i l idad  a l  aporte  de  nues t ro  t raba jo  de  inves t igac ión ,  nos  l l eva  a  formular  
los  s igu ien tes  cues t ionamientos :   
a )   ¿a  quien  in te resa  e l  desar ro l lo  sus te n tab le?  y   
b )  ¿que  fundamentos y  va lores  es tán envuel tos  en  la  propuesta  de  desa r ro l lo  
sus ten tab le ,  o  sea ,  en  que  base  es tá  f i rmada  la  cues t ión  sos ten ib i l idad?   
 
En  esas  condic iones ,  se  c ree ,  que  las  respues tas  a  la  problemat izac ión  de  la  
re lac ión  en t re  na tura leza  y  soc iedad ,  cues t ión  l l ave  en e l  desar ro l lo  sus ten tab le ,  
se  encuent ran ,  en  par te ,  o r ien tadas  o  pos tu ladas  en  d i fe rentes  cadenas  de 
pensamiento ,  a r t icu ladas  o  no  en t re  s í ,  lo  que  Escobar  (1995)  l l ama de  d iá logo  “de 
d iscursos”  en t re  t res  cadenas  de  pensamiento :  l a  l ibera l ,  l a  cu l tura l i s ta  y  la  
ecosoc ia l i s ta  (ESCOBAR, 1995 ,  c i tado  por  SEVILLA GUZMÁN, 2000) .  
 
A cont inuac ión ,  un  es fuerzo  de  s ín tes i s  puede  apuntar  las  tendenc ias  
teór icas  que  se  cont raponen  y  expl ic i tan  los  d i fe ren tes  in te reses  y  concepc iones 
que  sos t ienen  los  d iscursos  sobre  e l  re fe r ido  tema.   
 
Según Escobar  (1995) ,  c i tado  por  Capora l  (2000) ,  l a  cadena  l ibera l  o  
eco tecnocrá t ica  nace  en  e l  corazón  de  la  modern idad  occ identa l  y ,  su  vers ión  más  
conoc ida  es  aque l la  d i fundida  por  e l  Informe Brundt land  (1987) ,  v i s to  que ,  l a  
v i s ión  sobre  la  conservac ión  de  los  recursos  na tu ra les  es tá  su jeta  a  la  lóg ica  de 
mercado .  Se  añaden  aún ,  o t ros  puntos  c lave s  de  ese  d iscurso :   
a )  l a  in tens idad  en  que  la  rea l idad  soc ia l  puede  ser  ges t ionada ;   
b )  d iv is ión  en t re  su je to  y  obje to   ca r tes ian ismo;   
c )  e l  d i scurso  es  l ibera l  no  en e l  sen t ido m ora l  y  pol í t i co ,  y  s í  en  e l  sen t ido 
fundamenta lmente  an tropológico  y  f i losóf ico ;   
d )  que  e l  cambio  soc i a l  puede  ser  p laneado ,  y   
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e)  la  ex is tenc ia  de  una  cu l tura  económica .   
 
Para  Alonso  Mie lgo  y  Sevi l la  Guzmán (1995) ,  ex is te  una  fuerte  re lac ión 
en t re  la  cadena  ecotecnocrá t ica  o  l ibera l  y  la  g loba l izac ión  neol ibera l  anc lada  en 
la  lóg ica  de  mercado,  as í  como en  la  ev idente  re lac ión  cent ro -per i fe r ia  que 
de te rmina  e l  es tab lec imiento  de  pautas  de  des igua ldad  soc ia l  y  de d i s t r ibuc ión  de l  
poder ,  de  la  propiedad ,  d e  la  r iqueza ,  de l  “es ta tus”  y  de  los  pr iv i leg ios ,  t an to  en 
e l  ámbi to  in te rnac ional  como en  e l  in te r ior  de  una  soc iedad  espec í f ica .  
  
En  la  condic ión  antagónica  a  la  perspec t iva l ibera l ,  e l  d i scurso  cu l tura l i s ta  
presen ta  c r í t icas  a  la  cu l tura  occ identa l ,  l a  c ienc ia  y la  tecnología  moderna ,  
cons ideradas  como las  p r inc ipa les  causantes  de  la  ac tua l  c r i s i s ,  por  lo  tan to ,  l a  
cul tura  es  p resen tada como “ ins tanc ia”  fundamenta l  de nues t ra  re lac ión  con  la  
natura leza ,  además ,  se  pos ic iona  cont ra r ío  a  los  que  in ten tan  subord inar  la  
natura leza ,  v i s to  como “esverdeamiento”  de  la  economía .  Ot ro  aspec to 
conf l ic tan te  con  e l  d i scurso  Libera l  se  encuent ra  en  la  defensa  de  que  es  
impos ib le  reconc i l ia r  c rec imiento  económico  y  medio  ambiente  (ESCOBAR, 1985,  
c i tado  por  CAPORAL, 20 02) .   
 
Oponiéndose  también a  la  cadena  l ibera l ,  e l  d i scurso  ecosoc ia l is ta ,  aunque  
compar ta  en  par te  con  las  observac iones  de  la  cadena cu l tu ra l i s ta ,  d i f ie re  por  dar  
mayor  a tenc ión a  la  economía  pol í t ica  como base  conceptua l  de  la  c r í t i ca .  Esa 
cadena  de pensamiento  ecosoc ia l i s ta ,  bás icamente  se  caracte r iza  por  sus  
re iv ind icac iones  de  cambios  es t ruc tura les  p rofundas  en  la  soc iedad  y  de  un  nuevo  
pac to  de  sol idar idad y  democrac ia  ambienta l ,  permi t iendo  por  lo  tan to ,  la  
cons t rucc ión  de  un  nuevo  proyec to  h i s tór ico  y  la  búsqueda  de  nuevas  es t ra teg ias  
de  desar ro l lo  rura l  sus ten tab le”  (LEFF,  2002) .   
 
Para  tan to ,  e l  desar ro l lo  rura l  sus ten tab le  a lmejado ,  necesar iamente  ex ige  e l  
resca te  y  la  va lor ización  de  los  conoc imientos  t rad ic iona les  de  un  aprendiza je  de 
v ida  ex t ra ída  de  la  re lac ión  hombre  y  na tura leza  en  cons tan te  coevoluc ión ,  
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rompiendo  de  esa  forma la  lóg ica de l  mundo ex te rno ,  que  en  par te  se  encuent ra  
bas iado  en  in te reses  a le ios  a l  modo de  v ida  rura l .  En  esa  l aguna  de jada ,  l a  
agroecología  v i s ta  como ins t rumento c ien t í f ico ,  metodológico  y  es t ra tégico ,  
p resen ta  impor tan te  fundamentac ión  a  las  propues tas  de  agr icu l tura  de  base 
sus ten tab le  (SEVILLA GUZMÁN, 2000;   CAPORAL e t  a l . ,  2000) .   
 
Según  Veiga  (1995) ,  e l  desar ro l lo  rura l  de base  sus ten tab le  es  un  fenómeno 
in t r ínsecamente micro reg iona l  o  local ,  donde  las  reg iones  o los  loca les  que mejor  
cons iguen  desar ro l la rse  son  los  que  presen tan  mayor  capac idad de  organizar  los  
fac tores  endógenos ,  d i recc ionándolos  para  e l  fo r ta lec imien to  de  la  o rganizac ión 
soc ia l ,  para  e l  aum ento  de  la  au tonomía loca l  en  la  toma  de  dec is iones ,  de  la  
capac idad  de  re tener  y  re inver t i r  cap i tales ,   de  la  inc lus ión soc ia l  y  para  e l  
aumento  de  la  capac idad  de  regenerar  y  conservar  e l  medio  ambien te .   
 
Al  tomar  los  d iscursos  como uno de los  e lementos  a  la  comprens ión  y 
cons t rucc ión  de  propues tas  de  bases  sus ten tab les ,  además  que  a t ienda  a  los  
in te reses  más  loca les ,  es  prec iso  cons iderar ,  en t re  o t ros  que ,  todo  d iscurso 
cont iene  procedimientos  de  se lecc ión  y exclus ión  que  es tab lecen los  l ími tes  de  lo  
permi t ido  y  de  lo  prohib ido ,  que  es  acepta do  y  rechazado,  de  lo  que  es  
cons iderado  verdadero  o  fa l so  en  una  c ie r ta  conf igurac ión  h i s tór ico -cu l tura l .  Por  
lo  tan to ,  e l  modo como hablamos y  pensamos  a fec ta  profundamente  la  v ida  soc ia l ,  
condic ionando  nues t ro  compor tamiento y  exper ienc ia ,  nues t ra  v is ión  de  mundo y ,  
e l  p ropio  mundo que  ayudamos  a  c rear  (FOUCAULT, 2001;  LIMA,  2003) .  
 
 
 
 
 
 
 
 
6 3  
 
2 .2 .  Agroeco log ia :  una  contr ibuc ión  teór ica  y  metodo lóg ica  a  la  propues ta  de  
desarro l lo  rura l  s us tentab le  
 
2 .2 .1 .  Cons iderac ion es  genera les  
 
Actua lmente ,  es  crec ien te  e l  uso  de l  t érmino  agroecología ,  sea  en  e l  
ambien te  académico ,  en  proyec tos  de  desar ro l lo  o  en  la  ro tu lac ión  de  mercados  de 
productos  orgánicos .  Cabe ,  por  lo  tan to ,  re lac ionar  a lgunas  ap l icac iones  de l  uso  
de l  té rmino  agroecología ,  de  modo a  es tab lecer  las  rea les  d i fe renc ias  en  re lac ión 
con  e l  concepto  presentado  en  e l  p resente  t raba jo  de  inves t igac ión.  
 
En  c ie r tos  casos ,  e l  t é rmino  Agroecología  se  encuent ra  asoc iado  o  empleado 
a  las  técn icas  menos  agres ivas  a l  medio  a mbiente ;  l a  producc ión  de  a l imentos  más 
l ib res  de  agroquímicos ;  a l  p ropio  mercado de  ró tu los  o  pa ten tes  de  esos  productos ,  
o  aún  empleado como s inónimo de  una  agr icu l tura  ecológica ,  b io lógica  o  de  una 
agr icu l tu ra  orgánica  (CAPORAL e t  a l . ,  2002) .   
 
De  o t ro  lado ,  e l  concepto  que  estamos  abarcando,  se  t ra ta  de un  apor te  
c ien t í f ico  teór ico  y  metodológico  a  la  cons t rucc ión  de modelos  a l te rna t ivos de 
desar ro l lo  rural  sus ten ib le ,  cen t rados en la  neces idad  de un equi l ibr io de  la  
re lac ión  soc iedad  y medio  ambien te .  En  es te  enfoque ,  la  a groecología  se  
cons t i tuye  en un  campo de  conoc imiento  que  reúne  var ias  “ ref lex iones  teór icas y  
avances  c ien t í f icos ,  or iundos  de  d i s t in tas  as igna turas”  que han cont r ibuido  para  
conformar  su  ac tua l  corpus  teór ico  y  metodológico  (SEVILLA GUZMÁN, 1995;  
GUZMÁN CASADO e t  a l . ,  2000) .  
 
His tór icamente ,  l a  agroecología  t i ene  sus  ra íces  en  los  es tud ios  campes inos 
y  en  la  recuperac ión  de l  "popul i smo agrar io  ruso" ,  la  cadena  más  ac tua l  y  
a l te rna t iva  a l  pensamiento  eco tecnocrá t ico de  la  sos ten ib i l idad .  De  ese  apor te  y ,  
cont raponiéndose  a  la  lóg ica  de  la  agr icul tu ra  convenc iona l  “moderna” ,  as í  como 
de  la  v i s ión  mecanic is ta  y  uni ta r ia  de aná l i s i s  t íp ico  de  esa agr icul tura ,  a  par t i r  de 
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los  años  ochenta  comenzar ía  a  conformarse   l a  a groecología  como perspec t iva 
teór ica  a l te rna t iva ,  u t i l i zando  var ias  cont r ibuc iones  de  d iversas  c ienc ias  como la  
soc io logía ,  l a  eco logía ,  economía  eco lógica ,  eco logía  po l í t ica ,  an t ropología ,  
educac ión ,  agronomía,  en t re  o t ras .  De ese modo,  sus  au tores  resca tan ,  a  par t i r  de  
un  aná l i s i s  c ien t í f ico ,  l a  neces idad  de  conservac ión  de  la  b iodivers idad  ecológica 
y  cu l tura l ,  as í  como e l  enfoque s i s temático  para  e l  aborda je  de  los  aspec tos  
re la t ivos  a l  f lujo  de  energ ía  y  de  mater ia les  en  los  s i s temas  económicos 
(SEVILLA GUZMÁN e t  a l . ,  2000;  ALTIERI ,  2000;   CAPORAL e t  a l . ,  2000) .  
 
As í ,  ex is ten  impor tan tes  es tudios  en  esa  l ínea  de  pensamiento  y  de 
a f i rmación  de  la  agroecología ,  en t re  o t ros  se  puede  mencionar   los  t raba jos  de 
Norgaard  e  S ikor  (1995) ,  Al t ie r i  (1989 ,  1992  y  2000) ,  Sevi l la  Guzmán (1995, 
1991,  1998 ,  1999 y  2002 ) ,  Al t ie r i  (1989,  1992 y  2000) ;  Gl iessman (2000 y  2001) ,  
Mar t ínez  Al ie r  (1991) ,   Sevi l la  Guzmán y Gonzá lez  de  Mol ina (1991 e  1992) ,  
Sevi l la  Guzmán y  Woodgate  (2002) ,  Toledo  (1992 y  2001) ,  (Garr ido  Peña  1998) ,  
Taberne t  (2002) ,   Rober to  Garc ía  Tru j i l lo  (1996 y  2003) ,  Fernando Sánchez de 
Puer ta  (1996) ;  Cal le  y  Gal la r  (2011  y  2013 )  y  Lef f  (2000 y  2001) .   
 
Par t icu la rmente ,  en  Bras i l  los  t raba jos  de  Cos tabeber  (2000) ,  Capora l  
(2002)  y  Reis  E .M.  (2005)  v ienen  cont r ibuyendo para  e l  enr iquec imiento  de  los  
deba tes  sobre  la  refer ida  temát ica ,  p r inc ipa lmente  jun to  a  los  profes iona les  del  
se rv ic io  de  ex tens ión agrar ia  nac iona l  y  inves t igac ión ,  tomando la  agroecología  
como un  enfoque  c ient í f ico  y  es t ra tég ico ,  des t inado  a  apoyar  la  t rans ic ión  de  los  
ac tua les  modelos de  desar ro l lo  rura l  y  de agr icu l tu ra  convenc iona les  para  es t i los  
de  desar ro l lo  rura l  y  de  agr icu l turas  sus ten tab les .   
 
En  ese  escenar io ,  podemos  mencionar  a lgunas  cont r ibuc iones  conceptua les  
y  metodológicas  a  la  agroecología ,  como l as  de Al t ie r i  (1989) ,  que  def ine la  
agroecología  como c ienc ia  c ien t í f ica  que  presen ta  una  se r ie  de  pr inc ip ios ,  
conceptos  y  metodologías  para  es tud ia r ,  ana l izar ,  d i r ig i r ,  d i señar  y  eva luar  
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agroecoss is temas ,  con e l  p ropós i to  de permi t i r  l a  implan tac ión  y e l  desar ro l lo  de 
es t i los  de  agr icu l tu ra  con  mayores  n ive les  de  sos ten ib i l idad .   
 
Según Gl iessman (2000 )  e l  enfoque  agroecológico  puede  ser  def in ido 
segundo la  ap l icac ión  de  los  pr inc ip ios  y  conceptos  de  la  Ecología ,  essenc ia lmente  
en  e l  manejo y  d ibujo de  agroecos is temas  sus ten tab les ,  en un  hor izonte  tempora l ,  
par t iendo  de l  conocimiento  loca l  que ,  in tegrado  a l  conocimiento  c ien t í f ico ,  dará  
lugar  a  la  cons t rucc ión  y  expans ión  de  nuevos  saberes  soc ioambienta les ,  
a l imentando  as í ,  permanentemente ,  e l  p roceso  de  t rans ic ión  agroecológica .  
 
Ot ras  cont r ibuc iones a  la  formulac ión  del  paradigma agroecológico  v ienen  
de  la  economía  ecológica ,  que  a  par t i r  de  la  c r í t i ca  a  la  economía  convenciona l  se  
presen ta  como un  es fuerzo  por  tener  en  cuenta  a  la  na tura leza  no  só lo  en  té rminos  
monetar ios  s ino también  en  términos  f ís icos  y  soc ia les ,  donde ,  en t re  o t ros  
ins t rumentos ,  recur re  a l  ba lance  energé t ico de l  s i s tema product ivo ,  es tab lec iendo 
un  d iá logo  en t re  los  d iversos  ac tores  soc ia les  envuel tos  y demarcando la  
a r t i cu lac ión  con  la  ecología  pol í t i ca ,  en  e l  sen t ido  de  proporc ionar  las  v ías  y 
bases  necesar ias  a  la  búsqueda  de  un  desarro l lo  sus ten tab le ,  humano y  ecológico 
(GARRIDO PENA, 1993;  MARTINEZ  ALIER,  1998 ) .   
 
Por  f in ,  e l  concepto  más  ampl io  de agroecologia  v iene  de  Sevi l la  Guz mán y 
Gonzá lez  de  Mol ina (1996) ,  donde  la  agroecologia  cor responde  a l  campo de l  
conoc imiento ,  sobre  todo ,  de  bases  teor icas  y  metodologicas ,  que  cont r ibuye  para  
lo  manejo  ecológico de  los  recursos  na tura les  en  e l  n ive l  de  la  producc ión ,  
esenc ia lmente  a  t ravés  de  formas  de  acc ión  soc ia l  co lec t ivo ,  que  d iseñen 
es t ra teg ias   que  se  encaminan  a  e levar  e l  nive l  de  v ida  de  la  poblac ión .   Además ,  
esas  es t ra teg ias  se  presentan  asentadas en mút ip les  vec tores  soc ia l ,  económico ,  
po l í t i cos  y  ambien tal ,  sobre  todo ,  en  ha go  a  la  d imens ión  loca l ,  donde  se  
encuent ran  los  s i s temas  de  conoc imiento  por tadores  de l  po tenc ia l  endógeno ,  que  
permi ten  la  potenc iac ión  de  la  d ivers idad  cu l tura l  y  eco lógica ,  de  modo a  
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cont r ibui r  para  e l  es tab lec imien to  de  d inámicas  de  t ransformación  en  d i recc ión  la  
soc iedades  sos ten ib les .  
 
 
2 .2 .2 .  Sus ten tab i l idad  en  e l  Enfoque  de  la  Agroecológia  
 
De ent rada ,  se  c ree  que  de lan te  de  la  comple j idad  de l  concepto  de 
sos ten ib i l idad ,  e l  desar ro l lo  de  es tud ios  de  eva luac ión de  d inámicas 
soc iambienta les  esencia lmente  enfocado en la  perspec t iva  de  desar ro l lo  loca l  de 
base  sus ten tave l ,  foco  de  la  presente  inves t igac ión ,  ex ige  fundamentos  teór icos ,  
metodológicos  y  técnicos ,  a  par t i r  de  un  aborda je  ho l í s t ico  y de  una  es t ra teg ia  
s i s temát ica ,  además ,  de  un  pensamiento  c ien t í f ico  que  incorpore  condic iones  de 
mul t i  y  in te rd isc ip l inar idad ,  co locándose,  por  lo  tan to ,  como a l te rna t ivo  a l  
pensamiento  c ien t í f ico  convenciona l ,  v i s to  que  ese  t i ende ,  en t re  o t ros ,  a  no  
reconocer  l as  re lac iones  soc ia les  ex is ten tes  y ,  por  lo  tan to ,  es  necessar io 
valorezar  la  “prax is”  de  desarro l lo  rura l ,  que  promueve  la  leg i t imación  de la  
reproducc ión  de l  o rden  soc ia l  loca l  ex is ten te   (SEVILLA GUZMÁN, 2000) .   
 
En  t ra tándose  de  los  a t r ibu tos  de l  proceso  de  sus ten tab i l idad ,  Gonzá lez 
Mol ina  (2003)  enfa t i za  que  uno de  los  at r ibu tos  de  la  sus tentab i l idad  que la  
Agroecología  cons idera  fundamenta l  es  e l  de  equidad soc ia l ,  d i fe renc iándose ,  por  
tan to ,   de  o t ros  enfoques  convencion a les .  Aún según Mol ina  (2003,  p .  24) ,  en  ese 
ambien te  se  ha  a  cons iderar  l as  s igu ien tes  propiedades :  
 
…e l  ac c eso  a  l o s  r ec urs os  y  l a  d i s t r i bu c ión  d e  l o s  p rodu c tos  d e  l a  
ac t i v id ad  a grar ia  es tá n  orga n i zados  por  i n s t i t uc ion es  qu e ,  como  
la  p rop ie dad  o  e l  m er cado ,  pu ed en  c ond i c io nar  f uer t em en t e  l a  
sus t en ta b i l i dad  de  un  a groe cos i s t ema .  Las  no r mas  y  r egu l ac io nes  
que  as egur an  un a  r en ta  su f i c i en t e  a  l o s  agr i cu l to r es  so n  
com pe t enc i a  de l  pod er  po l í t i co ,  de  l a  mi s m a  man era  q ue  una  
d i s t r i buc ió n  des ig ua l  de  l a  p rop i edad  pu e de  ser  mod i f i c ada  
tambié n  por  e l  p oder  po l í t i co  m ed ian t e  ac c ion es  de  go b ier no  
com o  la  r e form a  agrár i a .  
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Para  Tru j i l lo  (2003) la  sos ten ib i l idad  es  un  concepto  que surge  como 
neces idad  de  buscar  cor recc iones  a  los  e fectos  nega t ivos  sobre  e l  medio  ambiente ,  
l a  economía  y  la  sociedad  de l  modelo  de desar ro l lo  dominante  a  n ive l  g loba l ,  
conocida  como “Cr is i s  de  la  Modern idad ”  (TRUJILLO,  2003) .  Por  lo  tan to ,  
comprender ,  eva luar  y  proponer  a l te rna t ivas  de  agr icu l tu ra  de  base  sus ten tab le ,  
necesar iamente  nos  remi te  a  la  comprens ión con  más profundidad de  las  múl t ip les  
re lac iones  que  envue lven  e l  hombre  y  su  medio  ambiente .   
 
Aún,  según  Tru j i l lo ,  R .G.  (2003)  ex is ten  dos  pr inc ipa les  es t ra teg ias  para  
a lcanzar  l a  sos ten ibi l idad :  l a  cor rec t iva y  la  t ransformadora .  La  es t ra tegia  
cor rec t iva  pau tada  en la  economía  neol ibera l ,  p ropone  sos tener  e l  ac tua l  modelo 
de  desar ro l lo  “crec imiento  económico” ,  cons iderando las  rest r icc iones  que  e l  
medio  na tura l  p resenta ,  de  forma ta l  que la  c ienc ia  y la  tecnología  proponen 
procesos  product ivos  más  e f ic ien tes  en  té rminos  eco lógicos ,  mient ras  e l  mercado 
a t r ibuye  va lores  a  los  recu rsos  na tura les  escasos  (PEARSE y  TURNER, 1995,  
c i tado  por  TRUJILLO,  R.G. ,  2003) .  Cuanto  a  la  t ransformadora ,  formulada  desde 
los  movimientos  soc ia les ,  que  cons ideran  e l  desar ro l lo  sus ten tab le  como una 
a l te rna t iva  a l  modelo  de  desar ro l lo  dominante ,  o r ien tada ,  en t re  o t ros  por :  
a )  t ransformación  de  los  pa t rones  de  uso  de  los  recursos  na tura les ;   
b )  democra t izac ión  e fec t iva ;   
c )  mayor  par t ic ipac ión  y  cont ro l  c iudadano;   
d )  reor ien tac ión  de l  desar ro l lo  c ien t í f ico  y  tecnológico ;  y   
e )  favorecer  e l  es t ablec imiento  de  orden  económico  a l te rna t ivo  que  permi ta  un 
desar ro l lo  ba jo  o t ros  pa t rones  (REDCLIFT,  1994 Y MARTINEZ ALIER,  1999,  
c i tado  por  TRUJILLO,  R.G . ,  2003) .  
 
En   a tenc ión  de  esa  pauta  t ransformadora ,  e l  enfoque  de  la  agroecología  
pres ta  impor tan te  c ont r ibuc ión ,  esenc ia lmente  en  la  promoción de  la  base  teór ica 
y  metodológica   a l   es tab lec imiento  de  propues tas  de  eva luac ión  y  cont r ibuc ión 
para  una   agr icu l tura  de  base  sus ten tab le  (TRUJILLO,  R.G. ,  2003) .  Además ,  según 
Sevi l la  Guzmán e t  a l .  (1995)  la  Agroecología  se  presen ta  como un  campo de  
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es tud ios  de  manejo  eco lógico  de  los  recursos  na tura les ,  a  par t i r  de  una  es t ra teg ia  
s i s temát ica  y  de  un  enfoque  hol í s t ico ,  donde  la  acc ión  soc ia l  co lec t iva  de  carác te r  
par t ic ipa t ivo  conduce e l  curso  a l te rado  de  la  coev oluc ión  socia l  y  eco lógica ,  
median te  un  cont ro l  de  las  fuerzas  product ivas  que  es tanque ,  se lec t ivamente ,  l as  
formas  que  degradan  la  na tura leza  y  la  soc iedad .  
 
En  es ta  l ínea  de  a rgumentac ión ,  hay  de  resa l ta r  la  impor tanc ia  de  l a  noc ión 
de  Coevoluc ión a  la  cons t rucc ión  ep is temológica  de  la  Agroecología ,  desar ro l lada 
por  Norgaard .  Para  Norgaard  (1995)  c i tado por   Capora l  e t  a l .  (2000) ,  es tas  bases  
ep is temológicas  son  los  pr inc ip ios  o  las  p remisas  que  or ien tan ,  en  e l  todo  o  en 
par te ,  l a  acc ión  de los  profes iona les  que  abrazan  la  Agroecología  como campo de l  
conoc imiento  en su  sen t ido  más  ampl io .  En  su  conjunto ,  e l las  mues t ran  que,  
h i s tór icamente ,  l a  evoluc ión  de  la  cu l tura  humana  puede  ser  expl icada  con 
re fe renc ia  a l  medio  ambien te ,  a l  mismo t iempo en  que  la  evoluc ión  de l  medio 
ambien te  puede  se r  expl icada  con  re fe renc ia  a  l a  cu l tu ra  humana .   
 
Aún,  según  Norgaard  y  S ikor  (1995)  la  Teor ía  coevoluc ionis ta  proporc iona  
las  bases  f i losóf icas  para  la  inves t igac ión par t ic ipa t iva ,  además  de  la  comprens ión 
de  las  consecuen c ias  que  la  acc ión  de l  hombre ,  g rupos  soc ia les  y /o  soc iedad 
pueden  e je rcer  sobre  los  cambios  coevolu t ivos ,  a l  se r  par te  de l  proceso  de  cambio.  
Es to  s ign i f ica  que a l  es ta r  a le r ta  acerca  de l  proceso de  cambio ,  podemos 
in te rveni r  más  e fec t ivamente  en  é l ,  fac i l i t ando  cambios  coevoluc ionis tas  que 
favorezcan  a l  hombre  y  a  la  sos ten ib i l idad  ambienta l .   
 
En  esa  base  de  comprens ión ,  en  e l  enfoque  de  la  agroecología  la  
sos ten ib i l idad  debe  ser  mirada ,  es tudiada  y  propues ta  como s iendo una  búsqueda 
permanente  de nuevos  puntos  de  equi l ibr io  en t re  sus  d imens iones,  t a les  como :  la  
eco lógica ,  l a  soc ia l ,  económica ,  l a  cu l tu ra l ,  l a  po l í t ica  y  la  é t ica .  Es tas  
d imens iones  no t raba jan  a i s ladamente ,  y  se  encuent ran  in te rre lac ionadas ,  as í  
t enemos  que  la  b iod ivers idad  es  la  base  par a  potenc ia r  las  func iones  ecos is témicas 
y  la  es tab i l idad  de l  s i s tema (TRUJILLO,  R.G. ,  2003) .   
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En esa  misma comprens ión ,  v i s to  que   no  cont ra r ía  la  es t ruc tura  re fe ren te  
las  d imens iones  de  la  agroecología  a r r iba  presentada ,  Ot tmann y  Sevi l la  Guzmán 
(2004)  presen tan  los   e lementos  cent ra les  de  la  Agroecologia  agrupados  en  t res  
d imens iones :  a )  eco lógica  y  técn ico -agronômica ;  b)  soc ioeconômico  y  cu l tura l ;  y  
c )  soc iopol í t ica .  Para  en tede - las ,  necesar iamente  requiere  un  aborda je  in te r ,  mul t i  
y  t ransdisc ip l inar ,  es enc ia lmente  de  apor te  de  d i fe ren tes  d i sc ip l inas  ta les  como:  la  
Soc io logía ,  l a  Agronomía ,  l a  Ecología ,  l a  Economía ,  l a  Ant ropología ,  l a  His tor ia  
y  la   que  recur re  para  e l  aborda je  de  su  obje to  de  es tudio .  A demás ,  segundo Cal le  
y  Gal la r  (2010)  la  agroecologi a  se  nut re ,  t ambién ,  de  saberes ,  conocimientos ,  
par t ic ipac ión  co lec t iva  (es t ra teg ias  de so l idar idad)  y exper ienc ias  de  los  propios 
agr icu l to res  en  e l  uso  de  la  t i e r ra ,  esenc ia lmente  v is tos  como e lemento s 
impor tan tes   cuando se  t ra ta  de  la  propues ta  de  t ran s ic ión  soc ia l ,  de  en t re  o t ras ,  
enfocada  en la  neces idad  de  garant ía  de  la  Soberanía  Al imentar ía ,  espec ia lmente a  
par t i r  de  la  defensa  de  una  Agroecologia  Pol i t ica .  
 
Según  Ot tmann y  Sevi l la  Guzmán (2004)  la  d imens ión  ecológica  y  técn ico -
agronómica  hace  re ferenc ia  a   in te rvenc ión  de l  hombre   en  e l   ambiente  na tura l ,  
sobre  todo  en  la  condic ión  de  manejos  agr íco la ,  ganadero  y  fo res ta l ,  de  modo a  
nao  comprometer  en  lo  propr io  func ionamiento  eco lógico  de  la  na tura leza .  De  esa  
forma e l  ecos is tema na tura l  es  a r t i f i c ia l izado  por  e l  hombre y t ransformado en 
agroecos i s tema para  tener  acceso  a  los  medios  de  v ida  s in  in te r fe r i r  en  e l  
equi l ibr io  ambienta l .  Quanto  a  d imens ión  soc ioeconómica  y cu l tura l ,  l a  misma es  
v is ta ,  t ambién ,  en  la  condic ión  de  ev i ta r  la  degradac ión  de  la  soc iedad ,  
esenc ia lmente  en  la  forma de  opor tunizar  l a  convivenc ia  soc ioambien ta l ,  desde 
una  perspec t iva  de sus ten tab i l idad ,  sobre  todo  con  es t ra teg ias  de  desar ro l lo  rura l  
que  promueva e l  mayor  grado  de b ienes ta r  de  la  poblac ión .  En  e l  campo de 
cont r ibuc iones  a l  desar ro l lo  de  inves t igac ión   debe  incorporar ,  de  en t re  o t ras ,  l a  
perspec t iva  h i s tór ica  y  e l  conocimiento  loca l .   
 
Por  ú l t imo ,  cons t i tuye  la  d imens ión  soc iopol í t i ca  de  la  Agroecología   l a  
a r t i cu lac ión  de  un  conjunto  de  exper ienc ias  produc t ivas  med iante  proyec tos 
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pol í t i cos  que  pre tendan  la  n ive lac ión  de  las  des igua ldades generadas  en  e l  
p rocesso  h is tór ico .  Ademais ,  es ta  d imens ión  de  la  Agroecología  se  mueve  en  lo  
que  Garr ido  Peña  (1993:8)  def ine  como t ranspol í t ica ,  en  e l  sen t ido  de  
“re in te rpre ta r  l a  cuest ión  de l  poder” ,  inser tándola  en un  modelo ecológico ,  de lo  
que  se  desprende  que e l  ámbi to  rea l  de l  poder  es  lo  soc ia l  como organismo v ivo ,  
como ecos i s tema (OTTMANN Y SEVILLA GUZMÁN, 2004) .  En  esa  comprens ión ,   
Ca l le  e t  a l .  (2010:8)  acrecenta  que :  
 
… l a  d im ens i ón  so c iop o l í t i ca ,  s i  t ra duc e  en  l a  im p l i ca c ión  y  
aco mpaña mie n to  d e  pr oces os  par t i c ipa t i v os ,  desd e  r ed es  cr í t i cas  
l o  i n i c ia t i v as  d e  i n ve s t i gac ión  ap l i c ada ,  q ue  s e  o r i en tan  l a  
cons t ru c c ión  d e  a l t e rn a t i vas  a  l a  g lo ba l i za c i ón  agro a l im en tar ia ,  
de  mod o  a  pr ior i zar  l a  soberan ía  a l i me n tar ía ,  sobre  t odo  
in ser tad a  en  l a  d e f e ns a  de  l a  t rans i c ión  so c ia l  agroe co lóg i ca ,  
e spe c ia l men t e  a  par t i r   de  una  Agr oe co log ia  P o l i t i ca .  
 
 
Para  Gonzá lez  de  Mol ina  (2003) ,  en  la  operac iona l izac ión  de  esas  
d imens iones ,  o  mejor ,  l os  procesos  de  sos ten ib i l idad  de  las  un idades 
agroecos i s temas  ba jo  e l  enfoque  de  la  Agroecología   aún   dependem de  c r i te r ios  
que  fomenten y  or ien ten  la  par t ic ipac ión  en las  ins t i tuc iones  gubernamenta les  (en 
los  d i fe ren tes  n ive les :  loca l ,  es ta ta l  o  paraes ta ta l ) ,  que  son “ lhaves”  en  e l  
es tab lec imien to  de  regulac iones  y  normas  que  favorezcan  e l  desar ro l lo  y  la  
ampl iac ión  de  las  t ier ras  y  te r r i to r ios  donde  se  rea l iza  agr icu l tu ra  sus ten tab le .  
Condic ión  esa ,  que  podrá  se r  expl icada ,  por  la  p ropia  comple j idad  de l  concepto  de 
sos ten ib i l idad .   
 
Según  Dixon y  Fa l lon  (1989)  c i tado  por  Gonzá lez  Mol ina  (2003 :p.12) :   
 
“ es  impos i b l e  o f r e cer  una  d e f i n i c ió n  un i ver s a l  de  s os t en i b i l i dad ,  
en t re  o t r as  razon es ,  p orque  es t e  e s  un  c onc ep to  d iná mic o  que  
cam bia  con  e l  t i emp o ,  con  e l  r ec ur so  o  r ecurs os  qu e  s e  p r e t e nde n  
ges t i ona r  o  cons erv ar  con  suya  esc a la  esp a c ia l  y  t e mpora l ,  e s  
dec i r ,  c on  l a s  p re ocu p ac ion es  de  cada  épo ca ,  con  e l  desa r ro l lo  
de l  c ono c imi en to  c i e n t í f i co ,  con  e l  n i v e l  t e c no lóg i c o  y  co n  e l  
n i ve l  a c tua l  de  c ono c im ien to  de  c omo  fun c ion a n  lo s  ecos i s t emas ” .   
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Otra  cont r ibuc ión  de  sus ten tab i l idad  v iene  de l  p la n teamento  de  una 
agroecologia  pol i t i ca ,  que  enfa t iza  la  impor tanc ia  de  la  d imens ión  soc iopol í t ica ,  
como e lemento   fundamenta l  en  e l  p roceso  de  in tegrac ión  de  las  d i fe ren te s  
procesos  que se  ins ta lan  en  en e l  agroecos is tema,  ta les  como la s  d imenciones :  
eco lógica ,  soc ia l ,  económica ,  cu l tu ra l ,  po l í t i ca  y  é t ica  (GONZÁLEZ MOLINA, 
2003;  CALLE e t  a l . ,  2013) .  En  es ta  d i recc ión ,  Cal le  e t  a l .  (2013)  ressa l ta  que  los  
apor tes  da  agroeco logía  pol í t i ca  l levará  ao  p lan teamento de   un  modelo  de  
t rans ic ión   soc ia l ,  esenc ia lemnte  inser ido  no  proceso  de   t rans ição  agroecológica ,  
que   re f le je   p rác t icas   y   aná l i s i s   que  los   movimientos  campes inos  y  redes 
a l imentar ias  de l  Nor te  y  de l  Sur  es tán  proponiendo en lo  local  y  en  lo  g loba l ,  e  
por  cons iguien te :   
 
…  l a  agroe co log ía  po l í t i ca  i nc id e ,  en  su  mi ra da  y  en  su   p rax i s ,  
sobre  l o s  p ro c esos  d e  coop era c ión  s oc ia l  que  cons t r uy en  es t i l o s   
a l imen t ar ios  ( pau tas  y  r ed es  d e  pr odu cc ió n ,  d i s t r i buc ió n ,  
consu mo )  e qu i ta t i vo s   y  s us t en ta b l es :  l a  de moc ra t i za c ión  
a l imen t ar ia  en  de f i n i t i va .  Las  es t ra t eg ias  d e  so l i dar id ad  s on  u n  
sus t ra to  d e  l a s  l u cha s  soc ia l es  y  d e  l a s  r ede s  d e  apo yo  e  
i n t erc ambio  q ue ,  b i e n  p or  me mor ia  cu l tu ra l ,  b i en  por  n ec es ida des  
impu l sad as  por  un  con t ex to ,  ca rac t er i zar on  la s  p rác t i cas  
cam pes in as  d e  pro duc c ión  y  d e  f o r ma  d e  v ida :  aqu e l lo  qu e  P loeg  
de f i ne  com o  "pr in c ip io  camp es ino "  ( PL OE G,  2009  y  201 0 ,  
SEVILLA,  200 6 ,  c i t ado  po r  CALLE  e t   a l .  2013: 251 ) .   
 
 
Además ,  aún  según Cal le  y  Gal la r  (2013) :    
 
. . . con  e l  conc ep to  d e  a groe co log ía  p o l í t i ca   s e  p ropõ e   r e v i sar  y  
r e lac i onar   l o s  en fo qu es  d e  ca mbio  s oc ia l ,  d esde  l o  per s ona l  y  
micro  h as ta  l o  i n s t i t uc iona l   y   ma cro ,   que   r e f l ex i onan   sob re   
cond i c ion es   o   mod e l os   para   una   t rans i c ión   agroe co ló g i ca ,  
i nc luy end o  la  p rodu c c ión  d e  una  t ec no lo g ía  so c ioam bien t a l   
ade cuad a   para   e l l o   ( i nnova c ion es   t écn i c as   agroeco l óg i c as ,   
con f igur ac ió n   i n s t i t uc iona l  de  s i s t e mas  agroa l i me n tar ios  
sus t en ta b l es ,  me t odo lo g ías  de   i n t e rv en c ión  soc ia l  par t i c ipa t i v a  
(CALLE  y  GALLA R ,  201 3 :251 ) .   
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El  p lan teamento  de  la  agroecologi a  pol í t ica  se  a l imenta ,  t ambien ,  de  los  
apor tes  de  la  eco logía  po l í t ica ,  y  como d isc ip l ina ,  a  eco logia  pol i t i ca  se  ocupa  de l  
d i seño  y  producc ión de  acc iones ,  ins t i tuc iones  y  normas  no caminho  de  la  
sus ten tab i l idad  (GARRIDO PEÑA, 1998;  GONZÁLEZ MOLINA ,  2003;  CALLE y 
GALLAR, 2011) .   Aún en  ese  contex to ,  segundo Gonzá lez   Mol ina  (2003) :  
 
. . .  l a  Eco log ía  Po l í t i c a  s e  conc i be  t am bién  com o  una  ideo lo g ía  
que ,  en  co mp e t i c ión  co n  o t ras ,  s e  consagr a  a  d i f und i r  y  con v er t i r  
en  he ge món i ca  una  n uev a  fo rma  de  or gan i zar  e l  m e tabo l i s mo  
soc ioa mbi en ta l  basa do  en  e l  par ad ig ma  e co lóg i co  y ,  por  t an to ,  e n  
l a  sus t e n tab i l i dad .  La  búsqu eda  d e  l a  s us t en tab i l i da d  d e  l o s  
s i s t emas  a grar ios  r e qu er i r ía ,  pues ,  de  una  A g roec o log ía  Po l í t i ca  
que  s e  con v i r t i e r a  e n  una  d i s c ip l i na  y ,  a  l a  vez ,  en  una  nue va  
fo rma  d e  pen sar  l a  agr i cu l tu ra  y  l a s  r e la c ion es  qu e  a l ca nzara  l a  
may or  d i f u s ión  pos ib l e  (G ONZÁLEZ   MOLIN A ,  2003:21 ) .   
 
 
Por  f in ,  segundo Sevi l la  Guzmán (1995)  la  forma más  ampl ia  do 
en tendimento  de  sus ten tab i l idad  sob  e l  enfoque  de  la  a groecológia ,  impl ica  un 
manejo  de  los  recursos  na tura les ,  eco lógicamente  sano ,  económicamente  fac t ib le ,  
soc ia lmente  jus to ,  cu l tura lmente  adaptab le  y  soc io-cu l tu ra lmente  humanizado ,  y  
por  lo  tan to ,  l as  un idades  agroecos is témicas  puedan  mantener  sus  producc iones 
es tab les  a  lo  la rgo  de l  t i empo,  superando  forzamientos  eco lógicos  y  la  pres ión 
soc ioeconómica .  
 
 
2 .2 .2 .1 .  Agroecos is tema:  la  un idad  de  aná l i s i s  en  la  inves t igac ion  agroecológica  
 
Para  los  es tudios  agroecológicos ,  los  agroecos is temas  son  tomadas  como 
unidades  de  aná l i s i s ,  esenc ia lmente  ba jo  e l  enfoque  s i s temát ico ,  donde  los  c ic los  
minera les ,  l as  t ransformaciones  energé t icas ,  los  procesos  bio lógicos  y las  
re lac iones  soc ioeconómicas  son  inves t igados  y  ana l izadas  no  separadamente ,  s ino 
en  su  conjunto ,  lo  que  impl ica  un  mayor  énfas i s  en  e l  conocimiento ,  en  e l  aná l i s i s  
y  en  la  in te rpre tac ión  de  las  comple jas  in te racc iones  ex is ten tes  ent re  las  personas,  
los  cu l t ivos ,  los  sue los  y  los  an imales .  Además ,  e l  agroe coss i s tema es  un s i s tema 
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natura l  ecos i s tema modi f icado ,  en  que  e l  medio  ambiente  pasa  a  se r  cons iderado 
como un  espac io  donde  la  v ida  humana  se desar ro l la  y  son  a r t icu lados  procesos 
soc ia les ,  económicos ,  eco lógicos  y  po l í t i cos  (ALTIERI ,  2000;  SEVILLA 
GUZMÁN, 1995) .  
 
Cabe  resa l ta r  que  e l  agroecos is tem a,  mient ras  unidad  de ana l ice ,  posee  una 
je ra rquía ,  o  sea ,  d i fe r en tes  n ive les  o  l ími tes  de  ges t ión  soc ioambienta l ,  in ic iando 
con  e l  p ropio es tab lec imiento  rura l  (pred io) ;  un  conjunto  de es tab lec imiento s  
(pred ios)  dent ro  de  un  macro ambien te  o  reg ión ;  una  un idad  mayor  de  ges t ión ,  o  
sea ,  un  asentamiento rura l  o  una Unidad  de  C onservac ión a  e jemplo  de  la  Resex;  
un  Es tado;  una  nac ión  y  e tc .  (TRUJILLO,  R .G.  2003 ) .  
 
S i lva  (1989) ,  seña la  que  a l  t ra ta r  e l  t ema agroecos is t ema,  apunta  que  en  e l  
concepto  de agroecos i s tema def in ido por  Conway (1984)  en re lac ión  a  o t ros  
conceptos ,  e l  s i s tema de  producc ión  es  t ra tado  de  manera  más  ampl iada ,  v i s to  que 
e l  aún  cons idera  como par te  de es te  s i s tema,  además ,  de  la  producc ión  agr íco la ,  de 
la  producc ión de  f ibras  y  los  s i s temas  agrofores ta les .  Por  lo  tan to ,  l a  noc ión  de 
agroecoss is tema es  muy más  que  un  s i s tema na tura l  modi f icado  para  f ines  de 
agr icu l tu ra ,  es  un  s i s tema nuevo ,  comple jo  in te racc ionando  con  o t ros  s i s temas ,  
soc ia l ,  económic o  y  cu l tura l .    
 
Para  Gl iessman (2000) ,  un  agroecossi s tema es  c reado  cuando la  
manipulac ión  humana  y  la  a l te rac ión de  un ecos is tema dan  lugar  al  
es tab lec imien to  de  la  p roducc ión  agr íco la ,  pero ,  esa  d inámica  in t roduce  d iversos 
cambios  en  la  es t ructura  y  func ionamiento  de l  ecos i s tema na tura l ,  de  mayor  o 
menor  in tens idad  a  depender  de l  es t i lo  o  forma de  uso  por  e l  hombre .  Todavia ,  
segundo ese  au tor ,  muchas  veces  los  agroecos is temas  son  más  d i f íc i les  de  es tudiar  
que  los  s i s temas  na tura les ,   porque  e l  manejo  hum ano per tuba  la  es t ruc tura  y 
func ión  normal  de l  ecos i s tema.    
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Aún según Gl iessman (2000 ) ,  a l  in t ruduz i r   var ias   a l te rac iones  en  la  
es t ruc tura  y  func ión  de l  ecos i s tema na tura l  a l te ra  s ign if ica t ivamente  las  
propiedades  c laves al  n ive l  de  s i s tema.  Es tas  prop iedades  son  f recuentemente  
l l amadas  propiedades  emergentes -propiedades  que  se  mani f ies tan  cuando todos  los  
componentes  de l  s i s tema son  organizados.  Es tos  mismos  propiedades  también 
pueden  serv i r  como indicadores  de  la  sos ten ib i l idad de l  agroecos i s tema 
(GLIESSMAN, 2000 ) .    
 
A t i tu lo  de  e luc idac ión ,  Gl iessman (2000)  compara  los  ecos is temas 
na tura les  con t res  forma de  manejo  o c lases  de  unidades  na turais  manejadas ,  t a le s  
como:  t rad ic iona l ,  convenciona l  y  sos ten ib le ,  esenc ia lmente  tomados  en  té rminos 
de  c r i te r ios  ecológicos  (v ide  cuadro  01) .  Los  da tos  de l  re fe r ido  cuadro  reve lan 
que  los  ind icadores  de  propiedad  ecológica  emergente  es tudiados  en  los  
agroecos i s temas ,  como unidades  na tura is  manejadas  en  las  formas  convenc iona l  y  
sos ten ib le  son s ign i f icamente  d i fe ren tes  de  los   p resentados en  e l  ecos is tema 
na tura l .  Hay  de  observar ,  que  las  un idades  sos ten ib les  son  su je tos  a  los  
rendimientos  un  poco más  ba jos  y  var iab les  debido  a  la  var iac ión  de l  t i empo que 
ocurre  de  un  año  para  ot ro .  Es ta  reducc ión  en  rendimientos  p uede  ser  más  que 
compensada ,  desde  la  perspec t iva  de  la  sosten ib i l idad ,  por  l a  ven ta ja  que  se  gana 
en  depender  menos  de  los  insumos  ex ternos ,  v i s to  que  depende  mais  de los  
cont ro les  na tura les ,  y  en  reduc i r  los  impac tos  nega t ivos  fuera  de  la  cuota ,  a l  
cont ra r ío  de l  que  se  pasa  en  la  manei ra  convenc iona l  que  e je rce  mayor 
in te rvenc ión  y  agres ión  por  la  medio  ambien te .  
 
C ua dro  01  –  La s  p ro p i e da de s  e me rg e n te s  de  e c os i s te ma s  na tu ra l es  y  l a s  un ida de s   
na tu ra i s  ma ne ja da s .   
P r o p i e d a d  E c o l ó g i c a  E m e r g e n t e   E c o s i s t e m a  
N a t u r a l  
La s  fo rma s  de  ma ne jo  t r a d i c iona l ,  
c onve nc iona l  y  sos t e n ib l e  
T r a d i c i o n a l  C o n v e n c i o n a l  S o s t e n i b l e  
P r o d u c t i v i d a d  ( p r o c e s o )  M e d i a  M e d i a  B a j a / m e d i a  M e d i a / a l t a  
D i v e r s i d a d  d e  E s p e c i e s   A l t a  M e d i a / a l t a  B a j a  M e d i a  
D i v e r s i d a d  E s t r u c t u r a l  A l t a  M e d i a / a l t a  B a j a  M e d i a  
D i v e r s i d a d  F u n c i o n a l  A l t a  M e d i a / a l t a  B a j a  M e d i a / a l t a  
E s t a b i l i d a d  d e  e g r e s o  ( c o s h e c h a )  M e d i a  A l t a  B a j a / m e d i a  A l t a  
A c u m u l a c i ó n  d e  b i o m a s a   A l t a  A l t a  B a j a  M e d i a / a l t a  
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R e c i c l a j e  d e  n u t r i e n t e s   A l t a  A l t a  B a j a  A l t a  
R e l a c i o n e s  t r ó f i c a s   A l t a  A l t a  B a j a  M e d i a / A l t a  
R e g u l a c i ó n  n a t u r a l  d e  
p o b l a c i o n e s   
A l t a  A l t a  B a j a  M e d i a / A l t a  
R e s i s t e n c i a  A l t a  A l t a  B a j a  M e d i a  
R e s i l i e n c i a  A l t a  A l t a  B a j a  M e d i a  
D e p e n d e n c i a  d e  i n s u m o s  
h u m a n o s  e x t e r n o s  
B a j a  B a j a  A l t a  M e d i a  
A u t o n o m í a  A l t a  A l t a  B a j a  A l t a  
D e s p l a z o  h u m a n o  d e  p r o c e s o s  
e c o l ó g i c o s   
B a j a  B a j a  A l t a  B a j a / m e d i a  
S o s t e n i b i l i d a d  A l t a  M e d i a / a l t a  B a j a  A l t a  
F u e n t e :  G l i e s s m a n  ( 2 0 0 0 ) ,  a  p a r t i r  d e  O d u m  ( 1 9 8 4 ) ,  C o n w a y  ( 1 9 8 5 )  y  A l t i e r i  ( 1 9 9 5 ) .   
 
Con re lac ión  las  un idades  na tura is  manejadas  de  forma  t rad ic iona les ,  l as  
mismas  se  presentan  más  parec idas  a  los  ecos is temas  na tura les ,  como 
genera lmente  se  enfoquen  en  e l  uso  de  recursos  loca lmente  d i sponib les  y  
renovables ,  e l  uso  loca l  de  produc tos  agr íco las  y  e l  regreso  de  b iomasa  de  la  
parce la .  Además ,  sus  d inámicas  es tán  for te mentes  asentadas  en e l  concepto  de 
modo de  v ida ,  que  es  def in ido  por  Chambers  & Conway,  1992,  como compues to 
por  la  gente ,  sus  capac idades  y  sus  modos  de  v ida ,  que  pueden  ser  tangib les  o  
in tangib les  (MÉNDEZ,  V.  E  y  STEPHEN R.  GLIESSMAN, 2003;   GLIESSMAN, 
2000) .   
 
Hay  de  resa l ta rse ,  que  los  modos  de  v ida  rura l  han  s ido  es tudiados 
ex tens ivamente  en  muchos  pa íses  en  v ías  de  desar ro l lo ,  sempre  com a l to  grau  de 
d ivers idade .  El  aná l i s i s  de  sus  componentes ,  asoc iado  a  los  agroecos is temas ,  
permi te  lograr  una  mejor  comprens ión de  sobre  la  rea l idad que  enf ren tan las  
fami l ias  rura les ,  y  sus  mot ivac iones  en  cuanto  a  como manejan  los  recursos 
na tura les  (BEBBINGTON, 1999;  WOODGATE,  1991 ;  ANDRADE, 2003 )  
 
 Aún en  esa  comprensión ,  Andrade  (2003)  resa l ta  que  la  conservac ión  d e  los  
recursos  na tura les  es tá  ín t imamente  conec tada  a l  uso  de  tecnologías  apropiadas  la  
su  manejo y ,  en  reg la  genera l ,  l as  l l amadas  tecnologías  t rad ic iona les  t ienen  se  
a jus tado  a  es tos  parámet ros .  Además ,  mien t ras  l as  t ecnologías  modernas  son 
or iundas  de l  desar rol lo  de  la  Cienc ia  Moderna  y de  las  fuerzas  produt ivas  
contemporáneas ,  l as  t ecnologías  t rad ic iona les  son  basadas  en  conoc imientos 
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empír icos ,  p roduc idas  a l  ancho  de  generac iones  y  la  t ravés  de la  p rác t ica  re i te rada 
de  las  propias  personas  que  las  u t i l i zan .   
 
 
2 .3 .  Agr icu l tura  fa mi l iar  como  e lemento  l l ave  a l  en foque  de  la  Agroeco lóg ia   
 
Para  la  comprens ión de  las  es t ra teg ias  soc ioambien ta les ,  ba jo  e l  enfoque  de 
la  agroecología ,  se  hace  necesar io comprender ,  desde  la  fundamentac ión  teór ica a  
la  prác t ica  soc ia l  de  la  agr icu l tura  fami l ia r ,  en  par t icu la r  de  la  poblac ión 
t rad ic iona l  envuel ta  con  la  ac t iv idad  agroext rac t iv i s ta  en  la  Amazonia  bras i leña .   
 
Por  lo  tan to ,  cons ideramos  impor tan te ,  ya  en  e l  p resente  t raba jo,  p resenta r  
e lementos  que  puedan  cont r ibui r  para  la  comprens ión  de  que  la  agr icu l tura  
fami l ia r ,  en  par t icu la r  de  la  poblac ión t rad ic iona l  envuel ta  con  la  ac t iv idad 
agroext rac t iv i s ta  en  la  Amazonia  bras i leña  que ,  grosso  modo ,  pode  asumir  e l  
mismo s igni f icado  de  pequeño productor ,  pueblos  de  la  fores ta  amazónica ,  
agr icu l to r  fami l ia r  o  campes ino ,  dent re  out ros ,  ambos  esenc ia lmente  cuando 
t raba jado  a  par t i r  de  la  lóg ica de  la  producc ión  fami l ia r  segundo  Chayanov ,  
exponente  de l  pensamiento  neopopul i s ta  eco lógico  ruso  y  de  los  conoc imientos  de 
la  Nueva  Tradic ión de  los  Es tudios Campes inos  (NTEC) ,  que  t ienen en  la  
agroecología  una  propues ta  en  cons t rucc ión ,  de  modo a  cont raponerse  a  l a  
agr icu l tu ra  indus t r ia l  “  moderna” ,  a le r tando la  soc iedad  a  c rear  conc ienc ia  de  los  
pel igros  que  esa  agr icu l tura  genera  (BOV E y  DUFOUR, 2001 ;  CHAYANOV,1974) .  
 
 
2.3 .1 .   La  formación  de  la  Agr icu l tura  fami l ia r  en  e l  Bras i l   
 
 
El  tema agr icu l tura  fami l ia r  ha  s ido  foco  de  incontables  d iscus iones 
teór icas ,  cen t radas  bás icamente  en  la  de l imi tac ión  conceptua l  y  su  fu turo  en  la  
soc iedad  contemporanea .  De  en t re  o t ros  t raba jos  dedicado  a l  t ema pues to ,  
podemos  mencionar  los  t raba jos  de  Campo (1993) ;  Por to (1997);  Cardoso  (1987);  
Fur tado  (1967) ;  Mart ins  (1986) ;  Abramovay (1992) ;  Wander ley ,  Mar ia  N.  B.  
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(1996) ;  Lamarche  (1993 y  1997) ;  Capora l  e t  a l  (2002) ,  Schneider  S . ,  (2003) ;  Reis  
E .M.(2005) ;  Ia ra  Al ta f in  (2007 )  y  F i locreão  (2007) .   
 
I a ra  Al ta f in  (2007)  a l  conce i tuar  la   fami l ia r  bras i leña  des tacó  dos 
ver t ien tes :  una  que  cons idera  que  la  moderna  agr icu l tura  fami l ia r  es  una  nueva  
ca tegor ía ,  generada  en  e l  bo jo  de  las  t ransformaciones  exper imentadas  por  las  
soc iedades  capi ta l i s tas  desar ro l ladas ,  y  o t ra  que  def iende ser  l a  agr icu l tura  
fami l ia r  b ras i leña ,  hoy  inser tada  en  programas  de  po l í t i cas  públ icas ,  f ru to  de  un 
inmedia to  proceso  his tór ico  de  res i s tencia  f ren te  a  la  agr icu l tura  pa t ronal  
expor tadora ,  p rac t icada  desde  e l  in ic io de la  h i s to r ia  de  Brasi l ,  y  que  la  misma 
incorpora  s ign i f ica t ivos  t raços  de l  campes ina to .  
 
En  la  l ínea  de  a rgumenta c ión  de  la  pr imera  ver t ien te ,  l a  re fe ida au tora  hace 
re fe renc ia  a  la  defensa  de  Abramovay ,  que  cons idera  que  no  hay  s igni f icado  en 
buscar  las  or ígenes  h is tór icos  de l  concepto ,  como,  por  e j emplo ,  es tabe lec indo  una 
re lac ión  com la  agr icu l tura  camponesa :  
 
[ . . . ]  una  agr i cu l tu r a  f ami l i a r  a l t a me n te  i n t e grada  a l  m erc ado ,  
capaz  d e  i n corpo rar  l o s  p r inc ipa l es  a va nces  t éc n i cos  y  d e  
r espon der  a  l a s  po l í t i cas  gub erna me n ta l es  n o  pued e  ser  n i  de  
l e jo s  ca ra c t er i zada  c om o  camp es ina  ( Abra mo va y ,  1992:  22 ) .  
 
 
Aún en  esa l ínea  de argumentac ión ,  Claude Servol in  c i ta do  por  Ia ra  Al ta f in  
(2007) ,  cons idera  la  p redominanc ia  de  agricu l to res  fami l ia res  modernos  como un 
fenómeno rec ien te  y ,  por  lo  tan to ,  s in  cua lqu ie r  v íncu lo  e l  herenc ia  de l  pasado .  
 
Por  su  par te ,  en la  l ínea  de  agumentac ión  de  que  la  agr icu l tura  fami l ia r  es  
resu tan te  de l  p roceso  h is tór ico  de  res i s tenc ia  f ren te  a  la  agr icu l tura  pa t rona l  
expor tadora ,  foco  de  sus ten tac ión  de l  presente  t raba jo ,  Por to  (1997)  resa l ta  que  en  
e l  per iodo  co lonia l  b ras i leño ,  mient ras  las  grandes  ex tens iones  de  t ie r ra  donadas  
por  Por tuga l  a  uno  reduc id o  grupo de  señores ,  l as  pequeñas  propiedades  ocupaban 
pequeños  espac ios  de  t i e r ra  en  e l  in t e r ior  de  grandes  hac iendas  en  las  á reas  
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cons ideradas  de ba jo in te rés  económico .  En  esos  pequeños  espac ios  de  t ie r ra ,  
surgen  los  pr imeros  agr icu l tores  fami l ia res .  E l l os  e ran  ind ios ,  negros  huidos  y  
l ib res ,  as í  como inmigrantes  europeos que no  rec ib ían favores  de  la  Met rópol i .  
Los  re fe r idos ,  p rac t icaban  una  agr icu l tura  de  subs is tenc ia  y ,  a l  cont ra r ío  del  
modelo  expor tador ,  con  una  agr icu l tura  somet ida  a  la  lóg ica  de l  mercado .  
 
Según Capora l  e t   a l .  (2002) ,   l a  formación  de  la  ca tegor ía  de  agr icu l tores  
fami l ia res  bras i leña  es  bas tan te  he te rogénea ,  p resenta ndo carac te r í s t icas  en  las  
d iversas  reg iones  de l  pa ís ,  de  acuerdo  con  las  in f luencias  cu l tura les  y  
soc ioeconómicas .  Pe ro ,  se  admi te ,  a  pr inc ip io ,  que  la  mayor ía  presenta  formas 
s imi la res ,  esenc ia lmente  cuanto  a  la  lóg ica  de l  modo de  producc ión ,  donde  es ,  a l  
mismo t iempo,  un idad  de  producc ión ,  de  consumo y  de  reproducc ión  y ,  por  lo  
tan to ,  func iona  mediante  una  lóg ica  de  pr oducc ión  combinada  de va lores  de  uso  y 
de  mercanc ías ,  ob je t ivando su  reproducc ión .  Obviamente ,  se  t ra ta  de  una  lóg ica 
d i fe ren te  de  aque l la  que  impulsa  la  agr icu l tur a  capi ta l i s ta .   
 
Para  Mar t ins ,  J .S  (1991) ,  l a  base  fundamenta l  de l  concepto  de  agr icu l tura  
fami l ia r  res ide  en  su  sen t ido  h i s tór ico  y  an t ropológico ,  como unidad  de  esa  
reproducc ión  soc ia l  de  la  fami l ia ,  regulada por  va lores  de  la  t rad ic ión  fami l ia r .  
Además  de  eso ,  en e l la  las  es t ra teg ias  de  la  reproducc ión  no  se  l imi tan a  
reproduci r ,  es  dec i r ,  a  subs is t i r  y  a  permanecer .  También  dan  cuenta  de  las  nuevas 
neces idades  y  nuevos  desaf íos  que  son  cont inuamente  generados  por  las  
t ransformaciones  económicas  y  soc ia les .  Su  marco  de  re fe renc ia  no  es  f i jo ,  n i  
puramente  in te rno .  E l  marco  es  la  s i tuac ión cambia nte  de  la  soc iedad  en  la  cua l  la  
fami l ia  se  inser ta .   
 
Ya  Wander ley  (1997) ,  guarda  c ie r ta  caute la  cuanto  a  la  def in ic ión  de  
agr icu l tu ra  fami l ia r .  La  misma ent iende también ,  que  la  agr icu l tura  fami l ia r  no  es  
una  ca tegor ía  soc ia l  rec ien te  y  n i  a  e l la  corresp onde  una ca tegor ía  ana l í t i ca  nueva 
en  la  soc io logía  r ura l .  S in  embargo ,  su  u t i l i zac ión ,  con  e l  s ign if icado ,  que  le  ha 
s ido  a t r ibu ido  en los  ú l t imos  años  en  Bras i l ,  asume a i res  de  novedad  y  renovac ión .  
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En la  mayor ía  de  las  veces ,  se  habla  de  una  agr icu l tura  fami l iar  como un  nuevo 
persona je ,  d i fe ren te  de l  campes ino  t rad ic iona l ,  que  habr ía  asumido  su  condic ión 
de  productor  moderno;  se  proponen pol í t icas  para   es t imular los ,  fundadas  en  
t ipo logías  que  se  basan  en  su  v iab i l idad  económica  y  soc ia l  d i fe renc iada .  
 
En  la  a rgumentac ión ,  a inda  segundo  de  Wander ley  (1997) ,  l a  agr icu l tura  
fami l ia r  bras i leña  guarda  aún  mucho de sus  t razos  campes inos,  pero ,  debido  al  
enf ren tamiento  a  l as  s i tuac iones  h i s tór icas  soc io-cu l tu ra les  y  po l í t icas  de l  pa í s ,  
p resen ta  carac te r í s t icas  par t icu la res  en  re lac ión  con  e l  concepto  c lás ico  de 
campes ino .  Ta les  consecuenc ias  h i s tó r icas  y  soc io-cu l tu ra les ,  parece  encont ra r  
respues tas  a  l as  a f i rmaciones  de  Fur tado  (1967) ,  a l  a f i rmase  que e l  Bras i l ,  desde 
su  descubr imiento ,  fue  c reado  por  e l  capi ta l i smo comerc ia l  ba jo   l a  forma de 
empresa  agr íco la ,  que marcará  dec is ivamente  la  es t ruc tura  de  la  economía  y  de  la  
soc iedad  que  se  formarán  en  e l  pa ís .   
 
En  la  Amazônia  bras i leña ,  según Cardoso  (1 984) ,  c i tado  por  F i locreao 
(2007,  p .186) ,  
[ . . . ]  l a  cons t i t uc ión  de l  cam pes in a to ,  p u ede  se r  v i s t o  po r  t r es  v ía s  
o  t i po log ias :  1 -  A  par t i r  de  l a s  mi s iones ,  t ras  175 7 ,  
t rans form adas  e n  “v i l a s”  y  “ lugares”  ind í genas ;  2 -  D e  lo s  
pequ eños  prod uc to res  l i b res ,  p ro p i e tar io s  o  n o  de  l a  t i e r ra  que  
cu l t i va va m con  grado s  mu y  d i v er sos  d e  l a  v inc u laçã o  con  e l  
mer cado :  ex - so lda d os ,  degr edad os ,  mes t i ços ,  i nd ios  
“ca fuze s” ( for ros ) ,  f u eron  cons t i t u y endo  gradua l men t e  es ta  
ca t e gor ía  var ia da ,  m á s  de nsa  en  l a  emb oc adura  de l  ma cro -  
ambie n t es  y  ca da  vez  más  r a la  a  l o  l a r go  d e  l o s  már gen es  de l  
g ran  r ío  y  d e  su yos  a f l uen t es  ad en t ro ;  3 -  A  p ar t i r  de  un  
“pro toca mp es ina to  es c l avo” ,  e s  de c i r ,  l a s  a c t i v idad es  a u tóno mas  
de  l o s  es c lav os  – i nd ios  (has ta  1757 )  y  n egros  nas  parc e las  cu yo  
usu f ru to  r e c ib ía n  en  l a s  hac i endas ,  a s í  com o  ob t en ía n  de  l o s  
s eñor es  e l  t i e mpo  pa ra  cu l t i vá - l a s ,  v end i e ndo  lo s  e xc ed en te s  
ev en tua l es .  Se  pue de  a f i rmar ,  s i n  c om eter  ex a geros ,  qu e  e sas  v í a s  
o  t i po log ias  c amp es ina s  guardan  en  c omú n  la  here nc ia  i nd í gen a  
de  l a  p rod uc c ión  agr oex t r a t i v i s t a ,  cons id er ándos e  aú n ,  qu e  e l  
p ro toca mp es ina to  es c la vo  p ued a  t e ner  una  re l ac ión  más  p equ eña  
con  e l  e x t ra t i v i smo  qu e  l a s  o t ras  f o rmas .  
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En es te  en ted imiento ,  Campo (1993)  resal ta  que  en la  es t rateg ia  de  la  
producc ión  fami l ia r  en  la  Amazônia ,  espec ia lmente  de  los  ex t ra t iv i s tas  de 
productos  vege ta les  y  an imales :  
…  su  p rác t i c a  dep end e  de  a lguno s  f a tores ,  co mo  e l   ca l e ndar io  d e  
l o s  t raba jos  agr í c o las ,  f uer za  de  t raba jo  d i spon ib l e ,  m erca do  
( l oca l ,  r eg ion a l ,   na c iona l  o  i n t erna c ion a l )  para  l o s  p rodu c tos ,  
agen t es  de  l a  com er c ia l i zac ión ,  p re f ere nc ia  de  l o s  m i emb ros  de  l a  
f ami l i a  por  ese  o  aqu e l  p rodu c to  ex t r a t i vo  e t c .  Esa  v i s ión  d e l  
ex t ra t i v i sm o  re a f i rma  n ues t ra  co mpr ens ión  de  que  l o s  ca mp es inos  
amazô n ico  des ar ro l la n  a t i v ida des   po l i va l en t es  –  son  
agr i cu l to r es ,  c rea dore s  y  e x t ra t i v i s t a s  (de  pr oduc tos  v eg e ta l e s  y  
an ima l es  (CA MP OS ,  1993:  p .  04 )  
 
 
Las  ac t iv idades  pol ive len tes ,  esenc ia lmente  v is ta  como parte  de  las  
es t ra teg ias  de  v ida de  la  un idad  fami l iar  agroext ra t iv i s ta  en la  Amazônia ,  se  
mater ia l izan  en  e l  enf ren tamiento  a  las  condic iones  adversas  de  la  v ida  r ura l ,  con  
la  doble  preocupac ión  de l  agr icu l tor  fami l ia r  en  asegurar ,  p r imeramente ,  e l  
consumo a l imentos  de  la  fami l ia  y  la  neces idad  de  inser ta rse  en  la  ac t iv idad  
mercant i l  (de  comerc ia l izac ión  de l  excedente  de  producc ión)  y ,  a l iado  a  la  
var iab le  rac iona l idad en  la s  ac t iv idades agr íco la  y  ex t ra t ivi s ta  en  cuanto  a  
as ignac ión  de mano de  obra ,  que  los  l leva  a  toma de  d i fe ren tes  es t ra teg ias  de 
sobrev ivenc ia ,  en  c ie r tos  casos ,  desp lazando tempora lmente  la  mano -de-obra 
fami l ia r  para  o t ras  ac t iv idades ,  lo  que  se  puede  l lamar  de  “p lurac t iv idad”  en  la  
agr icu l tu ra  fami l ia r  (REGO, 1999 ;   SCHNEIDER S. ,  2003) .   
 
Según  Schne ider  S .  (2003 ,  p .112) ,  l a  condic ión  de fenómeno soc ia l  y  
económico presen te  en  la  es t ruc tura  agrar ia  de  reg iones  y  pa íses  se  puede  def in i r  
l a  p lur iac t iv idad  como:  
…  un  f en óm eno  a  t ra v és  d e l  cua l  mi emb ros  de  l a s  f a mi l i a s  q ue  
hab i tan  e n  m ed io  rur a l  op tan  por  e l  e j e r c i c io  d e  d i f e r en t es  
ac t i v id ades ,  o ,  más  r ig urosam en t e ,  por  e l  e j e r c i c io  de  ac t i v idad es  
no -agr í co las ,  man te n i endo  la  v i v i end a  en  e l  ca mpo  y  una  
con ex ió n ,  i nc lus i v e  p ro du t i va ,  con  l a  agr i c u l t u ra  y  l a  v ida  en  e l  
e spa c io  rura l .   
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En esa  comprens ión ,  la  cues t ión  p lur ac t iv idad  ou  pol iva len te  abordada 
a r r iba ,  l a  p r inc ip io  no  anula  la  h ipótes i s  de  la  ex is tenc ia  de  s ign i f ica t ivos  t razos 
campes inos  en e l  modo de  producc ión  de la  agr icu l tura  fami l ia r  que  es tamos 
t ra tando ,  v i s to  que ,  para  e l  p ropio  Chayanov,  e l  recurso  a  las  ac t iv idades  no -
agr íco las  se  presen ta  como es t ra teg ia  de  a locac ión  de  la  fuerza  de  t raba jo 
fami l ia r ,  an te  a  l as  condic ionantes  inheren tes  de  las  ac t iv idades  agr íco las  y ,  
expresa  la  rac iona l idad  de  la  fami l ia  para  mantener  e l  equi l ibr io  en t re  t raba jo  y 
consumo,  de  forma a   garan t izar  su  reproducc ión .  Ot ro  aspec to  impor tan te  es tá  en 
la  condic ión  de la  cent ra l idad  de  la  fami l ia ,  esa  como por t adora  de l  es fuerzo de 
t raba jo  y  de ten tora  de  la  propiedad ,  t an to  cuanto ,  def in idora  de  las  neces idades  de 
consumo.  Condic ión  esa ,  puede  represen tar  e l  p rop io  proceso  de  t ransformación 
in te rna  de  la  un idad  fami l ia /explo tac ión  (WOLF R. ,  1982;  CHAYANOV, 1974) .  
 
Además ,  la  compre nsión  de  que  aún  con  la  condic ión  de  la  presenc ia  de  
mano-de-obra  cont ratada ,  esa  en  pequeña  proporc ión a  de la  fami l ia r ,  la  
agr icu l tu ra  fami l ia r  t i ene  como re fe renc ia  la  un idad  de  produción  fami l ia r  como 
es t ra teg ia  de  reproduc ión  soc ia l ,  condic ión  es ta  pues ta  por  Lamarche  (1993) .  En  
su  t raba jo  compara t ivo  de l  desar ro l lo  de  la  agr icu l tura  fami l ia r  en  d iversos  pa íses  
conc luyó  que  en  e l  caso  bras i leño ,  l a  explorac ión  fami l ia r  es  una  un idad  de 
producc ión  en la  cual  l a  p ropiedad  y  e l  t raba jo  es tán  ín t imamente  re lac ionados 
con  la  fami l ia ,  aún  donde  hay ,  t ambien ,   l a  presenc ia  de l  t raba jo  cont ra tado .   
 
Por  f in ,  l a  agr icu l tura  fami l ia r ,  en ten dida   en  e l  p resente  t raba jo  como 
poblac ión  t rad ic iona l  de  la  Amazônia ,  esenc ia lmente  inser tada en  las  p rác t icas  
es tab lec idas  por  la  combinac ión  de  las  ac t iv idade  agr íco las  y  ex t rac t iv i s tas  
(agroext ra t iv i smo) ,  a  se r  mejor  d i scu t ido  en  tóp ico  ade lan te  de l  presente  t raba jo ,  
es  f ru to  de  un  proceso  h is tór ico  de  res is tenc ia  f ren te  la  a gricu l tura  pa t ronal  
expor tadora  prac t icada  desde  e l  in ic io  de  la  h i s tor ia  de  Bras i l  (WANDERLEY, 
1997) .  Además ,  se  c re r  que  e l  ca rác te r  fami l ia r  de  la  producc ión  y  la  af i rmación 
con  e l  v inculo  de l  hacer  rura l  de  los  agroext ra t iv i s tas  fami l ia res  de  la   Amazônia ,  
as í  como sus  re laciones  con  e l  medio ambiente ,  demarcan  carac te r í s t icas  
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esenc ia les  a  la  perspec t iva  de  una  agr icu l tura  sus ten tab le  ba jo e l  enfoque de  la  
agroecología ,  cont raponiéndose  la  lóg ica  de  una  agr icul tura  co nvenciona l ,  que  en 
gran  medida  recur re  al  exces ivo  uso  de  agro tóx icos  y  se  u t i l i za  de  mecanismos de 
concent rac ión  de  t i e r ra  y  ren ta .  
 
 
2 .3 .2 .  E l   escenar io  ac tua l  de  la  Agr icu l tu ra  Fami l ia r  Bras i leña 
 
La  a f i rmación  de  la  agr icu l tura  fami l ia r  en  e l  escenar io  soc ia l  y  pol í t i co 
bras i leño  darse a  par t i r  de  la  c r iac ión ,  en  1995 ,  de l  Pronaf  (Programa Naciona l  de 
For ta lec imento  de  la  Agr icu l tura  Fami l ia r ) ,  ins t i tu ído  por  la  Resoluc ión  de l  Banco 
Cent ra l  de l  Bras i l  n
0
 2 .191 ,  de  24  de  agos to  de  1995,  com a  f inal idade  de  conceder  
c réd i to  agr íco la  y  apoyo  ins t i tuc iona l  a  las  ca tegor ías  de  pequeños  productores  
rura les  que  venían  s iendo  a l i j ados  de  las  po l í t i cas  públ icas  a l  l a rgo  de  la  década 
de  1980 y encont raban  ser ias  d i f icu l tades de  mantenerse en  la  act iv idad .  Em 1996 
e l  PRONAF fue  re formulado  por  Decre to  Pres idenc ia l  n
0
 1 .946 ,  de  28  de  jun io  de 
1996,  asen tado  en  la  es t ra teg ia  de  la  asoc iac ión  en t re  los  Gobiernos  munic ipa l ,  
es tadua l  y  federa l ,  la  in ic ia t iva  pr ivada y  los  agr icu l to res  fami l ia res  y  sus  
organizac iones .  A pa rt i r  1999 e l  re fe r ido  programa passsou  a  se r  e jecu tado  por  e l  
Minis te r io  de Desar ro l lo  Agrar io -MDA, an tes  v inculado  a l  Minis te r io  de la  
Agr icu l tu ra .  (BRASIL,  1996 ;  SCHNEIDER S.  e t  a l . ,  2004) .   
 
Aún en  e l  conjunto acc iones  d i r ig idas  a l  desar ro l lo  de  la  agr icu l tu ra  
fami l ia r ,  e l  gobierno bras i leño ,  em 2004 ins t i tuyó ,  en t re  out ros ,   e l  Programa 
Naciona l  de Apoyo a  la  Agr icu l tu ra  de Base  agroecológica en  las  Unidades 
Fami l ia res  de  Producc ión ,  como ins t rumento  de  for ta lec imiento de  la  agr icul tura  
fami l ia r  b ras i leña .  Se  t ra ta ,  por  lo  tan to ,  de  un  ins t rumento  para  e l  fo r ta lec imiento 
de  la  agr icu l tura  fami l ia r ,  que  recoge  la  a r t icu lac ión  de pol í t icas  públ icas  
des t inadas  a  apoyar  agr icu l tores  y  pecuar i s tas  fami l ia res ,  pescadores  a r tesana les ,  
ex t rac t iv i s tas ,  r ibe i r inhos ,  qu i lombolas ,  ind ígenas  y  o t ros  pueblos  de  las  f ores tas ,  
as í  como organizac iones  gubernamenta les  y  no  gubernamenta les ,  e  ins t i tuc iones  
de  ex tens ión rura l ,  enseñanza  e  inves t igac ión ,  impl icadas  en e l  p roceso de 
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desar ro l lo  rura l ,  para  que  puedan  rea l izar  y/o  apoyar  la  t rans ic ión  de  los  modelos  
product ivos  convenciona les  para  es t i los  sus ten tab les  de  agropecuar ia ,   pesca,  
agr icu l tu ra ,  ex t rac t iv ismo y  de  manejo  de  s i s temas  fores ta les ,  por  lo  tan to ,  as í  
como de  forma a  garant izar  e l  p roceso  de t rans ic ión  agroecológica  que  es tá  en 
curso  (SECRETARÍA DE AGRICULTURA FAMILIAR -SAF/MINISTERIO DE 
DESARROLLO DE LA AGRICULTURA -MDA, 2005) .   
 
E l  subprograma mencionado  a r r iba  se  encuent ra  p lan teado  con las  s igu ien tes  
d i rec t r ices :   
a )  Contr ibu i r  para  la  promoción  de l  desar ro l lo  rura l  sus ten tab le ,  fo r ta lec iendo 
e l  p ro tagonismo soc ia l  y  apoy ando a  los  agr icu l tores  fami l ia res  y  demás 
públ icos  benef ic ia r ios ,  en  la  po tenc ia l izac ión  de l  uso  sus ten tab le  de  los  
recursos  na tura les ;  
b )  Est imular  la  p roducc ión  y  e l  consumo de  a l imentos  bás icos  de mejor  ca l idad 
b io lógica  y  s in  contaminac ión  por  agroquímic os ;  
c )  Incent ivar  acc iones  que  adopten  una  v i s ión s i s temát ica  en  e l  aná l i s i s  y  en  la  
comprens ión  de la  un idad  produc t iva  y  de  los  agroecos i s temas  como un 
todo ,  con  v is tas  a  que en  los  procesos  product ivos  agr íco las  es tán  presentes  
y  se  re lac ionan  componentes  f í s icos ,  qu ímicos ,  b io lóg icos ,  soc ia les  y  
cu l tu ra les ;  
d )  Apoyar  in ic ia t ivas  que  par tan de l  conocimiento   de l  aná l i s is  de  los  
agroecoss is temas  y de  los  ecos i s temas  acuá t icos ,  con  opc iones  basadas  en 
un  enfoque  hol í s t ico ,  in tegrador  de  es t ra tegias  de  desar ro l lo ;  
e )  Pr iv i leg ia r  acc iones  que  se  or ien ten  por  la  búsqueda  de la  equidad ,  igua ldad 
e  inc lus ión  soc ia l ,  as í  como la  adopción  de  bases  tecnológicas  sus ten tab les ;  
f )  Contr ibu i r  para  la  v iab i l izac ión  de es t ra teg ias  que  agreguen  va lor ,  y  
ges t ionen  nuevos  pues tos  de  t r aba jo  en e l  espac io  rura l ,  cons iderando las  
ac t iv idades  agr íco las  y  no  agr íco las ;   
g )  Apoyar  procesos  de  generac ión par t ic ipa t iva  de conocimientos  y 
tecnologías ,  en  conjunto  con  los  benef ic ia r ios  y  sus  organizac iones ,  
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ins t i tuc iones  de  enseñanza ,  de  inves t igac ión  y  o t ras  organizac iones  de  la  
soc iedad  c iv i l ;   
h )  Apoyar  las  in ic ia t ivas  de  manejo  fores ta l  sus ten tab le  de  uso múl t ip le  y 
manejo  comuni ta r io par t ic ipa t ivo  de  las  poblac iones  ex t ra t iv i s tas ,  
ampl iando  y  conso l idando  las  condic iones  esenc ia les  de  es ta  ac t iv idad 
económica ,   y  
i )  Incent ivar  e l  manejo sus ten tab le  de  los  recursos  na tura les ,  apoyando e l  
desar ro l lo  de  s i s temas  agrofores ta les  d ivers i f icados  como forma de  
conc i l ia r  l a  recuperación  fores ta l  y  las  ac t iv idades  agr íco las  en todos  los  
ecos i s temas  bras i leños  (SECRETARÍA DE AGRICULTURA FAMILIAR -
SAF/MINISTERIO DE DESARROLLO DE LA AGRICULTURA -MDA, 
2005) .  
 
A par t i r  de  2006,  e l  PROFAF antes  es tab lec ido  só lo  por  por ta r ía  o  decre to 
pres idenc ia l ,  pasa  a  se r  ins t i tu ido  y  reg ido  por  leg is lac ión propia ,  l a  L ey  de  la  
Agr icu l tura  Fami l ia r  n
0
 11 .326 ,  de  24 de  ju l io  de  2006,  es tab lec iendo pr inc ip ios ,  
normas  e  ins t rumentos .  As í ,  l a  agr icu l tura  fami l ia r  quedó def in ida  según la  c i tada 
ley  como s iendo:  
 
“Art .  3 l  Para  los  e fec tos  de  es ta  ley ,  se  cons idera  agr icu l tor  fami l ia r  y  
empreendedor  fami l ia r  ru ra l  aque l  que  prac t ica  ac t iv idade  em medio  rura l ,  
a tendiendo ,  s imul táneamente ,  a  los  s igu ientes  requis i tos :  
I  -  no  de tenga ,  a  cua lquier  t í tu lo ,  á rea  mayor  de l  que  4  (cua t ro)  módulos  f i sca les ;  
I I  -  u t i l i ce  predominantemente  mano de  obra  de  la  propia  fami l ia  en  las  
ac t iv idades   econômico  de  su  es tab lec imien to  o  emprendimiento ;  
I I I  -  haya  porcentua l  mín imo de  la  ren ta  fami l ia r  or ig inada  de  ac t iv idad  
econômico de  su  es tab lec imien to  o  emprendimiento ,  en  la  forma def in ida  por  e l  
Poder  Ejecut ivo ;  
IV -  d i r i ja  su  es tab lec imiento  o  emprendimiento  con  su  fami l ia .  
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§ 1  Lo d ispues to  en  e l  inc iso  I  de l  caput  de  es te  a r t ícu lo  no  se  ap l ica  cuand o 
t ra ta rse  de condomínio  rura l  o  o t ras  formas  co lec t ivo de  propiedad ,  desde  que la  
f racc ión  idea l  por  p ropie ta r io  no  u l t rapase  4  (cua t ro)  módulos  f i sca les .  
§  2   Son  también  benef ic ia r ios  de  es ta  ley :  
I  -  s i lv icul tores  que  at iendan  s imul táneamente  a  todos  los  requis i tos  de  que  t ra ta  
e l  caput  de  es te  a r t ícu lo ,  cu l t ivad  fores tas  na t ivas  o  exót icas  y  que  promuevan  lo  
manejo  sos ten ib le  de  aque l los  ambientes ;  
I I  -  aqu icu l to res  que  a t iendan  s imul táneamente  a  todos  los  requis i tos  de  que  t ra ta  
e l  caput  de  es te  a r t ícu lo  y  exploren  reserva tór ios  h ídr icos  c on  super f ic ie  to ta l  de 
has ta  2  ha  (dos  hec tá reas)  o  ocupen  has ta  500  m³  ( qu in ien tos  met ros  cúbicos)  de 
agua ,  cuando la  explo tac ión  rea l izarse  en  tanques - red ;  
I I I  -  ex t ra t iv i s tas  que  a t iendan  s imul táneamente  a  los  requis i tos  p rev is tos  en  los  
inc isos  I I ,  I I I  e  IV de l  caput  de  este  a r t ícu lo  y  e je rzan  esa  ac t iv idad 
a r tesana lmente  enmedio  rura l ,  exc lu idos  los  gar impei ros  y  fa i scadores ;    
IV -  pescadores  que  a t iendan  s imul táneamente  a  los  requis i tos  prev is tos  en  l os  
inc isos  I ,  I I ,  I I I  e  IV de l  caput  de  es te  a r t ícu lo  y  e je rzan  la  act iv idad  pesquera  
a r tesana lmente ;  
V -  pueblos ind ígenas  que  a t iendan  s imul táneamente  a  los  requis i tos  prev is tos  e n 
los  inc isos  I I ,  I I I  e  IV  de l  caput  de l  Ar t .  3 ;  
VI  -  in tegran tes  de  comunidades  remanescentes  de  qu i lombos  rura les  y  demas iado 
pueblos  y  comunidades  t rad ic iona les  que  a t iendan  s imul táneamente  a  los  inc isos 
I I ,  I I I  e  IV  de l  caput  de l  Ar t .  30”  (BRASIL ,  2006) .  
 
En  t ra tándose de  resu l tados  de l  re fe r ido P rograma,  según  las  es ta t i s t icas  
presen tadas  en e l  úl t imo Censo  Agropecuar io  –  IBGE (2006)  y  so lamente 
d ivulgado  of ic ia lmente  en  2009,  queda  ev idenc iado  en  e l  cuadro  02 ,  una  fuer te  
concent rac ión  de  t ie rras  por  par te  de la  agr icu l tura  no  famil ia r  (pa t rona l ) ,  v i s to  
que  la  misma de tem una  á rea  media ocupada  de  309 ,18  ha  por  pred io  rura l ,  
mient ras  e l  á rea  media  ocupada  por  e l  p redio  rura l  en  la  agr icu l tura  fam i l ia r  es  de 
só lo  18 ,37  ha .  No  obs tan te ,  l a  agr icu l tura  fami l ia r  presenta  s ign i f ica t ivas  
cont r ibuc iones  a l  desar ro l lo  de l  pa í s ,  espec ia lmente  en  la  cont r ibuc ión  de 
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personas  ocupadas  por  es tab lec imiento  rural ,  que  cor responde  a  74 ,4%,  as í  como,  
en  la  par t ic ipac ión  porcentua l  de l  número  de  predios  rura les ,  de  84 ,4%,  mient ras  
que  en  la  agr icu l tura  en  e l  no  fami l ia r  (pa t rona l ) ,   so lamente  de l  15 ,6% ,  lo  que  
demues t ra  una  mayor  e f ic ienc ia  en  la  ocupac ión  de l  espac io  de  forma product iva  y 
generac ión  de  empleos  por  par te   de  la  agr i cu l tura  fami l ia r  ( IBGE,  2006) .  
 
Aún como re lac ión  a  los  da tos  presentados  en  e l   cuadro  02 ,  e l  Valor  Bruto 
de l  Produción  de  la  agr icu l tura  no  famil ia r   se  presenta  super ior  a l  de la  
agr icu l tu ra  fami l ia r ,  con tudo ,  e l  rendimiento  por  á rea  oc upada  de  la  agr icu l tura  no 
fami l ia r  es   s ign i f ica t ivamente  in fe r ior  a l  p resen tado  por  la  agr icu l tu ra  fami l ia r ,  o  
sea  en  la  orden  de  332 ,44  rea is ,  mient ras  que  en  la  agr icu l tura  fami l ia r  es  de  514 ,  
92  re ias .  Se  c ree  que  ese  rendimiento  puede  es ta r  re lac iona do la  par te  de  la  
ocupac ión  de  á rea  aún  no  en  uso  product ivo  de l  segmento  de  l a  agr icu l tura  no 
fami l ia r  (pa t rona l ) .  
 
C ua dro  02  –  Ind i c a dore s  s e gún  l a s  ca te gor í a s  de  a g r i c u l t u ra ,  f a mi l ia r  y  no   
f a mi l i a r  (pa t rona l ) .  
Ind i c a dore s  Agr i c u l tu ra  
Fa mi l i a r  
Agr i c u l tu ra  no  
Fa mi l i a r  
(pa t rona l )  
Á r e a  o c u p a d a  ( e n  h a )  80 . 250 . 453  249 . 690 . 940  
Á r e a  m e d i a  d e  l o s  e s t a b l e c i m i e n t o s  r u r a l e s  p o r  h a  18 , 37  309 , 18  
P a r t i c i p a c i ó n  p o r c e n t u a l  d e  á r e a  m e d i a  d e  l o s  
e s t a b l e c i m i e n t o s  r u r a l e s  
24 , 3%  75 , 7%  
N ú m e r o  d e  e s t a b l e c i m i e n t o s  r u r a l e s  4 . 367 . 902  807 . 587  
P a r t i c i p a c i ó n  p o r c e n t u a l  d e l  n ú m e r o  d e  
e s t a b l e c i m i e n t o s  
84 , 4%  15 , 6%  
P e r s o n a l  o c u p a d o  12 . 322 . 225  4 . 245 . 319  
P e r s o n a l  o c u p a d o  
( e n  p o r c e n t u a l )  
74 , 4%  25 , 6%  
Pe ssoa s  oc upa da s  a  ca da  100  há  15 , 4  1 , 7  
V a l o r  B r u t o  d e l  P r o d u c i ó n  ( e n   r e a i s )  41 . 322 . 443 . 000  80 . 510 . 693 . 000  
V a l o r  B r u t o  d e l  P r o d u c i ó n  ( e n  p o r c e n t u a l )  33 , 9%  66 , 1%  
R e n d i m e n t o :  
V a l o r  B r u t o  d e l  P r o d u c i ó n  ( e n  r e a i s )  p o r  á r e a  
o c u p a d a  e n  h a    
514 ,  92  332 , 44  
F u e n t e :  B r a s i l -  M D A ,  A g r i c u l t u r a  f a m i l i a r  e n  e l  B r a s i l ,  2 0 0 6  y  e l  m á s  r e c i e n t e  C e n s o  
A g r o p e c u á r i o  2 0 0 6 -  I B G E .  
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Los  da tos  presentados en  e l  cuadro  02  ar r iba  expues to ,  reve lan ,  aún ,  que  en 
los  es tab lec imientos  fami l ia res  la  media es  de  15 ,4  personas  por  100  ha de á rea 
to ta l ,  y  en  los  es tab lec imien tos  no  fami l ia res  a lcanza  só lo  1 ,7  personas  para  la  
misma área ,  ev idenciando que  el  número  de  personas  ocupadas  por  á rea  de 
es tab lec imien tos  fami l ia res  fue  cerca de  9  veces  mayor  que  en  los  
es tab lec imien tos  no  fami l ia res .  Como re fe renc ia ,  ex is t ían  en  media  5 ,0  personas  
ocupadas  cada  100  ha  de  á rea  t o ta l  en  e l  pa í s .  
 
Ot ra  s ign i f ica t iva cont r ibuc ión  de  la  agr icul tura  fami l ia r  bras i leña  v iene  de 
la  par t ic ipac ión  en  la  producc ión  de  a l imentos ,  esenc ia lmente  tomada  como 
garan t ía  de  buena  parte  de  la  segur idad  a l imentar ia  de l  pa ís ,  p r ic ipa lmente  como 
proveedora  de  a l imentos  para  lo  mercado in te rno ,  ta les  como:  87% de  la  
producc ión  de  mandioca ;  70% de  la  producción  de  fe i jão ;  59% en  la  producc ión  de 
su ínos  y  58% en  la  producc ión  de  leche ,  a  pesar  de  cu l t ivar  una  á rea  más  pequeña 
con  lavouras  y pas tagens  de  1 7 ,7  y  36 ,4  mi l lones  de  hec táreas ,  respec t ivamente ,  
en  re lac ión a  la  agr icu l tura  no  fami l ia r  (cuadro  03) .  Los  da tos  de l  re fe r ido cuadro ,  
aún ,  reve lan  las  s ign if ica t ivas  pa r t ic ipaciones  porcen tua les  de l  Valor  Bru to  de  la  
Producc ión  de los  a l imentos  produc idos  por  la  la  agr icu l tura  fami l ia r  en  re lac ión 
a l  va lor  to ta l  de  la  producc ión  nac iona l  de  a l imentos ,  con  des taques  de  los  
Valores  Brutos de  la  Producc ión  de la  mandioca  (88 ,3%) ,  Fe i jão (68 ,7%);  Leche 
(56 ,4%)  y  Suinos ,  en  la  orden  de l  51 ,0% ( IBGE,  2006) .  
 
Cua dro  03 -  Pa r t i c ipa c ión  de  l a  P roduc c ión  ve ge t a l  y  a n imal  de  l a  Agr i c u l tu ra  Fa mi l i a r ,    
s e gún  l a  c a n t ida d  p rodu c ida  y  va lo r  b ru to  de  l a  p roduc c ión -  VBP ,  2006 .  
Produc tos  Pa r t i c ipac ión  de  l a  c a n t ida d  
p roduc ida  
Pa r t i c ipac ión  de l  Va lo r  B ru to  de  l a  
P roduc c ión -VB P  
Ma nd ioc a  87%  88 , 3%  
Fe i j ã o  70%  68 , 7%  
Mi lho  46%  47 , 0%  
Ca fé  38%  30 , 3%  
Arr oz  34%  35 , 1%  
Le i t e  58%  56 , 4%  
Su ínos  59%  51 , 0%  
F u e n t e :  C e n s o  A g r o p e c u á r i o  2 0 0 6 -  I B G E .  
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Cuánto  las  l íneas  de l  c réd i to  rura l ,  según da tos  de l  Minis te r io  de l  
Desenvolv imeto  Agrar io ,  em los  ú l t imos  años ,  l as  var ias  l íneas  de l  c réd i to  rura l  
de l  Programa Nacional  de  For ta lecimien to  de  la  Agr icu l tura  Famil ia r  ( Pronaf )  han 
apoyado  cada  vez más  agr icu l to res  fami l ia res  en  d ive rsas  ca tegor ías  o 
modal idades  (MDA, 2010) .  En  cuanto  a  los  resu l tados  de l  Pronaf  enfocado en  e l  
apoyo las  ac t iv idad  agroecologicas ,  sengundo Guadagnin  J .  L . ,  ( 2010) ,  a  pesar  de 
los  avances  ver i f icados  en  e l  Pronaf  Agroecologia ,  es  prec iso  reconocer  e  
iden t i f icar  cuá les  las  l imi tac iones  o  def ic ienc ias  que  deben  ser  supe radas  para 
e fec t ivamente  for ta lecer  la  agr icu l tura  fami l ia r  agroecológica ,  en t re  e l las :  
•  La  p lan i f icac ión  de  las  un idades  fami l ia res  ra ramente  ocur re  en los  procesos  de 
conces ión  de  las  f inanc iac iones  de l  Pronaf .  De  la  forma como son  e laborados 
ac tua lmente ,  los  pro je to  de  c réd i to  só lo  cumplen  la  f ina l idad de  v iab i l izar  la  
ob tenc ión  de  la  f inanc iac ión ,  no  cont r ibuyendo para  la  p lan i f icac ión  s i s têmico  de 
toda  la  un idad  fami l ia r ;  
•  Neces idad  de superac ión  de  la  lóg ica de f inanc iac ión enf ocada  en  un producto 
espec í f ico ;  
•  La  leg is lac ión de l  Pronaf  no  ex ige  f i sca l izac ión  de  las  operac iones ,  quedando 
esa  acc ión  a  c r i t e r io  de  los  agentes  f inanc ie ros ;  
•  Los  agentes  de  ass i s tenc ia  técn ica  (Ater )  y  los  agentes  f inanc ie ros  poseen 
ap l ica t ivos  ( sof twares)  p ropios  que  no  son in tegrados ,  lo  que  genera  d i f icu l tades 
en  e l  envío  de  informaciones  e  impl ica  un  t raba jo  rep legado;  
•  Los  apl ica t ivos  en  uso  no  permi ten  e l  geor re fe renc iamento de  las  u n idades  de 
producc ión ,  de l  uso  ac tua l  y  pro je ta r  de l  sue lo ,  de l  mapeamento  de  pass ivos 
ambien ta les ,  e tc . ;  
•  En  la  metodología  ac tua l ,  l l eva  e l  t écn ico  haber  ba jo  rendimiento  en  las  metas ,  
t a le  cómo:  ambienta l ,  ren ta  y  ad implênc ia  de  las  fami l ias ;  
•  Los  técn icos ,  los  bancos ,  los  movimientos  soc ia les  y  e l  gobierno  federa l  t i enen  
pocas  info rmaciones y  her ramientas  que  permi tan  eva luar  e l  desempeño del  
p rograma en  cuanto  a  la  a tenc ión  de  las  metas ;  
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•  Son  pequeñas o  inexis ten tes  las  condic iones  para  ev a luac ión de  la  a tenc ión  de 
los  ob je t ivo  de l  c réd i to  rura l ,  espec ia lmente  en  cuant o  a l  incent ivo  a  la  t rans ición 
agroecológica  (GUADAGNIN J .  L . ,  2010:  p .  21) .  
 
En  t ra tándose de  daños  ambienta les ,  según Mat te i  (2014)  las  ac t iv idades 
product ivas  de  la  agr icu l tura  fami l ia r  se  conf iguran  de  ba jo  impacto  ambienta l  
cuando compara  a  las  prác t icas  de  la  agr icu l tu ra  convenc iona l  o  agronegócio ,  
fuer temente  caracer izado  por  e l  uso  i n tensivo  de  combust ib le  fós i l ,  maquinár ios ,  
adubos  químicos  y  agro tóx icos ,  p rovocando ser ios  daños  ambienta les  Según 
More i ra  (2000) ,  lo  Bras i l  asume esa  p lan t i l l a  a  par t i r  de l  l l ama do pro je to 
desenvolv iment i s ta  ¨Revoluc ión  Verde” ,  favorec ido  por  un  paque te  de  po l í t i cas  
públ icas  d i rec ionadas  a l  consumo,  sobre  todo  con   subs id io  de  créd i tos  agr íc o las ,   
bases  agro indus t r ia les ,  maquinár ios  y  agroquímicos   ( agro tóx icos  y  fe r t i l i zantes  
qu ímicos) ,  de  modo a  favorecer  la  impor tac ión   y  consol idac ión  de  una  agr icul tura  
de  expor tac ión .  
 
Por  f in ,  de  en t re  o t ras  cues t iones  que  se  presentan  como desaf íos  a  la  
conducc ión de  las  po l í t i cas  de  desar ro l lo  de  la  agr icu l tura  fami l ia r  bras i leña ,  
esenc ia lmente  cuando observado las  es ta t i s t icas  de l  escenario  ac tua l  de  la  
agr icu l tu ra  fami l ia r  bras i leña ,  es  l a  neces idad  de  comprender  y  saber  equac ionar  
la  s i tuac ión  pues ta  en  e l  in te r ior  de  la  propia  agr icu l tura  fami l ia r ,  o  sea  la  
ex is tenc ia  de  una  agricu l tura  fami l ia r  t ecni f icada  y  in tegrada  a  la  agro indus t r ia ,  
par t ic ipando en  cadenas  es t ra tég icas  para  la  consol idac ión  de l  s i s tema 
agroa l imentar io  urbano  y  de  ambien te  expor tador  y ,  en  e l  o t ro  ex t remo,  la  
agr icu l tu ra  fami l ia r  en  s i tuac ión ,  aún ,  por  merecer  mayor  a tenc ión  por  par te  de  las  
po l í t i cas  públ icas .  La pr imera  se  encont ra r ía  en  su  mayor ía  en e l  Su r  y  Sudes te  
de l  pa ís ,  y  la  o t ra ,  más  t rad ic iona l ,  se r ía  t íp ica  en  la  reg iones  Nor te  y  Nordes te  
(SABOURIN,  2008) .   
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Añadido  a  la  s i tuac ión  a r r iba  expues ta ,  Saborur in  (2008)  c i tado por  Did ie r  
Bloch  (2008) ,  advier te  que  en  t ra tándose  de  la  agr icu l tura  fami l ia r ,  es  necesar io  
examinar  l as  c i f ras  con  mucho cu idado ,  porque:  
 
“las  es tad í s t i cas  o f i c ia l es  y  l o s  e s tud io s  d e  c adena s  no  t oma n  en  
cue n ta  e l  pap e l  qu e  j u e gan  e l  au to consu mo  y  l a  r ed i s t r i b uc ió n  no  
mon e tar ia  y  no  mer ca n t i l  en  l a  conso l id ac i ón  de  l a  s eg ur idad  
a l imen t ar ía” .  Esa  v i s i ón  l imi tada  a l  g ran  mer cado  cap i ta l i s t a  
t ambié n  “ ignor a  l o s  e f e c tos  p os i t i vos  de  l o s  c i r cu i to s  cor to s  
( v en tas  d i r ec ta s ,  f e r ía s  l oca l es ,  m er c ados  de  p roduc to res  y  f e r ía s  
agroe co ló g i cas )” ,  e sp ec ia l me n te  e n  e l  aba s t ec i mien to  de  l a s  
pequ eñas  y  m ed ías  c i udade s ,  que  r e pres en t an  e l  90 % de  l o s  
mun ic i p ios  b ras i l e ros  ( DI DIE R BLOCH,  200 8  p . 16 ) .  
 
 
A modo de  cont r ibu ic ión ,  en  la  forma de  s ín tese ,  sobre  la  opc ión  por  la  
agr icu l tu ra  fami l ia r ,  en  par t icu la r  de  la  poblac ión  t rad ic ional  envue l ta  con  la  
ac t iv idad  agroext rac t iv i s ta  en  la  Amazonia  bras i leña ,  como e lemento  l lave  al  
enfoque  de  la  Agroecológia ,  a  pr ior i ,  s i  a f i rma,  pr inc ipa lmente ,  por  presenta r  
impor tan tes  e lementos  ind ica t ivos  en  di rec ión  la  sus ten tac ión   o  defensa  de  la  
re fe r ida  opc ión ,  sobre  todo  en  se  t ra tándose  de  la  agr icu l tura  fami la r  prac t icada 
en  las  Unidades  de  Conservac ión  de Uso Sos ten ib le ,  e l  caso de  las  reservas  
ex t ra t iv i s tas ,  donde  e l  modo de  v ida  de  esa  poblac ión  es  asegurado ,  según la  
leg is lac ión  de  la  re fe r ida  Unidad  de Conservac ión  ( IBAMA/SNUC, 2000) .  
Además ,  la  condic ión de  la  Unidad  de  Conservac ión  de  Uso  Sos ten ib le  –  Resex 
como un  s i s tema abie r to ,  o r ien tado  por  re lac iones  in te rna  y  ex te rna  en  sus 
d i fe ren tes  aspec tos  soc ia les ,  econômico s ,  ambienta les  y pol í t i cos ,  ex ige ,  
p r inc ipa lmente ,  por  par te  de  esas  poblac iones  la  mayor  impl icac ión  por  la   
permanec ía  y  manten imiento  de  esos  espac ios  de  convivenc ia  soc ioambenta le  ya 
ocupados  y  conquis tados ,  lo  que   remi te  a l  contex to  conce i tua l  y  metodología  de 
la  agroecologia ,  en  espec ia l  de l  aspe c to  sociopol í t ico  como e lemento - l lave  para  la   
sus ten tab i l idade ,  enfat izado  en la  propues ta  en  la   defesa  de una  agroecologia  
po l í t i ca .   
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2 .4 .  Las  cond i c ionantes  l oca le s :  la  t rayec tor ia  de l  Extra c t iv i smo  Vege ta l  en  la  
A mazôn ia  Bras i l eña  y  sus  re lac iones  soc i o ambienta le s  
 
2 .4 .1 .  Amazônia  bras i leña :  cons iderac iones  in ic ia les  
 
La  Amazônia  con  una  á rea  to ta l  de  aproximadamente  6  mi l lones  de  km² ,  lo  
que  representa  60% de l  te r r i to r io bras i leño ,  engloba  par tes  de  las  á reas  de los  
pa íses  como Ecuador ,  Perú ,  Venezue la ,  Colombia ,  Bol iv ia ,  Guiana ,  Guiana  
Francesa  y  Sur iname.  La  mayor ía  de  esos  pa íses  t iene  e l  español  como lengua  
of ic ia l ,  bás icamente ,  f ru to  de l  mayor  dominio  de  los  Españoles  en  la  conquis ta  de  
te r r i to r ios  en  Amér ica  de l  Sur .  As í  fueron  fundadas  las  c iudades  co lonizadas  por  
los  españoles :  Qui to  (1534) ,  L ima (1553) ,  Caracas  (1566)  y  Bogotá  (1583) .  En  e l  
caso  de l  Bras i l ,  Santa  Mar ia  de  Belén  de l  Grano -Pará  (1616) ,  ho je  Belén  capi ta l  
de l  es tado  de l  Pará ,   fue  la  puer ta  de  en t rada  para  la  co lonización por tuguesa  en  la  
Amazônia  (OLIVEIRA,  1983) .  
 
De  la  par te  bras i leña ,  l a  Amazonia  comprende  3 ,58  mi l lones  de  km² ,  lo  que 
equiva le  a  42 ,07% de l  Pa ís .  Ya  e l  á rea  de  la  Llamada  Amazonia  Lega l ,  de  5  
mi l lones  de km² ,  recobre  los  e s tados  de l  Amazonas ,  Pará ,  Acre ,  Rondônia ,  Amapá ,  
Rora ima,  Mato  Grosso  y  par te  de l  Maranhão ,  ins t i tu ida  en  1953 por  e l  Decre to 
Federa l  N
0
 1806 de 06 .01 .1953.  Ese  hecho  tuvo  por  base  la  concepc ión  de 
in tegrac ión  reg iona l  a  t ravés  de  la  combinac ión  de  fac tores  económicos ,  po l í t i cos  
y  geográf icos .  S in embargo ,  a lgunos  estudios  mues t ran que e l  p roceso  de 
desar ro l lo  reg iona l  resu l tó  en  la  convers ión  de  63 mi l l ones de  hec tá reas  de á reas  
de  fores ta  pa ra  uso  agropecuar io  as ta  2003,  s iendo que  cerca  de  un  77% de  ese  
to ta l ,  48 ,5  mi l lones  de  hec tá reas ,  son ocupados  con  pastagem (OLIVEIRA,  1983;  
IBAMA, 2005) .   
 
Cons iderando la  impor tanc ia  de  la  mayor  f ores ta  t rop ica l  de l  p lane ta ,  como 
acervo  de  b iodiversida d  y  de pres tac ión  de  se rv ic ios  ambienta les  para el  
manten imiento  de  las  condic iones  c l imát icas  g loba les ,  y  de lan te  de  los  n ive les  de 
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desmatamento  de esa inmensa  f ores ta ,  l a  Amazônia  ha s ido  foco  de  la  a tenc ión 
nac iona l  y  in te rnac iona l .  En  es te  sen t ido ,  los  reg is t ros  de  desmatamento 
demues t ran  que  en  los  ú l t imos  27  años ,  432  mi l  km²  fueron  incorporados  a l  s tock 
desmatado ,  montan te  que  amenaza  ser iamente  un  proceso  de  desar ro l lo  de  base 
sus ten táve l  para  la  reg ión  (BRASIL,  2008) .  Contudo ,  a  pesar  desse  cenár io ,  hay de 
reg is t ra r  como hecho pos i t ivo ,  l a  decrescen te  tasa  de  desmatamento  de  la  f ores ta  
Amazônia ,  pasado  de  27 ,4  mi l  km²  en  e l  pe r iodo  comprendido  ent re  agos to /2003  y  
ju l io /2004 para  cerca  de  10  mi l  km²  en  e l  per iodo  de  agos to /2006 a  ju l io /2007.  E l  
acumulado  de  á reas  desmatadas  a lcanzó  a  732  mi l  km²  en  la  ú l t ima medição ,  e l  
cor respondien te  a  cas i  15% de l  á rea  to ta l  de  la  reg ión  (BRASIL,  2008) .  
 
En  cuanto  a  t ipo logia  de  la  vege tac ión  da  Amazonia  bras i le i ra ,  según da tos  
de l  IBGE (2003)  e l  Bras i l  t i ene  su  te r r i to r io  ocupado por  9 (nueve)  b iomas 
te r res t res ,  de  en t re  e l los  e l  Bioma Amazônia ,  cuyo  dominio  ocupa  49 ,29% de l  
t e r r i to r io  nac iona l  (cuadro  04) .  Ese  b ioma abr iga  t res  pr incipa les  grupos  de 
vege tac ión ,  según e l  c l ima,  e l  re l ieve  y  e l  sue lo  de  cada  á rea ,  t a l es  como:  
a )  Fores ta  de  t ie r ra  f i rme:  surge  en  reg iones  más  e l evadas ,  l ib res  de 
inundac ión .  Es  e l  hábi ta t  de  la  cas tanhe i ra ,  de l  mogno,  de l  ange l im,  de l  
cedro ,  de  la  andi roba ,  de l  guaraná ,  de l  caucho ( lá tex) ;  
b )  Fores ta  de  várzea :  surge  en  reg iones  per iódicamen te  inundadas  por  las  
aguas  b lancas  o  turvas  de  r íos ,  como el  Sol imões ,  e l  Amazonas  y  lo  
Madera ;  
c )  Mata  de  igapó:  ocupa  los  te r renos  a l  l a rgo  de  los  r íos ,  con  sue los  
permanentemente  alagados .  Es  e l  hábi ta t  de la  p iaçava ,  de  las  palmei ras  y 
de  la  v ic tor ia  rég i a .  
 
Además  de  las  matas ,  e l  b ioma amazónico  presenta  en  su  in ter ior  var ias  
formaciones  de campos  de  cer rado  en t i er ra  f i rme y  campos de  várzeas .  Esos 
campos  recobren  grandes  ex tens iones  en  e l  nor te  de  los  es tados  de l  Amazonas ,  de  
Rora ima,  de l  Amapá  y  de  la  I s la  de  Mara jó .  
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Cua dro  04  –  B ioma s  c on t ine n t a l e s  b ra s i l e ños ,  á re a  y  pa r t i c ipac ión  re la t i va .  
B IOM AS CONT IN EN T AIS  
BRASILE IROS  
ÁREA APR OX IMA DA  
(e m Km
2
)  
PARTIC IPAÇÃ O 
RELA TIV A (% )  
B ioma  AMAZÔ NI A  4 . 196 . 943  49 , 29  
B ioma  CERRADO  2 . 036 . 448  23 , 92  
B ioma  MATA AT LA NT ICA  1 . 110 . 182  13 , 04  
B ioma  CAATI NG A  844 . 453  9 , 92  
B ioma  PAMPA  176 . 496  2 , 07  
B ioma  PANTAN AL  150 . 355  1 , 76  
ÁREA T OT AL –  BRASI L  8 . 515 . 877  100 , 00  
F u e n t e :  B i o m a s  d o  B r a s i l ,  I B G E ,  2 0 0 3 .  
 
De  ese  conjunto  de  ecoss i s temas ,  s i  t i ene  de  forma s igni f ica t iva  la  Fores ta  
Amazónica  bras i le i ra ,  que  es  cons iderada  la  mayor  fores ta  t rop ica l  de l  mundo .  En 
té rminos  de  b iodivers idad ,  l a  fo res ta  Amazónica  t iene  aproximadamente  30  mi l  de 
las  100  mi l  espec ies  de  p lan tas  ex is ten tes  en  toda  Amér ica  La t ina .  De  sus  3 .000  
espec ies  de  peces  conocidas ,  36  son  ac tua lmente  exploradas  comerc ia lmente  en 
Amazonia ,  lo  que  representa  85%  de l  s tock  de  Amér ica La t ina  y  s ign i f ica  un 15 
por  c ien to  de l  s tock mundia l .  Cerca  de un  20% de l  agua  potab le  de l  p lane ta  
escur re  por  su  bac ía  h idrográf ica ,  en  una  ex tens ión  de  25  mi l  ki lómet ros  de  v ías  
navegables  de l  r ío  Amazonas  y  sus  a f luentes  ( IPAM, 2004) .   
  
De  esa  b iodivers idad ,  las  poblac iones  t rad ic iona les  da  Amazonia bras i le i ra  
u t i l i zan  cerca  de  1 .300  p lan tas  para  f ines  medic ina les ,  con pr inc ip ios  ac t iv os 
carac te r í s t icos  de  an t ib ió t icos ,  narcó t icos ,  an t iconcepc iona les ,  an t id ia r re icos ,  
an t icoagulan tes ,  fungic idas ,  anes tés icos ,  ant iv i ró t icos  y re la jan tes  muscula res ,  de  
las  cuá les  so lamente  90  v ienen  s iendo usadas  comerc ia lmente .  Esas  poblac iones 
humanas ,  p r inc ipa lmente  los  pueblos  ind ígenas ,  hab lan  180  lenguas  d i fe ren tes  y  
guardan  t rad ic iones  cu l tura les ,  y  un  conocimiento  mi lenar io sobre  e l  medio  
ambien te ,  cons t i tuyen par te  re levante  de  esa  grandios idad ,  que no  es  só lo  na tura l ,  
y  s in ,  t ambién ,  cu l tu ra l  (PROGRAMA DE GOBIERNO 2002 ;  IPAM, 2004) .  
 
Según da tos  de l  ú l t imo Censo  Populac ional  de  201 0,  v iven  en  la  Amazonia 
Lega l  Bras i leña  23  mi l lones  de  habi tan tes ,  fuer temente  concent rada  en  las  á reas  
urbanas  (un  68 ,9%) ,  s igu iendo,  por  lo  tan to ,  e l  pa t rón  la t ino  amer icano .  A pesar  
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de  a lgunas  décadas  de  in tensa  y ace le rada  pene t rac ión humana  y  explo tac ión 
desenf renada  de  los  recursos  na tura les  con  aper tura  de  f ren tes  impor tan tes  de 
in tegrac ión  económica ,  aún  predominan  formas  de  producc ión  fami l ia r ,  o sea ,  más  
de  750  mi l  fami l ias  con  lo tes  de  has ta  100  hec tá reas  v iven  de  la  agr icu l tura  
fami l ia r .  Esas  fami l ias  represen tan  un  70% de  la  poblac ión  rura l  de  la  reg ión  y  
cor responden a  un  36% de l  PIB de  la  Amazonia  ( IBGE,  2010) .  
 
Ot ra  punto  re levante  en  t ra tándose  de  Amazônia ,  d ice  respe to  la  es t recha 
re lac ión  de  su  población ,  en  espec ia l  con  los  recursos  na tura les ,  en  ambien tes  de 
t ie r ra  f i rme y  de  vázea ,  inser tados  como e lementos  impor tan tes   l a   sus ten tac ión  
de l  modo de  v ida  de  esa  poblac ión  rural  amazonida ,  y  no  menos  impor tan te  
enfa t iza r  l a  lucha  de  esa  poblac ión  por  la  garan t ía  y  permanenc ia  en  sus 
te r r i to r ios  (OLIVEIRA,  1983;  FERNANDES,  1997;  GONÇALVES,  2001 y  
FILOCREÃO, 2007) .  
 
En  ese  propos i to ,  se  hace  necesar io  de tenerse  en  los  procesos de  ocupac ión  
da  Amazônia ,  a  se rem presentados  a l  l a rgo  de  ese  t raba jo ,  que  va i  desde  la  
ocupac ión  p ionera  por  par te  de  la  poblac ión  ind ígena  en ambiente  de  várzea  y 
t i e r ra  f i rme;  pasando por  la  ocupac ión  de l  per io do  Colonia l ;  migrac ión  nordes t ina .  
esa   a t ra ida   por  la  expans ión  de  la  ac t iv idad   econômico   cen t rada   en  el   
ex t ra t iv i smo  de  la   goma ( la tex)  desar ro l lada ,  p r inc ipa lmente  en  ambiente  de 
várzea ,   has ta  la  in tesiv idade  de l  uso  de l  ambiente  de  t ie r ra  f i rme,  esenc ia lmente ,  
en  o t ra  base  de uso  de  los  recursos  na tur a les ,  o  sea ,  en  genera l ,  con  d i fe renc ias  
s ign i f ica t ivas  en re lac ión  las  prac t icadas  por  la  agr icu l tura  fami l ia r  t rad ic iona l .  
En  ese  escenar io ,  g ran  par te  desses  ambientes  pasó  a l  cont ro l  de  las  grandes 
invers iones  a  se rv ic io  de  la  expans ión  capi ta l i s ta  en  la  Amazônia ,  es t imulado ,  
p r inc ipa lmente ,  por  la  implementac ión  de programas   gubernamenta les  or ien tadas 
a  la  ocupac ión  de  la  Amazônia ,  que  en  su  mayor ía  provocó  daños  ambienta les ,  
concent rac ión  de renta  y  t i e r ra ,  as í  como la  exc lus ión soc ia l  (SANTOS,  1980;  
OLIVEIRA,  1983; ;  MOREIRA NETO,  1988;  SALLES,  1988;  CAMPOS,  1993;  
KITAMURA,1994;  GONÇALVES.  1994;  VALOIS,  2003 y   FILOCREÃO, 2007) .   
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En grandes  l íneas ,  l a  d ivers idad  de  e lementos  de  los  medios  na tura l  y  
soc ieconômico   de  los  ambientes  de  t i e r ra  f i rme y  de  várzea ,  hacen  de  la  reg ión 
amazônica  un  mosa ico  de  ecos i s temas  b ien  d i fe renc iados .  Es ta  d ivers idad 
pa isag ís t ica  se  re f le ja  en  la  d ivers idad  ecológica  y  soc ia l  de  la  Amazônia ,  
reg is t ra r  en  la  h i s to r ia  pasada  y  presen te  de  la  reg ión  (FRAXE e t  a l . ,  2007) .  De  
en t re  o t ros  es tudios  sobre  los  modos  de  v ida  y  uso  de  los  recursos  na tura les  de  las  
comunidades  r ibe i r inhas  de  la  Amazônia ,  Fraxe  e t  a l .  (2007)  des tacó  las  
pr inc ipa les  d i fe renc ias  de  es t ra teg ias  es tablec idas  en  los  ambientes  t i e r ra  f i rme y 
várzea ,  según sus  potenc ia l idade s  y  l imi tac iones :  
 
 … aunqu e  en  l a s  á reas  d e  vár z ea  l o s  p r inc ipa l es  f a c tor  
l im i tan t es  a  l a  exp l o ta c ión  d e  subs i s t e nc ia  q ue  car ac t er i zan  l o s  
ambie n t es  d e  t i e r ra  f i rme  (b a ja  f e r t i l i dad e  na tura l  de  l o s  sue los  y  
ba ja  c onc en t r ac ión  d e  r ecu rsos  p ro t é i cos )  no  es t én  pr esen t es ,  l a s  
vár z eas  p res en tan  o t ras  l im i ta c ion es  p ara  l a  p ro duc t i v idad  
agr í co la .  Los  am bien t es  de  v ár ze a  se  c ar ac t er i z an  por  un a  
sazona l ida de  m arc an te  deb ido  a  l a s  e nch en t e s  per iód i cas  de  su s  
r í o s ,  que  r e gu lan  l o s  c i c lo s  d e  v ida  de  l a  b io ta  l oc a l  y  
cons eqü en te m en te  r e g u lan  l a s  opor t un idad es  d e  s ubs i s t e nc ia  
d i spon ib l es  para  l a s  p ob lac io nes  hu man as .  As í  com o  e l  de más  
com pon en tes  de  l a  b io t a  de  l a s  á re as  i nun dab a i s ,  l a s  pob la c ion es  
human as  l oca l es  n ec es i t an  ado tar  es t r a t eg i as  de  adap ta c ión  en  
re lac i ón  a  l o s  ca mbios  drás t i cas  o curr id as  en  e l  pasa j e  en t r e  l a s  
f a ses  aquá t i cas  y  t e r r es t r es .  Es tas  es t r a t eg i as  imp l i can  en  l a  
coord in ac ió n  d e  l a s  ac t i v idad  produ c t i v as  t a l e s  co mo  la  cr ea c ión  
de  ga do ,  e l  cu l t i v o  de  p lan tas  a nua l es  y  pe rene s ,  l a  caz a  y  a  
pesc a  (FRA XE  e t  a l . ,  2007 :16 ) .  
 
 
Há  de  des tacar ,  a ún ,  l a  impor tanc ia  de  la  comprens ión  sobre  las  condic iones 
func iona les  de  la  várzea .  Su  or igen  y  formación  es tán  d i re tamente  conec tadas  a  la  
depos ição  de  sed imentos ,  o  sea  de  par t ícu las  minera i s  y  orgánicas  que ,  en  e l  f lu jo 
y  re f luxo  de l  agua ,  dan  or igen  a  sue los  a luvia i s  fe r t i l i zados .  Es ta  condic ión ,  a  
pesar  de favorecer  la  fe r t i l i zac ión  na tura l ,  impone  grandes par t icu la r idades 
loca les  y  s i s têmico  que  hacen de  la  várzea  un  ecos is tema f rág i l ,  ce rcado  de 
grandes  cu idados ambienta les .  F ís icamente ,  l a  várzea  se  presenta  en  la  forma de 
t ie r ras  ba jas  ( t i e r ras  inundabais )  cubier tas  por  fores tas  o  por  campos  na tura les ,  as í  
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cómo,  con  la  presenc ia  de  pequeños  rebordes  de  t ie r ra  f i rme,  más  conocida  como 
tesos ,  en  genera l  u t i l i zad a  para  la  agr icu l tura  ( IEPA,  2000 y  2002) .  
 
 
2 .4 .2 .  E l  ex t rac t iv i smo vege ta l  en  e l  contex to  de  la  ocupac ión  y  in tegrac ión  de  
Amazonia  bras i leña:  de  la  ocupac ión  p ionera  la   fase  de  ¨modern izac ión”  
 
Según Ol ive i ra  (1983) ,  e l  p rocesso  de  ocupac ión  de  la  Amazônia   in ic ia  a  
par t i r  de  la  presenc ia  de  expedic iones  de  var ios  pa íses  como Ingla te r ra ,  Franc ia ,  
España  y  Holanda ,  como también  de  los  propios  por tugueses  en  la  búsqueda  de 
productos  na tura les  inser tados  en  la  pauta  de l  ex t ra t iv i smo vege ta l ,   
ca rac te r izados  como “drogas  de l  se r tão” ( cacau ,  sa l sapar i lha ,  urucú ,  cane la ,  añ i l ,  
semi l las  o leag inosas ,  ra íces  a romát icas ,  puxur i ,  bahuni l la )  y  maderas ,  todos  
des t inados  a l  mercado  europeo .   
 
En  ese  proceso  de  conquis ta  de  te r r i to r ios  en  Amér ica de l  Sur ,  
espec ia lmente   en t re  Por tuga l  y  España ,  la  mayor  ex tens ión  te r r i to r ia l  cont inua  de 
la  Amazônia  quedó ba jo  e l  dominio  por tugués ,  porque  años  antes  de  la  Unión 
Ibér ica ,  que  perdurou de  1580  a  1640 ,  los  dos  pa í ses  habían  resue l to  d iv id i r  e l  
t e r r i to r io  sur  amer icano  a  t ravés  de l  Tra tado  de  Tordes i lhas  (1494) .  As í ,  e l  
acuerdo  no  tenía  más  sen t ido  cuando  de  la  un ión  de  los  re inos .  De  esa  forma,  los  
por tugueses ,  con  ayuda  de  los  ind ios ,  expandi ram a  oes te  la  ocupac ión ,  con  e l  
consent imien to  español ,  ya  que  la  reg ión  e ra  de  gra nde  codic ia  de  o t ras  nac iones 
europeas .  Fue  en cuanto ,  después  de l  t é rmino  de  la  Unión  Ibér ica ,  en  1640 ,  los  
te r r i to r ios  pasaron  a  se r  de  Por tuga l .  Pero  fue  so lamente  después  de l  Tra tado  de  
Madr id ,  en  1750,  que los  españoles  reconocieron  e l  dominio por tugu és  sobre  e l  
ac tua l  oes te  Amazónico  (OLIVEIRA,  1983) .  
 
Con la  c reac ión  de  la  Compañía  Genera l  de l  Grão -Pará  y  Maranhão ,  en  
1755,  por  e l  p r imer Minis t ro  de  Por tugal  Sebas t ião  José  de Roble  y  Melo ,  Marquês 
de  Pombal ,  se  in ic ia  una  nueva  fase  de  adecuac ión  de  la  Amazonia  a l  
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mercant i l i smo co lonia l ,  como forma a  garan t iza r  l a  expans ión  de  la  Corona 
por tuguesa  en la  región ,  pongan ,  con  in tenso  conf l ic to  en t re  dos  órdenes ,  las  
Órdenes  de  Pombal  y  las  Órdenes  re l ig iosas  de  los  Regulares .  Ha de  se  rassa l ta r ,  
que  los  miss ionar ios  jesu i tas  in ic ia ron  su  pos tu lado  en la  reg iao  amazonica ,  más 
prec isamente  en  la  I s la  de  Sao  Luis  en  1621.  En  ese  per iodo  de  Uniao  Iber ica  lo s  
jesu is tas  rec ib ie ron  permis ión  de  Lisboa  para  in ic ia r  e l  apos tu lado  en  las  se lvas 
amazonicas  (MOREIRA NETO, 1988)  
 
Para  Sa l les  (1988)  la  ambigüidade  en t re  las  dos  cor r ien tes  de  pensamiento ,  
bás icamente  es taba  en e l  enf ren tamiento  de  in te reses  bas tan te  parec idos  y  a  la  vez 
d i spares .  Para  éx i to  de  la  admini s t rac ión  pombal ina  la  des t i tuc ión  de  los  
re l ig iosos  regulares ,  de l  poder  e ra  impresc indíve l ,  pues  para  e l  p royec to 
pombal ino ,  de  en t re  o t ros ,  e ra  de  garan t izar  l as  possessões  de  la  Amazônia  y ,  pa ra 
ta l ,  e ra  necesar io lanzar  mano  de una  poblac ión  na t iva que  es taba  en  gran medida 
ba jo  e l  dominio  de  la  orden  r e l ig iosa .  
 
E l  re fe r ido  dominio por  par te  de  los  miss ionár ios ,  e ra  anc lado  en  la  
es tab i l idad  de  las  un idades  produt ivas  ind ig inas ,  donde  e l  logro  provinha  de  la  
ac t iv idad  de  reco lecta  y  la  au tonomía  de  la  o rganizac ión  de l  t raba jo  para  produc ir  
a l imentos .  Por  lo  tan to ,  para  asenta r  las  bases  de  esas  unidades ,  los  miss ionár ios  
absorb ie ron  y  re formularam var ios  e lementos  de  la  cu l tu ra  ind ígena ,  
p r inc ipa lmente  aque l las  que  har ían  e f ic ien te  ese  s i s tema soc ia l .  De  esa  hecha ,  los  
jesu í tas ,  a  t ravés  de  la  re l ig ión ,  cons iguieron ,  por  lo  menos  en e l  in ic io ,  hacer  
d ia logar  las  dos  rac iona l idades  económicas ,  cons iguiendo  a tenuar  o  ev i ta r  c r i s is  
decur ren tes  de  fa l ta  de  abas tec imiento in te rno  de  a l imentos  y  fuerza  de  t raba jo 
para  las  ac t iv idades de  recolec ta  de  las  “drogas  de l  se r tão”  (RAVENA, 1994 ,  
c i tado  por  FILOCREAO,  2007) .  
 
Según  More i ra  Neto  (1988) ,  había  un  consenso  en t re  la  adminis t rac ión  de  la  
Corona  Por tuguesa ,  d irecc ionada  por  e l  re formismo i lus t rado de  Pombal  y  e l  Poder  
Tempora l  “Espi r i tua l”  e je rc ido  por  la  Compañía  de  Jesus ,  en  lo  que  conc ie rne  a  
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t ener  e l  ind igena  como punto  in tegrante  de  la  na tura leza  amazonica ,  persona je  
impresc indive l  para  in te rmediar  la  ap l icac ión  de  la  f i losof ía  na tura l  en  la  reg ión .  
Para  d i recc ionar  e l  t raba jo  de  expans ión te r r i to r ia l  y  reconocimiento  de  la  
na tura leza  de la  Amazonia  por tuguesa en  una  s i s temat izac ión  y  aprove i tamiento  de 
la  misma,  contaban  ambos  -  Corona  y  Compañía  de  Jesus  –  con  los  brazos  del  
t raba jador  ind igena .  
 
Con la  publ icac ión  en  28  de  mayo de  1757 de  la  Ley  que  abol ió  e l  Poder  
Tempora l  de  los  re l ig iosos  Regulares ,  fue  promulgada  la  l iber tad  de  los  ind ios ,  as í  
pues  la  pérd ida  de l  poder  y  la  expuls ión  de  los  miss ionários .  Las  a ldeas 
miss ionár ias  son  t ransformadas  en  v i las ,  e l  cont ro l  de  la  producc ión  agr íco la  y  
ex t ra t iv i s ta  pasa  a  las  manos  de l  Es tado  a  t ravés  de  los  d i rec tores  de  V i la .  En las  
v i las  son  es t imulados  las  bodas  en t re  los  por tugueses  e  ind ios ,  con  e l  ob je t ivo  de 
poblar  y  in tens i f icar  l a  p roducc ión  agr ico la .  Esa  medida  va  a  se r  un  fac tor  
impor tan te  para  la  consol idac ión  de  un campes ina to  t íp icamente  amazónico ,  
expreso  cu l tu ra lmente en  l a  f igura  de l  “caboclo” :  que es  lo  mes t iço  de l  b lanco  con 
e l  ind io  des t r iba l izado ,  e l  t apuio .  (MOREIRA NETO, 1988 ;  SALLES,  1988  y 
DANIEL,  2004) .  
 
Aún en  la  fase Pombal ina ,  con  e l  ob je t ivo de  d inamizar  la  economía  de  la  
Región ,  fueron  co locadas  en  prác t icas  un  conjunto  de  medidas  ta les  como: 
donac ión  de  t i e r ras  a  co lonos  y  so ldados  que  se  compromet ie ran  a  cu l t ivar las ;  
in t roducc ión  de l  t raba jo  esc l avo ,  pr inc ipa lmente  a f r icanos ,  buscando re forzar  la  
ac t iv idad  de l  cacao  para  a tender  a l  mercado europeo ,  café ,  a lgodón,  caña  de 
azúcar ,  t abaco ,  an ís  y  a r roz ;  es t ímulo  a  la  implantac ión de  la  ganader ía  en los  
campos  de  Rio Branco  (Rora ima) ,  ba jo  amazonas  e  i s la  de l  c iudad  de l  Mara jó ;  y ,  
l a  conso l idac ión  de  un  “s i s tema de  av iamento” 4  (FERNANDES,  1997) .   
                                                                    
4
 Relación económica que se procesa entre un comerciante que suministra con antelación las mercancías 
esenciales a la vida de los seringueiros y castanheiros, en pago de la producción. Esa práctica, se generalizó en la 
Amazônia en el ciclo de la goma, formando diversas cadenas de intermediação, partiendo de las casas 
importadorasy exportadoras hasta el trabajador extrativista. Aún, según ese autor, esa práctica del pago 
anticipado por los servicios y/o productos introducido aún el tiempo de las misiones, generaba una deuda que 
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En esa  nueva fase  de adecuac ión  de la  Amazonia  a l  mercant i l i smo colonia l ,  
l a  adecuac ión  de l  por tugués  a l  consumo de  los  productos or iundos  de  la  
agr icu l tu ra  y  reco lec ta  ind ígena  hace  con que  e l  ex t ract iv i smo no  se  desar ro l le  
a i s lado ,  más  s í  en  combinac ión  con  e l  padrão  agr íco la  heredado de  los  ind ígenas ,  
que  a l  l a rgo  de l  t i empo v i ene  suf r iendo a lgunas  adecuac iones  para  a tender  las  
nuevas  neces idades  de  los  mercados .  La  unidad  de  esas  dos  ac t iv idades  es  lo  que 
denominamos  hoy  de  agroext rac t iv i smo (FILOCREÃO, 2007) .  
 
Aún según ese  au tor ,     
 
. . .  en  l a  A mazôn ia  C o lon ia l  so n  i n s t i t u ido s  l o s  f un dam en tos  
eco nómi cos  de l  agr oe x t ra t i v i s mo:  un  s i s t e ma  a gr í co l a  y  d e  
r eco l e c ta  i nd í gen a  qu e  es  d i r ec c ion ado  pa ra  e l  m erc ado .  E l  
p roc eso  d e  a propr ia ção  se  d a  e n  l a  au sen c ia  d e  m one da ,  a  t ra vés  
de l  p ago  ade la n tado  de  l a  p ro duc c ión  co n  mer can c ías ,  c r ead o  en  
l a s  r e la c ion es  d i r ec ta s  de  cam bio  con  e l  cap i ta l  com er c ia l ,  
corpor i f i cado  e n  l a  f i gura  d e  l o s  l l am ados  con t ra t i s t a s ,  que  d e  
poses ió n  d e  c anoas  v i e nen  a  r es ca tar  l a  p ro d ucc i ón  c on t ra ta da ,  
“los  pr imeros  r ega tõ e s” .  Esos  f undame n tos  son  gener ados  a  
par t i r  de l  con ta c to  d e l  europ eo  con  e l  na t i vo ,  a  t rav és  de l  choq ue  
de  ra c ion a l idad es  ec o nómic as ,  y  co nso l ida d os  en t r e  l o s  s i g los  
XVI I  y  XVI I I ,  en  una  c ond ic ió n  dond e  l a  f a l t a  de  mone das ,  f uer za  
de  t rab a jo  y  l a  f u er t e  r a í z  cu l t u ra l  i nd ígen a  ob l iga  l a  
rac iona l i dad e  c ap i ta l i s t a  de l  eur ope o  a  r ead e c uar  s us  p r ác t i cas ,  
para  cons egu i r  sobr e v i v i r  a  esa  n ue va  r ea l idad .  As í ,   l a  
rac i ona l i dad ,  por  par t e  de  l a s  p ob lac i one s  a groe x t ra t i v i s t a s ,  e s  
exp l i cada  en  l a s  t eor í as  de l  ca mpe s ina to ,  p r inc ipa l men t e ,  por  
Chayan ov ,  c omo  u n  produ c to  esp e c í f i co  de  l a s  un id ade s  
produ c t i vas  t o ca das  p or  e l  t rab a jo  f ami l i a r ,  dond e ,  e l  ob j e t i vo  
may or  e s  l a  r ep ro duc c i ón  de  l a  u n idad  fa mi l i a r  de  prod uc c ión  y  
no  l a  acum ulac ió n  cap i ta l i s t a (FIL OCR EÃO,  20 07 ,  p . 182) .  
 
 
Con e l  f ina l  de la  P ol í t ica  Pombal ina ,  y  consecuentemente  la  ex t inc ión  de  la  
Compañía  de l  Comerc io  y  do  monopol io  re inante  en  la  época ,  los  co lonos  van  
conquis tando  su  au tonomía  produc t iva ,  ca rac te r í s t ica  esa  necesar ia  en  las  
formaciones  campes inas .  La  producc ión  agroext ra t iv is ta  se  mant iene  sos ten idas  en 
                                                                                                                                                                                                                    
obligará el indio a trabajar para generar excedente comercializável, va a entrañarse en la cultura económica de la 
Amazônia Rural, evolucionando más tarde para la figura del aviamento (FILOCREÃO, 2007). 
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e l  t raba jo  esc lavo  de los  negros  en  las  hac iendas  y  engenhos ,  y  en  e l  t raba jo 
fami l ia r  en  es t ruc turas  campes inas  de  los  caboc los ,  t apuios  y  sus  descendientes ,  
mient ras  la  p roducc ión  agr íco la  es  mantenida ,  fuer temente ,  para  e l  au toconsumo y 
venta  de l  excedente  para  e l  abas tec imiento  de  las  c iudades ,  t en iendo la  mandioca 
como coche  je fe ,  asoc iada  a  una pro ducc ión  para  expor tac ión ,  cuyos  pro ductos 
pr inc ipa les  son:  e l  cacau  ex t rac t ivo  y cu l t ivado ,  e l  a lgodón ,  e l  ca fé ,  l a  caña  de 
azúcar  (FERNANDES,  1997) .  
 
En  esas  condic iones ,  fue  in ten s i f icada  la  ex t racc ión  de l  cacau  para  a tender  
a l  mercado europeo ,  e l  cua l  s e  h izo  e l  p r inc ipa l  producto de  sus ten tac ión  de la  
economía  reg iona l ,  l l egando a  par t ic ipar  con  61% de  las  expor tac iones  de  la  
Amazônia  (SANTOS,  1980) .   S in  embargo ,  e l  c rec imien to  de l  cu l t ivo  de l  cacau  en 
o t ros  pa íses ,  p r inc ipa lmente  Venezue la ,  Colombia ,  Guatemala  y  en  a lgunas  i s las  
de  Car ibe ,  a l iado  a l  desp lazamiento  de l  cen t ro  de  producc ión  bras i leña  para 
Bahia ,  en  1746 ,  h izo  esa  ac t iv idad  an t ieconómica  en  la  reg ión .  Fac tores  como la  
pers i s tenc ia  de  la  escasez  de  mano -de-obra  y  de  capi ta l ,  pesados  v íncul os 
acreedor /deudor  y  la  ba ja  producc ión  por  un idad/á rea ,  cont r ibuyeron  para  reduc i r  
aún  más  su  lucra t iv idad  (HOMMA, 1993) .  
  
Con e l  descubr imi ento  de l  proceso  de  vulcanizac ión  por  Char les  Goodyar  en 
1839 y  e l  dec l ín io de l  cacao ,  la  producc ión  de  goma na tur a l  en  la  Amazônia  a  
par t i r  de  la  ex t racc ión  de l  lá tex  de  la  se r ingue i ra  (Hévea  bras i l iens is )  comenzó a  
conso l idarse  como pr inc ipa l  ac t iv idad económica  de  la  Región .  En  ese  proceso  de 
va lor ização  de  la  goma,  incent ivado  por  la  demanda  in te rnac iona l ,  fueron 
e l iminados  los  demás  produc tos  de  la  Región ,  hac iéndose  la  goma e l  t e rcer  
producto  de  la  pauta  de  las  expor tac iones  bras i leña  en  e l  per iodo  de  1887 a  
1917(HOMMA, 1993) .  
 
Para  F i locreão  (2007 ) ,  l a  demanda  in ic ia l  por  goma fue  supr ida ,  p r imera  y  
exc lus ivamente ,  por  la  es t ruc tura  campes ina  agroext ra t iv i s ta  ex is ten te  que  se  hube 
conso l idado  a  t ravés  de  las  po l í t icas  pombal inas ,  compues ta  de  los  tapuios  y  sus  
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descendien tes  (mes t iços  o  no) ,  que  habi taban  en  regiones  de se r inga is  próximas a  
Belén .  Hay de  resa l ta r ,  que  a  pesar  de  ex i s t i r  una  poblac ión  de  esc lavos  negros ,  
es ta  no  e ra  u t i l i zada  en  las  ac t iv idades  gomíferas .   
 
En  nes ta  fase ,  l a  mano -de-obra  absorb ida  por  esa  ac t iv idad ,  que  e ra  or iunda 
de  la  l iberac ión  por  par te  de l  s i s tema agr íco la  t rad ic iona l ,  no  fue  suf ic ien te  para  
supl i r  toda  la  fuerza de  t raba jo  necesar ia  a   su  producc ión .  As í ,  l a  migrac ión de 
nordes t inos  fue in tens i f icada  y ,  as í  pues ,  nuevas  á reas  fueron  ab ie r tas  a l  
ex t rac t iv i smo,  des tacándose  los  va l les  de l  Madei ra ,  Purus  y Juruá .  Surg ie ron  as í ,  
var ias  c iudades ,  a  par t i r  de  sedes  de  se r inga is  y  bar racones ,  loca l izadas  en  las  
conf luenc ia  de  los  r íos  Manicoré  (en  e l  Madei ra ) ;  Boca  de  Acre ,  Xapur i ,  Bras i lé ia  
y  Sena  Madei ra  (en  la  bac ía  de l  a l to  Purus) ;  Ip ixuna ,  Fe i jó ,  Ta rauacá  y  Cruze i ro 
do  Sul  (en  la  bac ía  de l  a l to  Juruá)  (FERNANDES,  1997;  HOMMA, 1993) .   
 
Hay de  des tacarse ,  t ambién ,  que  en  e l  per iodo  de  c rec imiento  de  la  
explo tac ión  de  se r inga l  na t ivo  en  la  Amazonia ,  incen t ivados  por  los  e levados  
prec ios  de  ese  producto  en  e l  mercado  in te rnac iona l ,  hu bo un  aumento 
cons iderable  de ren ta  en  la  reg ión .  Se  observa ,  pero ,  que  la  apropiac ión  de esa 
ren ta  fue  hecha  pr incipa lmente  por  los  indiv iduos  envuel tos  en  la  in te rmediac ión 
de  insumos  y  por  los  propie ta r ios  de  los  se r inga is  (pa t rones)  ,  los  cua les  somet í an 
a  los  se r ingue i ros  a  un  rég imen de  explo tac ión  (OLIVEIRA,  1983) .   
 
As í ,   segundo esa  au tora ,  e l  desempeño de  esa  ac t iv idad  en  e l  per iodo 
cons iderado  como “c ic lo  de  la  goma” ,  fue  responsable  de l  surg imiento  de  una 
c lase  soc ia l  r ica ,  s in  que  haya  desar ro l lo  económico  y  soc ia l  en la  reg ión ,  o  sea,  
c rec imien to  económico  con  d i s t r ibuc ión  de ren ta  y  mejor ía  de  la  ca l idad  de  v ida 
de  la  soc iedad .  Una minor ía  v iv ía  un  periodo  de  acumulac ión  de  r iqueza ,  mient ras  
que  la  mayor ía  de  los  se r ingue i ros  y  de  los  ind ígena s suf r ían  un  rég imen 
d is f razado  de  esc lav i tud .   
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A par t i r  de  1910,  con  e l  c rec imiento  de  la  producc ión  de  goma en  Asia ,  
hubo reducc ión de  los  prec ios  in te rnac iona les ,  que  resu l tó  en  la  ca ída  de la  
ex t racc ión  de  es te  p roduc to  en  la  reg ión  amazónica ,  consecuentemente ,  reg is t ra ron 
numerosas  suspensiones  de  pagos  de casas  av iadoras
5
 y  por  consequin te  e l  
abandono de  muchos  se r inga is  y  la  migrac ión  de  los  an t iguos  pa t rones  para  las  
c iudades ,  lo  que  impl icó  d isminución  de l  t rá f ico  f luv ia l ,  desempleo  y  aumento  de 
la  deuda  públ ica  in terna  y  ex te rna .  En  los  se r inga is ,  hubo c r is i s  de  a l imentos 
debido  sobre  todo ,  a  la  suspens ión  de  pagos  de l  s i s tema de  av iamento .  En  la  fase 
de  dec l ive  de  la  ex t racc ión  de  la  goma,  o t ras  ac t iv idades  ex tra c t iv i s tas  fueron 
va loradas ,  t a les  como la  co lec ta  de  la  cas taña -de l -pará  y  la  ex tracc ión  de l  ó leo 
esenc ia l  de  pa lo- rosa en  la  reg ión  de  Marabá .  En  esa  fase ,  se  in ic ia  pequeñas 
exper ienc ias  agr ícolas  hecha  por  inmigrantes  japoneses ,  in t roduc iendo  e l  cu l t ivo 
de l  yu te  en e l  Es tado de l  Amazonas  y  la  pimienta  de l  re ino  en Tomé Açu,  en  e l  
Es tado  de  Pará  (HOMMA, 1993 ) .   
 
En  e l  per iodo  de  1939 a  1945,  la  ex t racc ión  de  la  goma en  Amazonia  re tomó 
nuevamente  su  impor tanc ia  como producto  es t ra tég ico .  Es te  hecho  fue 
consecuenc ia  de l  “Acuerdo  de Washington”  f i rmado en t re  Bras i l  y  Es tados 
Unidos ,  que  tuvo como obje t ivo la  impor tac ión  de l  mayor  volumen de  goma 
na tura l  b ras i leña ,  para  a tender  las  neces idades  de  las  indus t r ia s  bé l icas  de  los  
a l iados  en  la  Segunda  Guer ra  Mundia l ,  con  miras  a  la  reducc ión  de  la  producc ión 
as iá t ica ,  p rovocada  por  la  ocupac ión  de  las  á reas  de  se r inga is  por  los  j aponeses  
(HOMMA, 1993 ;  FERNANDES,  1997) .   
 
Después  de l  t é rmino de  la  I I  Guerra  Mundia l ,  l a  desorganizac ión  de l  
mercado  in te rno  y  e l  aumento  de  la  ofer ta  de  goma en  e l  merca do in te rnac iona l  
con  la  reducc ión  de  la  producc ión  as iá t ica ,  h ic ie ron  con  que  la  economía 
amazónica  vo lv ie ra  a  la  s i tuac ión  an te r ior  de  c r i s i s .  Solamente a  par t i r  de  1953,  
con  la  c reac ión  de  la  Super in tendenc ia  de  Valor izac ión  Económica  de  la  Amazonia  
                                                                    
5
 Establecimientos comerciales que se constituyeron para aprovisionar los seringais, de ellos recibiendo, en 
cambio, la goma producida con la cual realizaban operaciones de venta para el exterior (REIS, A.C.F citado por 
VERGOLINO, 1975. p. 22). 
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(SPVEA) hoy SUDAM –  Super in tendenc ia  de  Desenvolv imento  de  la  Amazonía ,  l a  
ac t iv idad  de  la  goma pasó  nuevamente  a  se r  es t imulada  para  a tender  a  la  demanda 
nac iona l .  Esa  ac t iv idad  en  la  década de l  50  representó  más de  la  mi tad de l  
Producto  In te r ior  Bruto  reg ion a l  (SOUSA, 1992) .  
 
Para  Gonça lves  (1994) ,  l a  economía  de  l a  amazonía  has ta  e l  in ic io  de  la  
década  de l  60  e ra  básicamente  carac te r izada  por  fases  de  c rec imiento  y  decl ive  de 
la  ac t iv idad  ex t ra c t iv is ta ,  esenc ia lmente  desar ro l lada  en la  lóg ica  de  mercado,  s in  
incorporar  o t ros  s ign if icados ,  p r inc ipa lmente  a  las  sus  poblac iones  t rad ic iona les ,  
que  sobreviv ían  de l  ex t ra t iv i smo vege ta l ,  caza ,  pesca  y  una  pequeña  agr icu l tura ,  
ambas  de  ba jo  impacto  ambienta l .  Pos te r iormente ,  con  aper tura  de  la  car re te ra  
Belén-Bras i l i a  en  1960 y  a  las  medidas  adoptadas  por  e l  gobierno  mi l i ta r  de  1964,  
denominadas  de  Operac ión  Amazonia ,  que  s igni f icaban  compromisos  de l  gobierno 
mi l i ta r  con  la  ocupac ión  y  e l  desar ro l lo  de  esa  región  y  su in tegrac ión  a  la  
economía  nac iona l ,  un  nuevo  pa t rón  de  ocupac ión  se  ins taura  en  la  reg ión ,  de  esa 
vez ,  con  una  nueva  base  soc ia l ,  económica  y  de  más  pres ión  a l  medio  ambiente .   
 
P icanço  (2005)  enfa t iza  que :  
 
…desp ués  d e l  go lpe  mi l i t a r ,  l a  ocupac i ón  de  l a  Amazôn ia  s e  
p res en ta  co mo  una  d e  l a s  p r in c ipa l es  p r i or idade s .  Ba jo  l a  
cond i c iona n te  d e  s egur idad  na c iona l ,  e l  Es tad o  mi l i t a r  e s t ab l e ce  
un  pro y ec to  ge opo l í t i c o  de  rad i ca l  r e es t ru c tu rac ión  de l  pa í s ,  que  
i nc luy e  l a  ocu pac i ó n  de  á reas  co ns ide radas  a i s la das  y  
vu ln erab l es ,  r ec ur r i e ndo  a  l a  imp l an ta c ión  d e  en c la v es  
eco nómi cos  ba jo  e l  co n t ro l  de l  g ran de  c ap i t a l ,  p r inc ipa lm en t e  
r epr esen t ado  por  gru po s  i n t ernac i ona l es  (PIC ANÇO,  2005  p . 27 ) .  
 
 
A propós i to ,  l a  década  de  60  que co inc ide  con  e l  in íc io de l  per iodo  del  
gobierno  mi l i ta r  b ras i leño ,  la  menta l idad  d ominante  de  in tegrac ión  cent rada  de  la  
v i s ión  de  c rec imiento  económico  se  mater ia l iza  en  la  p lan i f icac ión gubernamenta l ,  
cuya  implementac ión potenc ia l iza  la  insta lac ión  de  ac t iv idades  económicas 
generadoras  de perversos  daños  a  los  ecos is temas  amazónicos  y ,  que  ignora  la  
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precença  de  las  poblac iones  t rad ic iona les  en  sus  l ig i t imos  te r r i tó r ios  
(GONÇALVES e t  a l . ,  1994;  PICANÇO, 2005) .  
 
Aún dent ro  de  esa  lóg ica  de  la  “modern izac ion  y  in tegrac ion” ,  o t ras  
po l í t i cas  para  Amazonia  fueron  c readas  a  par t i r  de  la  década de  70 ,  ta l es  como las  
es tab lec idas  en  e l  PIN -  Programa de  In tegrac ión  Naciona l  (16 /06/70) ,  as í  como 
en  los  PND’S -  P lano  Naciona l  de  Desarro l lo  I ,  I I  y  I I I  (72 /74 ,  75 /79 ,  80 /85 
respec t ivamente) .  Dessa  forma,  la  ac t iv idad  ex t ra c t iv i s ta  fue  perd iendo espac io 
para  o t r as  ac t iv idades  en  e l  contex to  de  ese  nuevo modelo  de ocupac ión  de  la  
reg ión ,  s iendo esa ,  sus t i tu ida  en  gran  medida  p or  una  agr icu l tura  y  pecuár ia  de 
forma empresar ia l  (GONÇALVES e t  a l . ,  1994;  KITAMURA, 1994;  FERNANDES, 
1997) .  
 
De  hecho,  has ta  la  mitad  de  l a  década  del  ochenta  (80) ,  l a  reg ión amazónica 
debido  a  pres iones  como:  garant ía  de l  espac io  cons iderado  á rea  de  segur idad 
nac iona l ;  neces idad  de  la  generac ión  de empleo  para  min imizar  la  c r i s i s  de 
desempleo  en  e l  Nordes te  y  en  e l  Cent ro -Sur ;  expans ión  de l  capi ta l  in te rnac iona l  
y  la  neces idad  de la  producc ión de  a l imento  para  a tender  a l  crec ien te  aumento 
poblac iona l  fue expues ta  a  modelos de  desar ro l lo  que ,  bás icamente ,  es t imularon  la  
explo tac ión  de sus  recursos  na tura les  vue l tos  para  la  expor tac ión ,  a tendiendo as í ,  
a  los  in te reses  pol í t i co -económicos  a jenos  a  l a  reg ión ,  s in  la  p reocupac ión  de  la  
conc i l i ac ión  de  la  generac ión  de  ren ta  con  la  mejor ía  de  ca l idad  de  v ida  de  la  
poblac ión  loca l ,  y  la  u t i l i zac ión  más  e f ic ien te  de  los  recursos  na tura les  
(OLIVEIRA,  1983;   FERNANDES,  1997) .  
 
Por  su  par te ,  según Gonça lves  (1994) ese  modelo provocó  rad ical  
t ransformación  de  la  agr icu l tura  amazónica  y  con e l la  de l  medio ambiente ,  v i s to  
los  s i s temas  t ra ídos por  los  migrantes ,  los  cua les  ignoraron  las  condic iones 
espec í f icas  de la  Amazonia ,  además  de la  acc ión  devas tadora  de  las  grandes 
empresas  en  e l  á rea  agr íco la ,  ganader ía ,  madei re i ra  y  minera l .  Hecho  es te ,  c i t ado 
también  por  Cardoso (1987) ,  que  a f i rma que  a  pesar  de  la  prosper idad  de  esas  
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empresas ,  l a  poblac ión  amazónica  cont inuó carente  de  condic iones  de  habi tac ión ,  
sa lud ,  educac ión  y  ocupac ión .  
 
En  ese  per iodo ,  la  in tens i f icac ión  de las  quema das  y  la  magni tud  de l  á rea  de 
fores ta  der rumbada  a  lo  la rgo  de  esas  dos  décadas  (cor respondiente  a  33  mi l lones 
de  hec tá reas  desma tados) ,  h izo  a  la  Amazonia  un  escenar io  de  las  a tenc iones 
in te rnac iona les ,  o  sea ,  de l  c rec ien te  movimiento  eco logis ta  in te rnac iona l  que 
par te  de  la  presupos ición  de  que  e l  ráp ido proceso  de  defores tac ión  de  esa  reg ión ,  
v iene  cont r ibuyendo para  una  ace le rad a  pérd ida  de  la  b iodiversidad  g loba l ,  como 
t ambién  para  e l  aumento  de l  “efec to  es tufa” .  Esos  problemas  ambienta les ,  según 
Leis  (1991)  c i tado  por  Ki tamura  (1994,  p .31 ) ,   
 
“transcurr ieron  bás icamente  de l  pape l  que  la  Amazonia 
desempeña en  e l  contex to  de  la  i nserc ión  de  la  economía 
bras i leña ,  reproduciendo  un  patrón  de  desarro l lo  
dependien te  de l  capi ta l  in ternac ional  y ,  t en iendo  como 
consecuenc ia  un  desarrol lo  desequi l ibrado y  he terogéneo ,  
de f in ido  por  una  concentrac ión  económica  y  demográf ica ,  
degradación  ambiental  y  de ter ioro  de  las  condic iones  de  v ida 
de  las  poblac iones  locales” .   
 
 
Va lo is  (2003)  re la ta  que  las  exper ienc ias  de  los  “grandes  proyec tos”  en  la  
Amazônia  propic ia ron,  de  en t re  o t ros ,  l a  concent rac ión  fundiár ia ,  ace le rac ión de l  
desmatamento ,  desorganizac ión  de l  espac io soc ia l  y  cu l tura l ,  a  los  desequi l ibr ios  
eco lógicos ,  pauper izac ión  de  la  población rura l  y  a l  inchaço  de  las  c iudades .  
Quedando,  por  lo  tan to ,  ev idenc iado  la  neces idad  de la  mejor  comprens ión y 
a f i rmación  de l  desar ro l lo  de  la  Amazônia ,  que  ex ige  un  red i re ccionamiento  en  las  
po l í t i cas  de  ocupac ión  de l  t e r r i to r io  amazónico ,  cen t rada  en  la  in te racc ión 
equi l ibrada  de l  hombre  con  sus  ecos i s temas .  
 
En  ese  ambiente  de  pres ión  ambienta l  y  pressão  soc ia l  e je rc ida  por  la  
p lan t i l l a  dominante  desa le  per iodo de  desar ro l lo  ¨modern izac ión¨  en  la  Amazônia ,  
los  ex t ra t iv i s tas  o  agroext ra t iv i s tas  pres ionados  por  las  fuerzas  representa t ivas  de 
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l a  expans ión  de l  cap i ta l  en  la  reg ión  amazónica   manten ían  seña les  de  res i s tenc ia  
en  defensa  por  e l  mantenimiento  de  su  modo de  v ida  en  la  reg ión  ( KITAMURA, 
1994) .  Además ,  hay  de  comprenderse ,  que  ex t rac t iv i smo vege tal  en  la  Amazônia  
en  e l  es  mera  co lecta r ,  pero  s í  se  inser ta  en  un  conjunto  malas  ampl ío  de 
re lac iones  económico,  soc ia les ,  cu l tu ra les  y  po l i t i cas ,  l as  cua les  es tab lecen 
impor tan tes   v inculos  con  la  conservac ión  la  na tura leza ,  de  modo  a  garant izar  su 
modo de  v ida  (REGO,  1999;  SILVEIRA,  J .  S .  2009) .  
 
Otro  fa tor  impor tan te  a  se r  des tacado ,  d ice  respe to  a l  ca rác te r  fami l ia r  de  la  
producc ión  en  e l  agroext ra t iv i sm o,  donde  la  lóg ica  de  la  producc ión  pasa 
necesar iamente  por  la  reproducc ión fami l ia r  y  en la  re lac ión   s inérg ica   con  la  
na tura leza ,  s iendo  la  misma a l iada  de  la  ampl ia   d inámica  de  vida  y  no  enemiga  a  
se r  des t ru ida ,  lo  que  se  d i fe renc ia   de  la  lóg ica  econ ómico capi ta l i s ta ,  v i s to  q ue 
esa  v isa ,  p r ior i ta r iamente ,  l a  maximizac ión  de l  logro  de  la  produción 
(FERNANDES,  1997;  REGO, 1999) .  As í ,  de lan te  de  los  a t r ibu tos  de  las  un idades 
fami l ia res  agroext ra t iv i s tas  presentados ,  se  c ree  que  e l  agroext ra t iv i smo de  la  
Amazônia  presen ta  t razos  o  carac t r i s t i cas  esenc ia les  en  d i rec ión a  la  comprens ión 
de  ac t iv idade   o  prac t icas  de  bases  agroecológicas .  
 
En  esa  d i rec ión ,  Zamudi  (2008)   menciona  que :  
 
… e x i s t e  u na  a groe co l og ia  e min en te me n te  a m azón ico ,  l a  cu a l  s e  
ev id en c ia  en  l a s  f o r ma s  de  pro duc c ión  d e  l o s  apro x im ados  400  
pueb los  i nd íg enas  que  t i ene  d i ch o  t e r r i t o r io ,  c on  o t ras  s oc i edad es  
rura l es  t rad i c ion a les  l a  f i nes  a  l a s  p rác t i ca s  y  f i l o so f í a  
agroe co ló g i ca .  (…)  La  Agroe co lo g ia  i n d íge na  com o  la  ca mp es ina  
amazó n ico  es t an  c i r c unscr i t a s  a  un  co n jun to  com ple jo  d e  
cono c imi en tos  y  t ec no s i s t emas ,  c on  d iná mic as  h i s tó r i cas  so c io -
cu l tu ra l es  y  so c iopo l í t i cas  r e i v ind i ca t i va s  por  l a  poses ió n  de l  
t e r r i t o r io  ( GAR Í ,  1999: 21 ,  IN :  ZAMU DI ,  H .  B ,  2008: 6 ) .  
 
 
A modo de s in tese ,  se  observa  que  e l  ex t rac t iv i smo vege tal ,  espec ia lmente 
aque l  conec tado   a  los  per iodos  de l  cacao   y  de  la  goma  ( lá tex) ,   es tuvo   asoc iado ,  
en  grand  par te ,  a  los  c ic los  económicos ,  sea  a  n ive l  nac iona l  o  aún  in te rnac iona l ,  
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pero ,  aún  de  bajo impacto  ambienta l .  En  o t ra  condic i ón,  e l  per iodo  de 
¨modern izac ion¨  y  in tegrac ión  de  la  amazonia  bras i leña ,  de  los  años  60 ,  70  y  80 ,  
a l  e je rcer  e l  pape l  de  la   expans ión  de l  cap i ta l  in te rnac iona l ,  p romovió  se r ios  
daños  ambienta les  y  las  poblac iones  loca les  (OL IVEIRA,  1983;  GONÇALVES,  
1994;  VALOIS,  2003) .  
 
Aún como cont r ibuc ión  la  condic ión  de  s ín tes i s ,  cabe  observar ,  aún ,  que  las  
exper ienc ias  de l  ex trac t iv i smo vege ta l  en  los  per iodos  de l  cacao   y  de  la  
goma( lá tex)  ten ían  como base  la  u t i l i zac ión mercant i l i s ta  de  los  recursos  na tura les  
asoc iados  a l  p lan t i l l a  de  explo tac ión  de  la  fuerza  de  t raba jo ,  además  de  la  ba ja  
presenc ia  e l  aún  ausenc ia  de  mecanismo que  favorec ie ra  la  par t ic ipac ión  y  la  
ges t ión  loca l  de esos  recursos  na tura les ,  condic ión  esa  presen te ,  t ambién  v is ta ,  en 
la  fase  ¨modern izac ion¨  y  in tegrac ión  de  la  Amazonia  bras i leña,  p r inc ipa lmente   
de  los  años  60 ,  70  y  80 .   
 
Por  f in ,  hay  de  resa l ta r ,  que  no  per iodo  de   ¨modern izac ion¨  y  in tegrac ión 
de  la  Amazonia  bras i leña ,  sobre  todo  en  la  forma de  res i s tenc ia  a  ese  modelo ,  los  
ex t rac t iv i s tas   o   campes inos amazônicos  permanec ieron  en  la  reg ión  
sobreviv iendo  de l   ex t ra t iv i smo vege ta l ,  caza ,  pesca  y  una  pequeña  agr icu l tura ,  
ambas  de  ba jo  impacto  ambienta l ,  as í  como conviv iendo con  e l  ba jo  amparo 
ins t i tuc iona l  de  po l í t i cas  públ icas  de  in teré s  desa la  poblac ión  t rad ic iona l  de  la  
Amazônia  (CRUZ,  MANOEL J .M,  2007) .  Además ,  según Campos  (1993) :  
 
 … e l  ex t rac t i v i smo –  s ea  é l  v eg e ta l  o  an i ma l  ( caz a  y  p esca )  –  s e  
e s tab l ec e  e n  l a  u n idad  d e  pro duc c ión  f ami l i a r  c amp es in a  
asoc iad o ,  de  mo do   i n t r ín sec o ,  a  l a  agr i cu l tu r a  de  cor t e  y  q ue ma ,  
a  l a  pequ eña  cre ac ión  de  an i ma les ,  cu ya  pr i nc ipa l   f i na l i dad  es  l a  
subs i s t en c ia  y ,  des pué s ,  a  l a  co mer c ia l i za c i ón .  É l  de ja  de  s er  
i gua lm en te   ex t ra c t i v i s mo  d e  u n  só lo  pro duc t o ,  para  s er   e j e rc id o  
de  mod o  d i ver s i f i cado .  As í ,  e l   e x t rac t i v i sm o  se  p r esen t a  en  e l  
i n t er io r  d e  l a  un idad  de  prod uc c ión  f a mi l i a r  como  uno  d e  l o s   
com pon en tes  d e  l o s  d i ver sos  qu e  i n t eg ran  e l  s i s t ema  d e  
produ cc ió n  cam pes in o  ( Campos ,  1993 :  p .  03 ) .  
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2.4 .3 .  E l  Ext rac t iv i smo vege ta l  en  l a  Amazônia :  amparo  i ns t i tuc iona l  públ ico  y  
envolv imiento  soc ia l   
 
2.4 .3 .1 -  Los  Ins t rumentos  de  Pol í t icas  Públ icas  y  la  implantac ión  de  Unidades  de  
Conservação  –  UC’s   
 
La ins t i tuc iona l izac ión  de l  Código  Foresta l  (Decre to 23 .793/  34)  y de l  
Código  de  Aguas  (Decre to  24 .643/  34)  demarcam e l  in ic io  de  las  po l í t i cas  
públ icas  ambienta les  en  e l  Bras i l ,  esenc ia lmente en la  perspec t iva 
preservac ionis ta  de  los  recursos  na tura les .  En  ese  ambiente ,  se  reg is t ra  en  1937 la  
pr imera  exper ienc ia  bras i leña  en  c r iac ión de  á reas  lega lmente  pro teg i das ,  e l  
Parque  Naciona l  de  I ta t ia ia ,  en  e l  Río  de Jane i ro  que  tuvo  como re fe renc ia  mayor 
e l  Parque  Naciona l  de  Yel lowstone ,  c reado  en  1872,  en  los  Es t ados  Unidos .  Esa  
in ic ia t iva  se  esparc ió  por  var ios  pa íses ,  d ivers i f icándose  con e l  pasar  de l  t i empo,  
pasando de  ese  modo a  rec ib i r  l a  denominação  genér ica de  unidades  de 
conservac ión  (SCHENINI  P .  CARLOS e t  a l . ,  2004) .  
 
 Para  Val le jo  (2002) ,  ese  modelo  nor te  amer icano  acabó  esparc iéndose  por  
e l  mundo en  una  perspec t iva  d ico tômica  en t re  “povos  y  parques” ,  que  pa r te  del  
p r inc ip io  de  que  la  presenc ia  humana  es  s iempre  devas tadora  para  la  na tura leza,  
de ja ron  de  se r  considerados  los  d i fe rentes  modos  de  v ida  de  las  l l amadas 
“poblac iones  t rad ic iona les”  ex i s ten tes  en  o t ros  pa í ses ,  en  par t icu la r  como los  de  
Amér ica  de l  Sur  y  Áfr ica .   
 
Según Diegues  (1993) ,  esa  pos tura  preservac ionis ta  en  la  creac ión  de  
parques  nac iona les  acabó  generando conf l ic tos  a fec tando  poblac iones  de 
ex t rac t iv i s tas ,  pescadores  e  ind ios ,  en pa íses  de l  t e rcer  Mundo.  Aún según e se 
au tor ,  l a  condiçao  pue s ta  no  se  presenta  a jena  a  la  pro tec ión  de  los  recursos 
na tura les ,  v i s to  la  neces idad  de  garan t ía  de  esos  recursos  a  la  manutençao  de l  
modo de  v ida de  esas  poblac iones ,  además ,  las  d inamicas  de  esas  poblac iones 
1 0 9  
 
cont rapõem en  la  lógica  desar ro l l i s ta ,  esa  esenc ia lmente  cen t rada  en  los  va lores  
económicos  de l  uso  de  los  recursos  na tura les .  
 
Con la  promulgac ión de  la  Nueva  Cons t i tuc ión  Federa l  en  05/10 /88 ,  que  
pasó  a  cons iderar  la  f ores ta  amazónica como b ien  de  uso común,  cabiendo a l  
Poder  Públ ico  para preservar la  y  conservar la  para  las  presentes  y  fu turas  
generac iones ,  y  con  el  l anzamiento  de l  Programa Nues t ra  Naturaleza  (12 /10/88)  e l  
Gobierno  bras i leño  reaf i rma de lan te  de  la  comunidad  loca l  e  in te rnac iona l  su 
nueva  pos tura  en  re lac ión  a  la  Amazonia .  Por  consegu in te ,  fueron  co locadas  en  la  
prác t ica  medidas  que  impedían  la  desenf renada  defores tac ión  de  la  fores ta  
amazónica  ta les  como suspens ión  temporal  de  los  incent ivos  f isca les  y  c réd i tos  
of ic ia les  para  los  proyec tos  agropecuar ios  y  la  prohib ic ión  de la  expor tac ión de 
madera  bru ta  (HOMMA, 1993) .   
 
Hay de  des tacarse ,  aún ,  que  la  Cons t i tuc ión  Federa l  de  Bras i l  de  1988,  en 
su  Ar t ícu lo  n º  225 ,  §  1 º ,  inc iso  I I I ,  incumbió  a l  Poder  Públ ico ,  en t re  o t ros ,  e l  
deber  de  def in i r  “en  todas  las  un idades  de la  Federac ión ,  espac i os  te r r i to r ia les  y  
sus  componentes  a  que  sean  espec ia lmente  pro teg idos ,  s iendo su  a l te rac ión  y 
supres ión  permi t idas  so lamente  a  t ravés  de  ley .”  
 
En  es te  ambiente ,  en 1989 fue  c reado  e l  IBAMA (Ins t i tu to  Bras i leño  de 
Medio  Ambiente  y  de  los  Recursos Natura les  Renovables)  en  sus t i tuc ión  a  las  
func iones  de l  Ins t i tu to  Bras i leño  de  Desar ro l lo  Fores ta l  -  IBDF,  que  de  en t re  o t ras  
medidas  implementó  la  propues ta  de  SNUC (Sis tema Naciona l  de  Unidades  de 
Conservac ión) ,  con  la  inc lus ión  de una  ca tegor ía  de  Unidad  de Co nservac ión–UC, 
la  reserva  ex t ra t ivi s ta ,  p rev iendo la  u t i l i zac ión  de  recursos  na tura les ,  as í  como la  
permanencia  de  poblac iones  t rad ic ionales  en  esas  nuevas  un idades  de 
conservac ión .  Para  Allegr re t  (1989) ,  esa  inc lus ión  represen ta  una  conquis ta  de  la  
t i e r ra  para  esas  poblac iones ,  dados  los  cons tan tes  conf l ic tos  con  los  grandes 
propie ta r ios  de  t i e r ras  en  la  reg ión .   
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En 1992,  las  Unidades  de  Conservac ión  de  uso  d i rec to ,  en  par t icu la r  las  
reservas  ex t rac t iv i s tas  ganan  o t ro  a l iado dent ro  de  las  po l í t i cas  públ ica s ,  hecho  
ese  demarcado por  la  c reac ión  de l  Cent ro  Naciona l  de  Desar ro l lo  Sos ten ido  de  las  
Poblac iones  Tradic iona les  -  CNPT,  a  t ravés  de  la  Por ta r ía  IBAMA Nº  22 ,  de 
10 /02/92 ,  a tua lmente  v inculado  a  es t ru tura  do  ICMbio ,  que  tem como f ina l idad 
promover  la  e laboración ,  implantac ión  y  implementac ión  de  p lanes ,  p rogramas ,  
p royec tos  y  acc iones  demandadas  por  las  poblac iones  t rad iciona les  a  t ravés  de  sus  
en t idades  represen tat ivas  y /o  ind i rec tamente ,  a  t ravés  de  los  Órganos 
Gubernamenta les  cons t i tu idos  para  es te  f in ,  o  aún ,  por  medio de  organizac iones 
no  gubernamenta les .   
 
En  e l  segundo sement re  de  2000  fue  implementada  la  nueva  es t ruc tura  de l  
S is tema  Naciona l  de Unidades  de  Conservac ión  (SNUC),  que   se  encuent ra  
amparada  por  la  Ley  Federa l  n º  9 .985  de  18 /07/2000 ,  p resen tando  en  sus  a r t í cu los  
las  s igu ien tes  ca tegor ías  de  Unidades  de  Conservac ión:  
Ar t .  8 º  -  E l  grupo de  las  Unidades  de  Pro tecc ión  In tegra l  es  compues to  po r  las  
s igu ien tes  ca tegor ías  de  Unidades  de  C onservac ión:  a )  Es tac ión  Ecológica ;  b)  
Reserva  Bio lógica;  c )  Parque  Naciona l ;  d )  Monumento  Natura l  y  e )  Refugio de 
Vida  S i lves t re .  Par t icu la rmente ,  l as  ca tegor ías  de  uso  ind i rec to  de l  SNUC 
(Es tac ión  Ecológica ,  Reserva  Bio lóg ica ,  Parque  Naciona l -Provinc ia l -Munic ipa l )  
garan t izan  la  preservac ión  in tegra l  de  mues t ra s  ecológicamente sus ten tab les  de 
ecos i s temas  y  de  la  b iod ivers idad  ( IBAMA/SNUC, 2000) .  
 
Por  o t ro  lado ,  en  e l  Ar t .  14º  -  cons t i tuyen  el  g rupo  de  las  Unidades  de  Uso 
Sus ten tab le  las  s igu ien tes  ca tegor ías  de  unidades  de  conservac ión:  a )  Área  de 
Pro tecc ión  Ambiental ;  b )  Área  de  Relevante  In te rés  Eco lógico ;  c )  Fores ta  
Nac iona l ;  d )  Reserva  Ext rac t iv i s ta ;  e )  Reserva  de  Fauna;  f )  Reserva  de  Desar ro l lo  
Sus ten tab le ;  y   g )  Reserva   Par t icu la r  de  Pa t r imonio  Natura l .  En esa  ca tegor ía  de  
Unidad  de  Conservac ión  se  permi te  e l  manejo  sos ten ido  de  los  recursos  na tura les  
ex is ten tes ,  asoc iados a  p rác t icas  de  desar rol lo  de  la  poblac ión loca l ,  desde  que no 
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causen  daños  a  la  na tura leza  n i  v iolen o t ras  leg is lac iones más  ampl ias  de 
conservac ión  como e l  Código  Fores ta l  ( IBAMA/SNUC, 2000) .  
 
As í ,  con  la  Ley  de l  SNUC  promulgada  en  2000,  consol ida  def ini t ivamente 
la  f igura  jur íd ica  de  la  Reserva  Ext ra c t iv is ta .  E l  a r t ícu lo  14  de  es ta  ley  inc luye 
en t re  s ie te  modal idades  de  unidades  de  conservac ión  de  uso  d irec to ,  mient ras  e l  
a r t í cu lo  18  d i spone  espec í f icamente  sobre  su  def in ic ión ,  su  carác te r  de  dominio 
públ ico ,  su  ges t ión  y  la  na tura leza  y  las  l imi tac iones  a  su  p lan  de  manejo .  De  esa  
hecha ,  la  modal idad  Reserva  Ext ra c t iv i s ta  pasó  a  tener  o t ro  grado  de  es tab i l idad 
jur íd ico- ins t i tuc iona l .   
 
Desde  e l  punto  de  v is ta  ju r íd ico  bras i leño,  las  reservas  ex t ra c t iv i s tas  son  
espac ios  te r r i to r ia les  des t inados  a  l a  explo tac ión  au to -sus ten tab le  y  a  la  
conservac ión  de  los  recursos  na tura les  renovables ,  por  l a  poblac ión  ex t rac t iv i s ta .  
Esa  explo tac ión  es  reg l amentada  por  cont ra to  de  conces ión  de  uso ,  s iendo esa ,  de 
forma gra tu i ta  y  in tegrada  a  un  p lan  de u t i l i zac ión  aprobado por  e l  IBAMA 
(Decre to  Federa l  N
0
 98 .897  de  30  de  enero  de  1990) .  
 
En  t ra tándose de  la  garant ía  a s  las  poblaciones  ex t rac t iv i s ta s  o  poblac iones 
t rad ic iona les ,  par t icu la rmente  ba jo  a  la  luz  de l  concepto  “território6”, espec ia lmente  
de  las  c iênc ia i s  sociales ,  l a  an t ropología  y la  geograf ía ,  hay  de observarse  que la  
Ley  de l  SNUC de  18 de  ju l io  de  2000 prevé  so lamente la  permanencia  de las  
poblac iones  t rad ic iona les  en  e l  in te r ior  de  las  Reservas  Extra c t iv i s tas  y  de 
Desar ro l lo  Sus ten tável .  En  las  demás ca tegor ías ,  espec ia lmente las  de  uso  más 
res t r ic t ivo  como Parques ,  Reservas  y  Es tac iones  Ecológicas ,  l a  presenc ia  
                                                                    
6
 E l  c onc e p to  de  t e r r i t o r io  e s  e mple a do ,  t r a d i c iona lme n te ,  po r  l a s  C ie nc i a s  Na tu r a l e s  
c on  ê n fa se  e n  e l  e s tud io  de  l a  Ec o log i a  de  l a s  e spe c i e s  y  de  la s  pob la c ione s  na tu ra le s .  
La s  C ie nc ia s  Soc ia l e s  c omo  l a s  C ie nc i a s  Po l í t i c a s ,  l a  An t ropo log í a  y  l a  Ge ogra f í a ,  
t a mbié n  se  u t i l i za n  de  e se  c once p to .  En  l a s  C ie nc ia s  Po l í t i ca s ,  e l  t e r r i t o r io  e s t á  
í n t ima me n te  r e la c iona do  c on  l a  fo rma c ión  de l  Es t a do ,  mie n t ra s  e n  la  An t ropo log í a ,  e l  
c onc e p to  e s  muy  u t i l i za do  e n  re la c ión  a  la  soc i e da de s  t r a d i c iona l e s ,  donde  l o s  v ínc u los  
e spa c ia l e s  son  ba s t a n t e  p ronunc i a dos .  En  e l  ca so  de  la  Ge ogra f í a  que  s e  c a rac t e r i za ,  
funda me n ta lme n te ,  c omo  c i e nc ia  de  i n t e g rac ión  e n t re  e l  e spac io  f í s ic o  y  l o s  p roc e sos  
soc i a l e s  (VALL EJO,  20 02  p .  6 ) .  
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permanente  de  poblaciones  human as  en  e l  es  admi t ida .  Dessa  fe i ta ,  l a  po lémica  en 
torno  a  ese tema es  producto  de ac ir rados  embates  en t re  pos turas  más 
preservac ionis tas  y  los  e tnoecologis tas  (VALLEJO,  2002) .  
 
Datos  conso l idados   de l   Cadas t ro  Naciona l  de  Unidades  de  Conservac ión  
(CNUC–Minis té r io  do  Meio  Ambiente / Bras i l )  reve lan que   lo  Bras i l  t i ene 
1 .264 .047  km2  de  su  te r r i to r io  de l imi tados  como unidades de  conservac ión ,  
t e r res t res  y  mar inas  ( federa i s  y  es tadua is) ,  agrupadas  en dos  ca tegor ías ,  t a les  
como:  unidades de  conservac ió n  de Pro tec ión  In tegra l  y  un idades  de  conservac ión 
de  Uso  Sos ten ib le ,  lo  que  equiva le  a  aproximadamente  15% de  su te r r i to r io  ( f igura 
02) .  Del  to ta l  de  áreas  de  conservac ión en  ambien te te r res tre  482 .072  km
2
 
pere tecem  la  ca tegor ía  de  Unidades  de  Conservac ión  de  Pro tec ión  In tegra l  y  
781 .975  km
2
 l a  ca tegor ía  de  Unidades  Conservac i ón  de  Uso  Sos ten ib le  
(MEDEIROS e t  a l . ,  2011) .  
 
 
                       F i g u r a  0 2  –  M a p a  d e  U n i d a d e s  d e  C o n s e r v a c i ó n  d e  B r a s i l .  
                          F u e n t e :  M e d e i r o s  e t  a l . ,  2 0 1 1  
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En la  computac ión  de  á reas  de  Unida des de  Conservac ión  de Pro tec ión  
In tegra l  de  Uso  Sos ten ib le ,  l a  Amazônia  bras i leña  de t iene  1 .110 .652  Km
2
 de  su  
te r r i to r io  en  á rea  de  de  Unidades  de  Conservac ión ,  que  representa  22 ,2% de  su  
te r r i to r io ,  o  sea ,  14 ,2% en  Unidade s de  Conservac ión  de  Pro tec ión  In tegra l  y  8% 
en  Unidades  de  Conservac ión  de  Uso  Sos ten ib le .  Cuando sumado ese  porcentua l  
con  las  á reas  de  Tierras  ndígenas  (21 ,7%) ,  ese  va lor  pasa  de l  22 ,2% para  4 3 ,9% de 
su  te r r i to r io  ( f ig .  03) .  A pesar  de  los  Ter r i to r i os  Qui lombolas  sean  cons iderados 
como Áreas  Pro teg idas  y  las  Reservas  Par t icu la res  de  Pa t r imônio Natura l  (RPPN) 
como UC,  las  in formaciones  sobre  esas  á reas  no  computadas  en  v i r tud  de  la  
d i f icu l tad  en  obtenerse  da tos  y  mapas  d ig i ta les  a tua l izados  de  las  mismas ,  cas i  
s iempre  en  cons ta tes  a l te rac iones  ( BRASIL,  2006 ;  VERISSIMO, 2011 ) .  
 
 
UNIDADES DE 
PROTECIÓN 
AMAZÔNIA LEGAL 
Tierras indígenas 21,7% 
Unidades de conservación  
de  proteción integral 
8,0% 
Unidades de conservación 
de uso sostenible 
14,2% 
Total 43 , 9%  
                F i g u r a  0 3  –  M a p a  d e  á r e a s  p r o t e g i d a s  e n  l a  A m a z ô n i a  b r a s i l e ñ a .  
                F u e n t e :  t r a b a j a d o  p o r  e l  a u t o r ,  a  p a r t i r  d e  V e r i s s i m o ,  2 0 1 1 .  
              
 
Par t icu la rmente  e l  Estado  do  Amapá  se des taque  en  á rea  de  p ro tecc ión 
in tegra l  y  de  uso  sus ten tab le  de  su  b iodivers idad ,  que  representa  62 ,8% de l  
t e r r i to r io  amapaense ,  s in  la  computac ión  de á reas  ind ígenas .  Además ,  l a  extens ión 
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t e r r i to r ia l  y  la  buena  ca l idad  ambienta l  de  las  un idades  de  conservac ión  de l  
Es tado  l laman  la  a tenc ión ,  p r inc ipa lmente   en  lo   panorama regiona l  y  nac iona l .  
Actua lmente ,  más  de la  mi tad de l  t e r r i to r io  provinc ia l  se  encuent ra  v inculado ,  
cuanto  su  ocupac ión  y forma de uso ,  a  d iversas  ca tegor ías  de  pro tecc ión  ambiental  
de  carác te r  federa l  y  provin c ia l ,  s iendo a lgunas ,  l imi tadoras  y ot ras  prohib i t ivas  
de  la  explo tac ión  de los  recursos  na turales  ( IEPA,  2005 ) .  Esas  unidades  de 
Conservac ión  del   Es tado  de  Amapá  ( protec ión   in tegra l  y  uso  sus ten tb le )  se  
encuent ran  d is t r ibuidas  de  forma b ien  d ispersa  por  todo  e l  es tado  (cuadro  05) ,  y  
pueden  ser  cons ideradas  de  expres iva  representa t iv idad  ecos is témica ,  a  pesar  de  la  
ausenc ia  de  mayor  pro tecc ión  para  e l  ecos i s tema de  “cer rado”  ( IEPA,  2005) .   
 
Cua dro  05 -  Un ida de s  de  Conse rva c ión  de l   Es t ado  de  Ama pá -  Bra s i l .  
Nº 
Forma 
de  Uso  
Unidades 
Unidad  de  
Ges t ión  
Área  
(ha)  
Leg i s lac i ón  
0 1  
P
R
O
T
E
C
IÓ
N
  
IN
T
E
G
R
A
L
 
P a r q u e  N a c i o n a l  d o  C a b o  O r a n g e  IBAMA 619.000 
D e c r e t o  F e d e r a l  8 4 . 9 1 3 ,  
1 5 / 7 / 1 9 8 0 .  
0 2  
P a r q u e  N a c i o n a l  M o n t a n h a s  d o  
T u m u c u m a q u e  
I B A M A  3.867.000 
A t o  d o  P o d e r  E j e c u t i v o .  
D e c r e t o  d e  2 2 / 8 / 2 0 0 2 .  
0 3  Estación Ecológica de Maracá - Jipioca  I B A M A  72.000 
D e c r e t o  F e d e r a l  8 6 . 0 6 1 ,  
2 / 6 / 1 9 8 1 .  
0 4  E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  d o  J a r í  I B A M A  90.000 
D e c r e t o  F e d e r a l  8 7 . 0 9 2 ,  
1 2 / 4 / 1 9 8 2  e  D e c r e t o  F e d e r a l  
8 9 . 4 4 0 ,  1 3 / 3 / 1 9 8 4  
0 5  
R e s e r v a  B i o l ó g i c a  d o  L a g o  
P i r i t u b a  
I B A M A  357.000 
D e c r e t o  F e d e r a l  8 4 . 9 1 4 ,  
1 6 / 7 / 1 9 8 0  e  D e c r e t o  F e d e r a l  
8 9 . 9 3 2 ,  1 0 / 7 / 1 9 8 4 .  
0 6  R e s e r v a  B i o l ó g i c a  d o  P a r a z i n h o   S E M A  111,32 
D e c r e t o  E s t a d u a l   n º  0 0 5 ,  
2 1 / 1 / 1 9 8 5  
0 7  
U
S
O
 S
U
S
T
E
N
T
B
L
E
 
F o r e s t a  N a c i o n a l  d o  A m a p á   I B A M A  
412.000 
 
D e c r e t o - L e y  F e d e r a l  9 7 . 6 3 0 ,  
1 0 / 4 / 1 9 8 9 .  
0 8  
R e s e r v a  E x t r a t i v i s t a  d o  r i o  
C a j a r í   
I B A M A  5 0 1 . 7 7 1  
D e c r e t o  F e d e r a l  9 9 . 1 4 5 ,  
1 2 / 3 / l 9 9 0 ;  D e c r e t o  s / n o ,  
3 0 / 9 / 1 9 9 7 .  
0 9  
Á r e a  d e  P r o t e ç ã o  A m b i e n t a l  d o  
r i o  C u r i a ú   
S E M A  21.676 
L e y  E s t a d u a l  n º  4 3 1  d e  
1 5 / 0 9 / 1 9 9 8  
1 0  
R e s e r v a  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  
S u s t e n t a b l e  d o  R i o  I r a t a p u r u  
S E M A  806.184 
L e y  E s t a d u a l  n º  3 9 2 ,  
1 1 / 1 2 / 1 9 9 7  
1 1  APA Fazendinha  S E M A  193,53 D e c r e t o  n º  0 2 0 / 8 4 ,  1 4 / 1 2 / 1 9 8 4 .  
1 2  F o r e s t a  E s t a d u a l  d e  P r o d o ç ã o  I E F  2 . 3 6 9 . 4 0 0  L e y  E s t a d u a l  n º 1.028 de 
12/07/2006 
F u e n t e :  m o d i f i c a d o  a  p a r t i r  d o  C e n t r o  d e  O r d e n a m i e n t o  T e r r i t o r i a l / I n s t i t u t o  I n v e s t i g a c i ó n  
C i e n t í f i c a  y  T e c n o l ó g i c a  d e l  E s t a d o  d e  A m a p á  ( 2 0 0 5 )  e  MMA/IBAMA-AP, GEA/SEMA (2005).  
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N o t a :  El  P arqu e  Nac io na l  de l  Cabo  Ora ng e  posee  u n  área  t o ta l  d e  619 . 000  he c tár eas ,  
s i endo  q ue  35 9 . 400  h e c táreas  cons t i t u ye  l a  p a r t e  t e r r es t r e  y  259 . 60 0  hec t área s  en  ár ea  
mar ina ;  La  Es ta c ión  E co lóg i ca  d e l  Jar i  pose e  un  ár ea  t o ta l  d e  22 7 . 126  he c táre as ,  de  
l a s  cuá l es  9 0 . 000  h ec t áreas  es tán  en  t i e r ras  de  A mapá  y  137 . 126  h ec tár eas  en  t i e r ras  
de l  e s tad o  de  Pará ,  e n  e l  mun i c ip io  de  A l mer i m ( IE PA,  2005 ) .  
 
 
E l  es tado  de  Amapá  reg is t ra  aún  la  ex is tenc ia  de  o t ras  ca tegor ías  de 
Unidades  de  Conservac ión ,  l as  Reservas  Par t icu la res  de l  Pa t r imonio  Natura l  
(RPPN’s)  que  no l l ega  a  represen ta r  un  0 ,1% (10 .113 ,99  hec tá reas )  de l  t e r r i to r io 
del  Es tado (cuadro 06) .  Las  RPPN’s  son  á reas  pr ivadas que  envuelven  un in te rés  
públ ico  por  la  p reservac ión ,  haya  v is ta  la  d ivers idad  b io lógica  que  presenta ,  
además ,  por  a lgún  aspec to  pa isa j í s t ico  o  por  o t ras  carac te r í s t icas  ambienta les  que 
jus t i f iquen  su  recuperac ión ,  donde  son  permi t idas  las  inves t igaciones  c ien t í f icas  y  
la  v i s i ta  tu r í s t ica ,  rec rea t iva  y  educa t iva  ( IEPA,  2005) .  
 
  Cua dro  06 -  Re se rva s  Pa r t i c u l a re s  de l  Pa t r imon io  Na tu ra l  -  RPPN’s .  
Nº 
F o r m a  d e  
U s o  
RPPN 
U n i d a d  d e  
G e s t i ó n  
Á r e a  ( h a )  L e g i s l a c i ó n  
0 1  
U
S
O
 
S
U
S
T
E
N
T
A
B
L
E
 S e r i n g a l  T r i u n f o  I B A M A  9.996,16 P o r t a r í a  n º  8 9 ,  I B A M A ,  1 0 / 7 / 1 9 8 9 .  
0 2  R e t i r o  P a r a í s o  I B A M A  4 6 , 7 6  P o r t a r í a  n º  8 6 ,  I B A M A ,  6 / 8 / 1 9 9 7 .  
0 3  REVECOM I B A M A  1 7 , 1 8  P o r t a r í a  n º  5 4 ,  I B A M A ,  2 9 / 4 / 1 9 9 8 .  
0 4  R e t i r o  B o a  E s p e r a n ç a  I B A M A  4 3 , 0 2  
P o r t a r í a  n º  1 2 0 ,  I B A M A ,  
2 4 / 8 / 1 9 9 8 .  
0 5  A l d e i a  E k i n o x  I B A M A  1 0 , 8 7  
P o r t a r í a  n º  9 1 ,  I B A M A ,  
2 1 / 1 1 / 2 0 0 0   
F u e n t e :  C e n t r o  d e  O r d e n a m i e n t o  T e r r i t o r i a l / I n s t i t u t o  I n v e s t i g a c i ó n  C i e n t í f i c a  y  T e c n o l ó g i c a    
d e l  E s t a d o  d e  A m a p á  2 0 0 5 .  
 
En  la  re fe r ida  composic ión  de  á reas  pro teg idas  de l  Es tado  de  Amapá  se 
t iene  aún  e l  montante  de  á reas  de c inco te r r i to r ios  ind ígenas descr i tos  aba jo 
(Cuadro  07) ,  que  en  conjunto  cor responden  a  1 .183 .855  hec tá reas ,  con  
par t ic ipac ión  de  un  á rea  de  un  8 ,25% de l  to ta l  de l  Es tado .   
 
Cua dro  0 7 :  Áre a s  Ind íg e na s .   
Tierra Á r e a  ( h e c t á r e a s )  
Tierra Indígena Galibi - concentra as populações Galibi do Oiapoque e Karipuna 6.689 
Tierra Indígena Juminã - concentra os povos Galibi Marworno e Karipuna. 41.601 
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Tierra Indígena Uaçá- abriga os povos Galibi Marworno, Karipuna e Palikur. 470.164 
Tierra Indígena Waiãpi 607.017 
Tierra Indígena do Tumucumaque 58.384 
Total 1.183.855 
F u e n t e :  C e n t r o  d e  O r d e n a m i e n t o  T e r r i t o r i a l / I n s t i t u t o  I n v e s t i g a c i ó n   C i e n t í f i c a  y  T e c n o l ó g i c a  
d e l  E s t a d o  d o  A m a p á  ( 2 0 0 5 ) .  
N o t a :  E l  Á r e a  I n d í g e n a  d e l  T u m u c u m a q u e  p o s e e  u n  á r e a  t o t a l  d e  2 . 7 0 0 . 0 0 0  h e c t á r e a s ,  d e  l a s  
c u á l e s  5 8 . 3 8 4  h e c t á r e a s  e s t á n  e n  A m a p á  y  2 . 6 4 1 . 6 1 6  h e c t á r e a s  e s t á n  e n  t i e r r a s  d e l  e s t a d o  d e  
P a r á .  
 
La  ex tens ión  conjunta  de  á reas  pro teg idas  como las  17  Unidades  de 
Conservac ión  (pro teção  in tegra l  y  de  usos  sus ten tave l )   y  5  Tier ras  Indígenas  de 
Amapá ,  l l ega  a  10 .300 .193 ,85  hec tá reas  del  á rea  to ta l  de l  es tado ,  representando  
71 ,27% de  á reas  pro teg idas  en  e l  Es tado  do  Amapá  ( f ig .  04) .   
 
 
                   F igu ra  04  –  Ma pa  de  Áre a s  P ro t e gida s  e n  e l  Es t a do de l  Ama pá .  
                   Fue n te :  Tra ba j a do  d e l  a u to r  a  pa r t i r  de  da tos  de l  IEPA,  2012 .  
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Varías  de  esas  unidades  ind iv idua les  son  grandes ,  aún  para pa t rones 
amazónico ,  con  una venta ja  para  la  cont inu idad  de  los  procesos  eco lógicos 
na tura les  pre tendida  por  las  po l í t i cas  de  conservac ión  ambiental .  De  en t re  o t ras  
á reas  de unidades de conservac ión de protec ión   in tegra l ,  e l  Es tado  de l  Amapá  
possu i  la  mayor  á rea de  pro tec ión  in tegral  de  fores tas  t rop ica les  de l  mundo,  e l  
Parque  Naciona l  Montañas  de l  Tumucumaque  c reado  en  2002,  que  vem sendo 
pa lco  de  d iscussão  sobre   l a  neces idad  de  conc i l ia r  la  conservac ión  de  la  
na tura leza  con e l  desar ro l lo  soc ia l  y  económico ,  una  vez de la  presenc ia  de 
poblac iones  dent ro  de su  á rea ,  que  es  e l  ca s o  de  la  poblac ión  de  Vi la  Bras i l  en  e l  
munic ip io  de Oiapoque ,  de  en t re  o t ras  (PROGRAMA ÁR EAS PROTEGIDAS DA 
AMAZONIA,  MMA 2009;  SOARES,  C.  L .  y  CHELALA, C. ,  2009) .  
 
En  ese  ambiente ,  sobre  todo  con  obje t ivo  de  c rear  mecanismo de  ges t ión  
in tegrada  de las  Unidades  de  Conservac ión  y  Tier ras  Ind ígenas  a r r iba 
mencionadas ,  a  par t i r  de  2003 e l  Es tado  de l  Amapá  en  parcer ia  con  la  
Conservac ión  In ternac iona l  (CI -Bras i l )  inic ia  e l  p roceso  de  implantac ión  de l  
Pas i l lo  de  la  Biodivers idad  ( F ig  05) ,  l anzado  durante  e l  VII  Congreso  Mundia l  de  
Parques ,  en  Durbam,  Sudáf r ica ,  en  sep t iembre  de  2003,  sobre  todo ,  con  el  
concepto  de  pas i l lo  eco lógico  que  d i fe re  de  aque l  consagrado  por  la  Ley  de l  
SNUC n
0
 9 .985 ,   pues  e l  e lemento  de  conexión  no  es ta r  so lamente  en t re  UCs,  se  
t ra ta ,  por  lo  tan to ,  de  envolver  grandes  ex tens iones  su je tas  a  la  ges t ión  in tegrada ,  
v i sando  la  conservación  de  ecoss i s temas  y  e l  uso  sus ten táb le  de  los  recursos  
na tura les ,  de  en t re  o t ros  (GEA,  2005,  CI -Bras i l ,  2007) .  
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Figura  05 -  Pa s i l l o  Ec o lóg i c o  de l  Es t a d o  de  Ama pá .  
Fue n te :  GEA,  2005 .  
.  
 
Para  Alandy e t  a l .  (2010) ,  los  Pas i l los  de  Biodivers idad  v is to  en  esa  nueva 
ó t ica ,  de ja  de  lado  los  enfoques  t rad ic iona les  que  pr iv i leg ian á reas  a i s ladas  y 
poco  par t ic ipa t ivas ,  para  una  nueva  es t ra teg ia  de  “manejo  d inámico  y  in tegrado 
del  pa isa je” ,  favorec iendo abordagens  que  l leven  en  cons iderac ión  la  d inámica  de l  
t e r r i to r io  y  las  in te r - re lac iones  en t re  á reas  pro teg idas .  As í ,  l a  abordagem 
metodológica  y  e l  modelo  de  ges t ión  que fueron  propues tos  por  los  Pas i l los  de 
Biodivers idad  en ese modelo ,  f lex ib i l izan las  ca tegor ías  r íg idas ,  es tanques  y 
permanentes  de  regulac ión  de l  uso  de l  pa isa je ,  adequando a  las  d inámicas  
eco lógicas  y  soc io-económicas  loca les  y  reg iona les ,  permi t iendo  as í  e l  
apr imoramento  de l  s i s tema a  medida  que  in formaciones  más  prec i sas  sean 
generadas .  
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En cuanto  a  los  pas i l los  ecológicos ,  fundamentados  en  los  d ispos i t ivos  de  la  
Ley  de l  SNUC, en  su  a r t ícu lo  2
0 ,  e sos son  def in idos  como “porc iones  de 
ecoss i s temas  na tura les  o  semina tura i s  conec tando unidades  de conse rvac ión  que 
pos ib i l i t an  en t re  e l las  e l  f lu jo  de  genes  y e l  movimiento  de  la  b iota ,  fac i l i t ando  la  
d i spersão  de  espec ies  y  la  reco lonizac ión  de  á reas  degradadas ,  as í  como e l  
manten imiento  de  poblac iones  que demandam para  su  superv ivenc ia  á reas  con 
ex tens ión  mayor  de l  que  aque l la  de  las  un idades  ind iv idua les” .  Según Drummond 
e t  a l .  (2005)  esa ap l icac ión  ha  demost rado e f ic ienc ia ,  p r inc ipa lmente  a  proyec tos 
vue l tos  para  la  conservac ión  de  espec ies  an imales  amenazadas ,  que  neces i tan ,  para  
asegurar  l a  reproducc ión  de  ind iv iduos  sa ludables  y  v iávebles ,  mantener  o  ampl iar  
un  f lu jo  gênico  cons tan te  en t re  d i fe ren tes  poblac iones .  
 
Grosso  modo,  para Andrade  (2003) ,  a  pesar  de l  po tenc ia l  na tural  y  de  los  
ins t rumentos  de  po l í t icas  públ icas  implementados  en  ese  per iodo,  l a  Amazonia  no 
cons iguió  so lventa r  dos  de  sus  problemas  c ruc ia les :  l a  pobreza  rura l ,  
espec ia lmente  en  cuanto  a  fa l ta  de  equipamientos  soc ia les  bás icos  y  la  
degradac ión  ambienta l .  En  esos  términos ,  g ran  par te  de  los   p rogramas 
gubernamenta les   para  la  reg ión  Amazônia  fueron  marcados  por  la  exc lus ión  de  
los  pobres  de  la  t i e r ra ,  es t imulando la  concent rac ión  de  t ier ra  por  grandes 
propiedades  devuel tas  para  la  agr icu l tura  de  monocul t ivo  y de  la  ganader ía  
ex tens iva ,  des t rucc ión  ambien ta l  y  po l í t i cas  de  conservac ión pas iva ,  basadas  en 
una  ocupac ión  te r r i to r ia l  conservadora ,  fundamentada  por  e l  mi to  de l  “vac ío 
demográf ico” .   
 
Aún  segundo Andrade  (2003)  en  e l  o tro  ex t remo,  aún  que en  menor 
proporc ión  se  da  la  presenc ia  de  una  o t ra  forma de  pensarse  e l  desar ro l lo  de  la  
Amazonia ,  e n  espec ia l  l a  implan tac ión  de  reservas  ex t ra c t iv i s tas ,  l iderada  por  
segmientos  soc ia les  que  t ienen  en  la  f ores ta  la  base  de  su  subs is tenc ia ,  y  que 
v iene  ocupando un  impor tan te  lugar  en  e l  escenar io  pol í t i co  y  ambienta l ,  que  tuvo  
como su  representan te  pr inc ipa l  de  su  lucha ,  Chico  Mendes .   
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2.4 .3 .2 .  De  los  empates
7
 a  l a  c reac ión  de  las  reservas  ex t ra c t iv i s tas :  impl icac ión  
soc ia l  por  la  poses ión  de  la  t i e r ra  –  “e lemento  l l ave  a  l a  perspec t iva  de  la  
agroecológica ,  espec ia lmente  en  e l  enfo que  de  la  agroecologia  po l í t i ca   
 
La  c reac ión  de  las  reservas  ex t ra t iv i s tas  en  la  Amazonia es tá  marcada  por  
luchas  de  las  poblac iones  t rad ic iona les  ( se r ingue i ros)  para  garant izar  la  
permanência  en la  t ie r ra  y  desar rol la r  un nuevo modelo de  uso  de  los  recursos 
na tura les ,  que  se  cont rapone  a l  avan ce  de  las  formas  de  producc ión  y  v is ión 
puramente  mercant i l is ta  adoptado  para  la  Amazonia ,  que  vem desde  as  po l í t i cas  
pombal inas ,  passando pe los  per íodos  de los  pa t rones  o  casas  de  av iamento ;  los  
años  sesenta  com la  pol i t i ca  de  in tegração  nac iona l  y  s i  agravando en  las  décadas 
de  se ten ta  y  ochenta ,  ba jo  la  base  de  grandes  proyec tos  de  minería ,  agr íco la  y  de 
ganader ía ,  en  su gran  mayor ía  en  la  forma pa t rona l  y  asoc iados  a  l a  po l í t ica  de 
incent ivos  f i sca les .  (ALLEGRETT,  1989;  FERNANDES,  1997) .   
 
En  ese  contex to  de  expans ión  de  la  f ro te ira  agr íco la  de  la  Amazônia ,  l as  
ac t iv idades  de  ese  modelo ,  en  espec ia l  l a  implan tac ión  de  la  ganader ía  ex tens iva ,  
de  cor te ,  p romovió  ent re  o t ras ,  l a  desac t ivac ión  de  incontables  se r inga is ,  que  por  
su  par te ,  p ropic ió  la  migrac ión  de  los  t raba jadores  rura les  para  las  per i fe r ias  de 
las  c iudades ,  donde  v iven  en  condic iones precar ias .  Pero ,  l a  mayor ía  de  esos 
t raba jadores  rura les  permanecen  en  los  se r inga is ,  muchos  de  e l los  hac iéndose  
se r inguei ros  au tónomos  en  re lac ión  a  los  se r inga l i s tas  o  a r renda ta r ios .  Es ,  
“exac tamente  esa  ca tegor ía  de  se r ingue i ros  au tónomos ,  que  encabezó  un 
movimiento  de  res i s tenc ia  cont ra  una  ac t iv idad  a l tamente  preda tor ia ,  l a  ganader ía ,  
y  cont ra  la  expuls ión  de  los  ex t ra t iv i s tas  de  s us  co locac iones  por  propie ta r io  de 
t i e r ra  y  empresar ios  de l  su l  de  Bras i l  (ALMEIDA, M.  W.  B ,  2003) .  
 
Esa  acc ión  de  res i s tenc ia  de  los  se r ingue i ros  organizados cont ra  e l  avance 
de l  grande  capi ta l  “ la t i fundio”  r ec ib ió  la  express ión  de  “empa te ” ,  una  espec ie  d e  
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bandera  de  lucha  que  e l los ,  en t re  s í ,  pensaron  que  ser ía  e l  ú l t imo  l lamamiento ,  ya  
que  a  veces  e l los  recur r ían  a  la  jus t ic ia  y  e l  p roceso  e ra  muy len to .  Además ,  
mient ras  los  se r ingue iros  recur r ían a  la  jus t ic ia ,  l a  f ores ta  iba  s iendo der rumbada 
de  cua lqu ier  manera ,  una  vez  que  e l  p roceso  en  la  jus t ic ia  e ra  bas tan te  ta rdado 
(ALLEGRETT,  2002) .   
 
En  1985,  con  la  co laborac ión  de  movimientos  ecologis tas  fue  real izado  e l  1 º  
Encuent ro  Naciona l  de  los  Ser inguei ros ,  dando cuenta  de la  neces idad  de 
es tab lecer  es t ra teg ias  y  propues tas  a l te rna t ivas  para  los  sobreviv ien tes  de  la  
fores ta .  En  e l  re fe r ido  encuent ro  fue  c reado  e l  Conse jo Naciona l  de  Ser ingue iros -
CNS,  s iendo as í  descr i to  por  Chico Mendes :  la  h i s tor ia  del  CNS,  comienza 
exac tamente  con  la  preocupación  que  la  gente  comenzó  a l  en fren tar  en  la  lucha 
contra  la  de fores tac ión ,  en  la  búsqueda de  una  propues ta  a l ternat iva  y  para 
garant i zar  la  de fensa de  la  f ores ta amazónica  (COSTA SOBRINO, FASE,  1989,  
c i tado  por  CAVALCANTE,  O .P .1993) .   
 
De  ese  hecho ,  e l  Conse jo  Nacion a l  de  Ser ingue i ros  (CSN) ,  a l  incorporar  la  
defensa  de los  derechos  por  la  poses ión  de  la  t i e r ra  por  sus  verd aderos  dueños ,  los  
se r ingue i ros  propones un  s i s tema innovador  de  derecho  de propiedad  y  de  uso de 
la  t i e r ra ,  como a l te rna t iva  de  conservac ión  y  como a l te rna t iva  de  desar ro l lo  en 
lugar  de  formas  no -sus ten tab les  de  uso  de la  t i e r ra ,  reconociéndose  los  derechos 
de  es tos  habi tan tes  (ALLEGRETT,  1989) .   
 
En  ese  proceso ,  e l  avance  de  las  organizac iones  de  los  se r ingue i ros  pasan 
nuevamente  a  incomodar  los  seg mentos  más  conservadores ,  representados 
pr inc ipa lmente  por  los  grandes  la t i fundios  de  la  reg ión ,  cu lminado  de  ese  hecho 
en  la  muer te  de  su  l íder  Chico  Mendes  (ALMEIDA, M.  W.  B ,  2003 ) .  Aún  según 
ese  au tor ,  ba jo  e l  prec io  de  la  muer te  de  su  gran  l íder ,  Chico  Mendes ,  l a  
p reservac ión  de  la  fores ta ,  de  las  cas tañas y  se r inga is  na t ivos  se  asegura  en ,  los  
espac ios  reenvid icados  por  sus  verdaderos  dueños ,  de  en t rada  en  l a  condic ión .   
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En 1990 fue  c reada  la  pr imera  reserva  ex t ra c t iv i s ta  en Acre :  Al to  Juruá  con 
506 .186  hec tá reas .  En  ese  mismo año  fueron  c readas  t res  reservas  más :  Chico 
Mendes ,  con  970 .570  h ec tá reas ;  Río  Caja r í  (en  Amapá)  con  501.771  hec tá reas ;  y  
Río  Ouro  Pre to  (en  Rondônia)  con  204 .583  hec tá reas .   
 
Según Al legre t t  (1989) ,  una  reserva ext ra c t iv i s ta  es  la  regular izac ión 
agrar ia  de  áreas  h i s tór icamente  ocupadas  por  la  poblac ión  ex t rac t iv i s ta  que  s i rve 
de  los  productos  fores ta les  para  su  subs is tenc ia  y  comerc ia l izac ión ,  de  forma 
compat ib le  con las  carac te r í s t icas  de l  ecos i s tema  amazónico .  De  esa  manera ,  la  
fores ta  para  la  poblac ión  ex t ra c t iv i s ta  es  un  recurso  product ivo  y  b ien  económico ,  
de  ah í  que  es  preservada .  Y,  en  ese  aspec to ,  se  co locan  en enf ren tamiento  con  los  
nuevos  agentes  económicos  que  l legan  a  la  Amazonia .  Para  es tos ,  e l  recurso 
product ivo  es  l a  t i e r ra ,  y  la  f ores ta ,  un  obs t áculo  a  se r  removido .   
 
Homma (1993) reconoce  la  impor tanc ia  económica  y  soc ia l  de las  reservas 
ex t rac t iv i s tas  para  la  reg ión  amazónica ,  en  e l  sen t ido de  re ta rdar  la  expans ión  de 
la  f ronte ra  agr íco la  y  cor reg i r  a lgunos  proble mas  de  in jus t ic ia  soc ia l  cur ren tes  de 
expuls ión  de  ser inguei ros  de  sus  áreas .  S in embargo ,  cons idera que  esa  economía ,  
puede  presenta r  a l ta  sos ten ib i l idad  agronómica  y  ecológica ,  pero ,  s in  embargo ,  
p resen ta  ba ja  ren tab i l idad  económica ,  v i s to  que  la  d i spers ión  de  los  recursos  ex ige 
gran  ex tens ión  de  t ie rra ,  l l evando a  una  c ier ta  inequidad  en  la  d is t r ibuc ión  de  esos 
recursos  y  a  a l ta  in tens idad  en  la  u t i l i zac ión de  mano de  obra ,  que es  l imi tada  a  la  
un idad  fami l ia r .  De esa  forma,  conc luye  que  es  ba ja  la  ren ta b i l idad ,  l a  
p roduct iv idad  de  la  t i e r ra ,  y  la  mano -de-obra .   
 
Así ,  según ese  au tor ,  “ la  implantac ión  de  una  reserva  ex t ra c t iv i s ta ,  no  debe  
cons t i tu i r se  como única  opc ión  de  desarro l lo  para  la  Amazonia ,  y  s í ,  para  un 
segmento  de  la  poblac ión  loca l ,  con  t rad i c ión  en  e l  ex t ra c t iv i smo.  Pues ,  no  
podemos  o lv idar  que en  Amazonia  v iven 16  mi l lones de  habi tantes  que  neces i tan  
se r  a l imentados ,  abr igados ,  con  derecho  a  la  sa lud ,  educac ión ,  empleo  y  a  la  
mejor ía  de l  pa t rón  de  v ida .  Supues tamente ,  esas  a l te rna t ivas  no  pu eden  ser  
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a lcanzadas  con  la  para l izac ión  de  las  ac t iv idades  produc t ivas  de  la  reg ión  y  
median te  la  implan tación  de  reservas  ex t rac t iv i s tas”  (HOMMA, 1993) .   
 
Para  Ki tamura  (1994),  e l  mantenimiento  y  e l  mejoramiento  de  los  s i s temas 
ex t rac t iv i s tas  vege ta les  no  madere i ros  ( reservas  ex t ra t iv i s tas ) ,  como e lemento  del  
conjunto  de  ac t iv idades  produc t ivas ,  l as  cua les  cons t i tuyen  impor tan te  e lemento  
de  la  base  para e l  desar ro l lo   sus ten tab le  de  Amazonia ,  son  fundamenta les  para  la  
conservac ión  de l  medio  ambien te  amazónico ,  v i s to  la  pos ic ión  es t ra tég ica  que 
ocupan  en  té rminos  de  la  preservac ión  de  la  fores ta .  
 
En  la  comprens ión  de cons iderar  e lementos impor tan tes  de  la  propues ta  de 
implantac ión  de  Resex  en  la  Amazônia ,  como par te  de  un conjunto  de  programas  y 
proyec tos  de  bases  sos ten íb les ,  Benjamim (2004)  a f i rma que :  “esa  propu es ta  no  f u e  
só lo  para  sus t i t u i r  un  mod e lo  de  de sar ro l l o  r eg iona l  f a l i do  e  i n su s t en tab l e ,  pero ,  s e  
cons t i t u yó  en  un  mo v i mien to  d e  r es i s t en c ia  de  l a s  po b lac io nes  t ra d i c iona l es  por  l a  
perm ane nc ia  y  u s o  de  l o s  r ecur sos  na tura l es ”  (BEN JA MI M,  2004 ,  p .  35 ) .  
 
En  t ra tándose de  la  abordagem agroecologica ,  que  propone  cambios 
profundos  en  los  s i s temas  y  en  las  formas  producc ión  y  apropr iação  de  los  
recursos  na tura les ,  l as  Reservas  Ext rac t iv is tas  –  Resex ,  son ,  ta l  vez ,  e l  e jemplo 
más  d idác t ico  para  perc ib i r se  como es  pos ib le  la  a r t icu lac ión  de  t res  fac tores  
essênc ia les  a  esa  abordagen ,  ta les  como:  la  eqüidade  mient ras  ind icador  
fundamenta l  de la  sus ten tab i l idad  de  los  agroecoss i s temas;  la  d ivers idad  y  la  
compat ib i l idad  cu l tura l  como base  de cons t rucc ión de  agroecoss i s temas 
b iodivers i f icados  e  inc ludentes  y  de  una  pedagogía  de  cambio  de  saberes  y  por  
ú l t imo la  re lac ión  en t re  te r r i to r io  d isponib le  y  capac idad  de  sopor te  de  los  
ecoss i s temas  y la  organizac ión  espac ia l / te r r i to r ia l  necesar ia  a l  desar ro l lo  de 
s i s temas  agroecológicos  de  producc ión  (MAZZETTO, 2002) .  
 
Aún según Mazze t to (2002)  ao des tacar  la  impor tanc ia  de  las  Reservas 
ex t ra t iv i s tas  enfa t iza  que :  
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. . . e l l a s  buscan  d em ocra t i zar ,  r eg u lar i za r  y  de f i n i r  un  
de t er mina do  t e r r i t o r io  en  e l  c ua l  l a  p rodu cc i ó n  agro ex t r a c t i v i s t a  
pueda  ocu rr i r  de  f o rm a  su s t en tá b l e  d e  a cu er do  con  l a s  f o rm as  
t rad i c ion a les  de  e xp lo t ac ión  de  l o s  r e curs os ,  au tog er ida  por  l a  
com un idad ,  p ero  so met ida  a  u n  p la n  d e  uso  que  nor mat i z e  l a s  
f o rmas  d e  u t i l i zac ió n  de  es e  t e r r i t o r i o .  Va le  acor dar  qu e  l a s  
Res ex  hoy  no  s e  r es t r in gen  a  l a  F ores ta  A maz ón ica  (pro duc t os  d e  
l a  f o res ta ,  p esc a  y  a gr i cu l tu ra  d e  su bs i s t ên c ia ) ,  pero  s e  e x t i e nde n  
a  l a  m a tas  d e  co c a i s  (ba baç u ,  pes ca  y  agr i cu l tu ra  d e  
subs i s t ên c ia ) ,  a  l o s  eco s s i s t e mas  mar í t i mos  ( pes cad ores  y  
co l e to res  d e  cara ngu e jo  y  f ru tos  d e l  mar )  y  v i e nen  s i endo  
pensa das  p ara  e coss i s t emas  f l uv ia i s  ( pob la c iones  r i be i r in has  y  
bar ranq ue i ras )  qu e  ar t i cu lan  p esc a ,  agr i c u l tu ra  de  vaza n te  y  
c rea c ión  d e  gado  ( MAZ ZETTO,  CARLOS  E .  S IL VA,  2002:  03 ) .  
 
 
En  cuanto  la  forma de  ges t ión  de las  resevas  ex t r a t iv i s ta ,  l a  ley  Federal   
9 .985  de  18  de  ju l io  de  2000 que  c rea  e l   S is tema Naciona l  de  Unidades  de 
Conservac ión  (SNUC) y  reg lamentada  por  e l   e l  Decre to  Federa l   4 .340 ,  de  22  de 
agos to  de  2002 y la  Ins t rucc ión   Normat iva  n º  02 ,  de  18 de  sept iembre  de 2007,  
es t imulam  la  ges t ión  compar t ida  (Co-ges t ión) ,  operada  a  t ravés  de  la  
implan tac ión  de Conse jos   Del iberat ivos  en las  reservas  ex t ra t iv is tas .   E l  Conse jo 
Del ibera t ivo  es  e l  ins trumento  que   formal iza   e l   repar to   de  las   dec is iones   a  ser     
tomas   sobre   l as   RESEX  en t re   e l   Gobierno   Federa l ,    los   órganos   públ icos 
munic ipa les  y  es tados y  la  soc iedad   c iv i l  o rganizada .  Su   formal izac ión  se  da  a  
t ravés  de  Por tar ía  publ icada  en  e l  Diar io  Of ic ia l  de  la  Unión ,  con  e l  l i s tado de 
todos  los  miembros .  En  consonancia  con e l  S is tema Naciona l  de  Unidades  de 
Conservac ión  (SNUC) cada  Unidad  de  Conservac ión -UC debe tener  su  propio 
conse jo ,  p res id ido  por  e l  ó rgano  que  adminis t ra  l a  Unidad ,  en  e l  caso ,  e l  Ins t i tu to 
Chico  Mendes– ICMBio,  v inculado  a l  Minis t e r io  de l  Medioambiente .   
 
Aún según las  normar t ivas  per t inentes ,  es  de  cua l i f icac ión  de l  Conse jo 
Del ibera t ivo   e laborar  su  reg imento  in te rno;  acompañar  la  e laborac ión ,  
implementac ión  y  rev is ión  de l  P lan  de  Manejo  de  la  Unidad  de  Conservac ión  –
Resex ,  o  aún de  un impor tan te  ins t rumento  de  ges t ión  cuando de  la  implantac ión 
de  una  Resex ,  in t i tu lado  Plan  de U t i l ización  (PU) ,  que  t ra ta  de  las  reg las  de 
convivenc ia  y  de l  Cont ra to  de  Conces ión de  Derecho  Real  de  Uso,  como fase  de  la  
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regula r izac ión  de  ocupac ión  de  á rea  y  de l  p leno  derecho  de usof ru to  de  los  
recursos  na tura les  de forma sos ten ib le ,   f imado en t re  e l  ó rgano Ges tor  F edera l  y  
las  organizac iónes  soc ia les  de los  habi tantes  de  la  resex .  Cabe resa l ta r ,  que e l  
re fe r ido  P lan de  u t i l izac ión  (PU)  se  presen ta ,  t ambién ,  como una impor tan te  p ieza 
lega l  en la  composic ión  do  Plan de Manejo  de  una Unidad de Conservac ión ,  de l  
t ipo  RESEX.  En ambos  casos  garant izando su  cará te r  par t ic ipa t ivo;  búsqueda de  la  
in tegrac ión  de  la  Unidad  de  Conservac ión  -UC con las  demás á reas  pro teg idas  y 
con  su  en torno ,  en t re  o t ras .  Su  cons t i tuc ión ,  bás icamente ,  pasa  por  t res  e tapas:  
iden t i f icac ión  de  los  a tor  gubernamenta les  y  de  la  soc iedad  c iv i l   as oc iados  a  los  
in te reses  de  la   Resex;  la  sens ib i l izac ión  y  movi l iz ac ión  de  es tos  a tor  y  su  
formación  propiamente  d icha .  
 
Ségun  Sa le ra  J .  G , 2012 ,  esa  p lan t i l la  de  adminis t ración o  ges t ión 
compar t ida :  
…va lor a  l a  f o rma c ión  d e  l i deraz go s  c omu n i tar i os ,  p romo v ien do  e l  
enga ja m en to  en  e l  a s so c ia t i v i s mo  y  v a lor i za c i ón  de  l a  cr ea t i v id ad  
y  au to nomí a .  É l  p ermi t e  l a  va lor i za c ión  de  l a s  e xper i en c ias  y  
cono c imi en tos  d e  cad a  uno  de  l o s  en vu e l to s ,  búsqued a  s i e mpre  
agreg ar  más  v a lor es  a  l a s  f unc ion es  de  l a s  per son as  que  es tán  
par t i c ipa ndo  de l  Co ns e jo .  Ade má s ,  en  l o s  Co n se jos  De l i bera t i vos  
que  ha  a cum ulado  e x per i e nc ias  b i en  su ced i das  es  v i s i b l e  una  
me jor a  e n  l a  a u to - es t i ma  d e  l a s  per sonas  en v ue l ta s ,  pu es  e l l a s  s e  
s i en t e n  par t e  de l  p ro ceso  de  cons t r uc c ión  de l  f u turo  de  su  
com un idad  ( SALE RA,  J .  G . ,  2012:01)  
 
 
En  s ín tes i s ,  l a  d i scus ión  ac tua l  sobre  la  Amazônia ,  pasado s ig los  de 
ocupac ión  humana ,  se  concent ra ,  aún ,  en la  preocupac ión de l   uso  de  los  recursos  
na tura les ,  s in  embargo ,  con  énfas i s  en  los  impactos  ambienta les  generados  en 
té rminos  más  g loba les .  Pero ,  con  poca  a t enc ión  o  fa l ta  de  sens ib i l idad  en  e l  
t ra tamiento  po l í t ico ,  ju r íd ico  y  econômico ,  más  prec isamente  en  cuanto  a l  repar to  
e l  n ive l  g loba l  de  los  se rv ic ios  ambienta les  pres tados ,  mayores  invers iones  en  e l  
campo soc ia l  y  product ivo ,  esenc ia lmente  para  las  poblac iones  t rad ic iona les  de  la  
Amazônia .  
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2.4 .3 .3 .  Ext rac t iv i smo en  e l  sur  de l  Amapá:  de  la  ocupac ión  a  la   c reac ión  de  la  
Resex  de l  Cajar i -AP 
 
La  reg ión sur  de l  Amapá ,  compreende los  munic íp io s  de Laranja l  do  Ja r i ,  
Mazagão  y  Vi tór ia  do  Ja r i  ( f ig .06) ,  donde  se  loca l iza  la  RESEX de l  r io  Cajar i ,  
á rea  de  es tudio  de l  presente  t raba jo  de  inves t igac ión ,  v ivenc iou  concre tamente  e l  
p roceso  h is tór ico  de ocupac ión  de la  Amazonia ,  espec ia lmente  en  las  á reas  de 
in f luenc ia  de l  ba jo  Jar í  y  á reas  próximas  a l  Mazagão ,  ten iendo como marco  in ic ia l  
l as  presenc ias  de  las  poblac iones  ind ígenas  (Waiãp ís  y  Apara i s )  y  sus  re lac iones  
con  las  mis iones  re l ig iosas  y  par t ic ipac ión  en  la  po l í t i ca  pombal ina ,  l as  cua les  
cont r ibuyeron  s ign i f ica t ivamente  a  l a  formación  de un  campes ina to  caboclo 
agroext ra t iv i s ta  (FILOCREÃO, 2007) .  
 
 
 
 
 
                             F i g u r a  0 6 -   M a p a  d e  l o c a l i z a c i ó n  d e l  á r e a  s u r  d e l  E s t a d o  d e l  A m a p á .  
                             F u e n t e : :  I E P A ,  2 0 0 5 .   
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Poste r iormente ,  esa  reg ión  pasó  por  un  proceso  de  ocup ac ión de  mayor  
in tens idad  comerc ia l ,  a  t ravés  de  dos  grandes  fases :  (a )  El  boom de  la  goma  (1839 
a  1910)  y  sus  renudac iones  económicas ,  los  años  de  1939 y  1953,  as í  como la  
explo tac ión  de la  cas tanha-de l -bras i l (Ber tho l le t ia  exce lsa)  y  (b)  La  fase de  la  
in tegrac ión  nac iona l  de  la  Amazônia ,  con  la  ins ta lac ión  de  empresas  ex t ran je ras ,  
t a les  como:  de  empresar ios  por tugueses ,  con  emprendimientos en  las  á reas  de  
navegac ión  y  comerc ia l izac ión  de  productos  na t ivos ,  p r inc ipa lmente  expor tac ión 
de  madera  y  cas tanha -de l -bras i l  (Ber tho l le t ia  exce lsa ) ;  y  de  ot ra  empresa ,  esa  
represen tando e l  g rande  capi ta l ,  e l  “Proyec to  Ja r í  agro indust r ia l  y  minera l” ,  
loca l izado  en  los  l ími tes  de  los  es tados de l  Amapá  y  Pará ,  en  la  época  del  
nor teamer icano  Daniel  Ludwig ,  hoy  per tenec ien te  a l  Grupo ORSA (ALLEGRETT, 
1989;  FERNANDES,  1997) .  
 
En  o t ras  pa labras ,  lo  que  no  cont ra r ía  e l  expues to  a r r iba ,  P icanço  J .  R .  A.  
(2005)  para  expl icar  e l  p roceso  de  ocupac ión  de  la  reg ión ,  d iv id ió  los  hechos 
h i s tór icos  de l  á rea  sur  de l  es tado  de l  Amapá  en  t res  per iodos :  (a )  expropiac ión  y 
cont ro l  ind iv idua l ,  que  en  e l  caso  a r r iba  tambiem hace  re fe renc ia  la  f igura  de l  
grande  la t i fundiár io ,  e l  corone l  José Ju l io  de  Andrade ;  (b)  e l  cont ro l  por  la  
empresa  comerc ia l -ext rac t iv i s ta  de los  empresar ios  por tugueses ;  y ,  (c )  e l  cont rol  
por  e l  g rande  capi tal ,  hac iendo re fe renc ia  a l  Proyec to  Ja r i  agro indus t r ia l  y  
minera l ,  de l  nor teamer icano  Danie l  Ludwig .  E l  re fe r ido  au tor ,  resa l ta  que  esa  
organizac ión  a t iende a  una  neces idad  d idác t ica ,  pudiéndose es tab lecer  o t ros  
recor tes  h i s tór ico- tempora les .   
 
La fase  “e l  boom de  la  goma y  sus  renudac iones  económicas” ,  as í  como la  
explo tac ión  de la  cas tanha-de l -bras i l  (Ber thol le t ia  exce lsa)  es  t raba jada  por  
F i locreao  (2007 )  como la  fase de l  “coronel i smo en  e l  Sur  de l  Amapá” ,  donde  la  
poses ión  de l  cap i ta l  necesar io  a  la  organizac ión  de  una  explo tac ión  y  e l  monta je  
de  un  ser inga l ,  a l iado  a  la  cant idad de  t ie r ras  l ib res  en  la  región ,  e l  uso  de  la  
v io lenc ia  y  e l  t rá f ico  de  inf luenc ia ,  permi t ie ron  después de l  imper io  de l  Barão  del  
Guaja rá ,  l a  formación  de l  g rande  la t i fundiár io ,  e l  cearense  José  Jú l io  de  Andrade ,  
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más conocido como el  corone l  José  Jú l io ,  que  se  apropia  de las  t ie r ras  de  la  reg ión 
de  inf luenc ia  de  los  r ío  Ja r í ,  a  par t i r  de  1899.  Además ,  e l  domin io  económico  de 
la  reg ión  le  permi t ió  e l  cont ro l  po l í t i co  de l  munic ip io  de  Almer im -PA, 
cons iguiendo  e leg i r se  senador  de  la  Repúbl ica  por  e l  Es tado  de l  Pará .   
 
Por  su  par te ,  L ins  (1991)  a f i rma que todos  que  conocieron  e l  cearense  José 
Jú l io  de  Andrade ,  más conocido  como e l  corone l  José  Jú l io ,  son  unánimes  en dec ir  
que  e l  mismo era una persona  f ina  y desnudado de  vanidades ,  que  daba  la  mano a  
los  más  s imples  empleado,  y  que  adminis t raba  sus  negocios  con  mucha  maes t r ia ,  
as í  como contaba  con  la  lea l tad  y  hones t idad  de  sus  co laboradores .   
 
Aún según Lins  (1991) ,  en  1882,  e l  corone l  José  Jú l io  in ic ia  sus  ac t iv idades  
económicas  por  e l  r ío  Ja r í ,  munic ip io  de  A lmer im,  y  pos te r iormente  t i e r ras  en  e l  
munic ip io  de  Por to  de  Móz,  ambas  en e l  es tado  de l  Pará ,  además  de  las  
ac t iv idades  económicas  desar ro l ladas  en  t ie r ras  en  e l  Ter r i tor io  Federa l  de l  
Amapá ,  hoy  Es tado  de l  Amapá ,  más prec isamente  en á reas  de  los  munic ip ios  de 
Laran ja l  de l  Ja r í ,  Victor ia  de l  Ja r í  y  Mazagão ,  donde  es tá  s i tuada  la  RESEX del  
r io  Cajar i .  Hecho ese ,  aún  según ese  au tor ,  e l  corone l  José  Jú l io ,  l a  época ,  e ra  
cons iderado  e l  mayor  la t i fundiá r io  de l  Mundo,  con  á rea  to ta l  de  aproximadamente  
t res  mi l lones  de  hec tá reas .   
 
Cont ra r iando ,  t ambién ,  los  re la tos  presen tados  por  Lins  (1991) ,  e l  
per iod is ta  Lúcio  F láv io  P in to  (1986)  descr ibe  que  e l  p roc eso de  dec l ín io  de l  poder  
de l  corone l  José  Jú l io ,  que  de  en t re  o t ros ,  se  agrava  con  la  revue l ta  de 
t raba jadores  de  los  ser inga is ,  que  tomaron  un  barco y  v in ieron  a  Belén  denunciar  
las  condic iones  de  t raba jo ,  de  pura  condic ión  de  caut iver io ,  y  los  c r ímenes 
prac t icados  en aque l  r ío .  La  repercus ión  de  ese  ep isodio ,  de  ent re  o t ros ,  parece 
promover  e l  f in  de  la  fase  de  mayor  v io lenc ia  en  la  reg ión  “ la  fase  de l  corone l  
José  Jú l io” ,  cu lminando con  la  venta  de  sus  propiedades a  un  grupo de 
empresar ios  por tugueses ,  en  e l  año  de  1948.   
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En la  fase  de l  corone l  José  Jú l io ,  los  pr inc ipa les  productos explorados 
fueron  la  goma,  copa íba  y  la  cas tanha -de l -bras i l ,  s iendo ese  ú l t imo cons iderado  el  
mayor  negocio  de l  corone l  José  Jú l io .  Para  esa  ac t iv idad ,  e l  corone l  José  Jú l io  
aprovechó  las  mismas  es t ruc turas  y  mecanismos  u t i l izados en la  p roducción  de 
goma,  l l egando a  produci r  75 .000  hec to l i t ros
8
 de  castanha -de l -bras i l  por  cosecha  
(LINS,  1991) .  
 
S iguiendo la  organizac ión  adoptada  para  expl icar  e l  p roceso  de ocupac ión 
económica  de  la  región  en  es tudio ,  l a  fase  de  la  in tegrac ión  nac iona l  de  la  
Amazônia ,  en  par te ,  es  v i s ta  como e l  dominio  de  empresas  ex t ran je ras ,  que  
comprende  a  dos  per iodos .  E l  p r imero ,  en  e l  dominio  de los  empresar ios  
por tugueses ,  donde  se  ha  reg is t rado  en la  reg ión  la  mayor diver s i f icac ión  de 
ac t iv idades  económicas ,  con  emprendimientos  en  las  á reas  de  comerc ia l izac ión  de 
productos  na t ivos ,  indus t r ia  de  cas tanha -de l -bras i l  y  invers iones  en  e l  á rea  de  la  
navegac ión  mar í t ima.  Esa  economía  se  apropió  de  la  r iqueza  ge nerada  loca lmente ,  
u t i l i zándo ,  t ambién ,  e l  “s i s tema de  av iamiento  de  la  producc ión” ,  que  l levó  la  
mayor ía  de  los  productores  loca les  a  in te rminables  deudas ,  t en iendo  as í  pues ,  la  
pérd ida  parc ia l  y  to ta l  de  sus  t ie r ras  ( ALLEGRETT,  1989 ;  ALLEGRETT,  1994) .  
 
Según Lins  (1991) ,  en  e l  á rea de  productos  ex t ra t iv i s tas ,  los  pr inc ipa les  
negocios  explorados por  los  por tugueses  fueron:  la  madera  noble  expor tada  para  la  
Europa ;  l a  cas tanha-de l -bras i l  que  l legó  a  una  producc ión  de  77.0 00  hec to l i t ros  
por  cosecha ;  la  g oma de l  lá tex  de  la  se r ingue i ra ;  l a  b a la ta
9
 que  es  u t i l i zado  en  la  
fabr icac ión  de  neumát icos  de  av iac ión y  en  la  fabr icac ión de  ba lones  de go l fe .  
Di fe ren temente  de la  ex t racc ión  de l  l á tex  de  la  se r ingue i ra ,  l a  bala te i ra  só lo  puede 
ser  cor tada  de  15  en  15  años .  
 
Aún según esse  au tor ,   los  por tugueses  fueron  más  l ibera les  en  re lac ión  a l  
per iodo  de l  corone l  José  Jú l io ,  en  par t icu la r  en  la  reco lec ta  y  en  la  producc ión 
                                                                    
8
 Unidad de medida usada para el producto castanha-del-brasil, que corresponde a 100 litros. 
9
 Latex extraido de la balateira (Mimusopia bidentata). 
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agr íco la ,  pero ,  manten iendo  s iempre  e l  cont ro l  de  la  comerc ia l izac ión .  En  esas  
condic iones ,  hay  de des tacar  la  aper tura  de  á rea  con  303  hec tá reas  para  las  
ac t iv idades  agr íco las ,  más  prec i samente  pa ra  los  cu l t ivos  de  pimenta -de l - re ino ,  
cacau ,  se r inga  y  café .  En  Agua  Blanca  de l  Cajar í ,  ac tua lmente  á rea  de  la  RESEX 
de l  r io  Cajar í ,  por  posee  sue los  fé r te i s ,  fueron  producidos en  grandes  esca la  de 
producc ión ,  l a  har ina  de  mandioca ,  fe i jão ,  t abaco  y  f ru tas ,  p r inc ipa lmente  naran ja .  
 
Para  F i locreao  (200 7) ,  en  e l  per iodo  de  la  ges t ión  de  los  empre sar ios  
por tugueses  esa  l iberac ión  
 
. . . .  permi t i ó  un  des ce nso  de l  va lor  de  l a  f uer za  d e  t ra ba jo ,  
man i f es t ado  en  l a  r e duc c ión  de  l a  can t id ad  d e  mer can c ías  
av iadas ,  f a vor ec i endo  la  r ec ons t i t u i c i ón  d e l  mod e lo  d e  un ida des  
f ami l i a res  agro ex t ra c t i v i s t a s ,  t í p i cas  d e l  i n i c io  de l  c i c lo  de  l a  
goma .  Es  obv i o  qu e  l a  f l ex ib i l i z ac ió n  o curr ió  s ó lo  e n  l a  
p rodu cc ió n ,  pues  e l  monop o l i o  de  l a  c omer c ia l i za c ión  f u e  
man te n ido  (F ILOC REA O,  200 7 ,  p . 257) .   
 
 
De lan te  de  esos hechos ,  según  Sousa  W.P.  (2005)  quedó demarcada  e l  
cambio  de  uso  produ c t ivo  en  la  reg ión ,  que  pasó de  la  ac t iv idad  puramente 
ex t rac t iv i s ta ,  para  lo  que  se  en t iende  hoy por  agroext ra c t iv ismo,  con  s igni f ica t iva 
par t ic ipac ión  de  ese  segmento  agr íco la  en  e l  modo de  v ida  de  la  poblac ión  loca l ,  
además ,  con  fuer te  tendenc ia  de c rec imiento  en  e l  vo lumen de  producc ión y 
par t ic ipac ión  en  la  formación  de  la  ren ta  de  las  fami l ias  de  la  RESEX de l  r io  
Cajar í .   
 
A par t i r  de  1967,  se  t iene  e l  in ic io  de l  segundo per iodo  de  la  “ fase  de 
in tegrac ión  nac iona l  de  la  Amazônia” ,  con  fuer tes  in te rvenc iones  soc ia les ,  
económicas ,  ambien ta les  y  cues t iones  de t i e r ras  rura les  en  la  reg ión  sur  de l  
Amapá ,  donde  e l  g rupo  de  empresar ios  por tugueses  pasó  a l  dominio  empresar ia l  a l  
represen tan te  de l  g rande  cap i ta l  in te rnac iona l ,  e l  nor teamer icano  Danie l  Ludwig,  
que  implanta  e l  ambicioso  “Proyec to  Ja r í” ,  loca l izado  en  l os l ímites  de  los  es tados 
de l  Amapá  y  Pará .  En  ese  per iodo ,  además  de  toda  la  in f raes t ruc tura  para  la  
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producc ión  de  ce lulose ,  e l  empresar io  Danie l  Ludwig ,  t ambién,  implan tó  en  la  
reg ión  la  Compañía  Caul im de  la  Amazônia  –  CADAM y la  Mineração  Santa 
Lucréc ia ,  para  la  ex tracc ión  y  benef ic iam iento  de  caul im y  bauxi ta  re f ra tá r ia ,  
respec t ivamente  (LINS,  1991) .   
 
Para  P icanço  (2005) ,  e l  emprendimiento  “Proyec to  Ja r í”  a l  int rodujo  su 
mega parque indus t r ia l  en  p lena f ores ta  amazônia  modi f icó  el  contex to  soc io -
ambienta l  y  económico  loca l ,  cont raponiéndose ,  de  en t re  o t ros ,  a l  modo de  v ida  de 
las  poblac iones  t radic iona les .  Además ,  la  implantac ión  de l  emprendimiento,  
desencadenó un  gran movimiento  migra tór io  en  búsqueda  de t raba jo  y  o t ras  
opor tun idades ,  re -produciendo,  en  su  gran  mayor ía ,  un  cont ingente  de  sub -
empleados  y  desempleados ,  los  cua les  d ie ron  or igen  a  los  l l amados  “be i radões” 
bajo  pés imas  condic iones  de  habi tac ión ,  sa lud ,  saneamento  y  segur idad .  
 
En  esa  fase ,  según Ribe i ro  A.  C.  (2008 ,  p . 27 )  en  la  reg ión  donde  queda  hoy 
par te  de  la  RESEX Ca jar í :   
 
“ l a  empr esa  man t en ía  e l  con t ro l  de  f o rm a  v io l en t a  con t ra  l o s  
hab i tan t e s  pos s e i ros  por  me d io  de  su  s egur ida d  arm ada  
par t i cu lar .  I mpe d ían  es as  per son as  de  m e jorar  sus  hab i tac ion es  o  
de  c ons t ru i r  n ue vas  ca sas ,  de  e j e cu ta r  a c t i v id ades  a gr í co l as  y  de  
prac t i car  e l  agro ex t ra c t i v i s mo  de  m aner a  l i b re .  Ade más  de  e so ,  
p rac t i caba  pr ec io s  ma j orados  de  l a s  m er can c í as  o f r ec id as  en  l o s  
bar rac ões  y  su b fa tura men to  d e  l a  p rodu cc i ón  com prada  a  l o s  
cas tanh e i ros ” .  
 
 
Con la  des i s tênc ia  ac ion ár ia  de l  “Proyec to  Ja r í” ,  por  par te  de l  
nor teamer icano  Daniel  Ludwig ,  en  1981,  e l  Proyec to  Ja r í  fue  nac iona l izado .  Para  
Ribe i ro  A.  C. (2008)  ese  hecho  proporc ionó  e l  aumento de  desp idos  y ,  
consecuentemente  mayor  pres ión  soc ia l  por  t i e r ras  en  la  reg ión ,  más  prec isamente  
por  par te  de  ese  cont ingente  de  desempleados ,  as í  como de  lo s  ag r icu l tores  rec ién -
l legados  a  Laranja l  de l  Ja r í  y  de grupos  empresar ia les ,  ambos  con  prác t icas  
agr íco las  d i fe renc iadas  de  los  s i s temas  agroext rac t iv i s ta  prac t icados  en  la  reg ión .   
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Delante  de  ese  escenar io  de  cons tan tes  conf l ic tos  por  l a  poses ión  de  la  
t i e r ra ,  y  además  de  la  exorb i tan te  explo tac ión  de  los  comerc ian tes  av iadores  de  la  
reco lec ta  de  can tanha-de l -bras i l ,  l a  poblac ión  agroext ra c t iv i s tas  de  la  reg ión  de l  
Cajar i ,  en  la  luch a  por  la  permanencia  en la  t i e r ra  y  la  garant ía  de  uso de  los  
recursos  na tura les  se  organizaron  po l í t i camente  y  cons t i tuyeron  una  asoc iac ión 
que ,  pos te r iormente ,  s i  t ransformó en  coopera t iva .  Como resu l tan te  de  esa  acc ión ,  
y  a l iada  a  los  movimientos  ambien ta l i s ta  y  s ind ica l ,  surgió  la  propues ta  de  la  
c reac ión  de  la  Reserva  de l  r io  Cajar í ,  que  fue  reco nocida  por  e l  Decre to  Federa l  
n
0
 99 .145 ,  de  12  de  marzo  de  1990 (ALLEGRETT,  1994;  FERNANDES,  1997  y 
2007) .   
 
La  mencionada  conquis ta  de  los  agroext ra t ivi s tas  de  la  reg ión  de l  Cajar i  fue  
f ru to ,  sobre  todo ,  de  la   un ión  y  organizac ión  desa la  poblac ión ,  cuando la  
formación  de  su  asoc iac ión  (AMAJA) y  pos te r iormente  t ransformada  en 
coopera t iva  –  COMAJA;  apoyos  de l  Conse jo  Nac iona l  de  los  Ser ingue i ros-CNS, 
S indica to  de  los  t raba jadores  rura les  de l  Amapá  -  SINTRA y  de  moviventos 
ambien ta l i s tas .  La  res i s tenc ia  desa la  poblac ión  agroext ra t i s ta  a t ravesó  var ías  
fases  de  dominio o expropr iac ión ,  de  en t re  o t r as ,  de  t ie rras  por  par te  de l  
corone l i smo y  de l  g rande  cap i ta l  empresar ia l  en  la  reg ión  sur  de l  Amapa .  En  el  
genera l ,  esas  fases  son  bordeadas  por  v io lenc ia ,  deuda  impagável  a t r ibu ida 
incor re tamente  a  los  ex t ra t iv i s tas ,  malos t ra tos ,  t raba jo  esc lavo ,  insegur idad  e  
ines tab i l idad  en  cuanto  a l  uso  de  la  t i e r ra ,  de  en t re  o t ras  ( FILOGREÃO, 1992;  
FERNANDES,  1997) .  
 
De  en t re  o t ros  aco ntec imientos  sobre  esas   fases ,  según  Lins  (1991) :   
 
... en la fase José Júlio las áreas eran mantenidas en la mayor privacidad, 
hasta para pescar era necesito una autorización y el pescado se destinaba 
exclusivamente a la alimentación local, no pudiendo ser negociado para 
fuera del área (LINS, 1991, p.78) 
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Por  su  par te ,  F i locreão  (2008)  descr ibe  q ue e l  cont ro l  de  la  reg ión  de l  Ja r í  y  
Cajar i ,  t an to  en  e l  per iodo  de l  empresar io  Ludwig  nac ido nos Es tados  Unidos ,  
cuanto  en  e l  per iodo  de  empresar ios  nac iona les  se  carac te r izó  por  la  v io len c ia  de  
la  segur idad a rmada  de l  Pro je to  Ja r i  cont ra  los  posse i ros  o agroext ra t iv i s tas ,  para  
ev i ta r  la  cons t rucc ión o  mejor ía  de  sus  v iv i endas .  Además ,  según  e l  mismo autor :  
 
.... la situación de los posseiros se hizo extremadamente difícil, además de la 
represión, el proceso de expropriação desarrollado por los nuevos 
compradores de la producción agroextrativista se hizo insoportable. A 
través del superfaturamento de las pocas mercancías ofrecidas, y el 
subfaturamento de la producción comprada, los productores quedaban 
totalmente amarrados a los nuevos patrones, por una deuda que se hacía 
impagável. Esto garantizaba a los patrones, una rápida capitalização por 
cuenta de una vida extremadamente difícil para los agroextrativistas- 
(FILOCREÃO, 2008: 17). 
 
 
Por  f in ,  hay  de  resa l ta r  que  decre tac ión de la  reg ión de l  Cajar í  en  reserva 
ex t rac t iv i s ta  tuvo  como obje t ivo  d i sc ip l inar  e l  uso  de  la  t ie r ra  y  la  explo tac ión  de 
la  fores ta ,  dent ro de l  concepto de  sos tenib i l idad ,  combinando uso  produt ivo  y  
conservac ión  ambien ta l  (SNUC, 2000) .   En  e l  campo de  las  cont r ibuc iones  de 
t raba jos  rea l izados  en la  Amazônia ,  espec ia lmente  sobre  es tudos  de  esa  Unidad  de  
Conservac ión  la  RESEX de l  r io  CAJARI-AP,  se  des tacam los  t raba jos  de  Al legret t  
(1994 y  2002) ;  Sousa (2005)  y  P icanço  (2005) ;  F i locreao (2007) ;  Fernandes  (1997 
y  2007) .  Pero ,  en  ambos  t raba jos  no  fue  observado,  c la ramente ,  e l  de ta lhamento 
sobre  la  in teração  de las  d inámicas soc ioambienta i s  de  l os  productores  de  la  Resex 
en  sus  d i fe ren tes  macroambientes ,  de  dominio  de  t ie r ra  f i rme y  dominio  de  várzea ,  
foco  de  la  presente  inves t igac ión .   
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2.4 .3 .3 .1 .  Ubicac ión ,  ocupac ión y  organizac ión  de l  espac io de  convivenc ia  
soc ioambienta l  da  Resex  ex t ra t iv i s ta  do  r io  Cajar i -AP     
 
La  reserva  ex t rac t i v is ta  de l  r ío  Cajar í  se  loca l iza  en  la  reg ión  Sur  de l  
es tado  de  Amapá ,  mas  prec isamente  en  los  munic ip ios  de  Mazagã o  y  Laranja l  de l  
Ja r í  ( f ig .  07) .  La  poblac ión  cons ta  de  3 .050  habi tan tes  bás icamente  representad a 
por  702  domic í l ios  rura i s ,  y  con  dens idad  de  poblac iones  de  0 ,721  habi tan tes  por  
k i lómet ro  cuadrado  ( IBGE,  Censo  2010) .  
 
 
                           F i g u r a  0 7 .  U b i c a c i ó n  d e  l a  R e s e r v a  E x t r a c t i v i s t a  d e l  R i o   
                                          C a j a r í - A m a p á / B r a s i l .  
 
 
En  cuanto  a l  d ibujo de  los  espac ios  de convivenc ia  soc ioambienta i s  de 
dominio  de  t ie r ra  f i rme y  de  dominio  de várzea  de  la  R esex de l  r ío  Cajar i ,  
tomados  en  la  presente  tes i s  como unidades  de  aná l i s i s ,  v i s to  que  se  t iene  como 
bases  in ic ia les  de  sus ten tac ión  los  ind icadores  na tura les ,  según los  resu l tados  de l  
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Zoneamento  eco lóg ico  económico  de l  es tado  Amapá  ( IEPA -AP,  2000) ,  que  def in ió 
las  grandes  f i s ionomias  (homogeneidad  na tura l )  de l  Es tado  de l  Amapá  ( f ig .  08) .  
 
                         
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i g u r a  0 8  –  M a p a  d e  l a s  g r a n d e s  f i s i o n o m i a s  h o m o g e n e i d a d  n a t u r a l  d o  
E s t a d o  d o  A m a p á .  
F u e n t e :  I E P A - A P ,  2 0 0 0 .  
 
 
 
Para  la  esca la  cons iderada  en  e l  t raba jo  de l  IEPA -AP (2000) ,  de  1 :  1  000 
000 ,  e l  concepto  homogeneidad  na tura l  e s  ap l icado  a  de te rminadas  condic iones 
na tura les  que ,  a  pesar  de  inc lu i r  t ipo logias  es t ruc tura les  d i fe renc iadas ,  aun  as í ,  
es tán  somet idas a  fuer tes  grad ien tes  func iona les ,  que  les  a t r ibuyen  carac te r í s t icas  
 
DE NATUREZA INUNDÁVEL
DE NATUREZA SAVANÍTICA
DE NATUREZA FLORESTAL
DE TERRA FIRME
LEGENDA:
Fig. 29 - Distribuição de áreas inundáveis, savaníticas e de terra firme  
CABO ORANGE
CABO CASSIPORÉ
CABO RASO DO NORTE
CABO NORTE
Fonte: Adaptado do Radam Brasil
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propias ,  mient ras  un idad  d inámica .  Bajo  ese  punto  d e  v is ta  la  condic ión  de  á rea 
homogênea ,  independe  de  ex tens ión  te r r i to r ia l  o  de  cua lquier  o t ra  var iab le ,  
a i s ladamente ,  que  no  impl iquen  en invers ión  de l  conten ido  ambien ta l .  En 
consecuenc ia ,  su  def in ic ión  puede  se r  dada por  só lo  una  de te rminante ,  como es  e l  
caso  de  la  condic ión  de  inundac ión  o ,  por  más  de  una  de te rminante ,  como 
acontece  con  la  foresta  de  t i e r ra  f i rme,  s iendo  que ,  en  ambos  casos ,  convergem 
para  la  de te rminac ión  de  una  ind iv idua l idad  f i s ionômica - func iona l  (ZEE-AP, 
2000) .   
 
As í ,  en  e l  menciona do t raba jo  de l  ZEE -AP (2000) ,  quedó es tab lec ido  t res  
ambien tes  f i s ionômicos ,  t a les  como:  de  Natura leza  Inundáble,  de  Natura leza 
Fores ta l  de  Tier ra  F irme y  Natura leza  Savaní t ica  o  Campos  de  Cerrado ,  con  los  
s igu ien tes  fundamentos :  
 
A-  Natura leza Inundáble :  envue lve todo  e l  compar t imien to  más  ex te r ior  de l  Es tado 
y  func iona  como e lemento  de  conexión  en t re  los  medios  aquá t icos  ex te r iores  
( f luv ia l  y  mar ino)  y  los  t e r renos  in te r io res .  Su  condic ión  ambien ta l  bás ica ,  de  
inundac ión ,  se  da  en  func ión  de  los  reg ímenes  de  mareas  y  c l imát ico 
(prec ip i tac ión  p luv iomét r ica)  a  que  es tá  somet ida .  F i s iograf icamente  cor responde 
a l  conjunto más  rec ien te  de  la  reg ión ,  envolv iendo toda e l  á rea  conocida como  
qua te rnár ia .   
 
Al  la rgo  de sus  l ímites  de  d is t r ibuc ión ,  desde  e l  ex t remo norte  has ta  e l  
ex t remo sur  de l  Es tado ,  envue lve  segmentos  geográf icamente  d i s t inguidos  lo  que ,  
de  cor rec to ,  impl ica  en  gradien tes  func ionales ,  o ra  marcado por  e l  p redomínio  de 
in f luenc ias  mar inas ,  o ra  por  e l  p redomínio  de  in f luenc ias  f luvia i s .  Con eso ,  se  
t i ene  ambientes  inundables :  marcadamente  mar inos ,  marcadamente  f luv io -mar inos 
y  marcadamente f luv ia i s ,  todos  en  las  condic iones  par t icu la res  de  func ionamiento,  
donde  e l  c ic lo  d’agua  es  regulado  por  la  movimentac ión de  mareas  y  por  los  
reg ímenes  p luv iométr icos ,  cons t i tuyendo un  s i s tema func iona lmente  comple jo ,  
envolv iendo  cadenas  b io lógicas  a l tamente  espec ia l izadas  y n iveles  de  to le ranc ia  
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poco conocidos .  Son ambientes  a l tamente vulnerables  y  la  vege tação  func iona 
como e lemento  regulador  de  la  es tab i l idad  na t ura l  (ZEE-AP,  2000) .  
 
La  h idrograf ia  envuelve  cursos  parc ia les  de  grandes  r íos ,  in tensa  red  de  
t r ibu ta r ios  y  un  s i s tema f luv io lacus t re  con  co lecc iones  d’agua  tempora les  y  
permanentes ,  ambas ,  r eguladas  por  los  reg ímes  c l imát icos  ( Cuadro  08) .  
 
Cuadro  08  -  Los  pr inc ipa is  r ios  y  lagos permanentes  de  las  á reas  inundables  do 
Es tado  do  Amapá .  
RIOS LAGOS 
   Oiapoque      Pedreira           Comprido 
   Uaçá      Curiaú           Novo 
   Cunani      Matapi           Duas Bocas 
   Calçoene      Vila Nova           Dos Ventos 
   Amapá Grande      Mazagão           Mutuco 
   Flechal      Rio Preto           Dos Gansos 
   Araguari      Maracá-Pucu           Piratuba 
   Gurijuba      Ajuruxi           Floriano 
   Macacoari      Cajari           Maruani 
   Ipixuna      Jari  
   F u e n t e :  Z E E - A P ,  2 0 0 0 .  
  
 
B-  De  Natura leza  Fores ta l  de  Tierra  F i rme:  carac te r izado f i s ionomicamente  por  la  
p resenc ia  de  una  masa  fores ta l  cont inua  con  carac te r í s t icas  es t ruc tura les  y  
func iona les  def in idas ,  a t r ibu idas  a l  subs t ra to  de  t i e r ra  f i rme.  De  modo genera l ,  su 
homogeneidad  f i s ionômica  es  de  fores ta  de  a l to  por te ,  a  pesar  de  envolver  
t ipo logias  d i fe renc iadas ,  conec tadas  a  a l te rac iones  de  re l ieve  y  sue lo ,  
p r inc ipa lmente .  
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En e l  Amapá ,  la  ex tens ión  de  ese  dominio fores ta l  de  t ie r ra  f i rme ,  en  su  
mayor  par te ,  cor responde  a l  conjunto  de  á reas  representa t ivas  del  P lana l to  de  las  
Guianas .  En pequeña ex tens ión se  ha la  cober tura  de á reas  geologicamente  más 
rec ien tes .  Comparada a  o t ros  dominios  fores ta les  no  de  t i e r ra  f i rme,  su  iden t idad  
f i s ionômica  se  mani f ies ta  por  a l  por te  y  dens idad  de  la  vege tac ión  lo  que le  
a t r ibuye  carac te r í s t i cas  propias ,  fác i lmente  iden t i f icab les .  Sus  l ími tes  con  o t ros  
pa isa jes  son  los  más d iversos  pos ib les ,  dando or igen  a  t rans ic ión con  la  savana  y ,  
en  la  forma de contac to  abrupto ,  con la  par te  qua te rnár ia  a l  nor te  y  a l  sur  del  
Es tado .  
C-  De  Natura leza  Savaní t ica  o  campos de  cer rado:  cons t i tuye  un  ambiente  
marcado  por  f i s ionomias  campes t res  de  t i e rra  f i rme que  cor responden  a l  conjunto 
de  t ipo logias ,  reg iona lmente ,  a t r ibu idas  al  ecoss i s tema cer rado.  Su  abrangência  
te r r i to r ia l  se  s i túa  en torno  a  9 .861 ,89  k m
2
 e s tando  d is t r ibu ido ,  d i s t in tamente ,  en 
dos  sen t idos  geográf icos .  En  e l  sen t ido  norte / sur ,  comprende  una ex tensa  f ran ja  de 
anchura  var iáve l  que  se  ex t iende  de l  munic ip io  de  Calçoene  has ta  los  a l rededores  
de  la  c iudad  de Macapá .  En  e l  sen t ido  centro /sur ,  comprende una  mancha a i s lada 
en  los  l ími tes  de  los  munic ip ios  de  Mazagão  y  Laranja l  de l  Ja r i ,  con  fác ies  muy 
d i fe renc iadas ,  pos ib lemente ,  conec tadas  a  los  grad ien tes  de  s ue lo  y  geología .  De  
modo genera l ,  su  homogeneidad  f i s ionômica  se  da  por  e l  conjunto  de  sus 
componentes  b ió t icos ,  con  des taque  para  la  espec i f ic idad  de  la  vege tac ión 
lenhosa ,  y  componentes  f í s icos ,  donde  se  des taca  la  re lac ión  re l ieve  / sue lo  con 
tab le ros ,  p re -dominantemente ,  ondulada  a  suave  ondulado .  
 
Por  f im,  e l  mapeamento  pre l iminar  de  los  macro ambien tes 
agroecos i s temicos   de dominio  de  t ie r ra  f i rme y  dominio  de  várzea   de  la  Resex  
de l  Cajar i  ( f ig .  09 )   se  d io  a  par t i r  de l   recor te  de l  á rea de  las  grandes  f i s ionomías 
de l  es tado  de l  Amapá .  Para  tan to ,  de  ese  recor te ,  se  cons ideró  como 
macroambiente  agroecos is temico  de  dominio  de  Tier ra  f i rme las  á reas  de  
na tura leza  fores ta l  de  t i e r ra  f i rme y  de na tura leza   savaní t ica  o  campos  de 
cer rado ,  y  e l  macroambiente  agroecos i s temico  de   dominio  de   Várzea  comprende 
las  á reas  de  na tura leza  inundable .  
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F igura  09 -  Los  ma c roa mbie n t e s  a g roe c os i s temic os  de  domin io  d e  
T ie r ra  F i rme  y  domin io  de  Vá rz e a  de  l a  Re se x -AP ,  t r a ba j a dos  a  pa r t i r  
de l  r e c o r t e  de l  á re a  de  la s  g ra nde s  f i s i onomía s  de l  e s ta do  de l  Ama pá .  
Fue n te :  e l a bo ra do  a  pa r t i r  dos  da dos  do  IEPA/ZEE -AP ,  2000 .  
 
 
Aún,  como cont r ibuc ión  a  la  def in ic ión  de  los  macroambientes   
agroecos i s temas  de  dominio  de  te r ra  f i rme y  de  dominio  de  várzea ,  se  recur r ió ,  en  
par te ,  de  la  espac ia l izac ión  adoptada  por  F i locreão  (1993) ,  que  a l  t raba ja r  e l  
cadas t ramento  y la  inves t igac ión  soc ioeconômica  de  todos  los  hab i tan tes  de la  
reserva  en  1993  es tab lec ió  t res  g randes  sec tores ,  l l evando  en  cons iderac ión  la  
d ivers idad  ex is ten te  en  cuanto  a  ocupa c ión  de l  espac io  y  la  ut i l i zac ión  de  los  
Recursos  Natura les ,  t a les  como:   
 
a )  Sec tor  a l to  Cajar i  (T ie r ra  F i rme) :  es te  sec tor  comprendía  las  á reas  de  
in f luenc ias  de  la  car re te ra  Macapá -Laranja l  de l  Ja r í ,  ca rac te r izada  por  la  
concent rac ión  de  los  cas tanha is ,  s iendo en  aque l la  época  e l  á rea  con  un  mayor  
in te rcambio  con  los  pr inc ipa les  cen t ros  urbanos  de l  Es tado ,  debido  a  conexión  por  
car re te ra .   
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b)  Sec tor   Río  Cajar i :  es te  sec tor  comprendía  la  reg ión  que  marge ia  e l  Río  Cajar i ,  
donde  la  economía  es  sos ten ida  p or  la  pequeña  agr icu l tura ,  ex t racc ión  de  pa lmi to 
y  una  pequeña  cant idad  de  cas tanha ,  di sponiendo de un  gran  potenc ia l  en 
se r inga is .  Es  una reg ión  que  se  encont raba bas tan te  a i s lada de  los  cen t ros  urbanos ,  
sea  por  la  d i s tanc ia  como también por  la  def ic ienc i a  de t ransportes  regulares ,  ya 
que  e l  acceso  e ra  preferen temente  por  e l  t ranspor te  f luv ia l .   
 
c )  Sec tor  Río  Ajuruxi :  es te  sector  comprendía  una  reg ión  de di f íc i l  acceso ,  que 
comprende  la  par te  l i to rânea  de  la  Reserva  y  las  reg iones  de  l agos  de  los  r íos  
Ajuruxi  y  Ar i ramba.  En  es te  sec tor  predomina  las  fores tas  de várzeas ,  t en iendo su 
economía  sos ten ida  pe la  reco lec ta  de  aça í ,  ex t racc ión  de  pa lmi to y  madera .  S iendo  
una  reg ión  de  se r inga is  y  s in  la  ex is tenc ia  de  cas tanha is .  E l  acceso  a  es te  sec tor  se  
daba  exc lus ivamente  por  t ranspor te  f luv ia l .   
 
De lan te  de l  expuesto ,  queda  ev idenc iado  la  impor tanc ia  de  valorarse  en  los  
t raba jos  de  eva luac ión  de  la  po l í t i ca  públ ica  de  c reac ión  de  la  R esex  de l  r ío  
Cajar i -Ap la  organizac ión  de l  espac io  de  convivenc ia  de  la  poblac i ón  loca l ,  o  sea 
en  dos  macroambientes  agroecos is temicos de  domínio  de  t ie r ra  f i rme y  dominio  de 
de  vázea  y sus  debidas  es t ra tég ias /prác t icas  soc iombienta les ,  foco  de l  presente  
t raba jo  de  inves t igac ión .  
 
En  t ra tándose  de  re ferenc ias  b ib l iográf icas  de  es tudi os  ya  rea l izados  sobre 
eva luac ión  de la  po l í t i ca  de  c reac ión  de la  R esex  ex t rat iv i s ta  del  r ío  Cajar i ,  que 
apasar  de  no  aprofudarem  la  d i scus ión  por  macroambientes ,  p resentan 
s ign i f ica t ivas  contr ibuc iones   para  e l  p roceso  de  eva luac ión  de  la  re fe r ida  po l í t i ca  
y  de  la  presente  inves t igac ión  de  inves t igación .  De  en t re  o t ros  t raba jos  rea l izados ,  
Fernandes  (1997)  or ien tado  a  ana l izar  las  var iab les  soc ioeconômicas  y  cu l tura les  
de  los  productores  de  la  Reserva  Ext rac t iv i s ta  de l  Río  Cajar i ,  as í  como ident i f icar  
p robables  cambios  en la  ca l idad  de  v ida  de  la  re fe r ida  poblac ión  a  par t i r  de  la  
decre tac ión  de l  á rea  en  reserva  ex t rac t iv i s ta  ( f igura  10) ,  l l egó  la  conc lus ión  que ,  
muy aunque  se  tenga  presenc iado  e l  e levado n ive l  de  sa t i s facc ión  de  la  poblac ión 
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por  la  conqui s ta  de  la  c reac ión  de  la  Resex  y  de  los  reg is t ros  de  los  ind icadores  
ambien ta les  t raba jados ,  los  resu l tados  de  las  cues t iones  soc ia les  no  respondieron  a  
la  a l tura  de  esa  conquis ta ,  o  sea  se  mantuvieron  en  los  mismos  pa tamares  o  poco 
avanzaron .  Es  ev idente ,  que  es ta  s i tuac ión  es  preoculpante ,  pero ,  l a  misma puede 
es ta r  asoc iada  a l  ba jo t iempo de  ex is tenc ia  de  la  Resex ,  cons iderando e l  reduc ido  
t iempo a  la  época ,  para  eva luac ión  de  esa  propues ta  de  c reac ión de  la  mencionada 
Resex ,  c reada  en  1990.  
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FIGURA 10 - Participación de cada indicador en el Índice de Calidad de Vida antes y tras la creación de la 
Reserva extrativista del río Cajari-AP, en lo  período de 1990 a 1996. 
Fuente: FERNANDES, 1997. 
 
 
En  la  l ínea  de  atendimiento  las  cues t iones  soc ia les  y  de fo mento  la  
producc ión ,  a  par t i r  de  2002 los  habi tan tes  de  las  Reservas  Ext ra t iv i s tas  pasaron ,  
t ambién ,   a  se r  considerados  benef ic iá r ios  de l  Programa Naciona l  de  Reforma 
Agrar ia  por  medio  de  la  Por ta r ía  In te r -Minis te r ia l  N.  187 ,  de  19  de  sep t iembre  de 
2002,  y ,  por  lo  tan to ,  pasaron  a  se r  contemplados  con  acción  de l  re fe r ido 
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programa.  Según Fi locreao  (2007) ,  esse  s ign i f ica t ivo  reconocimiento  formal  en  el  
ámbi to  de  las  po l í t i cas  publ icas  bras i leñas ,  que  la  Reserva  Ext rac t iv i s ta  es ,  an tes  
de  todo ,  una propues ta  eco lógica de  re forma agrar ia  para  e l  agroext rac t iv i smo y,  
por  lo  tan to ,  en  par te ,  v iene  a l  encuent ro de l  reconocimiento  de  los  se rv ic ios  
ambien ta les  p res tados por  la  re fe r ida  poblac ión .   
 
Se  ha ,  aún ,  como r e fe renc ia ,  e l  t ra ba jo  de  Fernnades  e t  a l . ,  (2007) ,  
demost rando  que  la  re fe r ida  Unidad  de  Conservac ión -RESEX cont r ibuye  para  la  
contenc ión  de l  desmatamento  de  la  foresta  (cuadro  09) .  Lo  mencionado t raba jo  
u t i l i zó  da tos  de  desmatamento  de l  per iodo  1999 a  2004 producido  por  e l  
DIGEO/SEMA/AP,  los  cua les  permi t ie ron  comparar  e l  compor tamiento  de  la  
defores tac ión  en  la  Resex  de l  Cajar i ,  con  o t ras  á reas  se lecc ionadas  para el  
es tud io ,  t a les  como:  e l  á rea  fundiá r ia  en  Laran ja l  de l  Ja r í /AP y  de l  Asentamiento 
Agroext rac t iv i s ta  de l  Maracá /AP,  todos  loca l izadas  en la  reg ión  sur  de l  Es tado  del  
Amapá .  
 
Cua dro  09 -  De mos t ra t i vo  de  l a  defores tación  po r  un ida de s  de  a ná l i s i s ,  pe r iodo  
a c umula do  a t é  1999   y  do  pe r íodo  de  2000  a  2004 .  
Un ida d  de  a ná l i s i s  Áre a  de  la  
Un ida d  e n  
(ha )  
De fo re s t a c ión  
Até  1999  De  2000  a  2004  
Áre a   
(ha )  
(% )  Áre a   
(ha )  
(% )  
Á r e a  F u n d i á r i a  e n  L a r a n j a l  d e l  
J a r í / A P  
6 9 . 2 2 7 , 7 2  3 . 8 9 6 , 3 3  5 , 6 3  7 . 2 3 1 , 7 2  1 0 , 4 5  
R e s e x  - C a j a r i  / A P  5 0 1 . 7 7 1 , 0 0  5 . 2 8 2 , 6 4  1 , 0 5  3 . 0 3 8 , 6 2  0 , 6 1  
A s s e n t a m i e n t o  
A g r o e x t r a c t i v i s t a  d e l  
 M a r a c á / A P  
 
3 6 3 . 5 0 0 , 0 0  
 
5 . 1 9 0 , 0 4  
 
1 , 4 3  
 
5 . 1 5 6 , 5 1  
 
1 , 4 2  
Fue n te :  Da tos  de  la  i nve s t i ga c ión  Fe rna nde s  e t .  a l .  (2007) ,  t r a ba j a dos  a  pa r t i r  de  l o s  
i n fo rme s  sob re  e l  de sma ta me n to  e n  e l  Es t a do  de l  Ama pá /  SEMA,  1999  a  2004 .   
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Los  re fe r idos da tos  a r r iba  presentados  (cuadro  01)  reve lan  que  e l  á rea 
fundiá r ia  de  Laran ja l  de l  Ja r i  p resentó  s igni f ica t ivo  aumento  de á rea  desmatada ,  
en t re  e l  per iodo  de  1999 a  2004,  pasando de l  5 ,63%,  en 1999,  para  10 ,45% en 
2004.  Ya  en  la  Resex  do  r io  Cajar i  a  á rea  desmatada  presentó  s igni f ica t iva 
reducc ión ,  de l  1 .05% en  1999  para  0 ,61% en  2004 ,  lo  que  demues t ra  una  tendenc ia  
decrescente  de  der rubada  de  la  foresta .  Con re lac ión  a l  Asentamiento 
Agroext rac t iv i s ta  Del  Maracá /AP,  los  porcen tua les  de  La  defores tac ión  cas i  no  se  
modi f icaron  en  e l  per iodo  de  aná l i s i s ,  s in  embargo ,  se  resa l ta  que  los  índ ices  de 
defores tac ión  de l  asentamiento  fueron super iores  a  los  de  la  Resex  y,  
s ign i f ica t ivamente  in fer iores  de l  á rea  fundiár ia  en  es tud io ,   
 
Cuando t raba jado  los  da tos  más  rec ien tes ,  ou  se ja ,  no  per iodo  de  2007 a  
2010  (FERNANDES,  e t  a l .  2015) ,  se  observa  que  e l  cuadro  de  defores tac ión  de  las  
un idades  ana l izadas  poco  se  a l te ró  en re lación  a  los  per idos 1999 y  2000 a  2004,  
donde  la  un idad  de ana l ice  la  RESEX de l  Cajar i  de  des tacó  con  e l  menor 
porcentua l  de  defores tac ión ,  o  sea ,  de l  0 ,14 % (cuadro  10 ) .  
 
Cua dro  10 -  De mos t ra t i vo  de  l a  defores tac ión  po r  un ida de s  de  a ná l i s i s ,  pe r iodo  de  2007  
a  2010 .  
 
Un ida d  de  a ná l i s i s  
 
Áre a  de  la  
Un ida d  (ha )  
De fo re s t a c ión   
de  2007  a   2010  
Áre a   (ha )  (% )  
Á r e a  F u n d i á r i a  e n  L a r a n j a l  d e l  J a r í / A P  6 9 . 2 2 7 , 7 2  1 . 1 5 6 , 3 7  1 , 6 7  
R e s e x  - C a j a r i  / A P  5 0 1 . 7 7 1 , 0 0  7 0 8 , 3 7  0 , 1 4  
A s s e n t a m i e n t o  A g r o e x t r a c t i v i s t a  d e l  
M a r a c á / A P  
 
3 6 3 . 5 0 0 , 0 0  
 
6 1 8 , 2 2  
 
0 , 1 7  
F u e n t e :  D a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  t r a b a j a d o s  a  p a r t i r  d e  l o s  i n f o r m e s  s o b r e  l a  d e f o r e s t a c i ó n  e n  
e l  E s t a d o  d e l  A m a p á /  S E M A ,  2 0 0 7  a  2 0 1 0 .  
 
 
Hay  de  observ ar ,  aún ,  que  los  resu l tados  encont rados  en  el  t raba jo  de 
Fernandes  e t  a l .  (2007)-  cuadro  01  y  a tua l izado  en  2012 -  cuadro  02 ,  as í  como 
v is to  en  la  f igura  11 ,  cor roboran  con las  conc lus iones  de  inves t igac iones  de 
Bar re to  e t  a l .  (2005) ,  que  v ienen  eva luando e l  po tenc ia l  de  las  Áreas  Pro teg idas 
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para  la  contenc ión  del  desmatamento ,  ev idenc iando que  los  l ímites  de  la  Unidad 
de  Conservac ión  func ionan  como bar re ras ,  f renando a  la  defores tac ión  que  avanza 
en  su  en torno .   
 
Figura  11 -  Re su l t a do  de  l a  de fo re s t a c ión  po r  un ida de s  de  a ná l i s i s ,   
pe r iodos  de  1999  a  2004  y  20 07  a  2010 .  
F ue n te :  Fe rna nde s  e t  a l . ,  2015 .   
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I I I .  PR O PU ES TA M ETO D O LÓ GI C A  
 
 
3 .1 .  El  contex to  me todo lóg ico :  m étodos  y  t écn icas  de  inves t igac ión  en  la  
perspec t iva  agroeco lóg ica  
 
En  e l  desar ro l lo  de  nues t ra  propues ta  de  t raba jo ,  espec ia lmente  en  cuanto  a  
la  consecuc ión  de  los  obje t ivos  propues tos ,  queda  ev idenc iada la  neces idad  del  
uso  de  métodos  y  técn icas  que  permi tan un  mayor  d ia logo  en t re  los  ac tores  
soc ia les  envuel tos ,  d i rec ta  o  ind i rec tamente  en  la  d iná mica  de  v ida  de  esos  
habi tan tes .  Con es te  propós i to ,  y  f ren te  a  la  comple j idad  de la  problemát ica  de  la  
re lac ión  soc iedad  y na tura leza  recur r imos a  los  apor tes  de  la  agroecologia ,  de 
modo a tender  los  obje t ivos  de l  presente  t raba jo ,  además ,  asegurando  la  
par t ic ipac ión de  los  ac tores  envuel tos  en  e l  contex to  de  la  inves t igac ión .  
 
En  ese  campo de  inves t igac ión  fue  Jesús Ibañez  (1994:  51 -85) ,  qu ien  a  
par t i r  de  P ie r re  Bourdieu ,   re f lex iona  sobre  la  na tura leza  de  la  indagac ión 
c ien t í f ica  en  base  a  la  d i fe renc iac ión  de  t res  n ive les  que ,  s i  los  a r t icu lamos  en 
torno  a  la  Agroecología  como campo de  aná l i s i s ,  pueden cr i s ta l izar  en una 
re f lex ión  sobre  las  s igu ien tes  t res  p reguntas :   
 
1 )  ¿Cómo debe  desar ro l la rse  e l  manejo  de  los  recursos  na tura les?  y  ¿Qué  t ipo  de  
conoc imiento  permi te  l levar lo  a  cabo?   
2)  ¿Por  qué  debe  desar ro l la rse  as í  e l  manejo?  y  ¿Quién  dec ide  como se  desar ro l lan 
las  formas  de  conocimiento  que  permi ten  su  implementac ión? ;  y   
3 )  ¿Para  qué  y  para  quién  se  desar ro l la  es te  t ipo  de  manejo ?  
 
Mismo con  repent i no  fa l lec imien to  de Jesús  Ibañez  fo i  mant io  las  
denominac iones  de  los  n ive les :  d i s t r ibu t ivo ,  es t ruc tura l  y  d ia léc t ico  como suas 
propues tas .  Eses  n ive les   no  son  és tos  exc luyentes ,  s ino  que  a l  cont ra r io ,  pueden  
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cons t i tu i r  n ive les  acumula t ivos  que permi ten  una  indagac ión  cada  vez más 
profunda  en  la  rea l idad  (GUZMÁN e t  a l . ,  2000) .  
 
Para  Guzmán  e t  a l . ,  ( 2000) ,  e l  n ive l  d i s t r ibu t ivo  es  aque l  que  se  mueve  en 
un  espac io  puramente  product ivo ,  que  por  exce lenc ia  lo  cons t i tuye  la  
reproducc ión  de  la  rea l idad  f í s ico-b iológica  de  la  Cienc ia  Agronómica  
convenc iona l  y  se  mueve  en  un  d iscurso  puramente  tecnológico .  Aún según ese 
au tor ,  los  n ive les  más  apropiados  de  la  inves t igac ión  agroecológica  son  e l  
es t ruc tura l  y  d ia léc t ico ,  los  qua le s  permi ten  una  adecuac ión  cada  vez  má s  
profundizada  sobre  la  rea l idad  inves t igada .  E l  n ive l  es t ruc tura l  se  re f ie re  a  la  
Agroecología  como desar ro l lo  rura l ;  es  dec i r ,  como es t ra teg ia  par t ic ipa t iva  para  
ob tener  la  sus ten tab i l idad  a  t ravés  de  fo rmas  de  acc ión  soc ia l  co lec t iva .  La 
perspec t iva  d ia léc t ica ,  se  re f ie re  a  las  acc iones  conjuntas  rea l izadas  con 
agr icu l to res  para  e l  d i seño  de  acc iones produc t ivas  y  de  cambio  soc ia l  que 
mejoren  su  n ive l  de v ida .  Es te  es  e l  n ive l  se  t i ene la  inves t igac ión  acc ión 
par t ic ipa t iva  que  rompe la  es t ruc tura  de  pode r  su je to -obje to  de la   metodología  
c ien t í f ica  convenc iona l .  
  
En  esa  perspec t iva ,  en  nues t ra  inves t igación  recur r i remos  a l  p lura l i smo 
metodológico ,  donde  se  a r t icu lan  las  formas  de  abordagens  a l  problema,  ta i s  como 
qua l i ta t iva  y quant i ta t iva .  Según Or t i  (1 998) ,  e l  p lura l i smo metodológico  es  e l  
más  apropiado  a l  t ipo  de  inves t igac ión  de  carác te r  más  par t ic ipa t ivo ,  v i s to  que  
a t iende  e l  cumpl imien to  de  ob je t ivo  que  t ra ta  de  abarcar  los  acontec imien tos  y 
d i scursos  que  ocur ren  en  e l  fenómeno soc ia l .  Gomes  (1999)  ressa l ta  que   l a  
expres ión  "p lura l i smo metodológico"  re fe re -se  a  los  s igu ien tes  aspec tos :   
 
… p lura l idad  d e  con t ex tos  y  so luc i ones  p a ra  l a  p roduc c ión  y  
c i r cu l ac ión  d e l  c on oc imi en to  agr ar io ;  aper tura  a  l o s  
cono c imi en tos  y  t éc n i c as  agr í co la s  t rad i c io n a les  co mo  fu en t e  d e  
cono c imi en tos  y  p rá c t i cas  v á l i das ;  i mp l i c a c ión  d e l  co n t e x to  
soc ia l ,  d e  l o s  a c tor e s  y  sus  de man das  e n  l a  p ro duc c ión  y  
c i r cu l ac ión  de l  co noc i mien to  agrar i o ;  co mbin ac ión  de  t éc n i cas  de  
i nves t i g ac ió n  var iada s ,  cuan t i t a t i vas  y  cu a l i t a t i vas ,  e n  u na  
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persp ec t i va  i n t erd i s c i p l i nar  y  co n  bas e  e n  una  v i s ión  más  
abarc an te  sob re  l a  r ea l idad .  (GO ME S,  J . C . C ,  1999 .  p .  213 ) .      
 
 
3 .1 .1 .  Las  técn icas  de  inves t igac ión  
 
En pr imer  lugar ,  se  hace  impor tan te  es tab lecer  a lgunas d i fe renc ias  en t re  
métodos  y  técn icas  de  inves t igac ión .  Los  métodos  se  ref ie ren  las  bases  
conceptua les  que  sos t ienen  la  inves t igac ión,  mien t ras  que  las  t écn icas  represen tan 
las  her ramientas  que  e l  inves t igador  u t i l i za  en  la  recogida  de  información .  En  es ta  
sus ten tac ión ,  e l  método  cons t i tuye  la  ba se  de  fundamentac ión  que  permi te  a l  
inves t igador  s i tuarse  para  hacer  sus  impor tac iones ,  mient ras  que  las  técn icas  
represen tan  los  procedimientos  concre tos  a  l a  inves t igación  de in formaciones  o  
da tos  que  la  inves t igac ión  requiere  (TABERNER GUASP,  2002) .  
 
En  es te  contex to  metodológico ,  las  técn icas  de  inves t igac ión  que  parecen 
más  adecuadas  para a lcanzar  los  obje t ivos propues tos  s on:  la  encues ta ,  los  pa ine is  
t emát icos ,  l a  en t rev is ta  y  la  observac ión  di rec ta  (par t ic ipante ) .  Con la  encues ta ,  
en  par t icu la r  con  a p l icac ión  de  cues t iona r io ,  ob ten-se  medic iones  cuant i ta t ivas  de 
una  gran var iedad de  carac te r í s t icas  obje t ivas  de  la  poblac ión  y ,  además ,  es tudian  
una  gran  gama de  temas  y  recuperan  informaciones  sobre  hechos  pasados  de l  
en t rev is tado .  Aún en  e l  ambiente  de  la  encues ta ,  l a  técn ica  de  ent rev is ta ,  v i s ta  con  
más  l iber tad  de  expres ión  y  de  cara te r  qua l i ta t ivo ,  permi te  la  reco lecc ión  de 
in formación ,  donde  el  in formante  expresa  y  compar te  o ra lmente y  por  medio de 
una  re lac ión  in te rpersona l  con  e l  inves t igador  su  s aber ;  op in iones ,  c reenc ias ,  
sen t imientos ,  puntos  de  v i s ta  y  ac t i tudes  la  respec to  de  un  tema o  hecho (ORTI ,  
1998) .  
 
En  nossa  inves t igac ión  u t i l i zamos  la  en t rev is ta  semies t ru turante ,  ya  que ,  
resu l ta  ev idente  que la  máxima in te racción  persona l  pos ib le  en t re  e l  “su je to 
inves t igado”  y e l  “suje to  inves t igador”  se  produce  -  en pr inc ip io  -  en  la  l l amada 
ent rev is ta  ab ie r ta ,  es to  es ,  una  en t rev is ta  l ib re  en  la  que  se  pre tende  “profundizar  
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en  las  mot ivac iones persona l izadas de  un  caso  ind iv idua l  f ren te  a  cua lqu ier  
p roblema soc ia l”  (ORTI ,  1994 :  214) .  Las en t rev is tas  fueron  grabadas  en  c in tas  
magnét icas  y ,  a l  se r  t ranscr i tas  y  ana l izadas  permi t i rán  formar  un  documento  a  
par t i r  de l  cua l  se  procederá  la  aná l i s i s  y  in t e rpre tac ión  de  los  d iscursos .  
 
Aún en  e l  p ropós i to  de  c ont r ibu i r  para  la  consecuc ión  de  los  ob je t ivos 
propues tos  en  e l  p resen te  t raba jo  y  de  garan t izar  l a  mayor  impl icac ión  de los  
ac tores  soc ia les ,  s i  u t i l izó  ins t rumentos  de  reco lec ta  par t ic ipa t iva  de  da tos ,  a  
t ravés  de  pane les  temát icos  jun to  a  los  productore s  loca les  ( reunión / ta l le res) ,  los  
cua les  permi t ie ron  dar  in formes  pre l iminares  sobre  la  presente  inves t iga c ión  y e l  
conoc imiento  in ic ia l  de l  á rea  de  es tud io ,  además  cont r ibuyó para  ident i f icac ión  y 
la  rea l izac ión  de  en t rev is tas  con  personas - l lave .  
 
La  ap l i cac ión  de  la  técn ica  de  pane l  temát ico ,  esenc ia lmente  de  cara te r  
par t ic ipa t ivo ,  cons is te  a tender  ob je t ivos  inmedia tos ,  t a les  como:  a )opt imizar  e l  
conoc imiento  y re lac iones  personales  en t re  inves t igador  y  poblac ión ,  
d i sminuyendo d is tancias  h i s tór icamente  es tab lec idas  y ,  a  la  vez ,  ambientação  de 
acuerdos  co lec t ivos ;  b)soc ia l izar  e l  s i s tema de  inves t igac ión ,  mejorando la  ca l idad 
de  informaciones  comunes  a  la  poblac ión  y  c )  maximizar  e l  t i empo de  reco lec ta  de 
in formación  pr inc ipa lmente  las  de  carác te r  común a  l a  co lec t iv idad .  Además ,  esa  
técn ica  como her ramienta  de  los  métodos  par t ic ipa t ivos ,  usa  e lementos  v i sua les  y  
orá i s  permi t iendo su ap l icac ión  independien te  de l  n ive l  de  escola r idade  de los  
envue l tos  (DRUMOND, 2002;  FERNANDES e t  a l . ,  2002) .  
 
Los  procedimient os  de  la  inves t igac ión  por  pane l  temát ico  cons tan  de l  
p reenchimento  co lec t ivo  de  p lan i lhas ,  con i tens  sobre  e l  segm iento  produc t ivo;  
equipamientos  soc ia les  p resen tes  en  la  comunidad;  número  de  hab i tan tes;  
iden t i f icac ión  de  personas - l lave  y ,  de  e lementos  in d ica t ivos  a  la  espac ia l ização  y  
la  geograf ía  de  la  ocupac ión  humana de  los  macros ambien tes  agroecos i s temicos  de 
la  Resex ,  de  dominio  de  t ie r ra  f i rme y  de  dominio  de  várzea .  
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En e l  campo de  las  encues tas ,  ya  mencionado  an te r iormente ,  fueron  
ap l icados  cues t ionar ios  jun to  a  los  productores  y  fami l ia  (domic i l io  rura l )  
se lecc ionados  a l  acaso  (COCHRAN,1965;  GIL,1985) ,  en  inves t igac ión  de  campo 
rea l izada  en  2009,  2010  y  2016 .  El  ques t ionár io  fue  compues to  por  un  conjunto  de 
preguntas  c r i te r iosamente  p laneadas  y  pre v iamente  probado en  e l  á rea  de  la  
inves t igac ión .  Los  aspec tos  se lecc ionados  hacen  par te  de  los  s i s temas  de  v ida  de 
la  poblac ión  y  fueron  agrupados  en  tóp icos  que  abordan  las  carac te r í s t icas  del  
p roductor  y  de l  conjunto  de  la  un idad famil ia r  y  sus  re lac ione s  con  los  recursos 
na tura les .   
 
Visando  conocer  l a  es t ruc tura  de  la  renta  bru ta  fami l ia r  anua l  de  la  
poblac ión  en  es tud io  se  preguntó  sobre  la  producc ión  y  ren ta  de  las  ac t iv idades 
agr íco las ,  ex t rac t iv i s tas  y  ganaderas .  La  par t ic ipac ión  de los  productos  or iundos 
de  las  ac t iv idades  agroext ra c t iv i s tas  en las  d iversas  ren tas ,  se  calcu ló  e l  va lor  de 
la  producc ión  de  cada  uno  de  e l los  con  base  en  e l  p rec io  de  venta ,  en  la  propieda d  
informado por  e l  p roductor .  Fueron  también  levantadas  o t ras  ren tas  ta les  como 
a lqui le r  de  an imales  o equipamientos ,  jub i lac iones  o  pens iones ,  donac iones ,  venta  
de  mano-de-obra  para  ac t iv idad  rura l  o  para  o t ros  se rv ic ios .  
 
As í ,  l a  ren ta  bru ta  fami l ia r  de  los  agroext ra t iv i s tas  de  la  Resex  de l  r ío  
Cajar i  en  rea les  de 2015 ,  fue  obten ida de  las  cant idades  producidas  en  las  
ac t iv idade  agr íco las  y  de  las  co le ta r  en la  ac t iv idade  ex t ra t iv is ta ,  mul t ip l icadas  
por  los  respec t ivos  prec ios  rea les ,  as í  como  de  o t ras  ren tas ,  def in ida  como :   
 
 
 

n
y
yh
n
i
n
h
hii RPQPQRBF
11 1
0..  
 
donde  :  
RBF    =  ren ta  bru ta  f ami l ia r  de  los  agroext ra t iv i s tas  de  la  Resex  de l  r ío  Cajar i ;  
Qi        =  can t idad  de l  p roduc to  agr íco la  i ;  
P i         =  prec io  de l  p roducto  agr íco la  i ;  
Qh       =  can t idad  de l  p roduc to  ex t ra t iv i s ta  h ;  
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Ph        =  p r e c i o  d e l  p r o d u c t o  ext ra t iv i s ta  h ;  
ORy      =   o t ras  ren ta s  y .  
 
 
Aún con  re lación  las  técn icas  de inves t igac ión ,  empleamos ,  también ,  la  
observac ión  d i rec ta ,  de l  t ipo  part ic ipante ,  con  la  in tenc ión  de obtener  y  entender  
las  es t ra teg ias  locales  de  convivenc ia  soc ioambienta l ,  en espec ia l  de  la  
par t ic ipac ión  de l  componente  soc iopol í t ico ( representan tes  de las  organizac iones 
soc ia les )  en  e l  p roceso  de  in tegrac ión  de  esas  es t ra teg i as ,  as í  como a  par t i r  de  las  
percepc iones  de  la  poblac ión   sobre  es tos  t emas .  Para  Gi l  (1994,  p :122) :  
 
… l a  obse rva c ión  p ar t i c ipan t e   co ns i s t e  en  l a  par t i c ipa c ión  r ea l  
de l  con oc i mien to  e n  l a  v ida  de  l a  co mun id ad ,  de l  g rupo  o  de  un a  
s i t uac ión  d e t er minad a .  En  es t e  caso ,  e l  obse rv ador  asum e ,  por  l o  
men os  has ta  c i er to  pun to ,  e l  pape l  de  un  mi e mbro  d e l  g rupo .  De  
ah í  por  qu é  s e  p ued e  de f i n i r  o bser va c ión  pa r t i c ipan t e  com o  la  
t écn i ca  po r  l a  cu a l  s e  l l ega  a l  cono c imi en to  de  l a  v i da  d e  un  
grupo  a  par t i r  de l   i n t e r io r  de  é l  m i sm o .  
 
 
En  ese  campo de ap l icac ión  metodologica ,  se  cons idera  re levante  nues t ra  
exper ienc ia  de aproximadamente  30 años ,  sobre  todo ,  adqui r ida por  la  convivenc ia  
con  la  poblac ión inves t igada ,  aún  mismo,  cuando de l  in ic io de l  proceso  de  lucha 
para  la  c reac ión  de  la  mencionada  Unidad de  Conservac ión  de  uso  d i rec to  –  l a  
Resex  de l  r ío  Cajar i  (1985) ,  cuminando como la  rea l izac ión  de n ues t ra  Disser tação 
de  Maes t r ia ,  e l  año  de  1997.  Per iodo  más  ac tua l ,  par t ic ipamos  de l  Conse jo 
Del ibera t ivo  de  la  Resex ,  como miembro  ind icado  por  e l   Ins t i tu to  de 
Inves t igac iones  Cien t í f ica  y  Tecnología  de l  Es tado  de l  Amapá-  IEPA,  loca l  de  
nues t ro  t raba jo  p rofes iona l .  
 
Por  f in ,  numerosos  lo s  desaf íos  que  se  pre sen tan  la  rea l izac ión  de  nues t ra  
búsqueda .  En  e l  obs tan te ,  t ra tamos  de  superar los ,  y  comenzar  por  la  mayor 
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profundizac ión  de  las  cues t iones  loca les ,  es tab lec iendo  bases  de  conf ianza 
inves t igador  y  inves t igado ,  es tando,  por  lo  tan to ,  en  par te  a  la  a tenc ión  de  c ie r tas  
carac te r í s t icas  de  los  métodos  y  técn icas  cua l i ta t ivas ,  o  sea ,  de  un  es fuerzo  mayor 
en  e l  es tab lec imiento  de  f ronte ras  en t re  es tos ,  y  s í ,  un  cambio  de  conocimientos .  
 
En  s in tese ,  los  métodos  y  técn icas  desarro l los  en   t raba jos  c ien t í f icos ,  
essenc ia lmente  en la  perspec t iva  de una  mayor  impl icac i ón de  ac tores  loca les ,  s i   
apresen tam como desaf íos  espec ia lmente  en  lo  propós i to  de  in tegrar  ind icadores  
de  carác te r  soc ia l ,  po l í t i co ,  económico y  ambienta l ,  esenc ia lm ente ba jo  e l  enfoque 
s i s témico  y  o l i s t ico .  En  genera l ,  cada  un  de  esos  presenta  un  universo  de  venta ja  y 
l ími tes ,  as í ,  s i  hace necesar io  la  profundizac ión  de  los  mismos ,  s iempre  en  la  
perspec t iva  de la  rea l idad  loca l .  En  esas  condic iones ,  para a l  a lcance  de  los  
ob je t ivo  de  nues t ra  tes i s  recur r imos  las  perspec t ivas  de  inves t igac ión  y  técn icas  
de  inves t igac ión  apro ipr iadas ,  conforme e l  cuadro  11  aba jo .  
 
 
Cua dro  11 -  Cua dro  s ín t e se  r e l ac iona ndo  lo s  ob j e t i vos  c on  l a s  pe r spe c t i va s  y  t é c n i ca s  de  
i nve s t i ga c ión  u t i l i z a da s .  
L o s  o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  
L a s  
p e r s p e c t i v a s  
L a s  t é c n i c a s  d e  
i n v e s t i g a c i ó n  
P e r í o d o  d e  
r e a l i z a -  
c i ó n  
1 -  I d e n t i f i c a r  
y  c a r a c t e r i z a r  
l o s  
m a c r o a m b i e n t e
s  
a g r o e c o s i s t é m i
c o s ,  e n  e l  
d o m i n i o  d e  
t i e r r a  f i r m e  y  
e n  e l  d e  
d o m i n i o  d e  
v á r z e a  ( t i e r r a  
i n u n d á b l e )  d e  
l a  R E S E X  d o  
R i o  C a j a r i ,  
( a )  C a r a c t e r i z a c i ó n  d e  l o s  
r e c u r s o s  n a t u r a l e s  d e  e s o s  
m a c r o a m b i e n t e s  
a g r o e c o s i s t é m i c o s  e  a  
f i n a l i z a c i ó n  d o  d e s e n h o  d o s  
m e s m o s  d e  f o r m a  
p a r t i c i p a t i v a ;  
E s t r u c t u r a l   C o m b i n a c i ó n  d e  
f u e n t e s  
s e c u n d a r i a s  y  
a p l i c a c i ó n  d e  0 4  
p a i n e l e s  
t e m á t i c o s  
 
P e r í o d o  
d e  2 0 0 9  a  
2 0 1 0  
( b )  C a r a c t e r i z a c i ó n  g e n e r a l  d e  
l a  p o b l a c i ó n  r e s i d e n t e  y  d e  l a s  
f o r m a s  d e  u t i l i z a c i ó n  d e  l o s  
d i v e r s o s  a m b i e n t e s  ( t i e r r a  
f i r m e  y  v á z e a ) ,  c o m o  
e s t r a t e g i a s / p r a t i c a s  
s o c i o a m b i e n t a l e s  d e  e s a s  
p o b l a c i o n e s ;  
 
 
 
D i s t r i b u t i v a  
 
 
A p l i c a c i ó n  d e  
q u e s t i o n a r i o s  
( 1 7 1 )   
 
 
 
P e r í o d o  
d e  2 0 0 9 ,  
2 0 1 0  y  
2 0 1 6  
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s o b r e  l o s  
s e q u i n t e s  
p u n t o s :  
 
 
 
 
2 - I n d e n t i f i c a r ,  
a  p a r t i r  d e  l a  
a v a l u a c i ó n  d e  
l o s  a c t o r e s  
a g r o e x t r a c t i v i s
t a s  l o c a l e s ,  
s o b r e  l o s  
s e q u i n t e s  
p u n t o s :  
( a )  l a s  c o n t r i b u c i o n e s  d e  l a  
c r e a c i ó n  d e  l a  R e s e x  p a r a  s u a s  
v i d a s ;   
 
 
 
 
 
 
 
D i s t r i b u t i v a ,  
E s t r u c t u r a l  y  
d i a l é c t i c a  
 
 
 
C o m b i n a c i ó n  
e n t r e  a p l i c a c i ó n  
d e  q u e s t i o n a r i o s ,  
r e a l i z a c i ó n  d e  0 6  
e n t r e v i s t a s  
s e m i e s t r u t u r a d a s  
c o n  p e r s o n a s -
l l a v e  y  
o b s e r v a c i ó n  
d i r e c t a ( p a r t i c i p a
n t e )  
 
 
 
 
 
 
 
2 0 1 3 / 2 0 1 6   
( b )  l a s  a c c i o n e s  o  r e l a c i o n e s  
e n t r e  l o s  h a b i t a n t e s  d e  l o s  
e s p a c i o s  d e  c o n v i v e n c i a  
s o c i o a m b i e n t a l  e n  t i e r r a  f i r m e  
y  v á r z e a ,  q u e  p r o m u e v a n  l a  
g a r a n t í a  o  p e r m a n e n c i a  d e  l a   
u n i d a d  d e  c o n s e r v a c i ó n  “  l a  
R e s e x ” ;   
( c )   l o  q u e  r e p r e s e n t a  e s o s  
e s p a c i o s  d e  c o n v i v e n c i a  
s o c i o a m b e n t a l  p a r a  s u s  
h a b i t a n t e s .  
Fue n te :  da tos  da  pe squ i sa .  
 
 
 
3.1 .2 .  Unidades  te r r i to r ia les  de  aná l i s i s ,  in s t rumentos  y  recolecc ión  de  da tos  
 
En  la  presente  inves t igac ión ,  e l  á rea de  la  resex  de l  r ío  Cajar i -AP es  tomada 
como la  un idad  te r r i to r ia l e  mayor  de  ana l ice .  Pero ,  cons iderando la  composic ión 
geof í s ica  de  la  Resex en  forma de  moisaco de  ambientes ,  esenc ia lmente  asoc iado 
a l  usof ru to  de  los  recursos  na tura les ,  lo  que  la  pr ior i  favorece  el  es tab lec imien to 
de  d inámicas soc ioambienta i s  d i fe renc ia das ,  quedó es tab lec ido  en  la  presente  
inves t igac ión  e l  es tablec imiento  pre l iminar  de  dos  un idades  te r r i to r ia les  bás icas  
de  aná l i s i s ,  o  sea  e l  ma croambien te  agroecoss i s temico  de  dominio  de  t ie r ra  f i rme 
y  e l  macroambiente  agroecoss i s t emico  de dominio  de  várzea .  La  de l imi tac ión 
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pre l iminar  de esos  espac ios  (F igura 12 )  cons tó  de  t raba jos  de labora tor io  (d ibujo  
pre l iminar  de  las  un idades  de  ana l ices  e l  sea  macroambientes  de  t i e r ra  f i rme y  de 
várzea) ,  esenc ia lmente  e laborado  para  poste r ior   t raba jos  de  campo ,  v i sando  e l  
d ibujo  f ina l ,  que  contempló  ac t iv idades ,  ta les  cómo:  uso  de  pa ine is  temát icos ;  
en t rev is tas  con  personas- l lave  ( representan tes  d e  las  organizac iones  soc ia les )  y  
ap l icac ión  de  ques t ioár ios  con  los  habi tan tes .  
 
 
      C o m u n i d a d e s  d e l  m a c r o a m b i e n t e  d e  d o m í n i o  d e  T i e r r a  F i r m e :  S o r o r o c a ,  S ã o  P e d r o ,  
S a n t a  C l a r a ,  Á g u a  B r a n c a  d o  C a j a r i ,  D o n a  M a r i a ,  A ç a i z a l ,  M a r i n h o ,  M a r t i n s  y  S a n t a  R o s a .  
 
      C o m u n i d a d e s  d e l  m a c r o a m b i e n t e  d e  d o m í n i o  d e  V á r z e a :  M a c e d ô n i a ,  S ã o  J o s é  d o  
A j u r u x i ,  M a r a n a t a  d o  r i o  A j u r u x i ,  S a n t o  A n t ô n i o ,  A r r a i a ,  F i l a d é l f i a ,  B e t e l ,  T a m b a q u i ,  S a n t a  
A n a ,  P a r a í s o ,  S ã o  J o ã o  d o  C a j a r i .  S a n t a  R i t a ,  S a n t a n a ,  T a p e r e i r a ,  S ã o  L u i z ,  C o n c e i ç ã o  d o  
M u r i a c á ,  T e r r a  V e r m e l h a ,  P o ç ã o ,  A r i r a m b a i a ,  S a n t a  H e l e n a  y  B o c a  d o  B r a ç o .  
 
F i g u r a  1 2  –  M a p a  p r e l i m i n a r  d e  l o s  m a c r o a m b i e n t e s  o  l a s  z o n a s  d e f i n i d a s  c o m o  u n i d a d e s  
t e r r i t o r i a i s  b á s i c a s  d e  a n á l i s i s  
F u e n t e :  d a t o s  d a  p e s q u i s a  
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La pr imera  fase  de  la s  ac t iv idades  de  campo ,  en  reunión  espec íf ica ,   t ra tó 
de  la  ap l icac ión  de  2  (dos)  pane les  temát icos  en  cada  comunidad  repre senta t iva 
(c r i t é r io  de  mayor número  de  habi tan tes)  de  las  un idades  te rr i tor ia les  bás icas  de 
aná l i s i s ,  o  sea ,  los  macroambientes  de la  Resex  ( t ie r ra  f i rme y  várzea) ,  
to ta l izando  la  ap l icac ión  de  04  (cua t ro)  pane les  temát icos .  E l  pr imer  pane l  
t emát ico  tuvo  como pauta  la  soc ia l izac ión  y  f ina l izac ión    de l  d ibujo  de  los  
macroambientes  de  t i e r ra  f i rme y  de  várzea  de  la  RESEX,   p re l iminarmente   
desar ro l lado  en  labora tor io  a  par t i r  de  in formaciones  secundarias .  E l  segundo 
pane l  temát ico  t ra tó de  macro  informacione s  soc ioeconômico  y  ambienta les ,  en  e l  
p ropós i to ,  t ambién ,   de  auxi l ia r  la  e laborac ión  f ina l  de l  cues t iona r io  de  la  
presen te  inves t igac ión ,  y ,  no  menos  importan te  se  recur r ió  la  observac ión  d i recta  
que   fue  de  g ran  impor tanc ia  en  la  comprens ión  de l  proceso  de  in tegrac ión  de  las  
es t ra teg ias  soc ioambien ta i s  de  los  hab i tan tes  de  la  RESEX en  sus  d iversos 
componentes ,  soc ia les ,  po l í t icos ,  econômico  y  ambien ta l .  
 
La segunda  fase  de  la  ac t iv idade  de  campo  contou  com  ap l icac ión  de 
cues t ionar ios  jun to  a  los  productores  y fami l ias .  Para  tan to ,  se  hace  impor tan te  
observar  que  nues t ra  un idad  mayor  de eva luac ión  fue  la  ReseX,  con  dos 
subunidades  de  aná l i s i s ,  o  sea  e l  conjunto  de  comunidades  de l  macroambiente  de 
domínio  de  t ie r ra  f i rme  y  e l  conjunto de  comunidades de l   macroambiente  de 
domínio  de  várzea ,  t en iendo como e lementos  amost ra i s  los  productores  rura les   
como personas   de refe renc ia  de  los  estab lec imientos  rura les   loca l izados  en  esos 
macroambientes ,  to ta l izando  una  mues t ra   de  171  cor respondiendo a  20% de l  to ta l  
de  los  es tab lec imientos  rura les   de l  á rea  de  es tudio ,  s iendo 87  en e l  
macroambiente  de  domínio  de  t ie r ra  f i rme  y  84  en  e l  ambiente  de  dominio  de 
várzea ,  segundo Cochran  (1965) .  
 
El  cues t ionár io fue  e laborado  para  ob tener  in formaciones  de los  habi tan tes  
en  los  macroambientes  de  t ie r ra  f i rme y  de  várzea  de  la  Resex ,  espec ia lmente 
sobre  los  sequin tes  puntos :  (a )  las  cont r ibuc iones  de  la  c reac ión  de  la  Resex  para  
suas  v idas ;   (b)  las  acc iones  o  re lac iones  en t re  los  habi tan tes  de  los  espac ios  de  
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convivenc ia  soc ioambienta l  en  t ie r ra  f i rme y  várzea ,  que  promuevan la  garant ía  o  
permanencia  de  la   un idad  de  conservac ión  -  Resex ,  y  (c )  lo  que  representa  esos 
espac ios  de  convivenc ia  soc ioambenta l  para  sus  habi tan tes .  Para  tan to  foram 
se lec ionadas  var iab les  demograf icas ,  habi tac ión ,  educac ión ;  sa lud ;  o rganizac iones 
soc ia les ;  in te rvenc ión  product iva  y ren ta ;  as í  como de var iave is  cua l i ta t ivas  sobre  
la  percepc ión  de  los  habi tan tes  en  cuanto  a l  espac io   soc ioprodut ivo  y  ambienta l .  
 
La  te rcera fase  de la  ac t iv idade  de campo  fue  esenc ia lmente  dedicada  a  la   
rea l izac ión  de en t revis tas  semi-es t ruc turadas  con  personas - l lave ( represen tan tes  
das  organizações  soc ia i s )   de  los  macroambientes  de  domínio  de  t ie r ra  f i rme y  de 
domínio  de  várzea  de la  RESEX  de l  r ío  Cajar i -AP.  Para  tan to  fue  es tab lec ido e l  
s igu ien te   gu ión  de  preguntas :  
1 -¿Cuáles  son  las  pr inc ipa les  d i fe renc ias  en t re  las  d inámicas  de  v ida  de  los  
habi tan tes  de l  macroambiente  de  dominio  de  várzea  ( r ibe i r inho)  y  los  habi tan tes  
de l  macroambiente  de dominio  de  t ie r ra  f i rme?  
2-¿Exis te  in tegrac ión en t re  los  habi tan tes  de l  macroambiente  de  dominio  de  
várzea  ( r ibe i r inho)  y  los  habi tan tes  de l  macroambiente  de  dominio  de  t ie r ra  f i rme?  
3-¿Cual  la  impor tanc ia  de  la  RESEX para  el  desar ro l lo  de  las  comunidades  t ie r ra  
f i rme y  várzea?  
4-¿Cual  la  impor tanc ia  de l  Conse jo  Del ibera t ivo  de  la  Resex  de l  r ío  Cajar i?  
 
 
3 .1 .3 .  E laborac ión  de l  p lan  amost ra l  
 
La  def in ic ión de l  número  de  e lementos   amost ra les  se  d ió  a  par t i r  de l  
conoc imiento  de l  un iverso  de  domic i l ios  rura les  e s tab lec ido  en e l  ú l t ima Cuenta 
Poblac iona l  de l  IBGE,  contab i l izando  702  domic i l ios   loca l izados  en  la  Reserva 
Ext ra t iv i s ta  de l  Río  Cajar i -  Ap.  ,  como domic i l ios  rura les  per tenec ien tes  a  los   
munic ip ios  de  Mazagão ,  Laran ja l  de l  Ja r i  y  Vic tor ia  de l  Ja r i  ( IBGE,  2010) .  Esos 
fueron  t raba jados  y  agrupados  em dos  macroambien tes  agroecosis temicos ,  un  en 
ambien te  de  domínio  de   de  Tier ra  F i rme  ( fores ta  de  t ie r ra  f i rme y  campos  de  
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cer rado ,  o  sea  Sec tor  Tier ra  F i rme -  Al to  Cajar i )  y  lo  ambien te de  domínio   de  
Várzea  o  a rea  inundable  ( fores ta  d e  várzea y  campos  inundabais ,  o  sea  e l  Sec tor  
medio  y  ba jo  Río  Cajar i ,  Sec tor  Río  Ajuruxi  y  en  la  ca lha  del  Río  Amazonas)  
(Cuadro  12) .   
 
Cuadro  12  –  Número de  domic í l ios  rura les  y   comunidades  en la  RESEX Cajar i  por  
macroambiente .  
 
Macroambientes 
 
Município 
 
Distri
to 
Setor 
Censitário 
Rural 
N
0
 
Domicílios 
 
Relación de las comunidades 
Terra firme (sector 
alto Cajari) 
Laranjal do 
Jarí 
5 32 y 34  
 
409 
 
 
S o r o r o c a ,  S ã o  P e d r o ,  S a n t a  C l a r a ,  
Á g u a  B r a n c a  d o  C a j a r i ,  D o n a  
M a r i a ,  A ç a i z a l ,  M a r i n h o ,  M a r t i n s  y  
S a n t a  R o s a  y  B o c a  d o  B r a ç o  
Mazagão 15 15 
Varzea (Baixo y 
médio rio Cajari;  
rio Ajurixi y calha 
do rio Amazonas) 
Mazagão 15 15  
 
 
 
293 
M a c e d ô n i a ,  S ã o  J o s é  d o  A j u r u x i ,  
M a r a n a t a  d o  r i o  A j u r u x i ,  S a n t o  
A n t ô n i o ,  A r r a i a ,  F i l a d é l f i a ,  B e t e l ,  
T a m b a q u i ,  S a n t a  A n a ,  P a r a í s o ,  S ã o  
J o ã o  d o  C a j a r i .  S a n t a  R i t a ,  
S a n t a n a ,  T a p e r e i r a ,  S ã o  L u i z ,  
C o n c e i ç ã o  d o  M u r i a c á ,  T e r r a  
V e r m e l h a ,  P o ç ã o ,  A r i r a m b a i a  y  
S a n t a  H e l e n a .  
 
 
Vitória do 
Jarí 
 
 
8 
 
 
5 
Fue n te :  da tos  t r a ba ja dos  a  pa r t i r  de l  Con ta ge n  P ob la c iona l  2010  –  IBGE.  
 
En  la  de te rminac ión  de l  tamaño de  esa  mues t ra  se  u t i l i zó e l  p roceso  de 
amos t ragem probabi l í s t i co  de l  t ipo  a lea tór io  s imples ,  p ropues to  en  Cochran 
(1965) .  Dessa  manei ra ,  e l  to ta l  de  ques t ionár ios  fue  de  171 ,  s iendo 87 
ques t ionár ios  ap l icados  a  los  responsables  fami l ia res  o  je fes  de  domic i l ios  (pred io 
rura l )  do  e l  ambiente  de  Tier ra  F i rme y  84  ques t ionár ios  en  e l  ambiente  de  Várzea 
(á reas  inundables ) ,  o  que  represen ta  aproximadamente  a  20% do to ta l  de 
domic i l ios  da  Resex  (COCHRAN, 1965) .  Además ,  d i s t r ibu ida  proporc iona lmente 
según e l  numero  de  domic i l ic i l ios  por  comunidad .  La  def in ic ión  o  e lecc ión  de  los  
e lementos  amos t ra les  para  ap l icac ión  de  ques t ionár ios  se  d io  a l  a caso .   
 
Por  f in ,  en  e l  campo de  la  def in ic ión  de  la s  un idades  te r r i to r ia les  bás icas  de  
aná l i s i s ,  ins t rumentos y  recolecc ión  de datos ,  se  han  aba jo  un cuadro  s ín tes is  
sobre  las  técn icas  de  recolecc ión  de  da tos  y  c r i te r ios  de  se lecc ión  de  in formantes  
(públ ico  a lvo) ,  v ide  Cuadro  13  aba jo .  
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Cua dro  13 -  Cua dro  s ín t e s i s  sob re  l o s  i n s t ru me n tos  de  re c o l e c c ión  de  da tos  y  c r i t e r i o s  de  
s e l e cc ión  de  i n fo rma n te s  
T E C N I C A S  D E  R E C O L E C C I Ó N  
D E  D A T O S  P R I M A R I O S  
C R I T E R I O S  D E  S E L E C C I Ó N  D E  I N F O R M A N T E S /  
P Ú B L I C O  A L V O  
A p l i c a c i ó n  d e  1 7 1  q u e s t i o n á r i o s ,  
s i e n d o  8 7  e n  e l  m a c r o a m b i e n t e  d e  
d o m í n i o  d e  t i e r r a  f i r m e  y  8 4  e n  e l  
m a c r o a m b i e n t e  d e  d o m í n i o  d e  
v á r z e a .  
  R e s p o n s a b l e s  f a m i l i a r e s  o  j e f e s  d e  d o m i c i l i o s  
( h o m b r e s  o  m u j e r e s  a g r o e x t r a t i v i s t a s )  
O b s e r v a c i ó n  p a r t i c p a n t e  y  
a p l i c a c i ó n  d e  0 4  P a i n e l e s  
T e m á t i c o s ,  s i e n d o  0 2  p o r  
c o m u n i d a d e  s e l e c i o n a d a  d e  l o s  
m a c r o a m b i e n t e s  ( d o m í n i o  d e  t i e r r a  
f i r m e  y  d o m í n i o  d e  v á r z e a ) .  
  P r o d u c t o r e s  r u r a l e s  a g r o e x t r a t i v i s t a s  ( h o m b r e s  o  
m u j e r e s  a g r o e x t r a t i v i s t a s )  y  h a b i t a n t e s  e n  
g e n e r a l ;  
  P e r s o n a s  c o n  s i g n i f i c a t i v o  c o n o c i m i e n t o  y / o  
t i e m p o  d e  v i v i e n d a  e n  e l  p r o c e s o  d e  d e s a r r o l l o  
d e  l a  R e s e x  
  L i d e r e s  c o m u n i t a r i o s  ( s i n  l a  c o n d i c i ó n  d e  s e r  
r e p r e s e n t a n t e  d e  o r g a n i z a c i o n e s  s o c i a l e s  y  
p e r s o n a s ) ,  c o n  s i g n i f i c a t i v a  e x p e r i e n c i a  
a g r o e x t r a t i v i s t a  ( m a y o r e s  o  j ó v e n e s ) .  
O b s e r v a c i ó n  p a r t i c p a n t e  y  
e n t r e v i s t a s  s e m i - e s t r u c t u r a d a s  c o n  
p e r s o n a s - l l a v e ,  p o r  
m a c r o a m b i e n t e s  ( d o m í n i o  d e  t i e r r a  
f i r m e  y  d o m i n i o  d e  v á r z e a ) ,  a s í  
c o m o  c o n  o t r a s  p e r s o n a s - l l a v e  
e n v u e l t a s  c o n  e l  d e s a r r o l l o  d e  l a  
R e s e x .  
  R e p r e s e n t a n t e  d e  o r g a n i z a c i o n e s  s o c i a l e s  
l o c a l e s  ( a s o c i a c i ó n ,  s i n d i c a t o  y  c o o p e r a t i v a  –  
h o m b r e s  o  m u j e r e s ) ;  
  L i d e r e s  c o m u n i t a r i o s  ( s i n  l a  c o n d i c i ó n  d e  s e r  
r e p r e s e n t a n t e  d e  o r g a n i z a c i o n e s  s o c i a l e s  y  
p e r s o n a s ) ,  c o n  s i g n i f i c a t i v a  e x p e r i e n c i a  
a g r o e x t r a t i v i s t a  ( m a y o r e s  o  j ó v e n e s ) .  
  P e r s o n a s  c o n  s i g n i f i c a t i v o  c o n o c i m i e n t o  y / o  
t i e m p o  d e  v i v i e n d a  e n  e l  p r o c e s o  d e  d e s a r r o l l o  
d e  l a  R e s e x .  
F u e n t e :  d a t o s  d a  p e s q u i s a  
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IV-  R ES U LT A D OS Y  DIS C USI Ó N  
 
En es te  capí tu lo  los  resu l tados  se  encuent ran  organizados  y  presentados  en 
cua t ro  impor tan tes  tóp icos .  En  e l  p r imero ,  s i  ana l iza  e l  debujo  f ina l  de  los  
macrosambientes  agroecos is temicos  de  la  Resex  de  t i e r ra  f i rme y de  Várzea ,  como 
espac io  de convivenc ia  soc ioambiental .  E l  segundo t ra ta  sobre  las  carac te r í s t icas  
soc ioeconômicas  de  la  poblac ión .  En  e l  t e r cero  d ice  respe to  a  los  resu l tados  sobre  
la  ges t ión  de  la  Unidad  de  Conservac ión   Resex  y  la  organizac ión  soc ia l  de  la  
poblac ión ,  y  e l  ú l t imo tópico   presenta  los  resu l tados  de  la  eva luac ión  por  par te  
de  los  a tores  loca les  sobre  las  cont r ibuc iones  de  la  c reac ión  de la  RESEX y  sus 
espac ios  de  convivencia  soc ioambien ta l .  
 
 
 
4 .1 .  EL D EBUJ O D E LOS M AC R O A M BIEN TES A G R O EC O SISTEMI C OS D E 
LA R ES EX D E D O M INI O D E TI ER R A FIR M E Y D E D O MI N IO D E  V Á R ZEA  
( U N I D A D E S  T E R R I T O R I A L E S  B Á S I C A S  D E  A N Á L I S E S ) ,  C O M O  ES PA CI OS D E 
C O N VI V EN CI A SO CI O A M BI EN TA L ,  S EG Ú N LA PA R TI CI PA CI Ó N D E LOS 
A TO R ES LO C A LES  
 
 
Para  la  e jecuc ión  de  esa  ta rea ,  e l  uso d e  da tos  secundar ios  y  los  apor t es  
teór icos  y  metodológicos  fueron  de  fundamenta l  impor tanc ia  para  la  consecuc ión 
de  los  objec t ivos ,  a  comenzar  por  la  e laborac ión  pre l iminar  de  una  propues ta  de 
debujo  de  los  macroambientes  agroecos is témicos  de  la  Resex  de l  r ío  Cajar i -AP,  e l  
sea ,  e l  agroecoss ien tema de  dominio  de l  ambiente  de  t ie r ra  f i r me y  lo  de  dominio 
de l  ambiente  de  várzea .  
 
Ot ro  e lemento  impor tan te  tomado como re fe renc ia  en  la  def in ic ión  y 
conformación  de la  RESEX en  dos  grandes macroambien tes  de  dominio  de  t ie r ra  
f i rme y  de  dominio  de  várzea ,  as í  como de  fundamenta l  impor tan te  a  la  
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e laborac ión  de l  P lan de  Manejo de  la  Resex  de l  r ío  Caja r i -AP en  fase de 
p lan i f icac ión ,  t ra ta  de  la  condic ión  geomofologica  de  esa  reg ión .  Según Apar íc io 
(2011)  la  misma es tá  na tura lmente  hendida  en  t res  reg iones  geomofologicas  (ba ja ,  
media  y  a l ta ) .  E l  ambiente  de  dominio de várzea  o  t ie r ra  inundável  engloba  las  
á reas  ba ja  y  media  ( t rans ic ión) ,  mient ras  e l  á rea  más  a l ta  se  presenta  como 
ambien te  de dominio  de  t ie r ra  f i rme.  En  genera l ,  esos  macroambientes  dominio de  
t ie r ra  f i rme y  dominio  de   várzea  presentan  fores tas  y  sue los  comple tamente 
d i s t inguidos  y ,  por  lo  tan to ,  neces i tan  se r  t raba lhadas  de  forma di fe renc iada  en  e l  
P lan  de  Manejo  (APARÍCIO,  W.  C .  de  SILVA, 2011) .  Aún,  según Apar íc io  (2011) :  
 
…  l a  m a y o r  f e r t i l i d a d  d e  l o s  s u e l o s  ( r i q u e z a  e n  n u t r i e n t e s )  d e  l a s  
v á r z e a s  c o n f i e r e n  t a m b i é n  e n  u n a  m a y o r  c a p a c i d a d  d e  r e s i l i e n c i a  ( d e  
m a n t e n e r s e  e s t a b l e )  y  d e  d e s a r r o l l o  d e  l a  f o r e s t a  e n  e s t a  r e g i ó n .  A s í  e s  
i m p o r t a n t e  e n t e n d e r  l a s  r e l a c i o n e s  e n t r e  l o s  t i p o s  d e  s u e l o s  y  l a  
v e g e t a c i ó n ,  p u e s  a s í  p u e d e  j u s t i f i c a r  d i f e r e n t e s  i n t e n s i d a d  d e  u s o  y  
c o s e c h a  d u r a n t e  l o  m a n e j o  f o r e s t a l  e n  c a d a  e c o s i s t e m a  A P A R Í C I O ,  W .  
C .  d e  S I L V A ,  2 0 1 1 ,  p :  2 1 ) .  
 
 
En  cuanto  a  los  resul tados  de l   p roceso  de  cons t rucc ión  de  las  U nidades 
Ter r i to r ia les  Bás icas  de  Anál i s i s  de l  p resen te  es tud io  de inves t igac ión ,  
p ropr iemente  d icho ,  e l  debujo  pre l iminar  fue  presentado  y  f ina l izado  con 
impor tan tes  a l te rac iones  por  par te  de la  poblac ión  loca l ,  permi t iendo   l a  
mani fes tac ión  de  la  poblac ión  sobre  las  suyas  re lac iones  de  convivenc ia  
soc ioambienta l  en esos  espac ios .  Hay  de  añadi rse ,  que  ese  ob jec t ivo  fue  a lcanzado 
con  rea l izac iones  de reuniones / ta l le res ,  s igu iendo or ien tac iones  pues tas  en  los  
pa iné is  t emát icos ,  en t rev is tas  y  observac ión  par t ic ipante  o  d i rec ta .  De  esa  forma,  
a  f igura  aba jo  (F ig .  13)  re t ra ta  la  par t ic ipac ión  d e  los  moradores  loca les  en  la  
def in ic ión  de  los  macroambientes  agroecosis témicos  de  dominio de  Tier ra  F i rme  
(mayor  presenc ia  de  t ie r ra  f i rme,  pero ,  en  pequeña  proporc ión  de  á rea  asoc iada  a  
la  d inámica  product iva  de  várzea)   y  de  dominio  de  Várzea  (mayor  presenc ia  de 
t i e r ras  ba jas ,  pero ,  en  pequeña  proporc ión  de  á rea  asociada  a  la  d inámica 
produc t iva  en t ie r ra  f i rme )  y  la  complementac ión  re fe ren te  la  carac te r izac ión  de 
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los  recursos  na tura les  de l  á rea de  es tudio ,  como e lementos  esenc ia les  a  la  garant ía  
de  su  modo de  v ida .  
 
F igu ra  13  –  P a ine l  t e má t i c o :  E l  de bu jo  f i na l  de  l o s  e spa c ios  de  conv ive nc i a  
soc ioa mbie n t a l  -  Pa r t ic ipa c ión  de  ha b i ta n t e s  l oc a l e s  e n  l a  de f in i c ión  de  l o s   
e spa c ios  soc ioa mbie n ta l e s ,  c omo  Unida de s  Te rr i t o r i a l e s  Bá s ic a s  de  Aná l i s i s .  
 
 
En  e l  campo de  las  cont r ibuc iones  de l  proceso  par t ic ipa t ivo  en  la  def in ic ión 
de  los  espac ios  agroecoss i s témicos  de  la  Resex ,  s i  observó  por  par te  de  la  
poblac ión  loca l  inves t igada  que  la  des ignación  d e  a l to  ca ja r i  compreede  las   á reas  
de l  ambiente  de t ie r ra  f i rme,  mient ras  que  e l  ambiente  de  várzea  envuelve  las  
á reas  de  los  cursos  medio  y  ba jo  de l  r ío  Cajar í ,  sobre  todo ,  asoc iado  la  d inámica 
product iva  en  peque  á rea  de  t i e r ra  f i rme ( fores ta  de  t ie r ra  f i rme) ;  l as  á reas  de  la  
ca lha  de l  r ío  Amazonas  y  e l  r ío  Ajur ix i ,  además ,  los  mismos  se  ident i f ican  como 
poblac iones  r ibei r inhas  o  habi tantes  de l  ambiente  de  várzea .  Desa la  forma,  hay de 
resa l ta r  que  esa  comprens ión  pos ib i l i tó  l a  def in ic ión ,  sobre  todo  de  fo rma 
par t ic ipa t iva ,  de  los  espac ios  de  convivenc ia  soc ioambienta l  de  los  
agroext ra t iv i s tas  de  la  Resex-Ap,  o  sea  los  macroambiente  de  dominio  de  t ie r ra  
f i rme y  macroambiente  de  dominio  de  várzea ,  esenc ia lmente  com o Unidades 
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Terr i to r ia les  Bás icas  de  Anál i s i s  para  la  presente  inves t igac ión ,  demost rada  en  la  
f igura  14  aba jo  presentad a .  
 
 
F i g u r a  1 4  –  E l  d i b u j o  f i n a l  d e  l o s  m a c r o a m b i e n t e s  a g r o e c o s i s t e m i c o s  d e  l a     R e s e x  d e l  
R i o  C a j a r í  –  A P .    
F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9 , 2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
Aún,  según los  resu l tados  de l  re fe r ido  proceso  de  cons t rucc ión  par t ic ipa t iva 
quedó ev idenc iado  que  la  def in ic ión  de  los  espac ios  agroecoss i s témicos  de  la  
Resex  fueron  tomas ,  pr inc ipa lmente ,  en  func ión  de  las  condic ionantes  de l  medio 
na tura l  y ,  por  consequencia ,  de  las  f ormas de  apropiac ión  el  uso  desa les  recursos 
na tura les  d i sponib les ,   as í  como de  e jes   conexión  e l  e jes  de  c i rcu lac ión ,  o ra  por  
los  r íos  y  ora  por  car r e te ras  y  ramais .  
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Como par te  de  los  productos  de  ese proceso  par t ic ipa t ivo  sobre  la  
conf igurac ión  y  organizac ión  de l  espac io  soc ioambienta l  de  la  re fe r ida  poblac ión ,  
en  té rminos  genera les ,  l a  c i tada  Resex  fue  compar t imentada  en  dos 
macroambientes  (zonas)  de  dominio  de t ie r ra  f i rme y  dominio  de  várzea ,  
cont r ibuyendo desa la  forma a  la  a tenc ión  de  la  propues ta  de  def in ic ión  de  las  
Unidades  Ter r i to r ia les  Bás icas  de Anál i s is  de  la  presente  inves t igac ión ,  sobre 
todo ,   operac iona l  a  la  conformación  geoespac ia l  de  las  mismas  y ,  as í  pues 
cont r ibuyendo,  también ,   para   e l  aná l i s i s  de  la  un idad  te r r i to r ia l  mayor  la  
RESEX-Ap como  un todo ,  además ,   viab i l izó  y  subs idiou  e l  a lcance  de l  demás 
obje t ivos  propues tos  en  e l  mencionado t raba jo  de  inves t igación ,   los  cua les  
encontam-s i ,  po te r iormente ,  re la tados  en  tóp icos  espec í f icos .  
 
Para  la  mejor  comprens ión ,  aún  desa le  tóp ico  de  los  resu l tados de  lo  d ibujo 
de  las  mencionadas  Unidades  Ter r i to r ia les  Bás icas  de  Anál i s i s  o  macroambientes  
de  dominio  de  t ie r ra  f i rme e  de dominio de  vázea ,  cabe  re lata r  que  la  sequenc ia  de 
presentac ión  cons ta  de  re la tos  o  infomacíon  de  la  poblac ión  par t i c ipan te  en  lo  
re fe r ido  pane l  temát ico ,  as í  como de  da tos  secundar ios  re fe rentes  a  lo s  medios  
f í s icobió t ico  desa les  macroambientes ,  t a les  como vege tac ión ,  geología ,  sue los  y 
fauna ,  esenc ia lmente ,  tomados  como e lementos  complementar ios .  Además ,  en  esa  
seguenc ia  abordaremos  los  dem ás  resu l tados  o  cont r ibuc iones  e luc ida t ivas  de  la  
re fe r ida  temát ica ,  s igu iendo  or ien tac ión  pues ta  en  e l  mapa  o  e je  esquemát ica  de 
presentac ión ,  f igura  15  aba jo :  
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F i g u r a  1 5  –  M a p a  o  e j e  e s q u e m á t i c o  r e f e r e n t e  l a  p r e s e n t a c i ó n  d e  o t r a s   i n f o r m a c i o n e s  y  
c o n t r i b u c i o n e s  d e l  e j e  t e m á t i c o ´ -  e l  d e b u j o  d e  l o s  m a c r o a m b i e n t e s  a g r o e c o s i s t e m i c o s  d e  l a  
R e s e x  d e  d o m i n i o  d e  t i e r r a  f i r m e  y  d e  d o m i n i o  d e  v á r z e a  
 
 
 
4 .1 .1 .  La  porc ión  de l  ba jo  y  medio  Cajar í  y  contac to  d i rec to  cone l  r ío  Amazonas ,  
as í  como de  pequeña  á rea  de  fores ta  de  t ie r ra  f i rme asoc iada  la  d inámica  
product iva  de  la  poblac ión  de  várzea ;   r ío  y  lago  Ajur ix i ,  todas  en tendidas  en  e l  
p resen te  t raba jo  como e l  macroambiente  agroecos is temico  de  dominio  de  Varzea  
 
 
La  re fe r ida  porc ión  comprende  de  la  á rea  l imi tada  por  e l  acos tamiento  d e l  
cana l  nor te  de  r ío  Amazonas ;  medio  y  ba jo  curso  do  r ío  Cajar i ;  pequeña  á rea  de 
fores ta  de  t ie r ra  f i rme asoc iada  la  d inámica  product iva  d e  la  poblac ión  del  
4 . 1 . 1 -  La porc ión  de l  ba jo  y  medio 
Cajar í  y  contac to  d i rec to  cone l  r ío  
Amazonas ,  as í  como de  pequeña 
á rea  de  fores ta  de t ie r ra  f i rme 
asoc iada  la  d inámica produc t iva  de 
la  poblac ión  de  várzea ;   r ío  y  lago 
Ajur ix i ,  todas  en tendidas  en  e l  
p resen te  t raba jo como e l  
macroambiente  agroecos is temico  de 
dominio  de  Varzea  
 
4.1 .2 -  La  porc ión  más  
in te r ior ,  conocido  como 
a l to   Ca ja r í ,  en tendidas  en  
e l  p resente  t raba jo  como 
e l  macroambiente  
agroecos i s temico  de  
dominio  de  Tier ra  F i rme  
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re fe r ido  ambien te ;  r io  y  lago  do  Ajuruxi ,  quedando ev idenc iado ,  por  lo  tan to ,  que 
los  cursos  d’aguas  de  los  r íos  y  sus  t r ibu ta r ios  son  e lementos  essenc ias  en  la  
determinac ión  de l  e je  pr inc ipa l  de  in tegrac ión  soc ioprodut ivo  de  esa  poblac ión ,  de  
en t re  o t ros .  E l  refe r ido  ambiente  e s  s ign i t ivamente  representada  por  t i e r ras  ba jas ,  
per iód icamente  inundables ,  t an to  por  las  inundac iones  por  mares ,  cuanto  por  e l  
represamento  de las  aguas  p luv ia les  pontua is .  Cuánto  la  carac te r izac ión  da 
corber tura  vege ta l  de  esa  zona ,  en  genera l ,  es  de  fores ta  Ombróf i la  Densa  Aluvia l  
o  fores ta  de  várzea  y  campos  na tura les ,  ambos  predominantemnte  inundables  
( IEPA,  2000) ,  además de  la  presenc ia ,  aún  en  más  pequeña proporc ión  de  á rea de 
t ie r ra  f i rme o  fores ta  de  t ie r ra  f i rme,  sobre  todo ,   inser tadas  en  la  d inámica 
product iva  de  la  poblac ión  desa le  macroambiente ,  según tes t imonios  de  los  a tores  
loca les .   
 
Según da tos  de l  At las  de  las  Unidades  de  Conservac ión de l  Es tado  del  
Amapá  (SEMA, 2008),  en  la  fores ta  Ombróf i la  Densa  Aluvia l  o  fores ta  densa  de 
p lan ic ie  a luv ia l ,  también  l lamada “ fores ta  de  várzea” ,  se  encuent ran  grandes 
concent rac iones de  palmei ras ,  en  que  predominan  e l  bur i t i  (Maur i t i a  f l exuosa)  y  e l  
aça í  (Euterpe  o le racea) .  En  las  várzeas  a l tas  son  encont radas  árboles  de  grande 
por te ,  t a les  como:  andi roba  (Carapa  gui anes is ) ,  ucuuba  (Viro la  sur inamens is ) ,  
j acareúba  (Calophyl lum bras i l i ens i s ) ,  matamatá  (Eschwei le ra  sp . ) ,  p racuúba  (Vive 
paraens is ) ,  assacu  (Hura  c rep i tans) ,  pau mula to  (Calycophyl lum spruceanum),  
mui ra t inga  (Maqui ra  sp . )  y  samaúma (Ceiba  pentandra) ,  además  de  d i fe ren tes  
espec ies  de  pa lmáceas ,  t a les  como:  urucur i  (Ata l lea  pha lera ta ) ,  murumuru  
(As t rocaryum murumuru  murumuru) ,  bacabe i ra  (Oenocarpus  bacaba)  y  aça í   
(Eute rpe  o le racea)  en  ese  ambien te  de  várzeas  a l tas .  
 
Aún según datos   p resentados  en  e l  At las  de  las  Unidades  de Conservac ión  
de l  Es tado  de l  Amapá  (SEMA, 2008) ,  en  las  á rea  de  várzea  se  reg is t ra r  la  
p resenc ia  de  cap ivara  (Hydrochoer i s  hydrochaer i s ) ,   lon t ra  (Lut ra  longicaudis )  y  a  
a r i ranha  (P te ronoura  bras i l iens i s ) .  Se  inc luye ,  en  esa  reg ión  la  p resenc ia  de  dos 
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espec ies  de  ce táceos :  lo  bo to- tucuxi  (Sotal ia  f luv ia t i l i s )  y  lo  boto - rosa  ( Innya 
geof rens i s ) .  
 
En  cuanto  a   in formaciones  de  geología ,  en  ese  macroambiente  dominio  de 
várzea  se  des tacan  los  sed imentos  Quaternár ios .  En  la  f ran ja  comprendida  en t r e  
los  te r renos  te rc iá r ios  y  e l  r ío  Amazonas y  a l  l a rgo  de  los  cana les  f luv ia i s ,  
ocur ren  los  sed imentos  Quaternár ios ,  ca rac te r izados  pr inc ipa lmente  por  s i l t es  y  
a rg i las ,  con  mater ia l  más  a renoso  en  los  cana les  f luv ia is .  En  té rminos  de  sue los  
es tán  presentes  los  sue los  h idromórficos  g leyzados  y suelos  h idromórf icos 
ind iscr iminados  ( IEPA,  2000) .  
 
En  ese  macroambiente  agroecos is temico  de dominio  de Várzea ,  según da tos  
de  la  inves t igac ión se  t iene  c la ramente la  formación  de los  poblados  que  ocur ren 
en  e l  contac to d i rec to con  e l  r io  Amazonas ,  r io  Ajur ix i  y  e l  ba jo y  medio  curso de l  
r ío  Cajar í .  En  cuanto a  la  p lan t i l l a  de  habi tac ión  (F ig .  16 ) ,  en  genera l ,  s igue  los  
pa t rones  r ibe i r inhos  reg iona les ,  donde  los  reg ímenes  de  l l enas  y  vazantes  ob l igan  
la  cons t rucc ión  de  viv iendas   en  las  márgem de l  r io .  Ese  rég imen de  marea,  
p r inc ipa lmente  en  la  ca lha  de l  r ío  Amazonas,  p rovoca  cambios  en  la  morfo logia  de  
A los  te r renos ,  debido  a  la  subida  y  descendida  de l  agua ,  (per iodo  de  l lena  y 
sequía) .  E l  n ive l  de  las  aguas  l l ega  a  s ub i r ,  en  medía ,  2  a  4  met ros  por  enc ima del  
n ive l  normal  de l  r ío ,  que  de  en t re  o t ros ,  p rovoca  e l  fenómeno de  la  t i e r ra  ca ída ,  
p r inc ipa lmente  en  la  l l ena  que  l leva  los  sed imentos  para  o t ras  á reas  que  dan 
or igen  a  la  formación  de  nuevas  t ie r ras  ( IEPA,  2000 ;  ALMEIDA e t  a l . ,  2002) .   
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F i g u r a  1 6  ( A ; B ; C  y  D ) -  C o m p o s i c i ó n  f o t o g r á f i c a  d e  l a s  h a b i t a c i o n e s  e n  m a d e r a  c o n e c t a d a s  a l  
r í o  o  i g a r a p é   t i p o  t r a d i c i o n a l  d e  d e l   a m b i e n t e   d e  V á r z e a .  
F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9 ,  2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
En  los  cur sos  de  los  r íos  Axur ix i  y  Amazonas ,  y  en  e l  ba jo  curso  de l  r ío  
Cajar i ,  l a  d inámica  product iva  es tá  cent rada  en  e l  ex t ra t iv i smo de l  aça i  y  pesca ,  
además  de  pequeñas  creac iones  ganaderas ,  p r inc i pa lmente  de  bubal ino ,   toda  e l la  
de  modo extens ivo .  En  esa condic ión se  observa  la  presenc i a  de  poblados 
concent rados  en comunidades ,  t a les  como: F i lade l f ia ,  Vi la  Betel ,   Marana ta ,  São 
Pedro ,  Santo  André ,   Macedonia ,  Ar i ramba,  São  Bernardo  y  incontab les  habi tan tes  
d i spersos ,  que  se  mant ienen  conec tados  la  esas  loca l ida des ,  especia lmente  a  t ravés 
de  v ínculos  escola res  para  sus  h i jos ,  cu l to  r e l ig ioso ,  supr imiento  de  consumo,  e tc .  
 
En  esas  á reas  más  inundadas ,  según e l  señor  Rubens  Amara l  dos  Santos 
habi tan te  de  la  comunidad  Marana ta  ex is te  un  gran  potenc ia l  de  espec ies   
madei re i ra  t a les  como Andi roba ,  Macacaúba  y  Pracuuba .  En cuanto  la  caza  se  
B  
C  
D  
A  
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t i ene  la  cu t ia ,  paca ,  ta tu ,  veado  y  an ta  (en trev is ta  en  2016) .  Por  sua  vez ,  o  senhor 
Vald i r  Viana  da  Cos ta  faz  re f renc ia  do  grande  potenc ia l  do  aça i  no  ambiente  de 
várzea ,  dando cont a  que :   
 
“usando la  fores ta  muchas  veces  para  sobrev iv i r ,  en  lo  a l to  
ca jar i  ( t i erra  f i rme) ,  us ted  sabe  que  la  gran  potenc ia  es  a 
cas tanha,  aquí  en  e l  Bajo  (várzea)  es tamos  contando con  la  
fuerza  de l  açaí ,  e l  f ru to  de l  açaí  hoy  es  e l  oro  negro  de  la  
Amazônia”  (ent rev is ta  en  2016  con  e l   señor  Vald i r  Viana  de  
la  Cos ta ,  51  años  de  edad ,  pres idente  de  la  AMAEX y 
habi tan te  de  la  comunidad  de  F i lade l f ia  en  e l  ba jo  Cajar i ) .  
 
 
En  e l  medio  curso  de l  r ío  Cajar í  c las i f icado ,  también ,  como par te  de l  
agroecoss is tema de  Várzea ,   comprende  o tras  comunidades ,  que a  pesar  de  que 
es tén  loca l izadas  en e l  margen  de  r íos ,   se  mant ienen  más  conec tadas  en  la  
u t i l i zac ión  de la  t i e r ra  a l ta  ( tesos) ,  porem de  forma saz iona l ,  o  sea  manteniéndose  
inudável  por  un per iodo  de  como mínimo 6  ( se i s )  meses de l  año ,  como acontece 
con   las  loca l idades  o  comunidades ,  t a les  como:  Ar i ramba,  Conce ição  do  Mur iacá ,  
Santa  Ri ta ,  I taboca ,  Tapere i ra ,  S antana  y  São  João  de l  Para iso .   
 
En  cuanto  a l  d ibujo  de l  macroambiente  de  dominio  de  várzea ,  espec ia lmente  
de  la  par te  conocida  como medio  Cajar i ,  según re la to  de l  señor  Manoel  Domingos  
Lopes ,  l a  reg ión de l  medio  Cajar i  in ic ia  a  par t i r  de la  comunidad  de  Ar i ramba,  en 
e l  sen t ido descendiendo e l  r ío  Cajar i  has ta  su  foz que desemboca  en e l  r ío  
Amazonas ,  además  el  á rea  product iva  de gran  par te  desa la  poblac ión  darse ,  
t ambién ,  en  á rea  de  t ie r ra  f i rme ( fores ta  de  te r ra  f i rme)  pró j imo a las  comunidades 
(en t rev is ta  rea l izada  en  2016  con  e l  hab i tan te  de  la  Resex ,  l íder   comuni ta r io 
señor  Manoel  domingos  Lopes ,  69  años ,  par t ic ipó  de  la  c reac ión  de  la  Resex ,  
habi tan te  de  la  comunidad  de  I taperera  en  e l   medio  Cajar i  o  sea  en  el  
macroambiente  de  dominio  de  Várzea) .  
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Para  e l  g rupo  de  local idades  a r r iba  c i tadas,  l a  fores ta  de  t ie r ra  a l ta  ( tesos)  
con  sus  recursos  ext rac t iv i s ta s  usada ,  en  par te ,  l a  implan tac ión  de  rozados 
agr íco las  es  un  e lemento  de  gran   impor tanc ia .  Tanto  es  as í ,  que prác t icamente  la  
mayor  re lac ión  de  v ida  de  esas  poblac iones  t ranscur ren  de  los  cu l t ivos  de  c ic lo 
cur to  en  pequeñas  á reas  l lamada  de tesos  y  de l  ex t rac t iv i smo zac iona l  de  aça i  y   la  
pequeña  presença  de  cas taña -de l -bras i l .  Se añade ,  aún ,  que  esa  reg ión  de l  medio  
curso  de l  r io  Cajar i  e s  zona  de  t rans ic ión  que  marcan  la  pasa je  de  las  t i e r ras  ba jas  
para  las  t i e r ras  a l tas ,  en  d i fe ren tes  condic iones  de  co ber tura  vege ta l  y  de 
func iona l idad  ecos i s témica  ( IEPA/ZEE,  2000) .  
 
En  cuanto  a  ident i f icac ión  sobre  e l  po tenc ia l  de  la  f lo ra  y  fauna  de l  
ambien te  de  la  RESEX,  según  re la to  de l  señor   Ca l ix to  P in to  de  Souza  habi tan te  
de  la  comunidad  de  Conce ição  do  Mur iacá  des tacó  la  presenc ia  de  las  espec ies  de 
la  f lo ra  ta les  como:  Bur i t i ,  Pa lmei ras ,  Bacaba ,  Caranã ,  Aça í ,   Sapuca ia ,   P iquiá ,  
Uchi ,  l a  própr ia  Castanhe i ra  en  ba ja  cant idad .  En  cuanto  a  fauna  des tacó  la  
ex is tenc ia  de  veado,  cu t ia ,  ca t i tu ,  an ta  y  onças ,  que  ya  comenzaron  a  a tacar  por  e l  
t e r reno  comiendo las  c reac iones  de  cerdos .  Aún sobre  la  fauna  en  e l  ambiente  de 
vázea ,  según e l  señor  Cal ix to :   
 
...  ya no tiene la correcta cantidad que se tenía antes, la población está 
aumentando, cuando la población aumenta, no quiere decir que consume 
totalmente, pero los animales silvestres perciben cuando el ser humano está 
próximo a él, mientras más ser aproxima, más él se distancia, entonces ese 
espacio nunca tiene que vivir en pura armonía, decir, el indio, el extrativista 
va a vivir en armonía con los animales silvestres que no, cuando ellos 
perciben que la gente está aproximándose de ellos, ellos comienzan a 
distanciarse de la gente (entrevista realizada en 2016 como señor Calisto 
Pinto de Souza, Presidente de la Asociación Medio Cajarí, 56 años de edad 
y habitante de la Comunidad del Conceição del Muriacá en el meso Cajari, 
o sea, en el macroambiente de domínio de Várzea). 
 
Aún según da tos  de  la  inves t igac ión ,  para  esas  poblac iones  e l   agua  es  el  
e lemento  na tura l  más impor tan te ,  pues  además  de  se rv i r  de  v ía  de    t ranspor te  
también  permi te  modelar  y  regular  e l  acceso  y  la  u t i l i zac ión  de  los  recursos 
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natura les  d i sponib les .  En  aque l las  comunidades  que  d isponen  so lamente  de  los  
va l les  fores tados ,  toda  la  d inámica product iva  g i ra  en  torno  de l  ex t rac t iv i smo de 
aça í  y  pesca .  Para  las  demás  comunidades  do  ambiente  de  várzea ,  los  recursos  de 
los  va l les  pasan  a  d isminui r  en  e l  apor te  de la  f ores ta ,  pero  aumentan  en  e l  apor te  
de  los  campos  inundables  y  de  i s las  de  t ie r ra  a l ta  ( t esos) ,  lo  que  les  permi ten 
mayor  u t i l i zac ión  de cu l t ivos  agr íco las  y de  pequeña  ganadería ,  co mo ya  fue 
c i tado .  
 
 
 
4 .1 .2 .  La  porc ión  más  in te r ior ,  conocido como a l to   Ca ja r í ,  en tendidas  en  el  
p resen te  t raba jo  como e l  Mac roambien te  Agroecos i s temico  de  dominio  de  Tier ra  
F i rme 
 
La  re fe r ida  porc ión  comprende  grandes  macizos  fores ta les  de  t i e r ra  f i rme ,  
que  se  ex t i enden  de l  in te r ior  cont inenta l  y  vege tac ión   de l  t ipo  cer rado ,  ambas 
carac te r izadas  por  t i er ras  a l tas ,  has ta  encont ra r  las  á reas  inundables  en  d i fe ren te  
s i tuac ión  geográf ica .  Esa  porc ión  es  la  más  representa t iva  en  té rminos 
te r r i to r ia les  y  en  s tock  fores ta l ,  que  en t re  o t ros  aspec tos ,  resa l ta  la  r iqueza de  la  
cas taña-de l -bras i l  (Berthol le t ia  exce lsa  H.B.K . ) ,  que  cons t i tuye  la  pr inc ipa l  base 
ex t rac t iv i s ta  de  l a  re fe r ida  Resex ,  espec ia lmente  para  la  poblac ión  de  ese  re fe r ido 
macroambiente  de  t i e rra  f i rme .  
 
Según da tos  de l  At las  de  las  Unidades  de  Conservac ión  de l  Es tado  de l  Amapá  
(SEMA, 2008) ,  e l  á rea  de  t ie r ra  f i rme de  la  Resex -Ap.   es  r ic a  en  formaciones 
vege tac iona is .  En  las  á reas  de  fores ta  densa  de  t ie r ra  f i rme,  además  de  la  
cas tanha-de l -bras i l  (Ber thol le t ia  exce lsa ) ,  ocur ren  var ias  espec ies  p roductoras  de 
madera  de  ley ,  como:  acapu  (Vouacapoua amer icana) ,  maçaranduba  ( Mani lka ra  
huber i ) ,  j a rana  (Holopyxid ium sp . ) ,  p iquiá  (Caryocar  v i l losum),  ange l im -ra jado 
(Zig ia  racemosa) ,  sucupi ra  (Bowdichia  sp . ) ,  ju ta í  (Hymenaea  courbar i l . ) ,  cupiúba 
(Goupia  g labra) ,  louro- ro jo  (Ocotea  rubra . ) ,  amapá -dulce  (Bros imum par inar io ides  
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ssp .  par inar io ides) ,  ipê  (Tabebuia  sp . ) ,  man dioquei ra  (Qualea  sp . )  y  cumaru 
(Dip te ryx  sp . ) .  En  consonancia  con  e l  re l ieve ,  ese  t ipo  de  fores ta  se  presenta  en  la  
condic ión  de  fores ta  densa  de  ba jos  p la tôs  y  de  fores ta  densa  sub-montana .  En  
cuanto  a  los  da tos  de  fauna ,  e l  á rea  presenta  una r iqueza  de  ambien tes con 
espec ies  asoc iadas  a  e l los .  En  los  cas tanha is  es  f reqüente  la  p resenc ia  de  la  co t ia  
(Dasyproc ta  lepor ina) ,  de  la  cu t ia ra  (Myoproc ta  agout i )  y  pueden  se r  reg is t ra r  
t ambién  lo  ca i te tu  (Tayassu  pecar i )  y  a  anta  (Tapi rus  te r res t r i s ) .  Aún con  poco  
reg is t ro  de  inves t igac ión ,  en  las  á reas  de  cer rado  reg is t ran  la  f reqüente  De  la  
presenc ia  de l  guar iba  (Aloua ta  macconnel l i ) ,  de l  mono -c lavo  (Cebus  ape l la )  y  de l  
mico-de-o lor  (Sa imir i  sc iureus) .  
 
Para  e l  señor  Sebas t iào ,  más  conocido  por  Sabá ,  l a  dens idad  de  cas tanha -de-
bras i l   fue  e l  mayor  fac tor  que  me a t ra jo para  la  comunidad  de Santa  Clara ,  reg ión  
que  concent ra  la  p roducc ión  de  cas tanha-do-bras i l  que  v iene  de  los  mayores  
cas tanha les :  
 
 “an tes  d e  l a  cr ea c ión  de  l a  r es ex  yo  v i v ía  c on  mi  f ami l i a  en  e l  
ba jo  ca jar í  y  en f r en ta ba  d i f i cu l t ad es  de  com un ica c ión ,  a t en c ión  
de  sa lud  y  edu ca c ión ,  además  d e  l a  ba ja  gananc i a  para  l o  
sos t eng o  d e  mi  f a mi l i a ,  aún  r e cono c i e ndo  q ue  yo  t en ía  ma yor  
f ac i l i dad  e n  l a  pesc a .  Con  la  crea c ión  d e  l a  Re sex ,  que  r epr ese n ta  
una  conqu i s t a  d e  nu es t ra  pob la c ión ,  ve o  qu e  l a s  cos as  v i en en  
me jor ando  par a  l a s  pob lac i ones ,  de sde  e l  ba jo  ca jar í  has ta  
noso t ros  aqu í  d e l  a l t o ,  aún  s en t ido  l a  f a l t a  d e  i n ver s io nes  en  l a  
sa lud  y  e n  l a  edu ca çao .  S i en to ,  t ambi én ,  que  t ras  esas  conqu i s t a s  
l a  pob la c ión  p er d i ó  u n  poc o  d e l  s e n t imie n t o  ma yor  a  nu es t ra  
Res ex ,  l o  que  pu ed e  c o locar  en  r i e sg o  l a  ga ran t ía  de  l a s  á r eas  
para  nue s t ras  pob la c iones  t rad i c iona l es .  Creo  qu e  f a l t a  un  
me can i s mo  qu e  es t é  más  pró x im o  a  noso t ros  y  qu e  bus que  
t raba jar  n ue va men t e  e l  s e n t imie n to  may or   nue s t ra  R es ex ”  
(en t r ev i s t a  r ea l i zad a  en  2009 ,  con  e l  s eñor  Seb a s t i ào ,  
agroe x t ra t i v i s t a  d e  l a  Res e x -A p . ,  con  69  a ños  d e  edad ,  l í der  
com un i tar io ,  p ar t i c ipó  de  l a  cr ea c ión  de  l a  R ese x - AP,   hab i tan t e  
de  l a  co mun id ad  de  S an ta  C lara  en  l o  a l t o  Ca jar i ,  o  s ea ,  de l  
macr oam bien t e  de  T i er r a  f i rme ) .  
 
 
La  des ignac ión de  a l to  Cajar í  es  a t r ibu ida pr inc ipa lmente  a l  p redominio  de  
t i e r ras  a l tas  ( f i rme)  más  in te r iores .  La  condic ión  na tura l  es  ín tegramente  
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dominada  por  grandes  macizos  fores ta les ,  que  se  des tacan  por  la  p resenc ia   da  
cas taña-de l -bras i l  (Berthol le t ia  exce lsa  H.B.K . )  y  por  gran  d ivers idad  f lor í s t ica .  
La  ocupac ión  humana  se  dá  pr inc ipa lmente  en  func ión  de l  ex t ra c t iv i smo de  la  
cas taña-de l -bras i l ,  que  ocur ren  por  a lgunos  meses  cada  año  (f ig .  17) .  En  ese  
ambiente ,  es tán  loca l izadas  las  comunidades  de  S anta  Clara ,  Acampamento ,  Agua 
Branca ,  Mar inho ,  Manguei ro ,  São  Pedro do  Cajar i ,  Mar t ins ,  Sororoca ,  Aça iza l ,  
Santarém,  Dona  Mar ia  y  Boca  do  Braço  (FERNANDES,  1997 ;  IEPA/ZEE,  2002) .  
 
 
 
F i g u r a  1 7 -  R e g i s t r o  f o t o g r á f i c o  d e  l a  c a s t a n h e i r a ,  t e n i e n d o   
c o m o  f r u t o  l a  c a s t a n h a - d e l - b r a s i l  ( B e r t h o l l e t i a  e x c e l s a  H . B . K . ) .  
F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9 , 2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
Aún con  re lac ión  a  carac te r izac ión  de  la  f lora  y  fauna  de l  á rea  de  dominio 
de  t ie r ra  f i rme,  e l  re l a to  de l  señor  Adamor  Braga  da  S i lva  l íder  comuni ta r io  dar  
cuenta  de  la  ex is tenc ia  de  las  espec ies  fores ta les  como cas tanha-de l -bras i l ,  l a  
andi roba ,  ange l im,  acapú ,  auar i -quar i ,  p racaxí ,  aça i ,  bacaba  y  bur i t i .  Cuánto  los  
an imales  se  han  lo  veado ,  paca ,  t a tu ,  j abu t i ,  ca t i tu ,  quexada ,  an ta ,  macaco  y  onça 
(en t rev is ta  en  2016 con  e l  señor  Adamor  Braga  de  S i lva,  48  años ,  l íder  
comuni ta r io ,  p res iden te  de  la  Coopera lca  y   hab i tan te  de  la  comunidad del  
Mar inho  en  lo  a l to  Ca jar í ) .  
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Por  f in ,  hay  de  resa l ta rse ,  aún ,  la  impor tan c ia  de l  d ibujo  y de  la  def in ic ión 
de  los  espac ios   de domínio  de  t ie r ra  f i rme y  de  domínio  de várzea ,  v i s to  que  
poss ib i i l i tou  l levar  a  cabo  los  demás  obje t ivo s  de  la  presente  inves t igac ión ,  
p r inc ipa lmente ,  sobre  las  formas  y  es t ra teg ias  soc ioambienta l  de  l os  
agroext rac t iv i s tas  en esos  macroambien tes  agroecos i s temos de  la  RESEX de l  
Cajar i ,  como se  puede  observar  en  los  i tens  presentados  abajo ,   o  aún  en  la  
sequencia  de  la  es t ruc tura  de  presentac ión de  los  resu l tados  de l  p resen te  t raba jo 
de  inves t igac ión .  Por  lo  tan to ,  se  c ree  que  esa  d ive rs idad  de  s i tuac iones  
cont r ibuyen para  e l  es tab lec imiento  de  es t rateg ias  soc ioambienta les  d i fe renc iadas ,  
que  ex ige  la  mayor  par t ic ipac ión  de  e lementos  de  organizac ión  soc ia l  y  
compar t ida  con  la  ins tanc ia  máxima de  ges t ión  e l  Conse jo  Del ibera t ivo  de  la  
Resex ,  de  modo a  proporc ionar  la  in tegrac ión  o  soc ia l izac ión  de esas  es t ra teg ias  
soc ioambienta les  d i ferenc iadas ,  pero  complementar  en  e l  p ropós i to  de  for ta lecer  
la  Unidad  de  Conservac ión  la  RESEX de l  r io  Cajar i -AP.  Esa  comprens ió n ,  puede 
ser  mejor  d i luc idado a l  l a rgo  de  los  próximos  tóp icos  de ese  capi tu lo  de 
resu l tados  de l  p resen te  t raba jo .  
 
 
 
4 .2 .  C A R A C TERI ZA CI Ó N SO CI O EC O N Ô MI C A  D E LA POBLA CI Ó N  
R ESI D EN TE EN LOS DIV ERS OS M A C R O A M BI EN TES D E DO MI NI O D E 
TI ER R A FI R M E Y  D O MI NI O D E V ÁZEA  D E LA R ES EX - A P 
 
 
En  es te  i t en  se  abordan  las  pr inc ipa les  carac te r í s t icas  soc ioeconômico s   de 
la  poblac ión  de la  reserva  ex t ra t iv i s ta  de l  r ío  Cajar i ,  esenc ia lmente  por  
macroambiesn tes  de  dominio  de  t ie r ra  f i rme y  de  dominio  de  várzea ,  t a les  como: 
edad ,  grupos  de  idad ,  genero  y  da tos  de  la  un idad  de  producc ión  fami l ia r ,  ambas 
presentadas  a  t ravés  de  aná l i s i s  descr ip t ivas   y  d i scus ión  de  da tos  en  tab las ,  
cuadros  y  f iguras .  
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4.2 .1 .  Carac te r í s t icas  demográf icas  y  educac iona les  de  la  poblac ión  en  gera l  
res idente  da  Resex ,  por  macroambientes   
 
4 .2 .1 .1 .   La  edad ,  f ran ja  e tá r ia  y  genero de  la  pobl ac ión de  la  Resex  de l  r io  
Cajar i -AP 
 
Según da tos  de  la  inves t iga c ión  presentados  en  e l  Cuadro  14 ,  las  fami l ias  
de  los  macroambientes  agroecoss i s témicos de  Tier ra  F i rme y  d e  Várzea ,  en su 
mayor ía ,  per tenecen  a l  sexo  mascul ino ,  en  la  orden  de l  51 ,8% y  de l  50 ,8% de l  
sexo  femenino ,  acompañando as í ,  l a  misma tendenc ia  de l  me dio  rura l  de l  Es tado 
do  Amapá ,  que  es  de  54 ,6% de l  sexo  mascul ino  ( IBGE,  2000) .  En  media ,  l as  
fami l ias  en t rev is tadas de  la  T ie r ra  F i rme se  componen  de  6  personas ,  mien t ras  las  
de  la  Várzea  se  componen  de  7  personas  por  fami l ia ,  ambas  super iores  a  la  media 
de  la  reg ión  nor te ,  que  es  de  3 ,9  personas  ( IBGE,  2000) .  
 
Cuadro 14 - Franja etária, según la participación por sexo. 
Franja etária 
Tierra Firme (em %) Várzea (em %) 
Masculino Femenino 
Total por 
franja 
Masculino Femenino 
Total por 
franja 
0 a 6 años 6,8 5,5 12,3 3 , 7  7 , 7  1 1 , 4  
7 a 14 años 11,8 12,6 24,0 1 8 , 3  1 4 , 2  3 2 , 5  
15 a 29 años 16,8 17,7 34,5 1 5 , 4  1 5 , 9  3 1 , 3  
30 a 44 años 8,3 7,2 15,5 7 , 7  7 , 3  1 5 , 0  
45 a 59 años 5,8 4,2 10,0 3 , 3  1 , 6  4 , 9  
60 y más años de edad 2,3 1,1 3,4 2 , 4  2 , 5  4 , 9  
Total por sexo 51,8 48,2 100,0 5 0 , 8  4 9 , 2  1 0 0 , 0  
Personas por família Media: 6 personas Media: 7 personas 
Fuente: datos de la investigación, 2009, 2010 y 2016. 
 
Anal izando  la  compos ic ión  de  la  poblac ión  por  f ran ja  e tá r ia  de  los  
macroambientes  agroecoss i s temicos  Tier ra  F i rme y  de Várzea  (Figuras  18  y 19 )  se  
nota  una  impor tan te  carac te r í s t ica  demográf ica ,  o  sea ,  l a  condic ión  de  se r  una 
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poblac ión  joven ,  v i s to  que  la  suma de  las  f ran jas  e tá r ias  de   0  a  6  años ,  7  a  14  
años   y  15  a  29  años  r epresenta  la  gran  mayor ía  en  ambos  ambientes  es tudiados ,  o  
sea  de l  78 ,5% y  76,2% de  la  poblac ión to ta l  respec t ivamente ,  ademais ,  con 
s ign i f ica t iva  par t ic ipac ión  de  la  poblac ión   aba jo  de  15 años ,  p r inc ipa lmente  a  la  
poblac ión  de  la  Várzea  (43 ,9%) .  
 
  
F i g u r a  1 8 -  F r a n j a   e t á r i a  p o r  s e x o -  T i e r r a  
F i r m e  
F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9 ,  2 0 1 0  
y  2 0 1 6 .  
 
F i g u r a  1 9  –  F r a n j a  e t á r i a  p o r  s e x o  –   
V á r z e a  
F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9 ,   
2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
Delante  de  los  da tos  presen tados  a r r iba ,  queda  ev idenc iado  que  la  poblac ión 
de  la  reg ión  es tudiada  es  bas tan te  joven ,  con  edad  media  de  24  años ,  además ,  
cuando tomado como re fe renc ia  la  edad  media  de  la  poblac ión  rura l  de l  Es tado,  
que  es  de  27  años  de  edad .  La  s igni f ica t iva  concent rac ión  de  la  poblac ión  
es tud iada ,  p r inc ipa lmente  en  la  f ran ja  e tá r ia  de  15  a  29  años  de  edad ,  sug ie re  la  
permanencia  de  jóvenes  en  las  comunidad es  en  p lena  potenc ia l idad  de  generac ión 
de  b ienes y  se rv icios  y ,  as í  pues cont r ibuyendo con la  d inámica  soc ioproduct ivo  
dent ro  de  la  RESEX, as í  como en  la  reducción  de l  êxodo rura l  de l  Es tado ,  lo  que 
puede  for ta lecer  la  un idad  fami l ia r ,  en  par t icu la r  en  e l  mantenimiento   de  sus  
es t ra teg ias  soc ioambienta les ,  de  en t re  ot ras ,  vue l tas  a  la  garant ía  de l  uso 
sos ten ib le  de los  recursos  na tura les ,  condición  esa  es tablec ida  en e l  SNUC(2000) .  
Esa  tendenc ia  es  también  observada  en n ive l  de  Es tado  (MARCOS e t  a l . ,  2016) ,  
que  por  su  par te ,   l l ama a tenc ión  que ese  cuadro  requiere  una  mayor  a tenc ión  por  
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par te  de  pol í t icas  públ icas ,  esenc ia lmente  d i rec ionada  a  la  mayor  opor tunidad  de 
ocupac ión  de  la  poblac ión  desa la  f ran ja  e tá r ia .  
 
4.2.1.2.  El  n ive l  de escola r idad  la  poblac ión  en t rev is tada ,  públ ico  pr oductor   rural  
y  poblac ión  de  15  o  más  años  de  edad ,   por  macroambiente  agroecos is t emico  de  la   
Resex  do  Cajar i -Ap 
 
Cons iderándose  e l  n ive l  de  esco la r idad  como ve tor  impor tan te  a l  desempeño 
product ivo  y  soc ia l ,  observase  en  los  números  presentados  (Tabla  0 1)  es tabe lece  
un  cuadro  preocupante ,  más  prec isamente en  cuanto  a l  porcentua l  medio  de 
ana l fabe t i smo dos  produtores  rura i s  ou  responsáve is  fami l ia res ,  en  la  orden  de  
36 ,1% de  los  en t rev is tados  de l  ambiente  de  Várzea  y  21 ,8% en  la  Tier ra  f i rme ,  
con  una  media para  toda  la  Resex  de  28 ,9%.  Ese  hecho es  preocupante  no  só lo en 
cuanto  a  neces idad  de  in t roducc i ón tecnologica  o  mismo adecuac ión  de las  
mismas ,  como también  a l  p ropio  conviv io  de  la  un idad  fami l ia r  y  sus  demás  
re lac iones  con la  soc iedad .  Hay  de  resa l ta rse ,  que  e l  concepto de  ana l fabe t i smo se 
ap l ica  a l  ind ív iduo  que  no  sabe  leer  y  so lamente  escr ibe  pequeño tex to  (pasa je )  en 
su  id ioma ( IBGE,  2000) .  
 
Ta b la  01 -  Ind i c a dor  d e  e sc o la r ida d  de  la  pob la c ión  e n t re v i s t a da ,  púb l i c o  p roduc to r   
ru ra l  y  pob la c ión  de  15  o  má s  a ños  de  e da d ,   po r  ma c roa mbie n t e  a g roe c os i s t e mic o  de  l a   
Re se x  do  Ca ja r i -Ap .  
Ambientes Público Tasa de analfabetismo el mismo 
semianalfabeto en (%) 
Tierra  Firme 
Productor  rural o responsável familiar 21,8 
Población general  de 15 o más años de edad . 11,3 
Várzea 
Productor  rural o responsável familiar 36,1 
Población general de 15 o más años de edad . 20,3 
Resex  General Productor  rural o responsável familiar 2 8 , 9  
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(media) Población general de 15 o más años de edad . 1 5 , 8  
Fuente: datos de la investigación, 2009, 2010 y 2016.  
 
La  e levada  tasa  de ana l fabe t i smo de  la  poblac ión  de  productores  o  
responsáve is  fami l ia res  de  la  RESEX presentada  en  la  tab la  a r r iba ,  p r inc ipa lmente 
en  e l  macroambiente  de  Várzea ,  en la  orden  de l  36 ,1%,  presumive lmente  puede 
es ta r  asoc iado a  la  d if icu l tad  de acceso a  la  enseñanza de esas  personas  cuando 
más  jóvenes ,  lo  aún  la  ba ja  presenc ia  de   escue las  o  programas  de a l fabe t ização  de 
adul tos  en  la  mayor ía  de  las  comunidades ,  p r inc ipa lmente  en ese  ambien te  de  
várzea .  Se  ve ,  por  lo  tan to ,  que  e l  n ive l  de  ins t rucc ión  de  los  productores  es  ba jo ,  
s iendo,  por  lo  tan to ,  necesar ios  e l  for ta lecimento  de  los  programas  de  educac ión 
de  adul tos ,  a  f in  de  capac i tá - los  para  enf ren ta r  los  c rec ien tes  desaf íos  de  la  
soc iedad  en  genera l .   
 
Al cor r ien te  de  esa rea l idad ,  cuando se  aprec ia  la  un idad  fami l ia r ,  
p roductor  y  demás  miembros  de  la  fami l ia  (Tabla  02 ) ,  l a  tasa  de ana l fabe t i smo de 
la  poblac ión  de  15  o  más  años  de  edad ba ixa  cons iderablemente ,  p r inc ipa lmente  en 
e l  ambiente  de  Tier ra  F i rme,  o  sea  pasa  de l  21 ,8% para  11 ,3%.  Hecho ese ,  
bás icamente ,  en  v i r tud  de  la  poblac ión  joven  en  sa la  de  au la ,  p r inc ipa lmente  la  
poblac ión  de  15  a  29  años  de  edad  (Tabla  02) ,  eso  s in  contab i l izar  l a  poblac ión  en 
edad  escola r  mat r icu lada ,  en  la  f ran ja  e tá r i a  de  7  a  14  años .  Por  lo  tan to ,  se  c ree 
que  la  tasa  de  ana l fabe t i smo t iende  a  d is minui r  en  e l  fu turo  b ién  pró j imo.  
 
Tabla 02- Indicador de escolaridade de la población entrevistada, público productor rural o 
responsables familiares y población general de 15 a 29 años de edad,  por macroambiente 
agroecosistemico de la Resex del Cajari-Ap. 
 
Ambientes 
 
Público 
Tasa de analfabetismo el mismo 
semianalfabeto en (%) 
Tierra  Firme 
1-Productor rural o responsável familiar 21,8 
2-Población de 15 a 29 años de edad 1,6 
Várzea 1-Productor rural o responsável familiar 36,1 
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2-Población de 15 a 29 años de edad 3 , 9  
Fuente: datos de la investigación, 2009, 2010 y 2016. 
 
No obs tan te ,  comparando los  da tos  de ana l fabe t i smo de  la  población  de  15  o 
más  años  de  edad  presenta dos  a r r iba  para los  dos  macroambientes  de  la  Resex con 
los  reg is t ros  de l  IBGE (2010)  y  DATASUS (2010)  v ide  Tabla  03 ,  se  t i ene  más  
c la ramente  que la  real idad  educac ina l  de  la  poblac ión  es tud iada de  la  Resex del  
Cajar i  se  encuent ra  aba jo  de  las  reg is t radas  e m medio  rura l ,  en  n ive les  de  Bras i l  
(23 ,2%)  y  de  la  propia  rea l idad  rura l  de l  Es tado  de l  Amapá  (19 ,63%),  haya  v is ta  
que  a  á rea  de  es túdio ,  a  Resex ,  reg is t ra  una  tasa  de  ana l fabe t i smo en  la  orden  de l  
15 ,8%,  según da tos  de  la  presente  inves t igac ión ,  pero  hay  de  des tacar  que  e l  dato 
de l  agroecoss i s temico de  Várzea  (20 ,3%)  quedó por  enc ima de  la  media  reg is t rada 
en  medio  rura l  de l  Es t ado  de l  Amapá  (19 ,63%).   
 
Tabla 03- Tasa de Analfabetismo de la población de 15 o más año de edad, rural y urbana, Brasil, 
Estado do Amapá y macroambientes agroecosistémicos de la Resex-Cajari-AP. 
 
Referencias 
Tasa de Analfabetismo de la población de 15 o más año de edad 
(en %) 
Rural Urbana 
Brasil 23,2 7,03 
Estado do Amapá 19,63   7,0 
Tierra Firme (Resex) 11,3  - 
Várzea (Resex) 20,3 - 
Resex Geral (media) 15,8 - 
Fuente: IBGE, 2010; DATASUS, 2010 y dados de la investigación, 2009, 2010 y 2016. 
 
Se  c ree  que  e l  cuadro  de  ana l fabe t i smo de  la  Resex  do  r io  Cajar i -AP,  a r r iba  
presen tado  en la  Tabla  03 ,  puede  es ta r  asoc iado  a  po l í t icas  educac iona is ,  dent re  
out ras  de  log ís t ica  de t ranspor te  para  a lunos   en  t ie r ra  f i rme y várzea  (F ig .  20)  y  
da  ampl iac ión  de  la  red  escola r  en  la  la  Resex  do  r io  Cajar i -AP,  que  en  e l  per iodo 
de  1993,  luego  después  de  la  c reac ión  de  la  re fe r ida  resex ,  pasó  de  19  escue las  
para  33   e l  año  de  2007.  Hay de  resa l ta rse  que  an tes  de  la  c reac ión  de  la  RESEX,  
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más prec isamente  e l  año  de  1988,  había  en  toda  reg ión  de l  Cajar i  só lo  3  ( t res )  
escue las ,  todas  de  la  1a  cuar ta  se r ies  de l  pr imer  grado  (GEMAQUE e t  a l .  IN:  
FILOCREÃO, 2007,  p .  375;  Censo  Escolar -2007 ( INEP,  2007) .  Además ,  con  o t ro 
agravante  reg is t rado en  1993 ,  ou  se ja ,  de  un  a l to  porcentua l  de  personas 
(produc tores  o  responsables  fami l iares )  que  nunca  fueron  a  la  escue las ,  en la  
orden  de l  59% (FILOCREÃO, 1993) .   
 
 
  
F I G U R A  2 0 -  C o m p o s i c i ó n  d e  r e g i s t r o s  f o t o g r á f i c o s  d e  l o s  m e d i o s  d e  t r a n s p o r t e    
e s c o l a r  e n  l a  R e s e x  C a j a r i - A P .  
 
 
En  genera l ,  los  da tos  de  escola r idad  presentado  a r r iba reve lan un  avance ,  
sobre  todo ,  cuando comparado  a l  escenar io  an tes  de  la  c reac ión  de  la  RESEX 
CAJARI-Ap,  pr inc ipalmente  en  la  ampl iac ión  de  los  se rv ic ios  de  educac ión 
bás ica .   A pesar  de  eses  avances ,  según t es t imonios  de  los  hab i tan tes  se  ha  aún  la  
neces idade  de la  ins ta lac ión  de más  escuelas ,  p r inc ipa lmente  de  la  enseñanza  do 
ens ino  médio  o  según grado ,  haya  v is ta  que  esa  modal idad  de  enseñanza  es tá  
presen te  so lamente  en  las  comunidades  de  Agua  Branca  ( t ie r r a  f i rme)  y  de 
Marana ta  (Várzea) .  
 
 
Para   Rubens  Amara l  de  Santos ,  38  años ,  p r es idente  de  la  APRAEX -CA 
“el sueño de todas las familias es que los hijos quedaran  aquí, pero aún ve 
mucho las personas yendo para ciudad estudiar, procurar la interrogación 
de estúdio. Realmente la interrogación de estudio aquí en nuestro setor es 
precario, a pesar de tener el sistema modular, ahí,  las familias realmente se 
sienten obligadas a llevar sus hijos para las ciudades para realmente 
mejorar la educación” (entrevista en 2016). 
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4.2 .2 .  Carac te r í s t icas  demográf icas  de  los  productores  o  responsables  fami l ia res  
de  la  Resex  de l  Cajar í -AP,  ta les  como la  edad ,  f ran ja  e tá r ia  y  na tura l idade  de  los  
productores ,  por  macroambin te  de  la  Resex  de l  Cajar í -AP.  
 
Según los  da tos  presentado s  en  la  Tabla  04 ,  se  ver i f ica  que  las  mayores  
f recuenc ias  de f ran ja  e tá r ia  de  los  produc tores  en t rev is tados se  encuent ran  en  las  
f ran jas  e tá r ias  de  41 a  50  años  y  de  productores  con  edades  por  enc ima de  6 0 
años ,  lo  que  representa  62 ,5% de l  to ta l  de  esos  pr oductores .  Eso  demues t ra  que 
ese  segmento  de  la  poblac ión  es  compues to ,  p redominantemente ,  de  personas 
bas tan te  adul tas ,  con  edad  media  de aproxima damente  47  años ,  en  ambos 
macroambien tes  de  la  Resex .  
 
Tabla 04 – Edad y franja etária de los productores por macro-ambiente de la RESEX del Cajari-AP. 
 
 
A m b i e n t e s  
Edad 
(media) 
Franja etária en % 
hasta 30 
años 
31 a 40 
años 
41 a 50 
años 
51 a 60 
años 
Por encima 
de 60 años 
TOTAL 
T e r r a  F i r m e  46,5 6,4 30,8 28,2 21,8 12,8 100% 
V á r z e a  47,0 13,9 25,0 30,6 5,6 25,0 100% 
R e s e x  G e r a l  ( m e d i a )  4 6 , 7  1 0 , 1  2 7 , 9  2 9 , 4  1 3 , 7  1 8 , 9  1 0 0 %  
F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9 , 2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
En  cuanto  a  la  na tura l idad  de  los  productores  en t rev is tados ,  los  da tos  
presen tados  de  la  Tabla  05 ,  demues t ran  que  esa  poblac ió ,  en  ambos 
macroambien tes  es tudiados ,  es  t íp icamente  amazônid a ,  donde predomina  los  
nac idos  en  e l  Es tado  de l  Amapá ,  de l  80 ,8% en  e l  ambiente  de  Tier ra  F i rme y 
67 ,6% en  e l  ambiente  de  Várzea .  Hay de des tacarse ,  aún ,  la  par t ic ipac ión  de  los  
or iundos  de l  Es tado  de l  Pará ,  e spec ia lmente  en  e l  ambiente  de Várzea  (29 ,7%) ,  
p resumive lmente ,  por  e l  mayor  acceso  f luv ia l  a l  vec ino  Es tado  de l  Pará .   
 
            Con re lac ión  a l  t i empo medio de  res idenc ia  en la  reg ión ,  los  
s ign i f ica t ivos  va lores  observados  también  en  la  Tabla 05 ,  todo s super iores  a  39  
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años  de  permanencia  en  la  reg ión ,  permi ten  c reer  que  la  población  es tudiada es  
compues ta  de  personas  con  só l ido  v ínculo  con  la  rea l idad  ex t rac t iv i s ta  loca l .  
 
Tabla 05 - Naturalidad y tiempo de residencia de los productores o  responsables familiares en la 
Región Norte 
Ambientes 
N a t u r a l i d a d e  ( % )  
T i e m p o  m e d i o  d e  
r e s i d e n c i a  
e n  l a  r e g i ó n  
( e n  a ñ o s )  
O t r o s  E s t a d o s  E s t a d o  d e l  
P a r á  
E s t a d o  d e l  
A m a p á  
T O T A L  
T e r r a  F i r m e -  R e s e x  3 , 7  1 5 , 5  8 0 , 8  1 0 0 , 0 0  4 0 , 2  
V á r z e a -  R e s e x  2 , 7  2 9 , 7  6 7 , 6  1 0 0 , 0 0  3 9 , 0  
R e s e x  G e r a l  ( m e d i a )  3 , 2  2 2 , 6  7 4 , 2  1 0 0 , 0 0  3 9 , 6  
Fuente: datos de la investigación, 2009,2010 y 2016.. 
 
 
4 .2 .3 .  Carac te r izac ión  de  las  Unidades  Soc ioproduct ivas  en macroambientes  
agroecoss is témicos  de t i e r ra  f i rme y  de  várzea  de  la  Resex  de l  r io  Caja r í -AP 
 
En e l  re fe r ido  tóp ico se  abordan  las  caracte r í s t icas  soc ioproduct iva s  de  las  
un idades  fami l ia res ,  sobre  todo  como es t ra teg ias /prác t icas  soc ioambienta les  de  la  
poblac ione  de  los  macroambientes  de  t ie r ra  f i rme y  de  vázea  de  la  Resex -Ap,  ta les  
cómo:   l as  formas  de  uso  product ivo  de  los  recursos  na tura les  (ac t iv idade 
agr íco las  y  ac t iv idade  de l  ext rac t iv i smo) y  respec t iva es t ruc tura  de  renta  de las  
fami l ias .  
 
 
4 .2 .3 .1 .  Las  formas  de  uso  product ivo  de  los  recursos  na tura les  en  los  
macroambien tes  agroecos i témicos  Tie r ra  F i rme y  de  Várzea ,  como 
es t ra teg ias /prác t icas  soc ioambien ta les  de  esas  poblac iones  
 
Antes  de  t ra ta r ,  p ropiamente  d icho  de  los  resu l tados  de  las  formas  de  uso 
product ivo  de los  recursos  na tura les ,  s i  c reer  de  la  impor tancia  en  e fa t izar  que  los  
da tos  producidos  en  el  reunión  que  t ra tó  del   d ibujo  de  los  macroambientes  t ie r ra  
f i rme  y  de  vázea  reve ló ,  de  en t re  o t ros ,  que  las  condic ionantes  na tura les  de  cada 
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macroambiente  favorecen  e l  es tab lec imiento  de   es t ra teg ias  soc ioambien ta les ,  o ra  
más  conec tadas  con las  ac t iv idades  agríco las ,  o ra  más  conec tadas  con  las  
ac t iv idades  ex t ra t iv i s tas .  En  esa  comprens ión ,  en  e l  p resente  tóp ico  se  encuent ran  
respues tas  o  resu l tados  de  las  formas  de  uso  product ivo  de  los  recursos  na tura les ,  
esenc ia lmente  t raba jados  por  macroambientes  Tier ra  F i rme y  de  Várzea .  
 
En  e l  campo de  resu l tados ,  l as  formas  de  uso  product ivo  de  los  recursos 
na tura les  en  los  macroambie tes  es tud iados ,  bás icamente ,  cons is ten  de  la  
combinac ión  de  ac t iv idades ,  t a les  como: cu l t ivos  agr íco las ;  ac t iv idades  de l  
ex t rac t iv i smo;  c reación  de  ganado  y  pequeños  an imales .  En  sus  aspec tos 
func iona les ,  t ra tase  de  prác t icas  agroextract iv i s tas   l as  cuá les  son  u t i l i zadas  como 
es t ra teg ias  soc ioambienta les ,  sobre  todo  vue l tas  la  f i j ac ión  de l  hombre  la  t i e r ra  y  
garan t ía  de  su  re lac ión  con  e l  medioambiente ,  t en iendo como ins t rumento 
nor teador  e l  P lan  de  Ut i l izac ión  en  e jecuc ión  en  la  R esex  de l  r ío  Cajar i -Ap,  que 
de  en t re  o t ros ,  es tab lece  e l  uso  de los  recursos na tura les ,  ins t rumento ese ,  
p re l iminar  a l  P lan  de  Manejo  ora  en  fase  de e laborac ión .  Hay de  des tacarse ,  que  el  
P lan  de  Ut i l izac ión ,  después  de  ana l izado su  compat ib i l idad  con  la  leg is lac ión 
ambien ta l  v igen te ,  tuvo  su  aprobac ión  a  t ravés  de  la  Por ta r ía  99 -N de  30  de  
noviembre  por  e l  Ins t i tu to  Bras i leño  de l  Medioambiente  y  de  los  Recursos 
Natura les  Renovables  -  IBAMA (BRASIL,  1996b) ,  s iendo implementado  a  t ravés 
de  las   o rganizac iones  soc ia les  loca les ,  sobre  todo  ba jo  ges t ión  de l  Conse j o 
Del ibera t ivo  de  la  mencinada  Resex .   
 
En  cuanto  a  ocupac ión  de  la  fuerza  de  t raba jo  de  la  mano -de-obra  fami l ia r  
en  los  espac ios  product ivos  de  las  reservas ,  sobre  todo  en  las  ac t iv idade  agr íco las ,  
l a  misma en  e l  darse   necesar iamente  de  forma  cont inúa  como en  las  un idades 
agr íco las  convenc ionales ,  y  su  d i s t r ibuc ión  acontece  de forma a lea tór ia ,  s igu iendo 
a  la  condic iones impues tas  por  la  na tura leza  en  los  aspec tos  f í s ico -geográf icos  y 
b io lógicos ,  s iendo  la  misma d is t r ibu ida dent ro  de  un  ca lendar io  que  respe ta   e l  
c ic lo  de  la  fores ta ,  o  sea ,  que  es té  d i sponib le  en  la  época  de  la  r ecolecc ión  de  los  
productos  ex t ra t iv i s tas .  As í ,  esa  descont inuidad  hace  con  que  e l  t i empo gas to  con 
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esa  ac t iv idad   sea  mayor  que  e l  t i empo gas to  con  la  a t iv idad  agr ico la  convencional  
(UICN,  1995) .  
 
En  esa  d i rec ión ,  según da tos  de la  inves t igac ión  presentados  (Cuadro  12) ,  
de l  un iverso  de  productores  y  famí l ias  en t rev is tadas  no  hay  reg is t ro  de  uso  o 
ocupac ión  product iva  de  forma so l te i ra  o  a is lada ,  o  sea ,  exc lus ivamente  agr íco la ;  
exc lus ivamente  ex t ra t iv i s ta ;  exc lus ivamente  de  c reac ión  de  pequeños  an imales  y  
de  c reac ión  de  gado .  Se  observó ,  por  lo  tan to ,  l a  presenc ia  de  combinac iones  de 
ac t iv idades ,  l as  cua les  son  carac te r í s t icas  de  las  p rác t icas  agroext rac t iv i s tas ,  y  
que  las  mismas  se  mani f ies tan  según las  po tenc ia l idades  y  res t r icc iones  las  
ac t iv idades  produt ivas  en  los  d i s t inguidos  ambientes  de  t ie r ra  f i rme y  de  várzea .   
 
En  e l  ambiente  de várzea ,  esa  rea l idad  de combinac iones o  asoc iac ión  de 
ac t iv idades  produc t ivas ,  se  t i ene  las  mayores  par t ic ipac iones de  las  seguin tes  
ac t iv idades :   l a  pesca ,  c reac ión  de  cerdos  y  ganado  ( la  maior ia  de  buba l ino) ,  
madera  y  açaí ,  as í  como en  una menor proporc ión  de par t ic ipac ión  de  las  
ac t iv idades  agr íco las .  Por  o t ro  lado ,  en  e l  ambien te  de  t i e r ra  f i rme se  ha ,  t ambién ,  
la  mayor  par t ic ipac ión  de  la  ac t iv idade  ex t ra t iv i s ta ,  p r inc ipa lmente  de  la  recol ec ta  
de  la  cantanha -de l -bras i l ,  seguida  de  la  s ign i f ica t iva  par t ic ipac ión  de  las  
ac t iv idade  agr íco las ,  espec ia lmente  de l  cu l t ivo  de  mandioca  (Cuadro  15 ) .  
 
 
Cua dro15  -  Pa r t i c ipa c ión  de  l a s  a c t i v ida de s  p roduc t iva s  de  l o s  e s t a b l e c imie n tos  ru ra l e s ,  
po r  ma c ro -a mbie n t e s  de  l a  Re se x  Ca ja r i -Ap  
 
 
 P r i n c i p a l e s  A c t i v i d a d e s  P r o d u c t i v a s   
T i e r r a  F i r m e  
Várzea 
 
S Í  
( % )  
N O  
( % )  
TOTAL 
(%) 
S Í  
( % )  
N O  
( % )  
TOTAL 
(%) 
 A c t i v i d a d  a g r í c o l a  ( p r i c i p a l m e n t e  
p r o d u c t o  m a n d i o c a )  
85,5 14,5 100 59 41 100 
 E x t r a t i v i s m o  v e g e t a l  ( p r o d u c t o  a ç a í )  15,0 75,0 100 78,0 22,0 100 
 Extrativismo vegetal (producto castanha-de-
brasil) 
97,0 3,0 100 10,0 90,0 100 
 Extrativismo vegetal (producto madeira) 0,5 99,5 100 38,0 62,0 100 
 Pesca 25,0 75,0 100 100 0 100 
 C a z a  95,0 5,0 100 76,0 24,0 100 
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 C r e a c i ó n  d e  p e q u e ñ o s  a n i m a l e s  83,0 17,0 100 73,0 27,0 100 
 C r e a c i ó n  d e  g a n a d o  4,8 95,2 100 40,0 60,0 100 
F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9 , 2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
4 .2 .3 .1 .1 -  Carac te r i s t icas  de  las  ac t iv idades  agr íco las  prac t icadas  por  los  
habi tan tes  de  los  macroambien tes  de  Tier ra  F i rme y  de  Várzea  de  la  Resex  de l  r io  
Cajar i -Ap 
 
En  genera l ,  l as  ac t iv idade  agr íco las  son  desar r o l ladas  en  t res  espac ios ,  l a  
roza  o  rozado,  pomar(s í t i o )  y  quin ta l  p roduct ivo .  Las  rozas o  roz ados  s iguen una 
d inámica  de  agr icu l tura  i t ineran te  de co r te  y  quema,  u t i l i zado  en  uno ,  dos  o  a  lo  
sumo t res  c ic los  consecut ivos  de  cu l t ivos  de  mandioca  y  macaxe i ra ,  y  en  a lgunos  
casos  consorc iadas  con  o t ras  cu l turas  como fe i jão ,  maíz ,  abacaxi ,  ca rá  y pa ta ta  
du lce ,   seguido  de  un  es tág io  de  pous io  (descanso) .  Es a  ac t iv idade  cons is te  en  las  
ta reas  de  broca ,  der rumbada ,  quema,  encoivaramento ,  p lan t io ,  cap ina  y  cosecha 
manual .  En  cuanto  a l  espac io  des t inado a  la  formación  de pomar(s í t io ) ,  en 
genera l ,  darse  a  par t i r  de  un  pequeño e spac io  no  más  u t i l i zado  para  roz ado ,  as í  
como formado en  los  a redores  de  las  v iv iendas ,  más  conocido  como pa t io 
product ivo ,  donde  el  p rodutor  también desar ro l la  la  c reac ión  de  pequeños 
an imales .  En  ambos  espac ios  la  fuerza  de  t raba jo  empleada  es  de  base  fami l ia r ,  
donde  la  producc ión es ,  bás i camente ,  des t inada  a l  consumo fami l ia r  y  e l  
excedente  para  comerc ia l izac ión ,  rea l izada en  e l  mercado loca l  y  en fe r ia  l ib re ,  
p r inc ipa lmente  en  las  sedes  de  los  munic ip ios  Laran ja l  de l  Ja r i  y  Santana  
(FERNANDES,  1997;  PAIXÃO, 2006)  
 
Las  rozas ,  en  genera l ,  m atem c ie r ta  d i s tanc ia  de  los  espac ios  de  recolecc ión 
de  cas tanha ,  l l amado de  co locac iones ,  s iguiendo or ien tac iones  pues tas  en  e l  P lan 
de  Ut i l izac ión ,  sobre  todo  para  pro teger  la  mayor  concent rac ión  de  cantanha is .  S in 
embargo ,  más  rece temente  según da tos de  invest igac ión f inanc iada  por  la  
Pe t robrás  Ambienta l  ba jo   ges t ión  de la  Asoc iac ión  de los  Traba jadores  
Agroext ra t iv i s tas  de  la  RESEX Cajar i  (ASTEX-CA),  que  t ra tó  de l  tema cas tanha -
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del -bras i l   en la  roza ,  esenc ia lmente  en la  búsqueda  de  ev idenc ia r   l a  s ine rg ia  
en t re  agr icu l tura  y  ex tra t iv i smo en  una  unidad  de  co nservac ión  de uso  sos ten ib le  –  
Resex  de l  r io  Caja r i -Ap. ,  reve ló  que  ex is te  un  e levado potenc ia l  de  regenerac ión  y 
producc ión  de  cas tanha  en  las  á reas  de  roz a  y  capoe i ra ,  p rovenientes  de  la  
agr icu l tu ra  i t ineran te  cor te  y  quema (GOMES e t  a l . ,  2013) .  Además  según los  
au tores ,  
 
( . . . ) l o s  p rodu c tore s  q ue  ab ando nan  la s  ca poe i ras  co n  ma yor  
dens ida d  de  c as tanh e i r as ,  no  más  co lo cando  roça  e n  esas  á r eas ,  
aunqu e  de  f o r ma  e mpí r i ca ,  hac en  es o  no  so la men t e  co n  e l  i n tu i t o  
de  en  e l  f u turo  t en er  un  nu e vo  cas ta nha l ,  p ero  t ambi én  por  l a  
cons erv ac ió n  de  l a  es p ec i e ,  con  l a  cu a l  t i en e n  i den t id ad  c u l tu ra l  
(G OM ES e t  a l . ,  2013   p :  5 ) .  
  
 
En  esa  comprens ión ,  Pa iva  (2009)  en sus  cons iderac iones f ina les  de  su 
t raba jo  resa l ta  que ,  
 
A pesar  d e  l o s  cono c id os  prob le mas  re la t i vos  a l  u so  de l  f uego ,  l a  
t rans form ac ió n  caus ad a  por  l a  p lan t i l l a  d e  a gr i cu l tu ra  i t i n eran t e  
en  e l  pa i sa j e  de  l a s  co mun ida des  agr oe x t ra t i v i s t a s  no  pued e  ser  
i gua ladas  a  l a  deg rada c ión  caus ada  p or  l a  pe cuár ia  y  agr i c u l tu ra  
ex t ens i v as .  Todas  l a s  e s t ra t eg ias  qu e  pu edan  sumar  es f uer z os  en  
l a  co n t en c ión  de l  des m atame n to  y  d e l  cam bio  de l  u s o  d e  l a  t i e r ra  
en  l a  A mazôn i a  d eb er í an  s er  cons id erad as ,  y  aún  l a  ag r i cu l tu r a  
de  c or t e  y  qu ema  podr ía  s er  apr i mora da  c om o  una  a l i ad a  en  l a  
cons erv ac ió n  de  l o s  cas tanha i s  (P AIV A,  2009 ,  p :85 )  
 
 
En  cuanto  la  par t ic ipac ión  de  las  ac t iv idades  product ivas  ident i f icada  en  la  
presen te  inves t igac ión ,  los  da tos  do  Cuadro  16  reve lan  que  la  p roduc ión  de 
har inha  de  mandioca   es  lo   más   p rac t icados ,  p r inc ipa lmente   de  las  fami l ias  de l  
ambien te  de  t i e r ra  f i rme,   que  represen ta  85 ,5% de  las  un idades  fami l ia res  de 
producc ión  y  59% en  e l  ambiente  de  várzea,  seguido  da  banana  que  78 ,05% de  los  
e s t a b l ec imie n tos  ru ra l e s  do  macroambiente  de  te r ra  f i rme,  e  de  48 ,6% no 
macroambiente  da  várzea .    
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Cua dro  16  -  Pa r t i c ipac ión  de  l a s  a c t i v ida de s  p roduc t iva s  de  l o s  e s t a b le c imie n tos  
ru ra l e s ,  po r  ma c ro a mbie n t e s  de  l a  Re se x  Ca ja r i -Ap  
 
 
 P r i n c i p a l e s  p r o d u t o s   
T i e r r a  F i r m e  
Várzea 
 
S Í  
( % )  
N O  
( % )  
TOTAL 
(%) 
S Í  
( % )  
N O  
( % )  
TOTAL 
(%) 
 H a r i n h a  d e  m a n d i o c a  85,5 14,5 100 59,0 41,0 100 
 B a n a n a  78,05 2 1 , 9 5  100 48,6 5 1 , 4  100 
 Cara 60,97 3 9 , 0 3  100 18,9 8 1 , 1  100 
 Batata doce 48,78 5 1 , 2 2  100 10,8 8 9 , 2  100 
F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9 , 2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
Según da tos  de l  cuadro  17  aba jo  presentada ,  esenc ia lmente  t raba jado  por  
pane l  temát ico  sobre  e l  ca lendar io  de  las  ac t iv ida des   agr íco las ,  reve lan  que  la  
prác t ica  de  las  ac t iv idades  agr íco las  obedece  la  un  ca lendar io  di fe renc iado  en t re  
los  ambientes  es tudiados .  En  e l  ambiente  de  Tier r a  f i rme,  lo  preparo  de l  á rea  
in ic ia  e l  mes  de  agos to ,  mient ras  en  la  Várzea ,  debido  a l  rég imen f luv io -d inámico ,  
esa  ac t iv idad  in ic ia  e l  mes  de  novembre ,  en  genera l ,  desar ro l lada  en  pequeñas 
á reas  a l tas .  Cuando la  d imens ión  de  á reas  t raba jadas en  esos ambie ntes ,  se  t i ene 
d i fe renc ia  s ign i f ica t iva  en t re  los  ambientes  es tud iados ,  v i s to  que  en  e l  ambiente  
de  t ie r ra  f i rme e l  á rea  media  t raba jada /año con  ac t iv idades  agr íco las  por  fami l ia  
es  de  5  ta reas ,  lo  que cor responde  a  1 ,5ha ,  mient ras  que  en  la  Várzea  no  l leg a a  
1ha ,  o  sea  de  3  tareas  por  año .  Por  lo  tan to ,  c reerse  que esas  d i fe renças 
s ign i f ica t ivas  de  á rea  medía  t raba jada en  esos  ambien tes ,  es tán  d i rec tamente 
asoc iadas  a  l as  opor tunidades  y  l imi tac iones  de  los  ambien tes  es tud iados .   
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Cua dro  17  -  Ca l e nda r io  Ag r í c o l a  po r  Ambie n t e  de  l o s  p r inc ipa l e s  p ro duc tos  ma nd ioc a  y  
ma c a xe i ra  
 
Actividades 
Calendario Agrícola por Ambiente de los principais productos – mandioca y macaxeira 
Tierra Firme (meses) Várzea (meses) 
E
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b
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1- Preparo de La 
área (broca, 
derruba, queima 
y 
encoivaramento) 
        
x 
 
x 
 
x 
 
x 
 
x 
           
x 
 
x 
2- Plantio x x          x           x x 
3- Capina     x   x x                
4- Cosecha x x x x x X x x x x x x       x x x x   
5- Área media 
trabajada (ha) 
1,5 ha o aproximadamente 5 tareas 0,7 ha  o aproximadamente 3 tarefas 
F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9 , 2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
Hay  de  resa l ta r ,  que  la  ac t ividad  de la  mandioca prac t icada  por  los  
habi tan tes  de l  ambiente  de  vázea  es  desar ro l lada ,  en  gera l ,   en  los  l l amados  tesos  
(pequeñas  á reas  de  fores ta  de   t i e r ra  f i rme) ,  los  cua les  son  ident i f icados  como las  
par tes  más  a l ta  de  los  ambientes  de  várzea ,  pero ,  t ambién ,  en  pa r te ,  son  su je tas  a  
las  inundac iones .  Para  esos  agr icu l tores ,  e l  t i empo medio  gas to para  l legar  a  la  
roças  es  de  aproximadamente  de  2  horas ,  u t i l i zándose  de  montar ías  (pequeña 
embarcac ión  -  F ig .  20 ) .   
 
 
Figura  20 -  T ipo  de  e mba rc a c ión  pa ra  e l   
t r a nspor t e  i n t e rno  de  l a  p roduc c ión ,  c onoc ido    
c omo  mon ta r i a s .  
                                F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9 , 2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
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Por  lo  tan to ,  de  en t re  o t ros  fac tores ,  se  c ree  que  esas  condic iones  demarcam 
es t ra teg ia  agr íco la  d ife renc iada  en re lac ión  a  los  productores  de l  ambiente  de 
Tier ra  f i rme,  una  vez que ,  en  genera l  l as  res idenc ias  de  esos  habi tan tes  de  ese 
ambien te  de t i e r ra  f i rme se  encuent ran b ien  próximas de  las  roz as ,  además ,  de  la  
condic ión  favorab le  de  log is t ica  de  t ranspor te ,  de  en t re  o t ras .  S in  embargo ,  la  
demarcac ión  de esas  es t ra teg ias  agr ícolas  d i fe renc iadas  en tre  los  productores  de 
los  macrosambientes  de  t ie r ra  f i rme y  de várzea  es  poco perc ib ida  o  d imencionada 
por  los  mismos ,  haya  v is ta  que ,  para  e l  señor  Ozanei  Ribe i ro  P in to  ex -pres idente  
de  la  As tex -Ca  y  habi tan te  de l  ambiente  de  t ie r ra  f i rme,   
 
 
“no ex is ten  d i ferenc ias  s ign i f ica t ivas  de  hacer  agr icu l tura 
en tre  los  productores  de  la  t ierra  f i rme  y  los  de  la  várzea ,  
una  vez  que  e l  ambiente  es  prác t icamente  igual ” .  Contudo ,  o  
mesmo menciona  que  . . . .“los  habi tantes  de l  medio  y  bajo 
t rabajan  en  t ierra  f i rme ,  l lamado de  tesos ,  s in  embargo 
grande  par te  su je to a  la  inundaciones ,  d i ferentemente  de 
nues t ros  roçados  que  no  es tán  su je tos  la  inundaciones”.   
 
 
Ent re tan to ,  e l  seño r  Ozanei  Ribe i ro  P in to  reconoce  que :  
 
 
. . . Los  hab i tan t es  de l  med io  y  ba jo  ( vár z ea )  gas tan  más  t i e mpo  
para  l l egar  a  l a  roz a ,  una  vez  qu e  l a s  mi s m as  queda n  en  ár eas  
b i en  d i s tan t es  d e  sus  r es ide nc ias .  La  co se cha  de  l a  mand i oca  p or  
par t e  d e  l o s  h ab i tan t es  de  l a  vár z ea  es  en  e l  per iodo  de  ma yo  a  
agos to ,  m ie n t ras  d e  l a  t i e r ra  f i rm e  pu ed e  se  r e a l i zada  a  cua lqu i er  
mom en to ,  d esd e  que  l a  m and io ca  es t é  m adura ,  
i ndep end i en t e m en te  d e l  per iod o  de  l a s  l l uv ias  ( e n t re v i s ta  
r ea l i z ad o  en  j u l i o  d e  2009  c on  se ñor  Oz ane i  R ibe i ro  P in t o ,  38   
años  y  l í der  c omu n i tar i o ) .   
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4.2 .3 .1 .2 -  Carac te r i s t icas  de  las  ac t iv idades  de l  ex t rac t iv i smo  en  la  Resex-Ap.  
 
Las  ac t iv idades  de l  ex t ra t iv i smo envuelven la  explo tac ión  de  la  madera ,  en  
genera l  para  uso  local ;  caza ;  pesca  y de  productos  no -madei re i ros  De  en t re  los  
productos  no-madei rei ros ,  a l em de l  uso  de  p lan tas  medic ina les ,  s i  ha  como 
des taque  la  reco lecc ión  de  dos  espec ies  vege ta les ,  e l  aça í  ( Euterpe  o leracea  Mart )  
y  la  cas tanha -de l -bras i l  (Ber thol le t ia  exce lsa  H.  & B. ) ,  ambas   de  grande 
impor tanc ia  en la  segur idad  a l imentar ,  as í  como  fuente  de  ren ta  monetar ia  de  las  
fami l ias  en  los  macroambien tes  t i e r ra  f i rme y  várzea  de  la  Resex  de l  r ío  Cajar i .  
En  ese  segmento  del  ex tract ivismo  se  observa  la  s ign i f ica t iva  par t ic ipac ión  de la  
ac t iv idad  de reco lec ta  de  cas tanha-de l -bras i l ,  p r inc ipa lmente en  e l  ambiente  de 
t ie r ra  f i rme,  en  la  orden  de l   97% y  de l  açaí  en  e l  ambiente  de  várzea ,  e n  la  orden 
de l  78% (Cuadro  18 ) .  
 
Cua dro  18 -  P r inc ipa l e s  p roduc tos  do  e x t ra t i v i smo  
 
 
 P r i n c i p a l e s  p r o d u c t o s  d o  
e x t r a t i v i s m o   
T i e r r a  F i r m e  
Várzea 
 
S Í  
( % )  
N O  
( % )  
TOTAL 
(%) 
S Í  
( % )  
N O  
( % )  
TOTAL 
(%) 
A ç a í  15,0 75,0 100 78,0 22,0 100 
Castanha-de-brasil 97,0 3,0 100 10,0 90,0 100 
Madera 0,5 99,5 100 38,0 62,0 100 
F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9 ,   2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
Segundo dados  co le tados  por  pa ine l  temát ico ,  l a  ac t iv idade  de  recolecc ión 
de  cas tanha -de l -bras i l  es  desar ro l lada  en  d is t inguidas  e tapas ,  ambas ,  en  grand  
par te ,  p rac t icadas  en  e l  p r imer  semes t re  y  in ic iada  inmedia tamente  después  de  la  
ca ída  de  los  f ru tos  (our iços  de  cas tanha -del -bras i l )  que  darse ,  en  genera l ,  a  par t i r  
de  las  l luv ias  de  gran  in tens idad  de  los  mes es  de  enero  y  febrero  (Cuadro  19 ) .  
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Cuadro 19 - Calendario de las actividades del extractivismo de la  castanha-del-brasil.  
                       Meses 
 
Pricipales Actividades 
Ene Feb Mar Abr May Jun Jul Ago Sep Oct Nov Dic 
Limpieza de caminos           x   x   x 
Construcción o reforma del retiro 
y paióis. 
         x   x   x 
Recolecta, quebra do ouriço,  
limpieza y transporte de la 
castanha-de-brasil 
  x   x   x   x   x          
Transporte para los centros de 
comercialización y/o 
beneficiamento. 
x x   x   x   x   x       
F u e n t e :  L e v a n t a m e n t o  d e  c a m p o  p o r  p a i n e l  t e m á t i c o ,  2 0 0 9 / 2 0 1 0 .  R e s u l t a d o  o r g a n i z a d o  d e s d e  
e l  p a n e l  t e m á t i c o :  C a l e n d a r i o  d e  l a s  a c t i v i d a d e s  d e l  e x t r a c t i v i s m o  d e  l a   c a s t a n h a - d e l - b r a s i l .  
R e s u l t a d o  o r g a n i z a d o  d e s d e  e l  p a n e l  
 
 
La  mencionada  ac t ividad  comprende  las  e tapas  de  l impieza  de  caminos ,  
esenc ia lmente  para  fac i l i t a r  a  reco lec ta  y  t r anspor te  de  la  cas tanha-de-bras i l ;  
cons t rucc ión  o  re forma de l  re t i ro ,  loca l  de  abr igo  de  los  ex t ra t iv i s tas  duran te  e l  
per iodo  de  la  reco lecta ;  cons t rucc ión  de  los  pa ió is  para  a rmazenagem tempora l  de 
la  producc ión  y  confecc ión  de  pane i ros ;  recolec ta  de  la  c as tanha-do-bras i l  
p ropiamente  d icha ;  l impieza  y  qu iebra  de los  our iços  de cas tanha ;  a rmazenamento 
tempora l  en  los  pa ios  y ,  por  f in  e l  t ranspor te  de  la  producc ión  para las  
comunidades  o  aún  los  cen t ros  comerc ia l izac ión ,  en  gran  medida  comerc ia l izada 
para  los  a t ravessadores ,  y  en  pequeña proporc ión  des t inada  al  benef ic iamento ,  
donde  se  prac t ica  la  venta   in  na tura  de  la  cas tanha  y  sus  sub  productos  
comerc ia l izados  en  e l  mercado  loca l .  
 
En  genera l ,  l as  ac t iv idades  ex t rac t ivi s tas  de  mayor  alcance ,  p r inc ipa lment e  
para  los  habi tan tes  de l  ambiente  de t ie r ra  f i rme,  son  desar ro l ladas  en  espacios  
fores ta les  def in idos  por  puntas  de  cas tanha is  o  co locac iones .  Esos  espac ios  de  
a t iv idades  agroext ra t iv i s ta ,  mien t ras  reco lec ta  de  cas tanhas ,  en  la  mayor ía  de  las  
veces  ex is ten de l imi tac iones  de  uso  por  fami l ias ,  los  cua les  en  genera l  pasan de 
padre  para h i jo  y ,  son  demarcados por  a lgunos  acc identes  geográf icos  o por  
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concent rac iones  de ot ras  espec ies  vege ta is  como taboca is  y  c ipoza is .  Hay  de  
resa l ta r  que ,  p r inc ipa lmente  en  e l  ambiente  de  várzea  se  ha  lo  l l amando cas tanha l  
de  avance ,  v i s to como espac io  común,  en  espec ia l  de  uso de las  fami l ias  de l  
ambien te  de  várzea ,  porém de  ba ja  concent rac ión  de  cas tanha is  ( IBAMA, 1993) .  
 
En  e l  ambiente  de várzea ,  según datos  presentados  en la  Cuadro16 ya 
mencionado ,  queda  ev idenc iado ,  que  en t re  las  ac t iv idades  de l  ex t rac t iv i smo,  la  
s ign i f ica t iva  par t ic ipac ión  de  la  reco lec ta  de l  aça í  (78%) ,  pesca  (100%) y 
madera(38%),  además  de  una  pequeña par t ic ipac ión  de la  cas tanha -de l -
bras i l (10%) .  La  f igura  aba jo  demues t ra  e l  envolv imeto  de  los  habi tan tes  con  l a  
ac t iv idade  de l  aça í  ( f ig .  21) .  
 
 
  
  
           Figura  21  ( A ; B ; C  y  D ) -  Compos i c ión  fo tog rá f i c a  de  l a s  e s t a pa s  de  l a  ac t i v ida de   
           de l  a ça í .  
           F u e n t e :  d a d o s  d a  p e s q u i s a ,  2 0 0 9 , 2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
A  
B  
C  
D  
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Según re la to  de l  señor   Vald i r  Viana  da Cos ta ,  p res idente  da  AMAEX  en  e l  ba jo 
r io  Caja r i :  
 
 
. . .  noso t ros  es tam os  usando  lo s  be ne f i c io s ,  u sando  la  f o res ta  
muc has  v ec es  par a  sob rev i v i r .  En  l o  a l t o  u s t e d  sabe  qu e  l a  g ran  
po t en c ia  es  a  cas ta n ha .  En  e l  me d io  y  en  e l  b a jo  Ca jar i  e s tam os  
con tan do  con  la  f uer z a  de l  aç a í .  E l  f r u to  d e l  aça í  ho y  es  e l  o ro  
negro  d e  l a  Am azôn ia .  Yo  c reo  qu e  esa  i n t e grac ión  d e  l o s  t r es  
l ados ,  de l  M eso ,  d e l  B a jo  y  de l  A l to  e l l a  va  a  abr i r  l a s  pu er tas  
para  más  i nv er s io nes  a qu í  den t ro ,  pero  l o  qu e  más  m e  preo cupa  
es  c ómo  yo  ya  t e  hab l é  es  e sa  s i t u ac ió n  de  l a  gen t e  qu ed e  mu y  
l e jo s  y  s i  l a  g en t e  buscar  esa  i n t egr ac ió n  va  a  hab er  m ás  
asoc ia c ión ,  porq ue  no so t ros  va mos  a  e s ta r  j un tos  para  c or re r  
a t rás  de l  pod er  pú b l i c o  para  b usc ar  m ás  re c ursos  par a  l a  g en t e  
i nver t i r  en  esa  r eg ión ,  en ton ces  yo  t ra ba jo  t a n to  aqu í  e n  l a  bas e  
de l  ba jo ,  méd i o  y  en  l o  a l t o (e n t re v i s ta  e m 2016 ) .  
 
 
Aún,  e l  señor  Vald i r  Viana  da  Cos ta  re la tó  sobre  la  adquis ic ión  de  barco 
para  e l  escoamento  de  la  producc ión ,  espec ia lmente  de l  aça í  ( f ig .22) .  E l  re fe r ido 
barco  fue  adqui r ido  por  e l  Programa de  Forta lec imiento  y ampl iac ión  de  las  Redes 
de  Agroecologia ,  Ext ra t iv i smo y  Producc ión  Orgánica  (ECOFORTE)  de l  
Minis te r io  de l  Medioambiente -MMA,  f i rmado con  la  AMAEX -Ca.  
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F i g u r a  2 2 .  C o m p o s i c i ó n  f o t o g r á f i c a  d e  l a  e m b a r c a c i ó n  a d q u i r i d a  p o r  l a  A M A E X - C A  p o r  e l  
P r o g r a m a  E C O F O R T E ,  d e l  M M A - B r a s i l .  
F u e n t e :  d a d o s  d a  p e s q u i s a ,  2 0 0 9 ,  2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
De  en t re  las  ac t iv idades  produt ivas  demonst radas  em lo  cuadro  16  ya 
mencionado,  también  l laman a tenc ión  a  ac t iv idade  de  la  madera  y  la  c reac ión  de  
ganado bubal ino ,  todos  con  par t ic ipac iones  s ign i f ica t ivas  en  los  es tab lec imientos 
rura les  de l  ambien te  de  várzea ,  de  un  38% y  40% respec t ivamente .  En  genera l ,  l a  
madera  ex t ra ída  se  des t ina  a l  uso  propio  de  las  comunidades ,  muy aunque  ex is ta  
reg is t ro ,  aún  en  pequeña  proporc ión ,  de l  des t ino  de  la  madera  para  ven ta .  
 
Según informaciones de  los  habi tantes  en t rev is tados ,  p r inc ipalmente  del  
ambien te  de  várzea ,  l a  in ic ia t iva  de  la  c reac ión  de  ganado (f ig .  23)   represen ta  un 
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esfuerzo  para  la  fo rmación  de  un  pequeño  ahor ro  para  cubr i r  eventua les  gas tos  en 
casos  más  emergenc iai s ,  por  lo  tan to ,  l e jos  de  representa r  una  a c t iv idad  de  gran 
expres ión  economica en  la  d inámica  de esos  habi tan tes .  Ya  la  c reac ión de 
pequeños  an imales ,  como cerdo ,  ga l inha y  pa to  son  bás icamente  vue l tos  a l  
consumo fami l ia r .  
 
 
 
              F igu ra  23 .  C re a c ión  e x t e ns iva  de  ga na do  (buba l ino )  
       e n  e l  me d io  Ca ja r i .                   .  
 
 
De lan te  de  los  da tos  a r r iba  c i tados ,  se  resa l ta  que  la  d inámica  product iva  de 
las  comunidades  de  la  várzea  es tudiada s ,  cen t rada  también  en  e l  agroext rav ismo, 
es tá  bás icamente condic ionada  a l  rég imen f luv io -d inámico ,  pr inc ipa l  
ca rac te r í s t ica  de  las  áreas  de l  es tuar io  de l  amazonas .  De  esa  forma,  la  sazonal idad  
de  la  várzea  impl ica en  un  ca le ndar io de ac t iv idades produt ivas  espec i f ico ,  de 
modo a  contemplar  con  más  pequeño r iesgo  las  ac t iv idades  agr ícolas ,  que  va  desde 
lo  preparo  de l  á rea ,  p lan t io  y  la  cosecha ,  además ,  de  la  c reación  de  pequeños 
1 9 4  
 
animales  y  c reac ión  de  ganado,  as í  como de  las  ac t iv idades  de l  ex t ra t iv i smo 
vege ta l ,  espec ia lmente  de l  aça i .   
 
 
4 .2 .3 .2 .  Es t ruc tura  de  ren ta  de  las  famí l ias  de  la  Resex de l  r io  Cajar i ,  por  lo  
macroambiente  agroecos is témico  de  Tier ra  F i rme y  de  Várzea  
 
 
La  es t ruc tura  de  la  ren ta  bru ta  de  las  fa mi l ias  comprende  los  rendimientos  
monetar ios  aufer idos  con  la  venta  de  los  productos   agríco las  y suyo  au toconsumo;  
los  rendimientos  monetar ios  aufer idos  con  la  venta  de  los  productos  de l   
ex t rac t iv i smo y suyo  au toconsumo; venta  y  au toconsumo de la  c reac ión  de 
pequeños  an imales ,  ganado ,  y  o t ras  ren tas  monetar ias  ta les  como:  pens iones,  
jub i lac iones ,  bo lsas -escue la  y  ven ta  eventua l  de  mano-de-obra ,  e tc .  
 
E l  escenar io comparat ivo  de  la  composic ión  de  ren ta  anua l  bru ta  de  las  
fami l ias  en  los  macroambien tes  agroecos is témico  de  Tie r ra  F i rme y  de  Várzea ,  
p resen tado  en  e l  cuadro  15  aba jo ,  reve la  la  impor tanc ia  de  cada  ac t iv idad 
product iva ,  que  en par te ,  re f le ja  las  es t ra teg ias  product ivas  adotadas  por  las  
fami l ias  de  los  produc tores  que  les  garant icen  e l  au toconsumo y  ren ta  monetár ia ,  
e l  que  permi te  es tablecer  s ign i f ica t iva  convivenc ia  con  e l  uso de  los  recursos 
na tura les .  Además ,  permi t i rá  en tender  los  puntos  comunes  y  complementar ios  de 
esas  es t ra teg ias  en  e l  contex to  de  los  macr oambiente  de  te r ra  f i rme y  de  Várzea  de 
la  RESEX.  
 
Las  informac iones  conten idas  en  e l  Cuadro 20  demues t ran  que ,  en  media ,  l a  
ren ta  bru ta  anua l  de las  fami l ias  de l  ambiente  de  Tier ra  F i rme es  de  R$ 15.696,00 
lo  que  cor responde  a  una  ren ta  bru ta  mensua l  de  1 ,5  sa la r ios  mínimos  v igente  en 
e l  año  de  la  inves t igac ión ,  o  sea   R$880 ,00 .  Mient ras  e l  ambiente  de  Várzea 
presenta  una  ren ta  bru ta  anua l  de  las  fami l i as  in fe r ior ,  en la  orden  de  R$ 
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11.584,00   que  equiva le  a  una  ren ta  bru ta  mensua l  de  1 ,1  sa la r ios  mínimos  
v igente  en  e l  año  de  l a  inves t igac ión .  
 
Cua dro  20 -  Compa ra t i vo  de  l a  c ompos i c ión  de  l a  Re n ta  Bru t a  Fa mi l ia r  po r  
ma c roc roa mbie n t e  a g roe c os i s t é mic o  de  l a  Re sex  Ca ja r i -AP .  
 
 
 
C o m p o n e n t e s  
T ierra  Firme  Várzea  M é d i a  g e r a l  ( R e s e x )  
V a l o r  
m é d i o  
a . a  
( R $ )  
P a r t i c i p a c i ó n  
r e l a t i v a  d e  
l o s  
c o m p o n e n t e s  
( % )  
V a l o r  
m é d i o  
a . a  
( R $ )  
P a r t i c i p a c i ó n  
r e l a t i v a  d e  
l o s  
c o m p o n e n t e s  
( % )  
V a l o r  
m é d i o  
a . a  
( R $ )  
P a r t i c i p a c i ó n  
r e l a t i v a  d e  
l o s  
c o m p o n e n t e s  
( % )  
1-Renta de las 
actividades 
agrícolas 
4.851,00 31,0 3.567,00 30,8 4 . 2 0 9 ,0 0  3 0 , 9 0  
2-Renta de la 
creación de 
animales. 
792,00 5,0 587,00 5,1 6 9 0 , 0 0  5 , 0 5  
3-Renta del 
extractivismo 
vegetal, caza y 
pesca 
6.772,00 43,0 4.381,00 37,8 5 . 5 7 7 ,0 0  4 0 , 4 0  
4- Outras fuentes 
de rentas 
3.281,00 21,0 3.047,00 26,3 3 . 1 6 4 ,0 0  2 3 , 6 5  
TOTAL (año) 15.696,00 100,0 11.584.00 100,0 13.640,00 100,0 
F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  F u e n t e :  d a d o s  d a  p e s q u i s a ,  2 0 0 9 , 2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
. 
En e l  ambiente  de  domínio  de  Tierra  F i rme,  aún  con  s igni f ica t iva  presenc ia  
de  á reas  agr icu l táve is  y  de  o t ros  fac tores  de  favorabi l idade  a  la  agr icu l tura  (ZEE, 
2000) ,  se  observa que  e l  segmento  de l  ex t rac t iv i smo se des taca  de  los  demás 
componentes  de  la  ren ta  bru ta  fami l ia r  anua l ,  respondiendo  por  43% de  ese  to ta l ,  
mient ras  las  ac t iv idades  agr íco las  cont r ibuyen  con  só lo  31%.  Ese hecho ,  segú n la  
eva luac ión  tomada como parâmet ro  la  ren ta ,  puede  es ta r  asoc iado  a l  
compor tamiento  de l  p rec io  de  la  cas tanha-de l -bras i l ,  haya  v is ta  que  e l  p rec io 
medio  prac t icado en  e l  año  de  la  inves t igac ión ,  de  R$60,00  e l  hec to l i t ro ,  e levó 
s ign i f ica t ivamente  la  par t ic ipac ión  de  la  ren ta  provenien te  de l  ex t rac t iv i smo en  la  
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ren ta  to ta l ,  p r inc ipa lmente  de  los  productores  de l  ambiente  de Tier ra  F i rme por  
presen tar  e l  mayor  volumen comerc ia l izado por  esos  productores  en  re lac ión  a  los  
de l  ambiente  de  Várzea ,  lo  que  puede carac te r izar  c ier ta  dependenc ia  con 
escenar ios  de  mercados ,  p r inc ipa lmente  aque l  p rac t icado  en  e l  mercado  loca l ,  una 
vez  que  es  e l  p r inc ipa l  cana l  de  comerc ia l izac ión ,  más  conocido  como 
a t ravessadores ,  que  por  su  par te  r evende  a  cas tanha  in  na tura  para  e l  mercado  
ex te rno .  
 
En  es ta  l ínea  de  a rgumentac ión ,  los  t raba jos  de  Koury  e t  a l .  (2002) ,  
F i l ic reão  (2005 y  2006) ,  as í  como los  resu l tados  de  la  p resente  inves t igac ión 
(Cuadro  21)  cor roboram con e l  ind ica t ivo  a r r iba ,  donde  los  ba jos  prec ios  medios 
de  la  cas tanha-de l -bras i l  p rovocaron  reducc ión  de  la  ren ta  bru ta  anua l  de  las  
fami l ias  de l  ambien te  de  t i e r ra  f i rme en  los  mencionados  años  y ,  
consecuentemente la  más  pequeña  par t ic ipac ión  porcen tua l  de  ese  produc to  en  la  
ren ta  bru ta  anua l .  Hay de  observarse ,  aún ,  qu e  la  cant idad  de  la  cas tanha -de l -
bras i l ,  en  hec to l i t ro ,  permanec ió  cas i  ina l terada  en  los  per iodos  en  aná l i s i s .  
 
Cuadro 21- Indicadores del Producto Castanha-del-brasil 
Re fe re nc i a s  
Re n ta  b ru t a  
a nua l  
(R$)  
Ind i c a dore s  de l  P roduc to  c a s ta nha -de l -
b ra s i l  
Pa r t i c ipac ión  
e n  l a  Re n ta  
To ta l  (% )  
P roduc c ión  
me d ia  
( e n  he c to l i t ro )  
P re c io  
me d io  
(R$)  
Koury  e t .  a l .  (2002)  6 . 400 , 50  25 , 7  70  25 , 00  
F i loc re ã o  (2005)  11 . 235 , 70  61 , 2  70  55 , 00  
F i loc re ã o  (2006)  6 . 076 , 52  28 , 3  65  35 , 00  
Fe rna nde s  (da tos  de  l a  
p re se n t e  i nve s t i ga c ió n ,  
2016)  
13 . 640 , 00  43 , 0  69  60 , 00  
F u e n t e :  K o u r y  e t .  a l .  ( 2 0 0 2 ) ,  F i l o c r e ã o  ( 2 0 0 5  y  2 0 0 6 )  y  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9 , 2 0 1 0  y  
2 0 1 6 .  
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En cuanto  a  la  eva luac ión  de  la  ren ta  (monetar ia  y  de  au toconsumo) ,  
exc lus ivamente  de l  segmento  produc t ivo  de  los  productores  de l  ambientes  de 
Tier ra  F i rme y de  Várzea ,  los  da tos  presentados  en  el  Cuadro  21  reve lan la  
s ign i f ica t iva  par t ic ipac ión  de  la  ren ta  monetar ia  de l  segmento  de lo  ex t ra t iv i smo 
en  e l  ambiente  de  Tier ra  F i rme,  en  la  orden  de l  37 ,9%,  mient ras  que  la  ren t a  de 
au toconsumo fue  de  só lo  5 ,1%.  Hay  de  observar  que  esa  rea l idad  es  fuer temente 
in f luenc iada  por  la  par t ic ipac ión  de  la  cas tanha -de l -bras i l ,  bás icamente  des t inadas 
a  la  venta  ( ren ta  monetar ia ) .  En  e l  ambiente  de  Várzea ,  se  observa  en  el  
componente  ren ta  de l  ex t rac t iv i smo un  compor tamiento  más  equi l ibrado  en t re  la  
condic ión  monetar ia  y  e l  au toconsumo, con  super ior idade de  la  ren ta  de l  
au toconsumo,  mien t ras  que  la  ren ta  de  au to  consumo fue  de  só lo  en  la  o rden  de l  
21 ,2% y  la  ren ta  monetar ia  representou  apen as  16 ,6%,  bás icamente ,  in f luenc iado 
por  las  ac t iv idades  de  de l  aça í  f ru to  y  pesca  mucho presente  en  la  mesa  de las  
fami l ias  de  ese  ambien te .  En  e l  genera l ,  en  ambos  macroambientes ,  se  observa  en  
e l  cuadro  22  que  ren ta  provin ien te  de  las  ac t iv idade  de l  ex t r at iv i smo,  aún ,  es  
super ior  la  ren ta  provin ien te  de  las  ac t ividade  agr íco las ,  lo  que  demues t ra  la  
impor tanc ia  de l  segmento  ex t ra t iv i s ta  vegeta l  en  e l  á rea  de  es túd io ,  lo  que  va a l  
encuent ro  a  l as  o r ien tac iones  pues tas  en  e l  P lan  de  Ut i l i zac ión  de  la  Resex .  
 
 
Cua dro  22 -  De ta lha me n to  de  l a s  pa r t i c ipac iones  de  l a s  r e n t a s  mone ta r i a  y  a u toc onsumo 
e n  re l ac ión  a l  t o t a l  de  la  r e n t a  b ru t a  a nua l  de  las  fami l ias  e n  l o s  a mbie n t e s  de  l a  Re se x  
C o m p o n e n t e s  
Tierra Firme  Várzea  
Monetaria 
(%) 
Autoconsumo 
(%) 
Total 
(%) 
Monetaria 
(%) 
Autoconsumo 
(%) 
Total 
(%) 
1-Renta de las actividades agrícolas 23 , 3  7 , 7  31 , 0  22 , 7  8 , 1  30,8 
2-Renta de criación de animales 1 , 2  3 , 8  5 , 0  1 , 2  3 , 9  5,1 
3-Renta del extrativismo 37 , 9  5 , 1  43 , 0  16 , 6  21 , 2  37,8 
4- Outras fuentes de rentas 21,0 - 21 , 0  26,3 - 26,3 
T O T A L  - - 100 , 0  - - 100 , 0  
Fuente: datos de la investigación, 2009,  2010 y 2016. 
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Ampl iando  e l  aná l i s is  de  la  formación  de la  ren ta  bru ta  fami l ia r  de  los  
productores  de los  macroambientes  en  es tud io ,  en  espec ia l  en  cuanto  a  la  
cont r ibuc ión  de los  productos  de l  ex t rac t ivi smo en  la  ren ta  de los  productores  de 
Tier ra  F i rme,  se  observa  que  e l  p roducto cantanha -de l -bras i l  cont r ibuye  con  e l  
s ign i f ica t ivo  porcentua l  de l  37 ,7% ( Cua dro  23) ,  lo  que  cor responde ,  
aproximadamente ,  a  69  hec to l i t ros  de  cas tanha-de l -bras i l  reco lectados  por  fami l ia  
a l  año ,  bás icamente ,  in f luenc iada pe la  s ign i f ica t iva  par t ic ipac ión  de  la  ren ta  
monetár ia ,  en  la  orden  de  37 ,2%.   
 
Cua dro  23 -  Pa r t i c ipa c ión  de  l o s  p roduc tos  de l  e x t ra c t i v i smo  e n  la  fo rma c ión  de  la  r e n t a  
b ru t a  y  mone ta r i a  de  las  fami l ias  
P r o d u c t o s  d e l  e x t r a t i v i s m o  
Tierra Firme 
 
Várzea 
Monetária 
(%) 
Autoconsumo 
(%) 
Total 
(%) 
Monetária 
(%) 
Autoconsumo 
(%) 
Total 
(%) 
Castanha-do-brasil 
37,2 0,5 37,7 0 , 2 0  0 , 1 0  0 , 3 0  
Açaí fruto 0,3 2,4 2,7 4 , 6 0  5 , 2 0  9 , 8 0  
Pesca y/o Caza 0,0 1,8 1,8 2 , 0 0  1 0 , 0 0  1 2 , 0 0  
Madeira - - - 8 , 0 0  5 , 0 0  1 3 , 0 0  
Otros productos 0,5 0,4 0,9 1 , 8 0  0 , 9 0  2 , 7 0  
Total 37,9 5,1 43,0 1 6 , 6  21,2 37,8 
F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9 ,   2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
Aún con  base  en  la  Cua dro  23  a r r iba  mencionado,  se  observa  qu e  los  
productos  aça í ,  caza  y  pesca  son  des t inado,  fundamenta lmente ,  a l  consumo de  las  
fami l ias  y  só lo  una  pequeña  par te  de  la  p roducc ión  es  vendida ,  espec ia lmente  a  
los  observados  en  e l  ambiente  de  Várzea ,  hecho  ese ,  p resumive lmente ,  asoc iado  a l  
mayor  s tock  de  los  mencionados  productos en  ese  ambiente .  Según e l  señor  Ozanei  
Ribe i ro  P in to ,  par t icu la rmente ,  l a  caza  y  pesca  func ionan  dent ro  de  un  s i s tema de 
cambio  de l  excedente  con  vec inos ,  garan t indo  as í ,  ba ixa  pres ión  a l  mi tad  ambiente  
y  cor rec to  equi l ibr io  en t re  las  neces idades  de  cada  famí l ia  (en t rev is ta  en  2010) .   
 
Hay de  resa l ta rse  en  e l  cuadro  ( Cua dro  24) ,  aún ,  la  s ign i f ica t iva 
par t ic ipac ión  de  la  madera  en  e l  ambiente  de  Várzea  (13%).  Acredi ta -se  que  esse 
fa to  es te ja  assoc iado  la  fuer te  demanda  loca l ,  h aya  v is ta  la  neces idad  de 
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garant izar  l a  p roducción  de  madera  para  a tender  a l  p rograma de  mejor ía  de  las  
habi tac iones  implantado  por  e l  INCRA/AP.   
 
En  cuanto  a l  de ta lhamento  de  la  par t ic ipac ión  de  los  productos  agr íco las  en 
las  ren tas  de  las  fami l ias  de  los  ambien tes de  la  RESEX, s i  cons tató  que  e l  cu l t ivo 
de  la  mandioca  es  bás icamente  des t inado a  la  producc ión  de harina  de  mandioca  
para  e l  consumo propio  de  las  fami l ias  y  para  venta  de l  excedente  en  e l  mercado 
loca l .  Ese  producto  responde  por  un  22 ,1% de  l a  ren ta  bru ta  de  los  productores  de l  
macroambiente  agroecos is témico  de  Várzea  y  15 ,7% de  la  Tier ra  F i rme ( Cua dro  
24) .  En  e l  ambiente  de  Tier ra  F i rme,  además  de  la  har ina de  mandioca ,  se  des tacan 
las  par t ic ipac iones  de la  banana  y  de  out ros  tubérculos  (maca xe ira ,  pa ta ta -dulce  y  
cará) ,  de  un  4 ,3% y  4 ,1%,  respec t ivamente .  
 
Cua dro  24 -  Pa r t i c ipa c ión  de  l o s  p rod uc tos  a g r í c o l a s  e n  la  fo rma c ión  de  l a  r e n t a  b ru t a  y  
mone tá r i a .  
P r o d u c t o s  a g r í c o l a s  
Tierra Firme 
 
Várzea 
Monetaria 
(%) 
Autoconsumo 
(%) 
Total 
(%) 
Monetaria 
(%) 
Autoconsumo 
(%) 
Total 
(%) 
Harina de mandioca 
10,2 5,5 15,7 1 7 , 2  4 , 9  2 2 , 1  
Outros tubérculos (macaxeira, batata-
doce y cará) 
3,5 0,6 4,1 0 , 9  0 , 8  1 , 7  
Banana 3,8 0,5 4,3 2 , 1  0 , 5  2 , 6  
Otros productos 0,3 6,6 6,9 2 , 5  1 , 8  4 , 4  
Total  17,8 13,2 31,0 2 2 , 7  8 , 1  3 0 , 8  
Fuente: datos de la investigación, 2009,  2010 y 2016. 
 
Además  de  las  ren tas  provenientes  de las  act iv idades  agr ícolas ,  ex t ra t iv i s tas  
y  de  la  c reac ión  de  pequeños  an imales ,  se  observa  la  express iva par t ic ipac ión  de 
outras fuentes de rentas en  la  compos ic ión  de  la  ren ta  bru ta  de  las  fami l ias  en  los  
ambien tes  de  Tie rra  Fi rme y  de  Várzea ,  na  ordem de  21% y 26 ,3% respec t ivamente 
(Cuadro  25) .   
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Cua dro  25  -  Co mpos i c ión  de  o t ra s  r e n t a s  de  l o s  ha b i t a n t e s  de  l o s  ma c roa mbie n t e s  de  
T ie r ra  F i rme  y  Vá rz ea .  
Componentes de la 
formación de  
outras fuentes de rentas 
Tierra Firme 
 
Várzea 
P a r t i c i p a c i ó n  
%  e n t r e  l o s  
c o m p o n e n t e s  e n  l a  
f o r m a c i ó n  
d e  outras fuentes de 
rentas 
P a r t i c i p a c i ó n  
%  d o s  
c o m p o n e n t e s  
e n  r e l a c i ó n  a  
r e n d a  b r u t a   
t o t a l  f a m i l i a r  
 
P a r t i c i p a c i ó n  
%  e n t r e  l o s  
c o m p o n e n t e s  
e n  l a  
f o r m a c i ó n  
d e  outras fuentes 
de rentas 
P a r t i c i p a c i ó n  
%  d o s  
c o m p o n e n t e s  
e n  r e l a c i ó n  a  
r e n d a  b r u t a   
t o t a l  f a m i l i a r  
 
( a )  J u b i l a c i ó n / p e n s i o n e s  19,0 4,0 26,0 6,8 
( b )  V e n t a  d e  m a n o - d e -
o b r a  p a r a  a c t i v i d a d  
a g r í c o l a  
10,0 2,1 1,0 0,2 
( c )  V e n t a  d e  m a n o - d e -
o b r a  p a r a  o t r a s  
a c t i v i d a d e s  r u r a l e s  
t e m p o r a l e s  
9,0 1,9 18,0 4,7 
( d )  B o l s a  E s c u e l a  o  
f a m i l i a  
25,0 5,3 27,0 7,1 
( e )  S e r v i c i o  p ú b l i c o  
( p a r t e i r a  m e r e n d e i r a  y  
s i r v i e n t e )  
36,0 7,6 27,0 7,2 
Total 100% 21% 100% 26,3% 
 Fuente: datos de la investigación, 2009,  2010 y 2016. 
 
De  esas  par t ic ipac iones  porcentua les ,  se  des tacan  las  express ivas  
cont r ibuc iones  de  las  ren tas  p rovenien tes  de  miembros  de  las  fami l ias  inser tadas 
en  e l  se rv ic io  públ ico y  de los  programas  soc ia les  de l  gobierno federa l  y  es tadua l ,  
p r inc ipa lmente  en el  ambiente  de  Tierra  F i rme,  que  reg is t ra  las  mayores  
par t ic ipac iones ,  en la  orden  de l  36% y 25% respec t ivamente ,  conf orme da tos  
presen tados    en  la  F ig .  24 .  
 
                          Figura 24 – Participación de otras rentas en el macroambiente de Tierra Firme. 
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Hay de  resa l ta rse ,  t ambién ,  las  express ivas  cont r ibuc iones  de las  ren tas  
provenien tes  de  miembros  de  las  fami l ias   inser tadas  e n  e l  se rv ic io  públ ico  y  de  
los  Programas  Soc ia les  de l  Gobierno  Federal  y  E s tadua l  en  e l  ambiente  de  Várzea ,  
de l  27% y  27% respec t ivamente  (F igura  25 ) .  
 
 
                            Figura 25 – Participación de otras rentas en el macroambiente de Várzea. 
 
Más  recent imente ,  espec ia lmente  a  par t i r  de  2010,  las  mujeres  de l  a l to  
Cajar i  ( t i e r ra  f i rme) en  e l  p ropos i to  de aumentar  la  ren ta  fami l ia r  se  organizaron 
en  asoc iac iones ,  t a les  como Asociac ión  de  Mujeres  Agroext ra t iv i s ta  de l  Al to  
Cajar í  (AMAC) y  Asociac ión  de Mujeres  Habi tan tes  y Traba jadoras  de  la  Cadena 
de  Productos  de  la  Biodivers idad  en  lo  a l to  RESE X Cajar í  (AMOBIO) ,  
implan taron  coc inas  indus t r ia les  para  produci r  p roductos ,  espc ia lmente  a  par t i r  de 
la  pr inc ipa l  matér ia  pr ima de  gran potenc ial  en  la  Resex ,  la  cas tanha -de-bras i l .  La 
coc ina  indus t r ia l  de  la  AMAC se  encuent ra  ins ta lada  en  la  comunidad  de  Agua 
Branca  do  Cajar i ,  mient ras  que  la  coc ina  de  la  AMOBIO es tá  ins ta lada  en  la  
comunidad  de l  Mar ino .   Esas  in ic ia t ivas  cons ideradas  innovadoras ,  una  vez  que  la  
fuerza  de  t raba jo  desa las   mulhures ,  e ra  empleada ,  además  de  los  se rv ic ios  de l  
hogar ,  en  e l  p roceso  de  recolecc ión  de  la  cas tanha  y  ac t iv idade  agr ico las ,  además ,  
represen tando  un  s ign i f ica t ivo  avance  y  conquis ta  de  las  mujeres  en  la  ges t ión 
empreendedora  vue l ta  a  l a  complementac ión de  la  ren ta  fami l ia r  y  de  par t ic ipac ión 
soc ia l  (F ig .  26) .  Los  re fe r idos  productos  son  comerc ia l izados  en  la  propia  
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loca l idad ,  espec ia lmente  en  una  fe r ia  popular  cons t ru ida  para  esa  f ina l idad .  
Además  de  la  comerc ia l izac ión  rea l izada en  la  fe r ia  popular ,  l as  asoc iac iones 
cuentan  con apoyo  de  la  Compañía  Nac iona l  de  Abastec imiento  (CONAB) del  
Gobierno  Federa l ,  veía  programa de  Adquis ic ión  de  Alimentos (PAA),  donde  la  
re fe r ida  compañía  compra  los  produc tos  de  las  asoc iac iones  y  rea l iza  donac iones 
para  personas  en  s i tuac ión  de  insegur idad  a l iment ic ia  y  nut r ic ional .  
 
 
 
  
  
Figura  26 ( A ; B ; C  y  D )  –  Compos i c ión  de  l o s  r e g i s t ro s  fo tog rá f i c os  de l  p roc e so  
de  pa r t i c ipac ión  p roduc t iva  de  l a s  mu je re s  de  l a  Re se x  Ca ja r i ,  a  pa r t i r  de  la  
c a s t a nha -de l -b ra s i l .  
               Fue n t e :  da dos  da  pe squ i sa .  
 
 
La  señora  El iz iane  Ribe i ro  de  Souza ,  Pres idente  de  la  Asoc iac ión  de 
Mujeres  ex t ra t iv i s ta  de l  Al to  Cajar i ,  nac ida en   Agua  Branca ,  en   l a  T ier ra  f i rme,  
39  años ,  reaf i rma que  e l  p r inc ipa l  producto de l  de l  a l to  Cajar i  es  la  cas tanha -de l -
bras i l ,  p r inc ipa lmente en  la  época  de l  inv ie rno ,   y  en  la  par te  de l  verano  es  la  roza 
o  agr icu l tura .  Aún,  segundo El iz iane :  . . .  yo  c reo  s i  no  ex is t ie ra   a  Resex la  v ida 
aquí  se r ía  peor ,  porque  ah í  venía  conf l ic tos ,  t endr íamos  invas iones  y  podr ían 
  
A  B  
C  D  
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pre judicar  nuest ra  c reac ión  de  gado  y en  nues t ra   fores ta ,  en tonces  se r ía  b ien  peor   
s in  la  Resex  (en t rev is ta  en  2016  señora  El iz iane  Ribe i ro  de  Souza ,  Pres idente  de  
la  Asoc iac ión  de  Mujeres  ex t ra t iv i s ta  de l  Al to  Cajar i  -  AMAC).  
 
En  es te  contex to  de  conquis tas  y  avances de l  pape l  de  las  mujeres  en  e l  
segmento  de  ges t ión ,  e l  señor  Franc isco  Edemburgo  Almeida  resa l tó  e l  impor tan te  
pape l  que  las  mujeres  de  la  Resex  v iene  desempeñando,  tan to  en  el  núc leo  fami l iar  
en  s í ,  como fuera  de l  núc leo  fami l ia r ,  espec ia lmente  en  la  ges t ión  de  la  
producc ión  y  la  comerc ia l izac ión   a  t ravés  de  sus  organizac iones ,  a  e jemplo  de  los  
t raba jos  con  la  Cocina  Comuni ta r ia  y   Fer i a  de  los  subproductos de  la  cas tanha-
de l -bras i l ,  ambas  ins ta ladas  en  la  comunidad  de  Agua  Blanca  de l  Cajar i  
(en t rev is ta  en  2016  con  e l  señor  Franc isco Edemburgo  Almeida ,  ana l i s ta  ambienta l  
de l  ICMbio  y  je fe  de  l a  Unidad  de  Conservac ión  -  Resex  de l  r ío  Cajar i -AP) .  
 
A par t i r  de  ese  nuevo escenar io  de  la  par t ic ipac ión  de  las  mujeres  en 
procesos  de benef ic iamento   y  asoc ia t ivo  en  la  Resex  Cajar i ,  t ambién ,  observado 
por   Ribe i ro  y  F i locreão  (2013)  donde  resa l ta  que :  
 
. . . . an t es  de  l a s  a s oc ia c ione s  e l  t r aba j o  de  l a  m u jer  
agroe x t ra t i v i s t a  de  l a  r eg ión  s e  daba  en  l a  ro ç a  con  la  p lan t ac ió n  
de  m and io ca ,  bana na ,  y  en  l a  r eco l ec c ión  de  l a  cas tan ha ,  ad emás  
de l  t raba jo  do més t i co .  Las  ac ion es   de  l a s  a soc ia c ione s  AM AC y  
AM OBI O  es tá n  ca mi nando  ad e más  d e  l a  búsqu eda  por  una  
a l t e rna t i va  ec onô mico ,  l a  par t i c ipa c ión  des a las  mu j er es  en  esos  
espa c ios  l l e va n  e l l a s  a  una  c ompr ens i ón  qu e  a  t ravés  de  l a   a c ión  
co l e t i vo  s e  pue de  bus ca r  m e jores  c on d i c ion es  d e  v ida  den t r o  d e  l a  
r eser va ,  com o  in t er r og ac ion es  r e lac i onado  a  l a  ens eña nza  esco l ar  
(R ib e i ro  K .  N . B .  y  F i locreã o .  A .  S .  M. ,  2013 .  P :10 )  
 
 
Ot ra  impor tan te  par t ic ipac ión  de  las  mujeres  en  la  d inámica  soc ioambienta l  
de  la  Resex  Cajar i  darse  a  t ravé s  de  los  t raba jos  rea l izados  por  la  Asoc iac ión  de 
Mujeres  de l  Bajo  Cajar i  –  AMBAC (en  várzea) ,  más  prec isamente  en  la  e jecuc ión 
de l  programa de  Adquis ic ión  de  Al imentos  (PAA) de l  gobierno  federa l ,  
coord inado por  la  Compañía   Nac iona l  de  Abas tec imien to  (CONAB),  as í  como  de 
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l a  e jecuc ión  del  Programa Sanear  de l  Minis te r io  de l  Medioambiente  –  MMA, una 
in ic ia t iva  que  v isa  garan t iza r  agua  t ra tada  a  las  comunidades  ex t ra t iv i s tas  e  
ins ta lac iones  san i ta r ias .  Según informaciones  repassadas  pe la  pres idente  de  la  
asoc iac ión  señora  El izânge la  Ol ive i ra  Santos ,  que  resa l ta r  e l  apoyo de l  Conse jo 
Nac iona l  de  los  Ser ingue i ros-  CNS  en  el  acceso  de l  re fe r ido programa.  Aún,  
según a  pres idente  de la  asoc iac ión  es  un  programa que  v isar  contemplar  con  los  
se rv ic ios  de l  p rograma a  todas  las  comunidades  de  la  Resex  (en t rev is ta  en  2016  
com señora  El izânge la  Ol ive i ra  Santos ,  p res idente  da  Asoc iac ión  de  Mujeres  de l  
Bajo  Cajar i  –  AMBA).  
 
En  s ín tes i s ,  l a  d inámica  product iva  de  las  comunidades  de  los  re fe r idos 
macroambientes  agroecoss i s temicos  de  la  RESEX -Cajar i ,  en  genera l ,  recur re  a  la  
u t i l i zac ión  de es t ra teg ias  agroext rac t iv i s tas  que  combinan  la  explo tac ión  agr íco la ,  
c reac ión  de  pequeños  an imales ,  pequeña c reac ión  de  ganado  y  ex t ra t iv i smo 
(vege ta l ,  caza  y  pesca) ,  sobre  todo ,  de  base  fami l ia r .  Por  lo  tan to ,  por  los  da tos  
demost rados  en  la  presen te  inves t igac ión,  s i  añade ,  aún ,  que  esas  es t ra teg ias  
s iguen  reg las  s egún las  carac te r í s t icas  f í s ico bio t icos  de  los  d i feren tes  ambientes ,  
o ra  potenc ia l izadoras  ora  res t r ic t ivas ,  e je rc iendo,  por  lo  tan to ,  in f luénc ia  sobre  el  
modo lo  forma de  usof ru to  de  los  recursos  na tura les ,  además ,  se  nut r í  de  ac ión  o 
eventos  vue l tos  a  l a  a tenc ión  de  in te reses  soc ia les  co lec t ivo o  coopera t ivo  y 
conservac ión  ambien ta l ,  lo  que  va  a l  encuent ro  a  los  fundamentos  de  ac t iv idades 
de  base  agroecológicas .  
 
 
 
4 .3 .  LA G ES TI Ó N  D E LA  U NI D AD  D E C O NS ER V A CI Ó N  R ES EX  Y  
O R G A NI ZA CI Ó N S O CI A L  
 
La  e jemplo de  las  demás  Unidades de Conservac ión  de Uso Sus ten tab le  
implan tadas  en  Bras i l ,   l a  ges t ión  de  la  Resex  de l  r ío  Cajar i -AP es  de l  t ipo  
compar t ida ,  o  sea ,  los  hab i tan tes  son  coges tores  de  la  administ ración ,  sobre  todo ,  
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e je rc ida  a t ravés  de  ins t i tuc iones  represen tat ivas  de  las  comunidades ,  t en iendo e l  
Conse jo  Del ibera t ivo (CD)  con  e jemplar  máximo de  dec is ión  en  e l  p roceso  de 
ges t ión  de  la  re fe r ida  Resex .  El  re fe r ido  C onse jo  es  pres id ido  pe lo  representan te  
de l  órgano ambienta l  responsable  por  su  adminis t rac ión ,  en  e l  caso  e l  ICMBio,  
compues to  por  represen tan tes  de  organizac iones  de  la  soc iedad  c iv i l  y  de  las  
poblac iones  t rad ic iona les  res iden tes  en  e l  á rea ,  as í  como de  representan te s  de 
órganos  públ icos  (f ig .  27) ,  con tudo ,  s iendo garant izado la  mayor ía  de 
represen tan tes  de  la  poblac ión  ex t ra t iv i s ta  en  la  compos ic ión   de l  re fe r ido 
Conse jo ,  conforme estab lec ido  en e l  Ar t .  9° ,  inc i so  I I I ,  Ins t ruc c ión  Normat iva n° .  
02 ,  ICMBio/MMMA -BRASIL,  2007.  
 
 
Figura  27 -  Esque ma  de  Ge s t i ón  P a r t i c ipa t i va  de  l a  Re se x  de l  r í o  Ca ja r i -Ap .  
 
 F u e n t e :  E l a b o r a c i ó n  d e l  a u t o r  
 
 
Aún según la  c i tada  Ins t rucc ión  Normat iva  (n°  02) ,  pero  prec isamente  en  su 
Ar t  3 º ,  es tab lece  que  la  formación  y  e l  func ionamiento  de l  Conse jo  Del ibera t ivo 
de  RESEX deben  cons iderar  las  s igu ien tes  d i re t r iz :  
I  –  l a  conservac ión  de  la  b iodivers idad  y  la  sus ten tab i l idad 
ambien ta l  de  la  Unidad;   
I I  –  l a  t ransparenc ia  de  los  pro cesos  de  ges t ión  de  las  
Unidades ,  l a  idone idad  cada  rea l idad  loca l  y  la  impl icac ión  y 
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par t ic ipac ión  de  d i fe ren tes  segmentos  soc ia les ;   
I I I  –  e l  reconocimiento ,  l a  va lor izac ión  y  e l  respe to  a  la  
d ivers idad  soc ioambienta l  y  cu l tura l  de las  poblac iones  
t rad ic iona les  y  sus  s is temas  de  organizac ión  y  representac ión 
soc ia l ;   
IV -  e l  reconocimiento  de  los  te r r i tor ios  t rad ic iona les  
mient ras  espac ios  de  reproducc ión  soc ia l ,  cu l tura l  y  
econômico de  las  poblac iones  t rad ic iona les ;   
V –  l a  promoción de los  medios necesa r ios  y  adecuados  para 
la  e fe t ivo  par t ic ipac ión  de  las  poblac iones  t rad ic iona les  en 
los  procesos  dec isor ios  y  su  pro tagonismo en  la  ges t ión  de  la  
Unidad;   
VI  -  l a  va lor izac ión y  in tegrac ión  de d ife ren tes  formas de 
saber ,  espec ia lmente los  saberes ,  p ráct icas  y  conocimientos 
de  las  poblac iones  t rad ic iona les ;   
VII  -  l a  búsqueda por  la  mejor ía  de  la  ca l idad  de  v ida de  las  
poblac iones  t rad ic iona les ,  e l  acceso  a  los  se rv ic ios  bás icos y 
la  c iudadanía ,  respe tándose  sus  espec i f ic idades  y 
carac te r í s t icas  soc io-cul tura les ;   
VII I  -  l a  leg i t imidad  de  las  representac iones ,  l a  eqüidade  de 
condic iones  de  par t ic ipac ión  y  la  capac i tac ión  cont inuada  de 
las  poblac iones  t rad ic iona les  de  la  Unidad  y  de  los  
conse je ros ;   
IX -  la  pr imazia  en  la  ident i f icación ,  movi l izac ión ,  
o rganizac ión  y  capac i tac ión  de  las  poblaciones  t rad ic iona les  
en  re lac ión  a  los  demás  ac tor  envuel tos ;   
X -  la  búsqueda  de  condic iones  f inanc ie ras  para  su 
func ionamiento  cont inuo;   
XI  -  l a  garant ía  de  encaminhamentos  e fe t ivo  a  las  
de l iberac iones  de l  Conse jo ;   
XII  –  l a  in tegrac ión  con  pol í t icas  expl íc i tamente  or ien tadas 
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por  los  t res  e jes  de l  Desar ro l lo  Humano -  educac ión ,  sa lud  y  
ren ta  
  
 Actua lmente ,  e l  Conse jo  Del ibera t ivo de la  Resex  de l  r ío  Caja r i -AP es  
cons t i tu ido  de  las  s igu ientes  ins t i tu icones :  
  
I  -  Ins t i tu to  Chico  Mendes  de  Conservac ión  de  la  
Biodivers idad- ICNBio;   
I I  -  Superin tendênc ia  Es tadua l  do  Ins t i tu to de  Colonização  e  
Reforma Agrár ia  -  INCRA, no  Es tado  do  Amapá;  
I I I  -  Univers idade  Federa l  do  Amapá  -  UNIFAP;  
IV -  Ins t i tu to  de  Es tudo  e  Pesquisa  do  Amapá  -  IEPA;  
V -  Empresa  Brasi le i ra  de  Pesquisa Agropecuár ia  –  
EMBRAPA;   
VI  -  Ins t i tu to  de  Desenvolv imento  Rura l  do  Amapá  -  RURAP;  
VII  -  Prefe i tura  Munic ipa l  de  Mazagão;  
VII I  -  Prefe i tura  Munic ipa l  de  Laranja l  do  Ja r i ;  
IX -  Prefe i tura  Munic ipa l  de  Vi tór ia  do  Jar i ;  
X -  Câmara  de  Vereadores  de  Mazagão;  
XI  -  Câmara  de  Vereadores  de  Laranja l  do  Ja r i ;  
XII  -  Câmara  de  Vereadores  de  Vi tór ia  do  Jar i ;  
XII I  -  Conse lho  Naciona l  dos  Ser ingue i ros  -  CNS;  
XIV -  Escola  Famí l ia  Agr íco la  do  Carvão  -  EFAC;  
XV -  Federação  dos  Traba l hadores  e  Traba lhadoras  na 
Agr icu l tu ra  do  Es tado  do  Amapá  -  FETAGRI;  
XVI  -  Assoc iação  dos Traba lhadores  Agroext ra t iv i s tas  do  Rio 
Cajar i  -  ASTEX-CA;  
XVII  -  Assoc iação dos  Moradores  Agroext ra t iv i s tas  da 
Reserva  Rio  Cajar i  -  AMAEX-CA; 
XVII I  -  Assoc iação  das  Mulheres  do  Baixo  Cajar i  -  AMBAC; 
XIX -  Assoc iação  das  Mulheres  do  Al to  Caja r i  -  AMAC; 
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XX -  Assoc iação  dos  Produtores  Agroext ra t iv i s tas  do  Médio e  
Baixo  Cajar i  -  ASS-CAJARI;  
XXI  -  Coopera t iva dos  Produtores  Agroext ra t iv i s tas  da 
Reserva  do  Rio  Cajar i  -  COOPER-CA;  
XXII  -  Coopera t iva  Mis ta  dos  Traba lhadores  
Agroext ra t iv i s tas  do  Al to  Caja r i  -  COOPERALCA;  
XXII I  -  Grupo de  Traba lho  da  Amazônia  -  GTA 
  
Dent ro  de  esa  es t ruc tura  de  ges t ión  compar t ida ,  a lém de l  Conse jo  
Del ibera t ivo ,  l as  Unidades  de  Conservación  en  lo  Bras i l  di sponen   de  o t ros  
impor tan tes  ins t rumentos  de  gest ión ,  ta les  como:  P lan de  Uso  y P lan  de Manejo ,  
ese  ú l t imo,   quando e laborado  deve  conter  impor tan tes  produtos ,  t a i s  como:  e l  
p rópr io  P lan  de  Ut i l i zac ión ,  zoneamento ,  car tas  temát icas ,  de  en t re  o t ros  
(BRASIL,  2000  y  BRASIL 2007) .  S in  embargo ,  según  da tos  de  la  inves t igac ión  la  
Resex  de l  r io  Cajar i -AP  cuenta  só lo  con  e l  Conse jo  Del ibera t ivo  y  e l  P lan  de  
Ut i l i zac ión  (PU)  e laborado  en  1995 .  
 
As í ,  debido  a  inexis tenc ia  de l  P lan  de  Manejo  de  la  Resex ,  ora  en  proceso 
de  e laborac ión ,  e l  Conse jo  Del ibera t ivo  ( CD)  de  la  Resex  en  sus  tomas  de 
dec is iones ,  de  en t re  o t ras ,  se  gu ía  por  los  procedimientos  y  a t r ibuc iones  
es tab lec idas  en  e l  P lan  de  Uso  (PU) .  En  esas  condic iones ,  según tes t imonio  de  los  
agroext ra t iv i s tas  urge la  neces idad  de  es tab lecerse  un  mayor  r i t imo a l  p roceso  de 
e laborac ión  de l  P lan  de  Manejo  de la  re fer ida  R esex ,  haya  v is ta  que  e l  re fe r ido 
ins t rumento  es ,  sobre  todo ,  en  r e lac ión a l  P lan  de  Uso ,  es  más  robus to  o  más 
comple to ,  esenc ia lmente  en  cuanto  a  la  mayor  capac idad  de  a tenc ión  las  ac tua l  
demandas  de l  proceso  de  ges t ión  de  la  R esex .  
 
Alem de  la  neces idad de  la  e laborac ión  de l  Pan  de  Manejo ,  o t ro  impor tan te  
ins t rumento  de  gest ión  o  de  segur idad  de  la  condic ión  fundiár ia ,  se  t ra ta  de l  
Cont ra to  de  Conces ión  de l  Derecho  Real  de  Uso  (CCDRU),  aún  no  rea l izado  en  la  
Resex   Cajar i .  Según re la to  de l  ana l i s ta  ambienta l  de l  ICMbio y  pres idente  de l  
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Conse jo  Del ibera t ivo de  la  Resex  Cajar i -AP señor  Franc isco  Edemburgo  Ribe i ro 
de  Almeida ,    
 
. . . .“ la  e laborac ión  de l  Contra to  de  Conces ión  de l  Derecho 
Real  de  Uso  (CCDRU) a  ser  f i rmado  en tre  las  par tes  
in teressasadas ,  en  e l  caso  e l  gobierno  f ederal  y  las  
organizac iones  soc ia le s  de  los  habi tantes  de  la  Resex  y ,  se  
dará  cuando de  la  conc lus ión  por  par te  de l  gobierno  f ederal  
de  la  in terrogación  que  t ra ta  de  las  indenização de  áreas  
cuando de  la  cr iac ión de  la  c i tada   R esex ,  en  la  mayor ía  por 
par te  de  la  empre sa  Jar i  Fores ta l”(Entrev is ta  en  2016 ) .  
 
 
De  en t re  los  t raba jos  desar ro l lados  por  el  Conse jo  Del ibera t ivo de  la  R esex  
de l  r io  Cajar i -AP. ,  l a  presente  inves t igación  ev idenc ia ,  l a  t ravés  de  reg i t ros  
(F iguras  28  y  29) ,  l a  rea l izac ión  de  reuniones  de l  re fe r ido Conse jo  en  las  
comunidades  loca l izadas  en  d i fe ren tes  macroambiente  de  la  R esex ,  t i e r ra  f i rme y  
várzea ,  para  del i berar  sobre  la  aprobac ión  de  la  re lac ión  de los  benef ic ia r ios  de la  
Resex ,  t raba jo  ese  in i c i ado  en  2013 y  f ina l i zado  en  2016 .  
 
.  
  
Figura s  28  y  29  -  Re g i s t ro s  fo tog rá f i c o s  e n  l a s  r e un ione s  de l  CD de  l a  RESEX,  
e nvo lv i e ndo  lo s  ha b i ta n t e s  de  l a s  c omun ida de s  de l  a mbie n t e  de  vá rz ea  y  l o s  
r e p re se n t a n t e s  de l  r e fe r ido  Conse jo ,  pa ra  t r a t a r  de  l a  a p roba c ión  de  l a  l i s t a  de  
be ne f i c i a r i o  de  l a  Re sex .  
 
 
F i g .  2 8  F i g .  2 9  
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En ent rev is ta  rea l iza  con  e l  señor  Adamor -Braga  de  S i lva ,  p res idente  de  la  
Coopera lca  e l  mismo resa l tó  la  impor tan cia  da   rea l izac ión  de  la  reunión  de l  
Conse jo  Del ibera t ivo  para  homologar  la  l i s ta  de  benef ic ia r io  de  la  Resex  Cajar i :  
 
( . . . )  es  una  impor tanc ia  muy  grande ,  nosotros  tenemos  una 
reunión ,  noso tros  tenemos  que  es tá  tomando dec is iones ,  no 
só lo  para  mí ,  pero  en  e l  co le t ivo ,  porque  e l  Conse jo  
Del ibera t ivo  é l  fue creado  tan to  para sociedad  c iv i l ,  como 
para  e l  poder  públ ico ,  en tonces  aquí  la  gente  es tá  tomando 
a lgunas  dec is iones  que  aquí  no  per judica  n i  la  soc iedad  c iv i l  
y  n i  e l  poder  públ ico ,  por  eso  la  impor tanc ia  muy  grande ,  
pues  e l  conse jo s iempre  func ionó  a t ravés  de  eso ,  pro je to  de 
inves t igac ión ,  cuando a lguien  quiere  v ine  a  hacer  un  t rabajo  
dentro  de  la  reserva ,  en ton ces  todo aquí  es  pasado por e l  
Conse jo ,  aquí  todo  el  mundo es  conocedor ,  la  comunidades 
son  conocedora ,  los  conse jos  son  conocedores ,  en tonces  por  
eso  la  impor tanc ia  muy  grande  desale  de l  conse jo  (en trev is ta 
rea l i zada  en  2016) .  
 
 
En  que  pese  la  gran  impor tanc ia  de l  CD da RESEX para  e l  desarro l lo  de  los  
t raba jos  de la  RESEX,  los  da tos  de  la  Tabla  06  reve lan  que  la  mayor ía  de  los  
habi tan tes  de la  Resex de l  Cajar i  desconhe las  func iones  de l  Conse jo  Del ibera t ivo,  
con  mayor  reg is t ro  de  f recuenc ia  en  e l  macroambiente  de  Várzea  na  orden  de 
75 ,2% y  de  69 ,0% en  e l  macroambiente  de  Tier ra  f i rme (Tabla  06) .  Delan te  de  ese  
cuadro  preocupante ,  se  c ree  que  es te  hecho puede es tá  asociado  ao  pequeno 
quadro  de técn icos do ICMbio ,  f ren te  a  una gran  extens ión  te r r i to r ia l  de la  Resex ,  
ademais ,  de  la  ausenc ia  de  una  es t ruc tura  operac ina l  f ixa  de l  Ins t i tu to  Chico 
Mendes  da  Biodivers idade  -  ICMbio  dent ro  de  la  Resex  de l  r io  Cajar i ,  donde  e l  
Conse jo  Del ibera t ivo v in ie ra  a  usar  de  esa  ins ta lac ión  f í s ica  y  de  lóg is t ica ,  de  
modo a  garant izar  la  mayor  representa t iv idad   y  in tegrac ión de las  organizac iones 
loca les ,  as í  como la  mayor  a tenc ión de  las  demandas  loca les ,  bem como de uma 
maior  in tegrac ión  en tre  los  habi tan tes  de  los  macroambientes  de  la  resex ,  t i e r ra  
f i rme y  várzea .  
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Ta b la  0 6 -  La  Func ió n  de l  Conse jo  Ge s to r  (de l i be ra t i vo )  de  l a  r e se rva ,  s e gún  
l o s  ha b i t a n t e s  de  l o s  ma c roa mbie n t e s  de  la  Rese x  de l  Ca j a r -AP .  
Re spue s t a s  
Te r ra  F i rme  Vá rz e a  
(% )  (% )  
F i sc a l iz aç ã o  y  P ro t e c c ión  21 , 8  20 , 4  
Busc a r  me jo r í a s  pa ra  la s  c omun ida de s  2 , 3  2 , 0  
Ayuda r  e n  l a  ge s t i ón  de  l a  Un ida d  de  
Conse rva s ión -UC  
4 , 6  1 , 2  
De sc onoc e   69 , 0  75 , 2  
Ot ros  2 , 3  1 , 2  
To ta l  100 , 0  100 , 0  
 
F u e n t e :  d a t o s  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  2 0 0 9  y  2 0 1 0 .  
 
 
S in  embargo ,   e l  señor  Vald i r  p res idente  de  la  Amaex -ca  reconoce  que   e l  
Conse jo  Del ibera t ivo  de  la  Resex de l  r ío  Cajar i  “  es muy importan te ,  porque  nos 
ayuda  a  hacer  la  ges t ión  de  la  Resex .  Creo  que  es  un  ins t rumento  de  in tegrac ión 
en t re  las  comunidades  que  forman la  Resex ”   ( en t rev is ta  rea l izada  en  sep t iembre 
de  2014) .  
 
En  cuanto  a  organizac ión  soc ia l  loca l ,  se  t i ene  reg is t ro  de  la  presenc ia  en  la  
Resex  de  acc iones  de  las  modal ida des  asocia t ivas  formales  ta les  como :  asoc iac ión ,  
coopera t iva  y s ind ica to ,  que  en  tese ,  re t ra ta  la  di spos ic ió n co le t iva  de  los  
productores  en  potenc ia l izar  y  superar  los  pos ib les  obs tácu los  y  las  f rag i l idades  
soc ia les  y  product iva .  
 
Según da tos  de  la  inves t igac ión ,  v ide  f igura   30 ,  e l  t ipo  asoc iac ión  se  
sobressa i  de  en t re  las  demás  modal idades  de  organizac ión  soc ial ,  por  agregar  e l  
mayor  porcentua l  de asoc iados  en ambos macroambientes ,  con  un  84 ,0% en  lo  
macroambiente  de  Ter ra  f i rme y 54 ,5% em la  Várzea ,  mie nt ras  que  la  modal idad 
coopera t iva  de ten  los  menores  porcen tua les ,  6 ,5% y  9 ,1% respec t ivamente .  Se  
reg is t ra ,  aún ,  l a  s ign i f ica t iva  par t ic ipac ión  de  los  moradores  par t ic ipan tes  en  la  
modal idad  s ind ica to ,  espec ia lmente  en  e l  macroambiente  de  Várzea ,  con  36 ,4 % de  
par t ic ipac ión .  
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Figura  30  -  F re c ue nc i a  r e l a t i va  de l  núme ro  de  mora dore s  de  l a  Re se rva  
Ex t ra t i v i s t a  de l  R ío  Ca ja r i ,  po r  t i po  de  pa r t i c ipa c ión  e n  o rga n i z ac ione s  
soc i a l e s  fo rma le s .  
 
 
Con re fe renc ia  a  la  modal idad  assoc iac ión ,  en  sep t iembre  de  1991 fue 
c reada  la  ASTEX-CA, con  obje t ivo  mayor de  garant izar  la  conservac ión  de  los  
recursos  na tura les  de  toda  e l  á rea  de  la  Resex  y  de  promover  e l  desar ro l lo  
soc ioeconômico  de  sus  asoc iados .  Hay  de  resa l ta r  que  la  ges t i ón  de  la  re fe r ida  
asoc iac ión  en  todo  e l  á rea  de  la  Resex  e ra  leg i t imada  por  e l  ins t rumen to 
normat ivo  P lan  de  Uso  de  1995,  es tab lec idos  en t re  las  par tes  in te resadas  y  con 
aprobac ión  de l  CNPT/IBAMA, a tua lmenete  Ins t i tu to  Chico  Mendes  da 
Biodivers idade-  ICMbio .   
 
Según e l  p res idente   de  la  As tex -CA señor  Ozanei  Ribe i ro  P in to ,  l a  gran  
ex tens ión  de  la  Resex  que  cons t i tu ía  e l  área  de  ac tuac ión  de  la  ASTEX-CA, de 
en t re  o t ros  fac tores ,  se  hac ía  un  fuer te  en t rave  a  la  a tenc ión  y  a lcance  de  los  
verdaderos  ob je t ivos  de  la  mencionada  asoc iac ión ,  esenc ia lmente  en  cuanto  a  la  
garan t ía  de  derechos  soc ia les  de  sus  asoc iados  (en t rev is ta  rea l izada  en  ju l io  de 
2009   con  e l  señor  Ozanei  Ribe i ro  P in to ,  p r es idente  da  ASTEX-CA) .  
 
A f ina les  de la  década  de  90  y  in ic io  de 2000,  a tendiendo renvid icac ión  de 
los  habi tan tes  y  por  or ien tac ión  de l  CNPT-IBAMA, fueron  const i tu idas  dos  más 
assoc iac iones ,  def in iendo ,  as í ,  un  nuevo  cuadro  de  asoc iac iones  ex is ten tes  en  la  
Resex ,  con  respec t ivas  á reas  de  ac tuac ión ,  como s igue  aba jo :  
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(a )  Área  de  la  ASTEX -CA:  ac tua lmente  comprende  la  reg ión  de l  a l to  r ío  Cajar i  
has ta  la  comunidad  de  Anuerá  en  e l  r ío  Ar i ramba,  englobando las  á reas  de  los  
cas tanha is  con  acceso por  car re te ras .   
 
(b )  Área  de  la  ASSCAJARI:  comprende  e l  á rea  de inf luenc ia  del  medio  y ba jo  r ío  
Cajar i ,  has ta  su  foz  en  la  comunidad  de  Santa  Ana .  
 
(c )  AMAEX: con  Área  de  ac tuac ión  que comprende  la  f ran ja  l i to rânea  de l  r ío  
Amazonas  y  las  á reas  de  in f luenc ia  de l  r ío  Ajuruxi  per tenec ien tes  a  l a  reserva .   
 
Ese  nuevo cuadro  de  assoc iaçoes  obedece  a  la  se tor izac ión  t raba jada  en  e l  
p r imero  d iagnos t ico  de  la  RESEX en  1993 ( IBAMA, 1993) ,  fuer temente  asoc iado  a  
las  condic ionantes  natura les  y ,  de  modo a  fac i l i t a r  l a  co -ges t ión  de  la  reserva .  
Mais  rec ien temente  fueron  c readas  dos  asoc iac iones   fundadas  por  mujeres  ta les  
como:  Asoc iac ión  de Mujeres  de l  Bajo  Cajar i  (AMBAC) y  Asociac ión  de  Mujeres  
de l  Al to  Cajar i  (AMAC),  ambas  pr ior izando lo  benef ic iamento de  cas tanha -de l -
bras i l .  
 
Con re fe renc ia  la  modal idad  de organizac ión  de l  t ipo  coopera t iva  se  
reg is t ra  l a  p resenc ia  de  las  coopera t ivas  acogidas  en  la  Resex ,  una  en  e l  ambiente  
de  t ie r ra  f i rme,  bás icamente  t raba jando con  e l  p roduc to cas tanha -de l -bras i l ,   la  
COOPERALCA -  Coopera t iva  de  los  Productores  de  Cas tanha  de l  Al to  Cajar i  y ,  en 
e l  ambiente  de várzea  se  ha  la  presenc ia  de  la  COOPERALCA, que  se  encu ent ra  
es t ruc turada  para  t raba ja r  con  e l  pa lmi to  de  aça í .   
 
En  forma de  s ín tes i s ,  a  pesar  de  las  d i f icu l tades  in te rnas  enf ren tadas  por  las  
organizac iones  soc iales ,  esenc ia lmente  en  e l  campo gerenc ia l  y  de  cara te r  
assoc ia t ivo  o  educac ión  assoc ia t iv i s ta  revelado ,  también ,  en  e l  t raba jo  de  Quin tas  
(2010) ,  esas  organizac iones  ha  demost rado  s igni f ica t ivas  cont r ibuc iones  a l  
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proceso  de  consol idac ión  de  la  Resex  Cajar i .  En  ese  sen t ido ,  Cos ta  (2015)  
descr ibe  que :  
 
. . .es  pos ib le  a f i rmar  que  la  forma de  ges t ión  basada en la  
par t ic ipac ión  comuni tar ia  representa  un  avance  en  re lac ión  a  
los  per iodos  que  an tecederam la  creac ión  de  la  reserva ,  
cuando e l  área  era  contro lada  con  base  en  la  v io lenc ia  y  en  
la  ex trema explo tac ión .  Esa  rea l idad  aún  se  re f le ja 
fuer temente  en  las  ac ión  de  las  poblac iones  locales ,  
marcadamente  submissas  y  dependien tes  de las  dec is iones  de 
los  l lamados  l iderazgos  y  de  los  técn icos  gubernamenta les  
(COSTA J .N. ,  2015,  P :89  y  90) .  
 
 
 
 
4 .4 .  LA EV A LU A CI Ó N D E LOS A TO R ES LO C A LES SO BR E LA R ES EX Y  
SUS ES PA CI OS  D E C O N VI V EN CI A S O C IO A M BI EN TA L  
 
 
Es te  apar tado  es  dedicado  a  los  tes t imonios  loca les ,  como forma de 
opor tun izar  la  pa labra  de  los  habi tan tes  y  o t ros  personas  envulucradas  en  el  
p roceso  de  desar ro l lo  de  la  Resex  de l  Cajar i ,  para  as í ,  expresar  sus  sen t imientos ,  
p rác t icas  y  comprensiones  sobre  los  espac ios  de  convivenc ia  soc ioproduct ivo  y 
ambien ta l ,  en  e l  in tu í to  de  cont r ibui r  a  l a  d i scus iones  de  la  t emát ica  Unidad  de 
Conservac ión-  de l  t ipo  Resex .  
 
De  esa  forma,  e l  p resente  espac io  t ra ta  de  la  percepc ión  loca l ,  sobre  todo  en 
cuanto  a  eva luac ión  da  pol í t ica  públ ica  de c r iac ión  da  la  Resex do  r io  Cajar i -Ap  
en  los  seguiuntes  puntos :   l as  cont r ibuc iones  de  la  c reac ión de  la  Resex  para  suas 
v idas ;   l as  acc iones  o  re lac iones en t re  los  habi tan tes  de los  espac ios  de 
convivenc ia  soc ioambienta l  en  t i e r ra  f i rme y  várzea ,  y  e l  ú l t imo tóp ico   t ra ta  
sobre  lo  que   representa  esos  espac ios  de  convivenc ia  so c ioambenta l  para sus  
habi tan tes .  En  ambos puntos ,  en  e l  p ropós i to  de  ident i f icar  sus  cont r ibuc iones 
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para  garant ízar  la  manut enc ión  de  la   Unidad  de  Conservac ión  –  Resex ,  y  
consequentemente  garan t izar  e l  modo de  v ida  de  esa  poblac ión  agroext ra t iv i s ta .   
 
Las  cont r ibuc iones de  la  c reac ión  de  la  Resex  de l  r ío  Cajar i ,  según los  
tes t imonios  de  sus  habi tan tes ,   quedan  c la ramente  ev ide nc iadas  en  los  da tos  
presen tados  en  la  Tabla  07 ,  los  cua les  revelan  s igni f ica t ivas  cont r ibuc iones  en  e l  
campo soc ia l ,  p r inc ipa lmente  en  los  i tens  educac ión  y  mejor ía  en  la  condic ión  de 
v iv ienda ,  haya  v is ta  los  porcentua les  de  respues tas  pos i t ivas  observada s  en  ambos 
macroambientes  de  la  Resex ,  en  la  orden  de  90 ,8% y  91 ,7% para  la  cont r ibuc ión 
de  la  educac ión  de  los  habi tan tes  de  la  Tier ra  f i rme y  de  Várzea ,  respec t ivamente ,  
y  93 ,1% y  94 ,0% en  la  eva luac ión de  la  mejor ía  en  la  condic ión  de  v iv ienda de  los  
habi tan tes  de  la  Tier ra  f i rme y  de  Várzea ,  r espec t ivamente .  
 
 
Ta b la  07 -  Ind i c a t i vos  de  c on t r i buc ione s  de  l a  Re se x ,  s e gún  pa r t i c ipa c ión  de  la  
pob la c ión  l oc a l .  
 
Ind i c a t i vos   
T i e r ra  f i rme  Vá rz e a  
S in  
(% )  
No  
(% )  
S in  
(% )  
No 
(%)  
H u b o  m e j o r í a  e n  l a  a t e n c i ó n  d e  l a  s a l u d  a  p a r t i r  d e  l a  
c r e a c i ó n  d e  l a  r e s e r v a  
8 6 , 2  1 3 , 8  5 9 , 5  4 0 , 5  
H u b o  m e j o r í a  d e  l a  e d u c a c i ó n  a  p a r t i r  d e  l a  c r e a c i ó n  d e  l a  
r e s e r v a  
9 0 , 8  9 , 2  9 1 , 7  8 , 3  
H u b o  m e j o r í a  e n  l a  c o n d i c i ó n  d e  v i v i e n d a  a  p a r t i r  d e  l a  
c r e a c i ó n  d e  l a  r e s e r v a  
9 3 , 1  6 , 9  9 4 , 0  6 , 0  
F u e n t e :  d a t o s  d a  p e s q u i s a ,  2 0 0 9 ,  2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
.  
 
 
En  esa  d i rec ión ,  e l  l íder  comuni ta r io  señor  Adamor -Braga  de  S i lva  a f i rma que :  
 
. . .  s i  yo  y a  era  con t e n to ,  ahora  es t oy  mu y  más ,  p orqu e  a qu í  
noso t ros  t e ne mos  nu es t ra  l i ber tad ,  nu es t ro  t r aba jo , nue s t ro  oc io ,  
t odo  mu y  t ranq u i lo ,  po rque  cu ando  nod os  sa l imos  d e  una  reg i ón  
que  n i  l a  r es erv a  Ca j ar í  para  v i v i r  en  l a  z ona  urba na  d e  una  
c iudad ,  a l l í  u s t e d  es tá  compr om et ido ,  s i  dep ara  con  marg in a l ,  a  
cua lqu i er  hora  pud i e ndo  s er  a ses in ado ,  o  en to nc es  s u  h i j o  
vue l que  un o  band id o  y  nodos  a l l á  no ,  Gra c ias  a  Dios  somos  m uy  
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f e l i ce s ,  u s t ed  pu ed e  de jar  sus  cosa s ,  que  aún  us t ed  en cu en t ra  y  
por  eso  es  por  l o  qu e  y o  es to y  f e l i z  en  v i v i r  d en t ro  de  l a  Res ex  y  
s er ía  f e l i z  has ta  e l  f i n a l  de  mi  v i da .   ( . . . . )  M i ra ,  s i  no  hub i era  a  
Res exCa j ar i  yo  cr eo  q ue  nodo s  es ta r ía mos  p eore s ,  porque  q u i én  
t omaba  c uen t a  eran  l o s  g ran des  e mpr esar ios  ( en t r ev i s t a  en  2 016  
com o  s eño r  Ada mor -Br aga  de  S i l va ,  48  an os  d e  i dad e ,  p res id en t e  
da  Cop era l ca  y  mor a dor  da  c omu n idad e  d o  M ar inho  e m lo  
ambie n t e  d e  t i e r ra  f i rm e ) .  
 
 
Cuando preguntado  a  los  habi tan tes  se  gus tan  de l  loca l  en  que  v iven ,  en  e l  
ambien te  de  t i e r ra  f i rme o  de  várzea ,  l a  g ran  mayor ía  respondió que  gus ta  mucho,  
de   74 ,7% y  61 ,9% respec t ivamente ,  y  quando somado com la  repus ta  gus ta  
muncho  de l  ambiente  en  q ue  es tá  v iv iendo,   representa  o  somatór ia  porcentua l  de 
94 ,2% para  e l  ambiente  de  t ie r ra  f i rme y de  83 ,3% para  la  várzea  (Tabla  08) ,  
demost rando  as í ,  l a  sa t i s facc ión  de  esos  habi tan tes  en  permanecer  en  sus  espac ios  
de  convivenc ia  soc ioambie ta l .  
 
Ta b la  08 -  Ma n i fe s t a c ión  sob re  e l  l oc a l  que  re s ide n  y  t r a ba ja n ,  se gún  lo s   
mora dore s  de  T ie r ra  f i rme  y  de  Vá rz e a  da  Re sex  do  r i o  Ca j a r í -  Ap .  
Re spue s t a s  
T i e r ra  F i rme  Vá rz e a  
Va lo r  r e l a t i vo  
(% )  
Va lo r  r e l a t i vo  
(% )  
Gus t a  19 , 5  21 , 4  
Gus t a  munc ho  de l  a mbie n t e  74 , 7  61 , 9  
Gus t a  ma s  o  me nos  3 , 4  10 , 7  
Gus t a  poc o  2 , 3  3 , 6  
No  gus t a  0  2 , 4  
To ta l  100 , 0  100 , 0  
F u e n t e :  d a t o s  d a  p e s q u i s a ,  2 0 0 9 ,  2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
Hay  de  añadi rse ,  que los  resu l tados pos i t ivos  la  poblac ión  en trevis ta ,  según 
da tos  presentados  a rr iba  (Tabla  08 ) ,  parecen  que  es tán ,  t ambien ,   asoc iados  a  los  
se rv ic ios  d i sponibi l izados  por  e l  poder  públ ico ,  haya v is ta  las  respues tas  
presen tadas  aba jo  en  la  Tabla  09 ,  mais  prec isamente  quanto  aos  i tens  acceso  a  los  
se rv ic ios  soc ia les  bás icos  v iv ienda  y  t ranferenc ia  de  ren ta  socia l  (Programa de 
bolsas  de  los  Gobiernos  Federa l  y  Es tadua l )  que  se  apresentam re la t ivamente 
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s ign i f ica t ivos ,  de  en t re ,  los  benef ic ios  ob ten idos  con  la  t ransformación  la  c r iac ión 
de  la  Resex ,  con  mayor  porcentua l  de  los  habi tan tes  en t rev is tados  del  
macroambiente  agr iecos is temico  de  Tier ra  F i rme (41 ,4%) .  Pero ,  se  c ree ,  aún ,  que  
ese  hecho puede  es ta r  asoc iado  a  la  con juntura  nac iona l ,  debido  a l  p rograma 
gubernamenta l  de  t ransferenc ia  de  ren ta  socia l  ac tua lmente  en  ejecuc ión ,  as í  como 
los  ofer tados  en  n ive l  es tad ua l .   
 
 
Ta b l a  09  –  Be ne f i c io s  ob t e n idos  c on  l a  t r a ns fo rma c ión  de  e sa  Re g ión  e n  Re se x ,  s e gún 
lo s  ha b i t a n t e s  de  T ie r ra  f i rme  y  de  Vá rze a  de  la  Re se x  de l  r í o  Ca ja r í -  AP .  
Re spue s t a s  
T i e r ra  F i rme  Vá rz e a  
Va lo r  r e l a t i vo  
(% )  
Va lo r  r e l a t i vo  
(% )  
Ac c e so  a  c ré d i to  4 , 6  38 , 1  
Me jo r í a  e n  e l  a poyo  l a  p roduc c ión  y  
re n t a  
12 , 6  14 , 3  
Ga ra n t í a  de  l a  t i e r ra  14 , 9  15 , 5  
Ac c e so  a  l o s  se rv i c ios  soc i a le s  bá s ic os  
v iv i e nda  y  t r a n fe re nc i a  de  re n t a  soc i a l  
(p rog ra ma  de  bo l sa s )  
41 , 4  20 , 2  
No  hube  me jo r í a  4 , 6  2 , 4  
Me jo r í a  e n  l a  F i sc a l iz a ç ã o  y  
c onse rva c ión  
16 , 1  8 , 3  
De sc onoc e   5 , 7  1 , 2  
To ta l  100 , 0  100 , 0  
F u e n t e :  d a t o s  d a  p e s q u i s a ,  2 0 0 9 ,  2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
La  garant ia  de  la  t i e r ra  para  las  comunidades  de  la  Resex  de l  r ío  Cajar i  
gana  mayor  re levanc ia  cuando ana l izado  los  d a tos  presentados   en  la  Tabla  10 ,  
donde  los  habi tan tes  presenta ron  o porque  de  la  permanencia  de  la  Resex ,  
t en iendo  cómo referec ias  los  s igni f ica t ivos  porcentua les  de ind ica t ivos  ou 
repues tas  pos i t ivas  ( s in )  apresen tadas  en  ambos  macroambien tes ,  t a les  como: 
garan t iza  la  f i sca l izac ión  y  conservac ión ,  de l  47 ,1% y  32 ,2% para  los  ha t i tan tes  
de  los  macroambientes  de  Tier ra  f i rme y  de  Várzea  respec t ivamente .  
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Ta b la  10 -  E l  po rquê  de  l a  pe rma ne nc i a  de  l a  Re se x ,  se gún  lo s  ha b i t a nt e s  de  T ie r ra  f i rme  
y  de  Vá rz ea  de  l a  Re sex  de l  r í o  Ca j a r í -  a p .  
Re spue s t a s  a p re se n t a das  ( s im)  
T ie r ra  F i rme  Vá rz e a  
Va lo r  r e l a t i vo  
(% )  
Va lo r  r e l a t i vo  
(% )  
La  v ida  e s t á  me jo r  23 , 0  35 , 7  
Ga ra n t i z a  l a  f i s c a l iz a çã o  y  
c onse rva c ión  
47 , 1  32 , 2  
Ga ra n t i z a  l a  t i e r ra  pa ra  l a s  
c omun ida de s  
21 , 8  16 , 7  
Pe rmi t i r  má s  a c t i v ida des  p r odu t iva s  8 , 0  15 , 5  
To ta l  100 , 0  100 , 0  
F u e n t e :  d a t o s  d a  p e s q u i s a ,  2 0 0 9 ,  2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
Además ,  las  cues t iones  de  sen t imiento  por  la  poses ión  y  garant ía  de  la  
t i e r ra  para  la  poblac ión  de  la  Resex s i  p resenta  con  mayor  impor tânc ia  en  la  tab la  
aba jo ,  po is  cuando preguntado  a  los  habi tan tes  sobre  la  preocupac ión  de  las  
mismas  en  movi l izarse  o  aún  se  a r t icu la rense  para  garant izar  e l  mantenimiento  de 
la  Reserva  (F ig .  31) ,  queda  marcado la  decis iva  in tenc ión de  los  habi tan tes  por  la  
permanencia  de  la  Resex ,  cons id erando  los  va lores  presentados de l  98 ,9% la  los  
habi tan tes  de  las  comunidades  de  Tier ra  f i rme y  95 ,2% en  e l  ambiente  de  Várzea .  
 
 
Fig rua  31 -  E l  i n t e re s  d e  l a  pob lac ión  e n  ga ra nt i z a r  l a  p ro t ec c ión  y  e l  ma n te n imie n to  de  
l a  r e se rva ,  s e gún  lo s  ha b i t a n t e s  de  T ie r ra  f i rme  y  de  Vá rz e a  de  l a  Re sex  de l  R ío  Ca ja r í -  
AP .  
 
 
          F u e n t e :  d a t o s  d a  p e s q u i s a ,  2 0 0 9 ,  2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
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Otra  in te r rogación  re levante  presentada  por  los   habi tan tes  de  Tier ra  f i rme 
y  de  Várzea  de  la  Resex  de l  Río  Cajar í -  AP d ice  respe to  a  neces id ad  de  garant izar  
la  conservac ión  de  los  recursos  na tura les   de  la  resex  Cajar i .  En  ese  sen t ido ,  los  
da tos  presentados  en la  Tabla  11   demues tran  que  las  comunidades  aún  c reen  en 
las  acc ionar  por  par te  de l  órgano mayor  de f i sca l izac ión  y desarro l lo  e l   ICMb io,  
espec ia lmente  en  e l  a to  de  cont r ibui r   con   l a  conservac ión de  los  recursos 
na tura les  para  los  habi tan tes  de Tier ra  f i rme y  de Várzea de la  Resex  de l  Río 
Cajar í -  AP.  
 
 
Ta b la  11 -  Eva lua c ión  de  l o s  ha b i t a n t e s  de  T ie r ra  f i rme  y  de  Vá rz e a  
de  l a  Re se x  de l  R ío  Ca ja r í -  AP  e n  c ua n to  a l  c re d i to  da to  a l  ICMbio  
pa ra  ga ra n t i za r   a  c onse rva c ión  de  l o s  r ec u rsos  na tu ra l e s .  
Respues tas  
Tier ra  F i rme  Várzea 
Valor  re la t ivo  
(%)  
Valor  re la t ivo  
(%)  
S í  69 ,0  75 ,0  
No 9 ,2  16 ,7  
En par te  21 ,8  7 ,1  
No respondió  -  1 ,2  
Tota l  100 ,0  100 ,0  
F u e n t e :  d a t o s  d a  p e s q u i s a ,  2 0 0 9 ,  2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
De  forma complementar  la  in te r rogac ión  re lac ionada a  neces idade  de 
garan t izar  los  recursos  na tu ra les ,  los  da tos   de  la  Tabla 12  revelan  la  s ign i f ica t iva 
d i spos ic ión  de  las  personas  de  las  comunidade s  res identes  de  los  agroecoss i s temas 
de  t ie r ra  f i rme y  de  várzea ,  en  e l  p ropós i to  de  a r t icu la rse ,  de modo a  garant izar  la  
p ro tecc ión  y  manten imiento  de  la  Resex ,  como unidad  mayor  de  ges t ión .  
 
Tabla  12-  Dispos ic ión  de  las  personas de  las  comunidades  es tud iadas  en 
a r t i cu la rse  para  garant izar  p ro tec ión  y  manten imiento  de  la  Resex .  
Re spue s t a s  ( s im)  
T ie r ra  F i rme  Vá rz e a  
 
(% )  
 
(% )  
Di spos i c ión  de  l a s  pe r sona s  de  l a  c omun ida d  e n  98 , 9  95 , 2  
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a r t i c u l a r  c on  o t ra s  c omun ida de s  pa ra  ga ra n t i z a r  
p ro t e c c ión /ma n te n imie n to  de  la  Re xe x  
F u e n t e :  d a t o s  d a  p e s q u i s a ,  2 0 0 9 ,  2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
S i  t i ene ,  aún ,  a  des tacar  la  mani fes tac ión  de los  habi tan tes  en  c reer  que  sus 
prac t icas  y  de  sus  representan tes  garan t izan  la  conservac ión de  los  recursos  
na tura les  de l a  Resex  de l  r ío  Cajar i  (Tab la  13) ,  esenc ialmente  v is tos  como 
e lementos  fundamenta les  para  e l  equi l ibr io  ambien ta l  y  garan t ía  de  ca l idad  de 
v ida  de  esa  poblac ión .  Por  tan to ,  los  da tos  de  la  tab la  15  demues t ran  que  78 ,6% de 
los  habi tan tes  de l  macroambiente  de  Várzea  y  62 ,1% de  los  hab i tan tes   del  
macroambientes  de  Tier ra  f i rme creen  que sus  prac t icas  y  de  sus  representan tes  
garan t izan  la  conservac ión  de  los  recursos  na tura les  de  la  Resex  de l  r ío  Cajar i .  
 
 
Ta b la  13 -  Re spue s t a s  pre se n t a da s  po r  l o s  ha b i ta n t e s  de  l o s  ma c roa mbie n t e s  T i e r ra  f i rme  
y  de  Vá rz e a  c ua ndo  q ue s t i ona dos  sob re  l a s  p ra c t i c a s  de  l a s  c omun ida de s  y  de  sus  
r e p re se n t a c ione s  pa ra  ga ra n t i z a r  l a  c onse rvac ión  de  l o s  r e c u rsos  na t u ra l e s  de  l a  Re se x  
de l  r í o  Ca ja r i .  
Re spue s t a s   
T i e r ra  F i rme  Vá rz e a  
 
(% )  
 
(% )  
S in  62 , 1  78 , 6  
No  25 , 3  10 , 7  
En  pa r t e  10 , 3  8 , 3  
No  Re spond ió  2 , 3  2 , 4  
To ta l  100 , 0  100 , 0  
F u e n t e :  d a t o s  d a  p e s q u i s a ,  2 0 0 9 ,  2 0 1 0  y  2 0 1 6 .  
 
 
 
 En  e l  es fuerzo  de  s ín te s i s  de  ese  e je ,  hay  de  se  ressa l ta r  que  a  pesar  de 
los  s ign i f ica t ivos ind ica t ivos  de aprobac ión  por  los  habi tan tes  sobre  a  pol i t i ca  de 
c reac ión  de  la  resex  Caja r i  y  s i  sus  in tenc iones   en  por  la  conservac ión  de  los  
recursos  na tura les ,  sobre  todo  v i s ta  en  l a  d i spos ic ión  de  las  personas  de  la  
2 2 1  
 
comunidad  en  ar t i cu le  con  o t ras  comunidades  para  garan t izar  
p ro tecc ión/manten imiento  de  la  Rexex ,  as í  como a l  c red i to  da to  por  los  habi tan tes  
la  en t idad  of ic ia l  de  f i sca l izac ión  lo  ICMBio,  s i  t i ene  aún la  neces idad  de 
po tenc ia l izar  esas  intenc iones  o  mani fes tac iones ,  de  en t re  o t ros ,  v i s to  en  e l  
t es t imonio  de l  señor  Rubens  pres idente  de la  AMPROAEX -CA, donde  reconoce 
que  ex i te  poca   in tegrac ión ,  pero :  
 
. . . l a   gen t e  a qu í  d e  l a  vá r zea  ya  i n i c ia mos  u na  p equ eña  
in t egra c ión  con  la s  co mun ida des  de  l a  T i er r a  f i rme ,  l a  t r av és  d e l  
Progra ma  F eder a l  de  adqu i s i c ión  d e  a l im e n tos  –  PAA de  l a  
CONAB,  qu e  v i sa  as egu rar  a l ime n tos  para  t o d os .  Creo  que  eso  e s  
una  in t egra c ión  con  lo s  hab i tan t es  d e  l a  t i e r r a  f i rme ,  l l eva ndo  e l  
aça í ,  pe ces  y  ca marã o  para  e l l o s ,  y  t ra ye ndo  la  har ina  d e  
mand io ca  par a  nues t r a s  comu n idad es  aqu í  d e  l a  vár zea  d e l  ba jo  
Ca jar i  ( en t re v i s ta  r ea l i zada  en  s ep t i e mbr e  d e  2014 ,  com  o  s eñor  
Rube ns  pres id en t e  de  l a  AMPR OA EX -C A) .  
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V.  C O N C LUSI Ó N Y C O NSI D ER A CI O N ES FI N A LES    
 
 
La  búsqueda  de  la  mayor  compreens ión  de l  presente  tóp ico ,  par te  
impor tan te  de nues t ro  t raba jo  de tes i s ,  s í  hace  necesar io nuevamente  mencionar ,  
que  e l  es tudio  se  prendió ,  de  en t re  o t ras ,  a l  es tudio  de  la  d inámica  soc ioambien ta l  
de  la  Reserva  de l  r ío  Cajar i -RESEX, asentado  en  e l  enfoque  teór ico  y 
metodologico  de  la  agroecologia ,  lo  que  posib i l i tó  la  a tenc ión  a  las   inqu ie tudes  o 
in te r rogac iones  nor teadoras  de  la  presen te  inves t igac ión .  De esa  hecha ,  en  modo 
de  conc lus ión ,  presentamos  a  cont inuac ión  nues t ras  cons iderac iones  f ina les  o 
cont r ibuc iones ,  sobre todo  anc ladas  en  la  a tenc ión  de  los  ob je t ivos  propues tos  en 
e l  p resente  t raba jo ,  y  en  e l  p ropós i to  cont r ibu i r  para e l  for ta lec iemnto  de l  proceso 
de  desar ro l lo  loca l  de la  reg ión  es tudiada  –  modo de  v ida  y  pol í t i cas  públ icas ,  as í  
como la  o t ras  in ic ia t ivas  de  es tudios  fu turos .  
 
En  genera l ,  los  resu l tados  presentados  en  la  tes i s  permi ten  resa l ta r  que  las  
es t ra teg ias  soc ioambien ta les  de  la  población  loca l  de los  macroambien tes  de 
dominio  de  t i e r ra  f i rme y  de dominio de  várzea  de  la  Resex de l  r ío  Cajar i -Ap,  en 
gran  medida ,  s í  presentan  una  s ignif ica t iva a ten c ión  a  las  cues t iones  ambienta les ,  
pero  que  ex is te  ba jo conocimiento  soc ia l izado  de  las  mismas ent re  los  habi tan tes  
de  d ichos  macroambientes  y ,  por  tan to ,   neces i ta  se r  más  t raba jada   y  soc ia l izada  
en t re  los   re fe r idos ac tores ,  uma vez  que  las  condic ionan tes  o  componentes  
na tura les  de  los  ambientes  de  t ie r ra  f i rme y  várzea   e je rcen  funciones  impor tan tes  
en  la  d inámica  de  v ida  de  esa  poblac ión ,  es tab lec iendo o  ex ig indo  es t ra teg ias  
soc ioambienta les  d i ferenc iadas ,  pero ,  po tenc ia l izadora  a l  p roceso de  conserva c ión 
de  los  recursos  na tura les ,  conocimiento  ese ,  que  neces i ta  se r  más  t raba jada   y  
soc ia l izada   en t re  los   re fe r idos  ac tores ,  d i re tamente  y  ind i re tamente  envuel tos  en 
e l  p roceso  de  consol idac ión  de  la  Resex .  Por  lo  tan to ,  se r  c reer  que  la  ba ja  o  fa l ta  
de  soc ia l izac ión  de l  conocimiento  de  las  re fe r idas  es t ra teg ias  soc ioambienta les  
en t re  las  poblac iones  los  macroambientes  de  t ie r ra  f i rme y  de  várzea  de  la  Resex ,  
esenc ia lmente  v i s ta  de  forma complementar ia / in tegrada ,  puede  cont r ibui r  para  e l  
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desar ro l lo  de  ac t iv idades  d isoc iadas  de  la  rea l idad  loca l ,  lo  que  t iene  impl icanc ia  
en  e l  b ien  es ta r   de  la  co le t iv idad .  
 
En  t ra tándose  más  espec í f icamente  de  la  organizac ión  pol í t ico  loca l ,  quedó 
ev idenc iado  en los  resu l tados  de  la  p resen te  inves t igac ión ,  que  a  pesar  de  l os  
es fuerzos  emprendidos  por  las  o rganizac iones  soc ia les  ( s ind ica tos ,  asoc iac iones  y 
coopera t ivas ) ,  esenc ialmente  v i s tos  en  la  conquis ta  de  la  t ie r ra  para  la  poblac ión 
t rad ic iona l  an tes  en lo  dominio  de l  g rande  capi ta l ;  par t ic ipac ión  en  la  
implementac ión  de  programas  soc ia les ;  par t ic ipac ión  en  e l  Conse jo  Del ibera t ivo 
de  la  Resex ,  ese ,  sobre  todo ,  como ins t rumento  pol i t ico   ins t i tuc iona l  y  de co -
ges t ión ,  de  en t re  o t ros ,   neces i ta -s í ,  aún ,  de  mayor  ecfe t iv idade  de  ac ión  vue l tas  
a l  for ta lec imiento  de esas  orga nizac iones  soc ia les  loca les ,  más  prec isamente  en 
cuanto  la  neces idad  de  mayores  conhec iemntos  de  ges t ión ,  assoc ia t iv i smo,  además 
de  la  garant ía  de  log ís t icas ,   de  modo que las  mismas  puedan  cont r ibu i r  para  la  
mayor  ecfe t iv idade  de ac t iv idade  de  in te rés  co l ec t ivo ,  esenc ia lmente  t raba jadas  a  
par t i r  de  las  neces idades  y  opor tunidades  por  macroambiente ,  s in  embargo ,  
enfocado  en  e l  fo r ta lec imiento  de  la  Resex  como espac io soc ioambien ta l ,  
esenc ia lmente  vue l to  la  garan t ía  de l  modo de  v ida  de  su  poblac ión .  
 
En  cuan to  a l  acceso  a  los  Programas  Soc ia les ,  muy aunque  se  haya  reg is t ro 
de  avances  en  la  mejor ía  de  las  habi tac iones ,  acceso la  po l í t i ca  de 
complementac ión  de  ren ta ,  de  en t re  o t ros ,  se  observo  que  la  poblac ión  de  la  Resex 
convive ,  aún ,  con  la  ba ja  presenc ia  en e l  á rea  es tudiada  de  equipamientos 
guvernamenta les ,  en espec ia l  en  cuanto  a  garan t izar  a l  acceso  p leno  de  esa 
poblac ión  en  la  sa lud  y  educac ión ,  as í  como en  e l  segmento  de  apoyo las  
ac t iv idade   p roduc t ivas ,  assoc ia t iv i smo y  de  f i sca l izac ión ,  sobre  todo  de  forma 
compar t ida  o  soc ia l izada  con  los  ac tores   loca les  de  los  macroambiente  de  t ie r ra  
f i rme y  de  vázea .  A pesar  de  la  presenc ia  desa les  e lementos  res t r ic t ivos ,  l a  gran 
mayor ía  de  la  poblac ión  de  esos  ambientes  demont ra  in te rés  por  la  permanencia  y  
manten imiento  de  la  Resex ,  sobre  todo ,  como te r r i to r io  conquis tado  y  de  garant ía  
la  permanencia  de  sus d inámicas ,  e l  sea e l  modo de  v ida  de  esa  poblac ión ,  lo  que 
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puede  ser  en tendido  como e lemento  impor tan te  para  la  mayor  avaço  y  e fe t ivac ión 
de  pol í t icas  públ icas  a l  re fe r ido  te r r i to r io .  
 
Se  puede  depreender ,  aún ,  de  los  resu l tados  presentados ,  que  la  
s ign i f ica t iva  d i spos ición  de  las  personas  de  las  comunidades  en a r t icu la rse  para  
garan t izar  p ro tecc ión/manten imiento  de la  Rexex  puede  favorecer  la  a tenc ión de  la  
neces idad  de  mayor  par t ic ipac ión  de  los  habi tan tes  en  sus  organizac iones  soc ia les ,  
mayor  proximación  y a tenc ión  más  cons tan tes  de l  órgano de  ges t ión  federa l  e l  
ICmbio ,  dent re  o t ros ,  for ta lecendo e l  Conse jo  Del ibera t ivo  de  la  Resex  de l  r ío  
Cajar i ,  como e lemento  soc iopol i t i co esenc ia l  a l  desar ro l lo  de  bases  
suse ten ten ib les  de  la  Resex ,  y  as í  pues ,  l a  garant ía  de l  modo de  v ida  de  su 
poblac ión .  Hay de  añadi rse ,  aún ,  que  los  da tos  reve la ron  e l  ba jo conocimiento  de 
la  poblac ión  sobre  las  a t r ibuc iones  de l  Conse jo  Del i bera t ivo  de la  Resex  (CD),  
ind icando  a  la  necesidad  de  una mayor  a tenc ión  a  ese  ins t rumento  de  desarro l lo  
loca l .  
 
Resa l tándose  c ie r tas  preocupac iones  en  e l  campo de  cumpl imiento  de  metas  
es tab lec idas  en  la  po l í t i ca  públ ica  de  la  c reac ión  de  la  Resex  de l  r ío  Cajar i -AP,  
según da tos  de  la  presente  inves t igac ión  la  misma  se  conf igura  como impor tan te  
ins t rumento  de  desar ro l lo  loca l  y  de  pro tec ión  de  los  recursos  na tura les  
ex is ten tes ,  dent re  out ro ,  s i rv iendo  no só lo  como bar re ra  a l  avance  del  
desmatamento  de  la  mencionada  reg ión ,  más ,  sobre  todo ,  para  garan t iza r  de  las  
ac t iv idades  agroext ra t iv i s tas ,  como modo de  v ida  de la  poblac ión  t rad ic io na l ,  que 
según Fi locreão  (2007)  esa  re lac ión  es  más  de l  que  s implemente  una  ac t iv idade 
product iva ,  v i s to  que  la  misma,  en  e spec ia l  e l  ex t ra t iv i smo,  fo rma par te  de  las  
ra íces  cu l tura les  de es ta  reg ión  y  de  es ta  forma debe  ser  va lorado  como 
conocimiento  t rad ic iona l  asoc iado  a  la  soc iobiodivers idade  amazônico .  Además ,  la  
combinac ión  de  las  ac t iv idades  agroext rat iv i s tas  represen ta  un  t íp ico  s i s tema 
agroecológico  para  la  Amazônia  que  neces i ta  se r  t écn icamente  aper fe içoado .  
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No obs tan te ,  aunque la   Resex   de l  r ío  Cajar i -Ap apor ta  y potenc ia  e l  
fo r ta lec imien to  de  su  te r r i to r io  como espac io  de  garan t ía  de l  modo de  v ida  de  su  
poblac ión  con  ba jos  impactos  sobre  los  recursos  fores ta les ,  por  o t ro  lado  ex is te  la  
p resenc ia  de e lementos  preocupantes  y  inc luso  l imi tan tes  para  la  consol idac ión de 
la  Resex-AP,  como por  e jemplo  la  ba ja  a tenc ión  en  la  sa lud ,  educac ión  y 
segur idad ,  los  cua les  conducen  a  p lan tear  la  neces idad  de  replan teamiento  de 
acc iones ,  sobre  todo pr ior izando  la  conducc ión  in tegrada ,  y  una  mayor  a tenc ión la  
fa l ta  de  cumpl imiento  rea l  de metas ,  que en  genera l  se  encuent ran  so lamente 
def in idas  en  e l  pape l  pero  no  en  la  prác t ica ,  a l  igua l  que  ocur re  en  la  gran  mayor ía  
de  las  comunidades  rura les  de  la  Amazônia .  
 
Por  f in ,  los  resu l tados  de  la  presente  tes i s  nos  permi ten  re f le jar ,  t ambién ,  
que  e l  conocimiento  no  debe  es ta r  so lamente  en  la  forma a is lada  de  los  deba tes  
académicos  n i  en  l a  forma de  apl icac ión  técnica ,  s ino  que también  deben  tenerse 
en  cuenta  los  saberes  de  las  poblac iones  loca les  y  apos ta r  por  e l  empoderamiento 
de  d ichas  comunidades  para  la  ges t ión  de sus  te r r i to r ios  a  t ravés  de l  d iá logo de 
saberes  con  las  c ienc ias  soc ia le s ,  na tura les  y  las  po l í t i cas  públ icas .  
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A N EX O I :  Encuetas  con  los  agroextar t iv i s tas  de  la  RESEX de l  r i o  Cajar i  -AP                                                                                       
 
U NI V ERSI D A D D E C Ó R D O BA - ES  
INS TI TU TO D E PES Q UIS A CI EN TI FI C A  E  TEC N O LO GI C A D O A M A PÁ –  
IEPA  
C EN TR O N A CI O N A L D O  D ES EN V O LVI M EN TO S US TEN TA V EL D AS  
PO PU LA Ç Õ ES TR A DI CI O N AIS -I BA MA    
PES Q UIS A S O CI O EC O N Ô MI C A e  A M BI EN TA L  
R ES ER V A  EX TR A TIVIS TA  D O  RI O  C AJ A RI   -   AP  
 
I - I D E N T I F I C A Ç Ã O  
 
N O M E   D A  P E S S O A  D E  R E F E R Ê N C I A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
0 0 7  -   I D A D E  ( A N O S  C O M P L E T O S )  . . . . . . . . . . . . . . . A N O S             S E X O :  1 - (   )  M A S C U L I N O      
 2 - (    )  F E M I N I N O               
 
0 1 5  A  0 1 7   -   E N D E R E Ç O  0 1 5  -  L O C A L I D A D E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
L A T I T U D E : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . .  
0 1 6  -  C O M U N I D A D E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
L O N G I T U D E : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . .  
0 1 7    M U N I C Í P I O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
0 1 8  -   L O C A L  D E  R E S I D Ê N C I A  
1 - (     ) . N A  C O L O C A Ç Ã O     2 (     ) . N A   C O M U N I D A D E    3 (   ) N A   Á R E A  U R B A N A     
4 (   )  E M  O U T R O  L O C A L       8 - N I  
0 1 9  -   S I T U A Ç Ã O  C O N J U G A L  
1  (      )  . S O L T E I R O  ( a )     2  (       )  . C A S A D O  ( a )       3 - (     )  A M I G A D O  ( a )     4 -  (     )  
V I Ú V O  ( a )      5 -  (    )  S E P A R A D O  ( a )        
6 - (      )  D I V O R C I A D O  ( a )          8 - (     )   N I  
  
0 2 0  -   E S C O L A R I D A D E  D O  C H E F E  ( P E S S O A  D E  R E F E R Ê N C I A )  
0 - (       )  . N Ã O  E S C R E V E  O U  S Ó  A S S I N A  O  N O M E . . . . . . . S É R I E  C O N C L U Í D A                            
8 8 . . . . . . . . . N I  
0 2 1  -   N Ú M E R O  D E  P E S S O A S  M O R A N D O  N A  C A S A          . . . . . . . . . . . P E S S O A S  
N A T U R A L I D A D E  D O  C H E F E  ( P E S S O A  D E  R E F E R Ê N C I A )  :  
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2 - M I G R A Ç Ã O  
1 0 1  -  H Á  Q U A N T O S  A N O S  O  S E N H O R  ( a )  
M O R A  N A  R E G I Ã O  ?  
0 . . . . M E N O S  D E  1  A N O . . . . . A N O S  
8 8 . . . . . . . . . N I  
1 0 2  -  H Á  Q U A N T O S  A N O S  O  S E N H O R  ( a )  
T R A B A L H A  N A  C O L E T A  ?  ( s e r i n g a ,  
c a s t a n h a ,  a ç a í ,  p e s c a ,  c a ç a )  
0 . . . . . M E N O S  D E  1  A N O . . A N O S  
8 8 . . . . . . . . . N I  
1 0 3  -  O  P A I  D O  S E N H O R  ( a )  
T R A B A L H A V A  N A  C O L E T A  ?  ( s e r i n g a ,  
c a s t a n h a ,  a ç a í ,  p e s c a ,  c a ç a )  
1 . . . . . . . . . N Ã O  
2 . . . . . . . . . S I M  
8 . . . . . . . . . N I  
1 0 4  -   O  S E N H O R  ( a )  M O R O U  O U  
T R A B A L H O U  F O R A  D A  R E G I Ã O  ?  
* *  S e  r e s p o n d e u  n ã o ,  p u l e  p a r a  a  q u e s t ã o  
1 0 9  
1 . . . . . . . . . N Ã O  
2 . . . . . . . . . S I M  
8 . . . . . . . . . N I  
1 0 5  -  S E  S I M ,  O  S E N H O R  ( a )  M O R O U  O U  
T R A B A L H O U  P O R  M A I S  D E  U M  A N O  E M  
A L G U M A  C I D A D E ?  
* *  S e  r e s p o n d e u  n ã o ,  p u l e  p a r a  a  q u e s t ã o  
1 0 7  
1 . . . . . . . . . . N Ã O  
2 . . . . . . . . . . S I M  
8 . . . . . . . . . . N I  
9 . . . . . . . . . . N S A  
1 0 6  -  S E  S I M ,  Q U A L  A  M A I O R  C I D A D E  
E M  Q U E  O  S E N H O R  ( a )  M O R O U  O U  
T R A B A L H O U ?  
C I D A D E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
 
E S T A D O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
9 9 . . . . . . . . N S A  
1 0 7  -  O N D E  O  S E N H O R  M O R A V A  A N T E S  
D E  M U D A R  P A R A  A  R E G I Ã O  ?  
( ú l t i m a  r e s i d ê n c i a )  
C O M U N I D A D E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
 
M U N I C Í P I O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
 
E S T A D O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . .  
9 9 . . . . . . . . N S A   -   N A S C E U  N A  R E G I Ã O  
1 0 8  -  E M  Q U E  O  S E N H O R  T R A B A L H A V A  
A N T E S  D E  M U D A R  P A R A  A  R E G I Ã O ?  
( ú l t i m a  r e s i d ê n c i a )  
1 . . . . . . . . . . E X T R A T I V I S M O  
2 . . . . . . . . . . A G R I C U L T U R A  
3 . . . . . . . . . . G A R I M P O  
4 . . . . . . . . . . T R A B A L H O  U R B A N O  
8 . . . . . . . . . . N I  
9 . . . . . . . . . . N S A  -  N A S C E U  N A  R E G I Ã O  
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1 0 9  -  H Á  Q U A N T O S  A N O S  O  S E N H O R  
M O R A  N E S T A  C O M U N I D A D E ?  
0 . . . . . . . . . . M E N O S  D E  1  A N O  
. . . . . . . . . . . . A N O S  
8 8 . . . . . . . . . N I  
1 1 0  -  C O M O  O  S E N H O R  O B T E V E  A S  
S U A S  T E R R A S ?  
1 . . . . . . . . . . P O R  H E R A N Ç A  
2 . . . . . . . . . . C O M P R O U  D E  P A R E N T E  
3 . . . . . . . . . . C O M P R O U  D E  O U T R A S  
P E S S O A S  
4 . . . . . . . . . . R E C E B E U  D O  G O V E R N O   
( c o l o n i z a ç ã o . / R e f o r m a  A g r a r .  )  
5 . . . . . . . . . . P O R  O C U P A Ç Ã O  
E S P O N T Â N E A  
6 . . . . . . . . . . P O R  C E S S Ã O  D E  E M P R E S A  
7 . . . . . . . . . . O U T R O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
8 . . . . . . . . . . N I  
1 1 1  -  H Á  P E S S O A S  D A  F A M Í L I A  D O  
S E N H O R  ( p a i s ,  f i l h o s  o u  i r m ã o s )  Q U E  
S A Í R A M  D A  R E G I Ã O  ?  E M  Q U E  
A N O : . . . . . . . . . . . .  
1 . . . . . . . . N Ã O  
2 . . . . . . . . S I M  
8 . . . . . . . . N I  
* *  S e  r e s p o n d e u  n ã o ,  p u l e  p a r a  a  q u e s t ã o  
2 0 1  
 
1 1 2  – S E  S I M ,  E L E S  P R E T E N D E M  
V O L T A R  ?  
 
 Q U A N T O S  V O L T A R A M ? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 . . . . . . . . N Ã O  
2 . . . . . . . . S I M  
8 . . . . . . . . N I  
9 . . . . . . . . N S A  -  N Ã O  H Á  P E S S O A S  F O R A  
 
 
 
5 0 0   -   E D U C A Ç Ã O   
 
 
 
5 0 1  -  Q U A N T A S  C R I A N Ç A S  D A  C A S A  
D O  S E N H O R  F R E Q Ü E N T A M  A  
E S C O L A ?  
0 . . . . . . . . . . N E N H U M A  
. . . . . . . . . . . . C R I A N Ç A S  
8 8 . . . . . . . . N I  
  
5 0 2  Q U A L  É  A  E S C O L A  M A I S  
P R Ó X I M A  ?  
N O M E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
 
L O C A L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
2 5 0  
 
  
5 0 3  -  Q U A L  A  D I S T Â N C I A  D A  C A S A  
D O  S E N H O R  A T É  A  E S C O L A ?  
.  
. . . . . . . . . / . . . . . . . . . .   ( H O R A S / M I N U T O S )  
  
5 0 4  -   Q U A L  O  É  M E I O  D E  T R A N S P O R T E  U S A D O  P A R A  I R  À  E S C O L A  ?   
1 - (   )  . A  P É       2 - (     )  D E  B I C I C L E T A      3 - (      )  D E  C A N O A     4 -  (     )   D E  
V O A D E I R A  
5 -  (    )  O U T R O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .     8 - (    ) N I  
  
5 0 5  -   E M  T E R M O S  G E R A I S ,  C O M O  O  S E N H O R  A V A L I A  A  E S C O L A  ?  
1 - (     )  F R A C A       2 - (      )  R E G U L A R       3 -  (      )   B O A             4 - (     )  Ó T I M A  
8 - (     )  N I      9 -  (     )  N S A  -  N Ã O  T E M  C R I A N Ç A S  N A  E S C O L A  
  
5 0 6  -  Q U A I S  A S  P R I N C I P A I S  D I F I C U L D A D E S  P A R A  S E  F R E Q Ü E N T A R  A  E S C O L A  ?  
1 - (   )  D I S T Â N C I A   2 - (      )  F A L T A  D E  P R O F E S S O R A       3 - (      ) A S  C R I A N Ç A S  
T R A B A L H A M  
4 -  (    )  O U T R O           8 - (      )  N I  
 
6 0 0   -   S A Ú D E   
6 0 1  A  6 0 7   -   N O  U L T I M O  A N O ,  Q U A I S  
F O R A M  O S  P R O B L E M A S  E  A S  
D O E N Ç A S  M A I S  C O M U N S  N A  S U A  
C A S A  ?  
 
  
D O E N Ç A S  1 - N Ã O  2 - S I M  
6 0 1  -  A C I D E N T E S    
6 0 2  -  D I A R R É I A    
6 0 3  -  M A L Á R I A    
6 0 4  -  P R O B L E M A S  
R E S P I R A T Ó R I O S  
  
6 0 5  -  S A R A M P O    
6 0 6  -  V E R M I N O S E    
 
6 0 7  -  O U T R A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
  
 
 
 
2 5 1  
 
 
  
6 0 8  A  6 1 4  -  Q U E M  O  S E N H O R ,  O U  S U A  
F A M Í L I A ,  P R O C U R A  E M  C A S O  D E  
D O E N Ç A  N A  F A M Í L I A ?  
 
  
 1 - N Ã O  2 - S I M  
6 0 8  -   M É D I C O    
6 0 9  -   E N F E R M E I R O    
6 1 0  -   F A R M A C Ê U T I C O    
6 1 1  -   P A R T E I R A    
6 1 2  -   R E Z A D O R  O U  C U R A N D E I R O    
6 1 3  –  T R A T A  E M  C A S A    
 
6 1 4  -   O U T R O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
  
 
  
6 1 5  -  E M  C A S O  D E  D O E N Ç A  G R A V E  N A  F A M Í L I A  A O N D E  Q U E  O  S E N H O R  P R O C U R A  
S O C O R R O ?  
1 - (    )  L A R A N J A L  D O  J A R I            2 - (      )  M A Z A G Ã O       3 - (    )  S A N T A N A  
4 - (    )  M A C A P Á     5 - (      )  . O U T R O           8 - (     )   N I  
  
6 1 6  -   Q U A L  O  P O S T O  D E  S A Ú D E  M A I S  
P R Ó X I M O  D A  C A S A  D O  S E N H O R  ?  
L O C A L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
  
6 1 7  -   Q U A L  A  D I S T Â N C I A  D A  C A S A  
D O  S E N H O R  A T É  O  P O S T O  D E  S A Ú D E  ?  
. . . . . . . . . . / . . . . . . . . . .   ( H O R A S / M I N U T O S )  
 
  
6 1 8  -   Q U A L  É  O  M E I O  D E  T R A N S P O R T E  U S A D O  P A R A  I R  A T É  O  P O S T O  D E  S A Ú D E  ?   
1 - (   )  A  P É      2 - (     )  D E  B I C I C L E T A    3 - (      )  D E  C A N O A      4 - (     )  D E  V O A D E I R A  
5 - (  )  . O U T R O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .         8 - (  )   N I                9 - (  )  N S A  
6 1 9 - O  S E N H O R ,  O U  S U A  F A M Í L I A ,  U T I L I Z A  O  P O S T O  D E  S A Ú D E  C O M  Q U E  
F R E Q Ü Ê N C I A ?  
1 - (  )  N Ã O  U T I L I Z A      2 - (  )  À S  V E Z E S    3 -  (  )  S E M A N A L M E N T E     4 - (    )  
M E N S A L M E N T E          8 - (       )  N I  
  
2 5 2  
 
6 2 0  - Q U A L  O  P R I N C I P A L  P R O B L E M A  D O  P O S T O  D E  S A Ú D E  ?  
1 - (   )  F A L T A  D E  R E M É D I O S          2 - (  )  F A L T A  D E  E N F E R M E I R O S     3 - (   )  
I N S T A L A Ç Õ E S  I N A D E Q U A D A S  
4 - (  )  . O U T R O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .               8 - (    )  N I  
  
6 2 1  - Q U A N D O  F O I  A  Ú L T I M A  
C A M P A N H A  D E  V A C I N A Ç Ã O  N A  
C O M U N I D A D E  ?   
6 2 1  A  -  M Ê S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
 
6 2 1  B  -  A N O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
  
6 2 2  - Q U A N D O  F O I  A  Ú L T I M A  
B O R R I F A Ç Ã O  D A  S U C A M  ?  
6 2 2  A  -  M Ê S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
 
6 2 2  B  -  A N O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
  
6 2 3  -  N O  U L T I M O  A N O ,  A L G U É M  
M O R R E U  N A  C A S A  D O  S E N H O R ?  
( ú l t i m o s  1 2  m e s e s )  
 
1 . . . . . . . . . . N Ã O  
2 . . . . . . . . . . S I M  
8 . . . . . . . . . . N I  
M O R A D I A   
7 0 1  -  A  C A S A  O N D E  O  S E N H O R  M O R A  
T E M  Q U A N T O S  C Ô M O D O S ?  
 
. . . . . . . . C Ô M O D O S  
7 0 2  -  Q U A L  O  T A M A N H O  D A  S U A  C A S A  
?  
F R E N T E . . . . . . . . . . . . . M E T R O S  
L A D O  . . . . M E T R O S         . . . . . . . . M 2  
7 0 5  -  O N D E  O  S E N H O R ,  O U  S U A  F A M Í L I A  P E G A  Á G U A  ?  
1 . . . . . R I O       2 . . . . I G A R A P É       3 . . . . C A C I M B A     4 . . . . . . . . . . P O Ç O  D O  V I Z I N H O  
5 . . . . . P O Ç O  P R Ó P R I O         6 . . . . . . B O M B A  O U  Á G U A  E N C A N A D A              8 . . . . . . . . . . N I  
7 0 6  -  A  C A S A  T E M  P R I V A D A  ( C O M  F O S S A ) ?  
1 . . . . N Ã O  T E M      2 . . . . . F O S S A  N E G R A          3 . . . . . F O S S A  S É P T I C A          8 . . . . . . . . . . N I  
7 0 4  -   P I S O  P R I N C I P A L  D A  C A S A  1 . . . . . . . . . . C H Ã O  B A T I D O  
2 . . . . . . . . . . C I M E N T O  
3 . . . . . . . . . . J U S S A R A  
4 . . . . . . . . . . T Á B U A  
 
 
 
 
 
2 5 3  
 
3 – INTERVENÇÃO  PRODUTIVA E PRÁTICAS DE MANEJO 
 
3 .1 .Área  potenc ia l i za da  
 
Áre a  oc upa da  c om p rodu tos  a g r í c o l a s  e  e xp lo raç ã o  e x t ra t i v i s t a - á rea  t o ta l  oc upa da  
Área  ocupada  com pro dutos  agr í co las  Área  de  exploração 
ex t ra t iv i s ta  
Produto  Qua n t ida de  
(ha  ou  l i nha )  
Produto  Qua n t ida de   
(ha  ou  l i nha )  
Produto  Quant idade   
(ha  ou  
l inha)  
Ma ndioc a     c a na -de -a ç úc a r   Ca s t a nha l   
Ar r oz :   Ba t a ta   Aç a i z a l   
Mi lho   Abóbo ra      
Fe i j ã o       
Ba na na       
      
      
 
 
  3 . 2 .  Q U A L  É  A  L O C A L I Z A Ç Ã O  E  A  D I S T Â N C I A  D A S  Á R E A S  Q U E  O  S E N H O R  
T R A B A L H A ?  
* *  A t e n ç ã o :  a  d i s t â n c i a  é  d a  c a s a  d o  c h e f e ,  e  d e  p r e f e r ê n c i a ,  e m  h o r a s / m i n u t o s  d e  
c a m i n h a d a .  
 
T I P O  L O C A L I Z A Ç Ã
O  
D I S T Â N C I A  N  
0  
d e  m e s e s  
t r a b a l h a d o s
/  a n o  
N  
0  
d e   
d i a s  
t r a b a l h a d
o s  p o r  
s e m a n a  
N  
0  
d e  
p e s s o a s  
e n v o l v i d a s  
R O Ç A  = = = = = = = = = =  = = = = = = = =     
1  -     
2  -     
3  -     
2 5 4  
 
O B S :  p e r í o d o  d e  f a z e r  a  r o ç a ?   
 
S Í T I O  = = = = = = = = = =  = = = = = = =     
1  -     
2  -    
3  -    
R E T I R O  
( c a s a  d e  
f a r i n h a )  
= = = = = = = = = =  = = = = =     
1  -     
2  -    
 
 
       3 . 3 .  Q U A L  É A L O C A L I Z A Ç Ã O ,  D I S T Â N C I A  D A S Á R E A S  Q U E O  S E N H O R  
T R A B A L H A ?  
 
       * *  A t e n ç ã o :  a  d i s t â n c i a  é  d a  c a s a  d o  c h e f e ,  e  d e  p r e f e r ê n c i a ,  e m  h o r a s / m i n u t o s  d e  
c a m i n h a d a .  
 
T I P O  L O C A L I Z A Ç Ã O  D I S T Â
N .  
N  
0  
d e  
m e s e s  
t r a b a l h a
d o s   p o r  
a n o  
N  
0  
d e   
d i a s  p o r  
s e m a n a  
N  
0  
d e  p e s s o a s  
e n v o l v i d a s  
C A S T A N H A
L  
= = = = = = = = = = = = = =  = = = = = =     
1  -    
2  -    
S E R I N G A L  = = = = = = = = = = = = =  = = = = = =     
1  -    
2  -    
A Ç A I Z A L  = = = = = = = = = =  = = = = = =     
1  -    
2  -    
      
      
 
2 5 5  
 
9 0 0  -  P A R T I C I P A C Ã O  C O M U N I T Á R I A  E  C O M U N I C A Ç Õ E S  
9 0 1  A  9 0 8   -   O  S E N H O R  
C O N H E C E ?  
9 0 9  A  9 1 4   -   O  S E N H O R  
P A R T I C I P A  D A S  S E G U I N T E S  
E N T I D A D E S  ?  
  
  1 - N Ã O  2 - S I M   1 -
N Ã O  
2 -
S I M  
9 0 1 - R E S E R V A  
E X T R A T I V I S T A  
  E N T I D A D E S    
9 0 2  -   I B A M A    9 0 9  -   C A N T I N A    
9 0 3  -   C N P T    9 1 0  -   C O O P E R A T I V A    
9 0 4  -   I N C R A    9 1 1  -   A S S O C I A Ç Ã O    
9 0 5  -   C N S    9 1 2  -   S I N D I C A T O    
9 0 6  -   D I R E I T O  D E  P O S S E    9 1 3  -   C O M U N I D A D E  
D E  B A S E  
  
9 0 7  -   C O N C E S S Ã O  D E  U S O     
9 1 4  -   O U T R A . . . . . . . . . .  
  
9 0 8  -   P L A N O  D E  U S O       
 
9 1 5  -  T E M  M U T I R Ã O  N A  C O M U N I D A D E  D O  S E N H O R ?  S E  S I M ,  O  S E N H O R  
P A R T I C I P A  D O  M U T I R Ã O ?    
 1 - (   )  N Ã O  T E M  M U T I R Ã O      2 - (      )  T E M ,  M A S  N Ã O  P A R T I C I P A     3 - (     )  T E M  E  
P A R T I C I P A            8 - (     )  N I  
  
9 1 6  -  O  S E N H O R  P R E T E N D E  C O N T I N U A R  M O R A N D O  N A  R E G I Ã O ?  
1 -  (     )   N Ã O                       2 - (       )  S I M                          8 - (        )  N I  
  
9 1 7  -  Q U A L  O  P R I N C I P A L  P R O B L E M A  E N F R E N T A D O  N A  R E G I Ã O ?  
1 -  (   )  N Ã O  T E M    2 - (      )  C O N F L I T O S  D E  T E R R A      3 - (      )  V E N D A  D E  
C O L O C A Ç Ã O     
4 . - (  )  A C E S S O  A O S  C A S T A N H A I S      5 - (       )  P E S C A  I R R E G U L A R      6 - (       )  C A Ç A  
I R R E G U L A R  
7 -  (   )   O U T R O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .           8 - (   )  N I  
  
2 5 6  
 
9 1 8  -   O  S E N H O R  T E M  P R O B L E M A S  C O M  O S  V I Z I N H O S  ?   S E  S I M ,  Q U A L  É  O  
P R I N C I P A L ?  
1 - (   )  N Ã O  T E M       2 - (   )  . C O N F L I T O  D E  T E R R A     3 - (   )  I N V A S Ã O  D E  R O Ç A  P O R  
A N I M A I S  
4 - (  )  . P R O B L E M A S  D E  R E L A C I O N A M E N T O      5 - (    )  O U T R O . . . . .            8 - (   )  N I  
  
9 1 9  -  O  S E N H O R  T E M  P R O B L E M A S  C O M  P E S S O A S  D E  F O R A ?   S E  S I M ,  C O M  Q U E M ?  
1 - (   )  N Ã O  T E M          2 - (   )  P A T R Ã O      3 - (   )  R E G A T Ã O       4 - (   )   M A D E I R E I R O  O U  
S E R R A R I A  
5 - (   )  M I N E R A D O R A            6 - (    )   I B A M A       7 - (   )  O U T R O . . . . . . .      8 - (    )  N I  
  
9 2 0  A  9 2 3   -   Q U A I S  A S  E S T A Ç Õ E S  O U  
P R O G R A M A S  D E  R Á D I O  E  T E L E V I S Ã O  
Q U E  O  S E N H O R ,  O U  S U A  F A M Í L I A ,  
E S C U T A M  O U  A S S I S T E M  C O M  
F R E Q Ü Ê N C I A ?  
9 2 0  -  R Á D I O  D I F U S O R S  D E  M A C A P Á    
1 - (    )  N Â O         2 - (      )  S I M  
9 2 1  - R Á D I O  C U L T U R A  D O  P A R Á            
1 - (    )  N Â O         2 - (   )  S I M  
9 2 2  -  R Á D I O  N A C I O N A L  D E  B R A S Í L I A   
1 - (    )  N Â O         2 - (   )  S I M  
9 2 3  -   O U T R O .    
1 - (    )  N Â O          
2 - (   )  S I M  
  
 
9 2 4 -  C O M O  O  S E N H O R ,  O U  S U A  F A M Í L I A ,  M A N D A M  E  R E C E B E M  R E C A D O S  
D E N T R O  D A  R E G I Ã O ?  
9 2 4  -   M E M B R O  D A  C O M U N I D A D E           9 2 5  -   R E G A T Ã O       9 2 6  -   P A T R Ã O  
9 2 7  -   A S S O C I A Ç Ã O  O U  L I D E R A N Ç A S     9 2 8  -   R Á D I O            9 2 9   -   R A D I O F O N I A  
 
  
 
930-  PER C EPÇ Ã O D O ES PA Ç O   S O CI O - PR O D U TI V O E  A M BIEN TA L   
 
9 3 1 -  V O C Ê  G O S T A  D O  L O C A L  E M  Q U E  V I V E ?   
1 - (   )  N Ã O  G O S T O        2 - (   )  G O S T O  P O U C O      3 - (    )  G O S T O  M A I S  O U  M E N O S  
4 - (   )  G O S T O                 5 -  (   )   G O S T O  M U I T O  
2 5 7  
 
9 3 2 -  P A R A  O  ( A )  S E N H O R  ( A )   N A  
R E G I Ã O  Q U A L  É  O  E S P A Ç O  M E L H O R  
P A R A  M O R A R  ?  
 
 
 
1 - A S  Á R E A S  S Ó  D E  T E R R A   F I R M E  
2 - A S  Á R E A S  S Ó  D E  V A R Z E A S  
3 - A S  Á R E A S  C O M  T E R R A  F I R M E  E  
V A R Z E A S   
 
P O R  Q U Ê ? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
 
9 3 2 -  P A R A  O  ( A )  S E N H O R ( A )   N A  
R E G I Ã O  Q U A L  É  O  E S P A Ç O  M E L H O R  
P A R A  P R O D U Z I R  ?  
 
1 - A S  Á R E A S  S Ó  D E  T E R R A   F I R M E  
2 - A S  Á R E A S  S Ó  D E  V A R Z E A S  
3 - A S  Á R E A S  C O M  T E R R A  F I R M E  E  
V A R Z E A S   
P O R  Q U Ê ? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
 
9 3 4 -   Q U E M  V O C Ê  A C H A  Q U E  D E V E  S E R  O  M A I O R  R E S P O N S Á V E L  P A R A  
C O N S E R V A R  O  M E I O  A M B I E N T E .  
1 - O  G O V E R N O  E S T A D U A L        2 - O  G O V E R N O  F E D E R A L  ( I B A M A )        
3 - A   P R E F E I T U R A       4 - O S  M O R A D O R E S  
5 - O  G O V E R N O  C O M  O S  M O R A D O R E S      6 - A S  A S S O C I A Ç Õ E S  E  C O O P E R A T I V A S     
7 - T O D A S   A S  P E S S O A S  
8 - N I       9 - O U T R O S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
9 3 5 -  A  S U A  P R O D U Ç A O   
E X T R A T I V I S T A  N A  R E S E R V A    T E M  
S I D O  S U F I C I E N T E  P A R A  
S U S T E N T A R   A  S U A  F A M I L I A ?  
 
1 - N Ã O  T E M  S I D O  S U F I C I E N T E  
2 - T E M  S I D O  P O U C O  S U F I C I E N T E  
3 - T E M  S I D O  M A I S  O U  M E N O S  
S U F I C I E N T E  
4 - T E M  S I D O  S U F I C I E N T E  
5 - T E M  S I D O  M U I T O  S U F I C E N T E  
9 3 6 -  A  S U A  P R O D U Ç A O   A G R I C O L A   N A  R E S E R V A   T E M  S I D O  S U F I C I E N T E  
P A R A  S U S T E N T A R   A  S U A  F A M I L I A ?  
1 - N Ã O  T Ê M  S I D O  S U F I C I E N T E         
 2 - T E M  S I D O  P O U C O  S U F I C I E N T E  
3 - T E M  S I D O  M A I S  O U  M E N O S  S U F I C I E N T E  
4 - T E M  S I D O  S U F I C I E N T E           
 5 - T E M  S I D O  M U I T O  S U F I C E N T E  
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9 3 6 - S E U S  F I L H O S   H O M E N S  Q U E  C A S A R A M  E S T Ã O  M O R A N D O  O N D E  ?  
1 - A Q U I  N A  P R O P R I E D A D E       2 - A Q U I  N A  C O M U N I D A D E     3 - E M  O U T R A  
C O M U N I D A D E  D A  R E S E R V A  
4 - E M  O U T R A   C O M U N I D A D E  R U R A L  F O R A     5 - N A  C I D A D E    8 - N I       9 - N S A - N Ã O  
T E M  F I L H O  C A S A D O  
9 3 7 - A S  S U A S  F I L H A S  Q U E  C A S A R A M  E S T Ã O  M O R A N D O  O N D E ?  
1 - A Q U I  N A  P R O P R I E D A D E   2 - A Q U I  N A  C O M U N I D A D E      3 - E M  O U T R A  
C O M U N I D A D E  D A  R E S E R V A  4 - E M  O U T R A   C O M U N I D A D E  R U R A L  F O R A     
5 - N A  C I D A D E     8 - N I      9 - N S A - N Ã O  T E M  F I L H A  C A S A D A  
9 4 0 -  Q U A I S  O S  B E N E F Í C I O S  O B T I D O S  C O M  A  T R A N S F O R M A Ç Ã O  D E S S A  
R E G I Ã O  E M  R E S E X ?  
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9 4 1 -  P A R A  O  S E N H O R  ( A )  É  I M P O R T A N T E  P R O T E G E R A S  M A T A S ,  I G A R A P É S ,  
L A G O S  E  R I O S ,  P O R  Q U Ê ?  
 
 
 
 
9 4 2 -  Q U A L  ( i s )  O S  A S P E C T O S  P O S I T I V O S   D E  M O R A R  E M  Á R E A  R I B E I R I N H A  
( V Á R Z E A )  O U  T E R R A  F I R M E ?   
 
 
 
9 4 3 -  Q U A L  ( i s )  A ( s )  D E S V A N T A G E M  ( n s )  D E  M O R A R  E M  Á R E A  R I B E I R I N H A  
( V Á R Z E A )  O U  T E R R A  F I R M E  ( c a s o  e x i s t a ) ?   
 
 
 
 
9 4 4 -  Q u a i s  f o r a m  a s  m e l h o r i a s  o b t i d a s  ( p /  c o m u n i d a d e )  c o m  o  P r o j e t o  R E S E X  
 
 
 
 
9 4 5 -  O  Q U E  D E V E  S E R  F E I T O  P A R A  G A R A N T I R  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  D A  
R E S E X ?   
          A )  N a s  q u e s t õ e s   a m b i e n t a i s ?  
 
 
 
          B )   N a s  q u e s t õ e s  s o c i a i s ?   
 
 
 
           C )   N a s  q u e s t õ e s  e c o n ô m i c a s ?   
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RENDA  - T A B E L A  C   -   C U L T U R A S  P E R M A N E N T E S   ( N O S  Ú L T I M O S  1 2  M E S E S )  
O  S E N H O R  T E M  P L A N T I O  D E . . . .  ?  
P R O D U T O S  P L A N T O U  O U  C O L H E U ?  V E N D E U ?  P R E Ç O  
 N Ã O  S I M  Q U A N T I D A
D E  
( c o l h i d a )  
N Ã O  S I M  Q U A N T I D A D E  
( v e n d i d a )  
U N I T A
R I O  
A B A C A X I         
A B A C A T E         
B A N A N A         
C U P U A Ç U         
L A R A N J A         
L I M Ã O         
 
T A B E L A  D   -   C U L T U R A S   T E M P O R Á R I A S   ( N O S  Ú L T I M O S  1 2  M E S E S )  
N O   U L T I M O  A N O ,  O  S E N H O R   P L A N T O U  R O Ç A  D E . . .  ?  
P R O D U T O S  P L A N T O U  R O Ç A  D E ?  V E N D E U ?  P r e ç o  
 N Ã O  S I M  Q U A N T I D A D E  
( c o l h i d a )  
N Ã O  S I M  Q U A N T I D A D E  
( v e n d i d a )  
u n i t a r i o  
A R R O Z         
M I L H O         
F A R I N H A  
M A N D I O C A  
       
M A C A X E I R A         
B A T A T A  
D O C E  
       
C A R Á         
M E L A N C I A         
        
  
T A B E L A  E  -  P R O D U Ç Õ E S  A N I M A I S  ( N O S  Ú L T I M O S  1 2  M E S E S )  O  S E N H O R  C R I O U   
A N I M A I S ?  
A N I M A I S  O  S E N H O R  C R I O U ?  V E N D E U ?  P R E Ç O  
 N Ã O  S I M  Q U A N T I D A
D E  
N Ã O  S I M  Q U A N T I D A D E  U N I T A R I O  
B U R R O         
B U F A L O         
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G A D O         
P O R C O         
C A B R A         
G A L I N H A         
P A T O         
    
T A B E L A  F  -  P R O D U Ç Ã O  E X T R A T I V I S T A   ( N O S  Ú L T I M O S  1 2  M E S E S )  
    O  S E N H O R  C O L E T O U  O U  E X T R A I U ?  
P R O D U T O S  C O L E T O U  O U  E X T R A I U ?  V E N D E U ?  P R E Ç O  
 N Ã O  S I M  Q U A N T I D A
D E  
N Ã O  S I M  Q U A N T I D A
D E  
U N I T A R I O  
A Ç A Í  F R U T O    L A T A      
P A L M I T O    C A B E Ç A      
C A S T A N H A    B A R R I C A      
B O R R A C H A    K G      
A N D I R O B A         
C A C A U  
N A T I V O  
       
C I P Ó  T I T I C A         
O U T R O S  
C I P Ó S  
       
P A L H A         
 
T A B E L A  G   -   P R O D U Ç Ã O  M A D E I R E I R A   ( N O S  Ú L T I M O S  1 2  M E S E S )  
O  S E N H O R  E X T R A I U ?  
P R O D U T O S   E X T R A I U ?  V E N D E U ?  P R E Ç O  
 N Ã O  S I M  Q U A N T I D A D E  N Ã O  S I M  Q U A N T I D A
D E  
U N I T A R I O  
V I R O L A                  
T O R A S  
   
S U M A Ú M A                  
T O R A S  
   
M A C A C A Ú B A                  
T O R A S  
   
S U C U P I R A                  
T O R A S  
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M A Ç A R A N D U
B A  
                
T O R A S  
   
L O U R O   
V E R M E .  
                
T O R A S  
   
A C A P U                  
T O R A S  
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T A B E L A  H   -   C A Ç A   ( N O S  Ú L T I M O S  1 2  M E S E S )  
 O  S E N H O R  C A Ç O U . . . .  ?  
A N I M A I S   C A Ç O U  A O N D E   O  
S E N H O R  C A Ç O U ?  
O  S E N H O R  
V E N D E U ?  
Q U A N T I D A
D E  
C A Ç A D A  
   1 -
N Ã O  
2 - S I M  C A S A  O U T R O  1 - N Ã O  2 - S I M   
A N T A         
V E A D O         
P A C A         
C A P I V A R A         
C A T E T U         
C O T I A         
G U A R I B A         
J A B O T I         
M A C A C O         
M A G U A R I         
M A R R E C A         
P A T O   D O  
M A T O  
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T A B E L A  I   -   P E S C A   ( N O S  Ú L T I M O S  1 2  M E S E S )  
O  S E N H O R  P E S C O U . . . . ?  
P E I X E S   P E S C O U  A O N D E   O  
S E N H O R  P E S C O U  ?  
Q U A N T I D A
D E  
P E S C A D A  
O  S E N H O R  
V E N D E U  ?  
 1 -
N Ã O  
2 - S I M  P e r t o  
d e   
C a s a  
O U T R O  1 -
N Ã O  
2 - S I M  
       
Q u a n t o ?  
A C A R Á         
A R A C U         
B A G R E         
F I L H O T E         
J A C A R É         
P A C U         
P E I X E  B O I         
P E R E M A         
P I R A N H A         
P I R A R U C U         
T R A C A J Á         
T R A Í R A         
T U C U N A R É         
        
        
        
        
 
 
 
   O U T R A S    R E N D A S  1 - N Ã O  2 - S I M  V A L O R  M E N S A L  O U  A N U A L  
( R $ )  
A L U G U E L  D E  A N I M A I S  / O U  
E Q U I P A M E N T O S   
   
A P O S E N T A D O R I A  E / O U  P E N S Õ E S  
R E C E B I D A S   
   
V E N D A  D E  M Ã O - D E - O B R A  P A R A  
A T I V I D A D E  R U R A L  
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V E N D A  D E  M Ã O - D E - O B R A  P A R A  
O U T R A S  A T I V I D A D E S   
   
BOLSAS     
ARTES ANA TO     
    
 
 
8 0 0   -   B E N S  E  C O N S U M O  
 
 
8 0 1  -   P O D E R I A  D I Z E R  Q U A N T O  O  
S E N H O R  G A S T A ,  P O R  M Ê S ,  C O M  A S  
D E S P E S A S  D A  C A S A  ?  
 
  
M ê s  d e  r e f e r ê n c i a  n o  v e r ã o     R $  _ _ _  
 
M ê s  d e  r e f e r ê n c i a  n o  i n v e r n o  R $ _ _ _  
  
8 0 2  A  8 0 7   -   O N D E   O  S E N H O R  C O M P R A   
A  M A I O R I A  D A S   S U A S  D E S P E S A S  ?  
 
  1 =  C o m é r c i o   n a   c o m u n i d a d e         2 =  R e g a t ã o          3 =  F o r a  d a  R e s e x   
 
E Q U I P A M E N T O S  E  I N F R A -
E S T R U T U R A  
1 - N Ã O  2 - S I M  Q U A N T I D A
D E  
T E M P O  D E  
U S O  
2 0 7  -   M O T O S S E R R A      
2 0 8  -   C A E T I T U  M O T O R I Z A D O      
2 0 9  -   P U L V E R I Z A D O R      
2 1 0  -   C A N O A      
2 1 1  -   C A N O A  M O T O R I Z A D A      
2 1 4  -   P A I O L      
- M O T O R  G E R A D O R ( c a p a c i d a d e ) ?  
                           
    
 
 
8 1 7  A  8 2 7   -   D A  L I S T A  A B A I X O ,  Q U A I S  
O S  B E N S  Q U E  O  S E N H O R  P O S S U I  ?  
 
  
 B E N S  1 - N Ã O  2 - S I M  Q U A N T I D A D E  
8 1 7  -   P A N E L A  D E  P R E S S Ã O     
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8 1 8  -   F I L T R O  D E  A G U A     
8 1 9  -   L A M P I Ã O   A   G Á S     
8 2 0  -   M Á Q U I N A   D E  C O S T U R A     
8 2 1  -   R Á D I O     
8 2 2  -   R E L Ó G I O     
8 2 3  -   A R M A  P A R A  C A Ç A R     
8 2 4  -   B I C I C L E T A     
8 2 5  -   B U R R O     
8 2 6  -   B A R C O /  M O T O R  (  T o n e l a d a s ?                          
        - T E L E V I S Ã O     
       - A N T E N A  P A R A B Ó L I C A     
       - M O T O C I C L E T A     
      - M Á Q U I N A  D E  L A V A R     
 
  
  
O  S E N H O R  ( A )  U S A  P R O D U T O S  
Q U Í M I C O S  E M  S U A  L A V O U R A ?    
1 - (    )   S I M ,      2 - (     )  N Ã O  
 P O R  Q U Ê ?  
 
O  S E N H O R  ( A )  P E R D E U   T E R R E N O  P O R  
C A U S A  D E  I N V A S Â O   
1 - (    )   S I M ,      2 - (     )  N Ã O  
 C A S O  S I M ,  C O M O ?  
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A N EX O II  -   GUI Ó N  -  EN TR EVIS TA C O M PESS O AS_ C H A V E D A R ES EX D O 
RI O C AJ A RI  - AP         
 
Data :___________  
No me:_________________________________________________________  
Ent idade   que  repres enta :  _________________________________________  
Co munidade   onde  v i ve :  __________________________________________  
Macroamb ientes   de   la   Resex :     (      )  t erra  f i rme       ou       (      )  várzea  
Idade:  _____________________________  
Quanto  t e mpo  v ive  n a  Resex :  ____________________________________  
 
PER G U N TAS  
1- Qual  a  sua  pr inc ipa l  a t iv idade  aqui  na  Resex?  Como você  aprendeu?  
2- O (a)  senhor  (a )   es tá  conten te  em viver  aqui  na  Resex?  Por  quê?    
3- Se não  ex is t i sse  a  Resex  como ser ia  a  v ida  de  vocês?   P ior ,  ou  melhor ,  em 
que  sen t ido?  
4- Você  acha  que  se  deve  aumentar  ou  d iminui r  a  á rea  da   resex?  Por  quê?  
5- O(a)  senhor(a)  já  par t ic ipou  de  a t iv idades  preocupadas  com a  
sus ten tab i l idade  ou  manejo  agroecológico?  
6- A sua  produção  você  normalmente  vende  a  onde?  
7- Exis te  po tenc ia l  aqui  na  Resex  para  se  fazer  tu r i smo/na tureza?  
8-  Qual  a  impor tânc ia  do  Conse lho  Del ibera t ivo  da  Resex  do  r io  ca ja r i?  Como 
vocês  par t ic ipam da  v ida  do  Conse lho  Del ibera t ivo  da  Resex?   
9 -  As  organizações  soc ia i s  (assoc iações  e  coopera t ivas)  contr ibu ie m para  a  
in tegração  dos  moradores  de  várzea  e  te r ra  f i rme aqui  da  Resex?  Como?  
10-  Quais  são  as  p lan t as  /  á rvores  ( f lora )  ex is ten tes  nesse  ambiente?  
11-  Quais  são  os   an imais   ou  caça  ( fauna)  presentes  nesse  ambiente?  
12-  Em gera l  os  seus  f i lhos  adul tos  c ont inuam morando aqui  na   Resex?  
13-   Quais  são  os  pr inc ipa is  problemas  enf ren tados  aqui  na  Resex?  Como fazer  
para  reso lvê - los?  
                                                                           
